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Do imenso território brasileiro, a única parte cujo relêvo possa ser 
objeto de estudo para a morfologia moderna é o maciço atlântico, cujos 
planaltos e serras, ultrapassando 2 000 m de altitude, se estendem ao 
longo da costa de Santos à Bahia e são conhecidos·até a mais de 500 km 
para o interior, no~ Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 
Bahia e Minas Gerais. É aí que aportaram os primeiros conquistadores, 
impelidos pelos alíseos; aí se estabeleceram firmemente grandes massas 
de europeus, que, por causa das plantações, e sobretudo das minas, foram 
obrigados a ter um conhecimento mais. rigoroso do solo e do subsolo 
(fig. 1). A carta ao milionésimo em quase.tôda essa região não se reduz 
a uma simples compilação. O Serviço Geológico de São Paulo, organi
zado nos moldes do Geological Survey dos Estados Unidos, publicou, na 
falta de cartas geológicas, uma importante série d.e cartas nas escalas 
de 1:100 000 e de 1:200 000 cobrindo tôda a região litorânea do Estado 
e avançando ao norte, até o Rio Grande. O Estado de Minas imitou 
seu vizinho, e suas cartas na escala de 1: 100 000 vão até à nova capital, 
Belo Horizonte. 2 A extensão limitada do Distrito Federal, em tôrno 

NOTA DA REDAÇAO - Em 1940, O Prof. EMMANUEL DE MARTONNE publiCOU nos Annales de 
Géographie dois artigos sôbre "Os problemas morfológicos do Brasil tropical atlântico". Em con
seqüência dos acontecimentos de maio-junho de 1940, chegaram ao Brasil somente dois exemplares 
do primeiro artigo, enquanto que do segundo se sabia aqui apenas da sua existência. 

o interêsse dêsses artigos era tal que, por via diplomática, foi solicit~da ao Professor DE 
MARTONNE a remessa de um exemplar de cada um dêles, assim como a permissão para traduzi-los 
e publicá-los. O Professor DE MARTONNE atendeu a êsse pedido e fêz doação de seus direitos autorais, 
como agradecimento pela acolhida que teve por ocasião de suas missões no Brasil. 

• 1 A publicação dêste artigo, que deveria aparecer no número 276 de 15 de novembro de 1939, 
foi retardada pela redução de 50% do número de páginas, conforme as prescrições governamentais 
resultantes do estado de gue,ra, às quais são submetidas as publicações periódicas. É a razão pela 
qual as esta:mr.as fora de texto que o acompanham trazem a referência ao n.• 276 e .ao tomo XLVIII, 
(0 autor refere-se aos Annales de Géographie). 

2 A representação do relêvo. por meio de curvas de nível equidistantes de 25 m é freqüente
mente muito expressiva na carta paulista, mas as cotas são demasiado raras. A carta de Minas 
parece estar apoiada numa triangulação mais densa, mas a representação por curvas equidistantes 
de 50 m é menos satisfatória . 

. N.o Estado de São Paulo, a Comissão Geográfica e Geológica publicou, além disso, uma série 
de levantamentos na escala de 1 :50_ 000 dos principais cursos de água e do litoral. :mstes últimos 
dáo a representação do relêvo por curvas de nível numa faixa que atinge às vêzes 20 a 30 km 
de largura (tôda a ilha de São Sebastião aí está compreendida). 
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do Rio, é figurada por uma carta admirável, que faz sentir mais 
ainda a falta de documentação precisa para todo o Estado do Rio de 
Janeiro, o do Espírito Santo e o da Bahia." 

Não surpreenderá a ausência de uma cartografia geológica regular. 
A melhor visão de conjunto que foi publicada é ainda a carta geológica 
ao milionésimo do Estado de São Pâulo. Apesar disso, o Brasil tropical 
atlântico está bem longe de ser uma região nova para a pesquisa cien
tífica. Muito cedo, antes das primeiras cartas, antes das estradas de 
ferro e mesmo das rodovias, naturali~tas como Aua. DE SÚNT-HILAIRE, 
LIAIS, ESCHWEGE, BRANNER e DERBY nela deixaram sinais de SUa pas-

~ 1, 100 ooo S.Paulo 

~:~:J 1:100 ooo Minas 

O 1:200000 S.Paulo 

Fig. 1 ~ Quadro da reunião das cartas topográficas do Brasil Tropical Atlántico a 
1:100 000 e 1:200 000 (Esta.dos de São Paulo e de Minas Gerais). 

SP., Fôlha de São Paulo, 1:100 000 - RP., Fôlha Ribeirão Preto 1:100 000, 
- BH., Fôlha Belo Horizonte, 1:100 000 -Notar o recobrimento dos mapas dos 

dois Estados e a irregularidade da forma das jôlhas. 

sagem. Uma corrente continuada de sábios estabeleceu-se entre a Europa 
e êste admirável campo de estudo; e os serviços locais multiplicaram 
as contribuições para o conhecimento do solo, a ponto de ser difícil 
conhecer e avaliar todo o seu valor. 4 As idéias gerais e as hipóteses, 
que os fatos conhecidos podem sugerir, foram discutidas em sua maior 
parte. É chegado' talvez o.momento de tentar fazer uma seleção dentre 
elas, levando em conta progressos feitos pelos métodos de análise mor
fológica. 5 

3 As cartas dêsses Estados, publicadas em escalas próximas ao milionésimo, são de valor 
muito desiguaL A do Estado de São Paulo, embora muito melhor, publicada com convenções 
geológicas coloridas, oferece diferenças desconcertantes em relação às cartas topográficas na escala 
de 1:100 000 ulteriormente publicadas. 

4 Assinalaremos, dentre os trabalhos que nos foram mais úteis, além dos que menciona 
P. DENIS em sua excelente "mlse-au-point" da Géographie Universelle (t. X Amérique du Sud, 
1.• parte, 1927): WASHBURNE, Petroleum Geology of the State São Paulo, Com. Geogr. Geol. São 
Paulo, Bol. 32: JAMES, PRESTON, The surtace conjiguration o f SE BRAZ! L ("An. Assoe. Amer. 
Geogr." XXXIII, 3, 1932, págs. 165-193); - e os numerosos artigos de L. F. DE MORAIS RÊGO, 
entre os quais é preciso destacar especialmente: Notas sôbre a geomorfologia de São Paulo, e sua 
gênesis (Inst. Astronômico e Geográfico ...... São Paulo, 1932, 28 p.); O vale do São Francisco, 
ensaio de monografia geográfica (Rev. do Museu Paulista, Univ. de São Paulo, XX, 1936, págs. 
491-706); - Camadas cretáceas do sul do Brasil (An. Escola Politecnica. São Paulo, 1935, 
págs. 231-274); - o sistema de Santa Catarina em São Paulo (An. Escola Politécnica, S. Paulo, 
1936, págs. 3-87) . 

s I!: em suma isto que tentou O. MAUL nas conclusões de sua interessante relação de viagem: 
Vom·Itatiaya zum Paraguay, Leipzig, 1927 - e em um artigo muito substancioso da Ze_itschr. d. 
Ges. f. Erdkunde, Berlin, 1924, p. 161-196: Die geomorphologische GrundZüge Mittel-Brasiliens. 
As soluções que êle traz são sempre inteligentes, mas raramente baseadas numa ~iScussão completa. 
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Dois problemas merecem particularmente a atenção: as relações 
do relêvo com a estr).ltura e a originalidade do modelado tropical. 

O primeiro se apresenta aqui em condições particulares, sem exemplo 
na Europa nem na América do Norte, mas parece que não sem analogi.a 
com os que se oferecem, seja na África, seja na Austrália, na borda de 
fragmentOS dO meSmO blOCO gondwâniCO. H 

O segundo foi sobretudo considerado com a finalidade de explicar 
detalhes pitorescos, como os famosos pães de açúcar, dos quais o mais 
célebre é o que marca a entrada da famosa enseada do Rio. 7 Êle mere
ceria ser mais largamente considerado; oferecendo-se então a ocasião de 
notar uma diferenciação segundo as mudanças do clima, que se torna 
menos úmido para o interior, e segundo as altitudes que ultrapassam 
largamente 2 000 m. 

I - RELÊVO E ESTRUTURA 

Bloco fraturado ou Os traços gerais do relêvo sugerem evidentemente 
relêvo apalachiano a idéia de um bloco antigo levantado e fraturado. 

Desde o primeiro momento em que os transa
tlânticos rápidos se aproximam da costa, até o Rio e mesmo além de 
Santos, aparece a serra do Mar como uma alta escarpa, que lembra, 
numa outra paisage:tn, a frente SE do Maciço Central francês. 8 Só o 
rio Doce abre uma brecha na muralha rígida e contínua. Em tôda parte 
a impressão é a mesma, logo que se tenha atravessado as suas cumiadas, 
quer seja pela estrada de ferro, a rodovia ·mod~rna ou a pista accessível 
aos automóveis, que acaba de ser aberta, do Rio a Petrópolis, de Santos 
ou São Vicente a São Paulo, de Ubatuba ou Caraguatatuba em direção 
ao Paraíba. 

Às declividades vertiginosas, que causam espanto de se ver reves
tidas de floresta densa, ( est. XIV A) sucede uma topografia ondulada, de 
vales largos e freqüentemente com fundo pa~tanoso. O homem con
tribuíu para acentuar o constraste pelo deflorestamento progressivo do 
planalto ondulado, enquanto que a floresta se fecha novamente sôbre 
as ilhotas de agricultura, que datam dos primeiros tempos da colonização, 
na base da grande escarpa da serra do Mar. A linha de cumiada é um 
divisor de águas e as capturas aí surpreendem menos por sua existência 
do que por sua relativa raridade. Todos os rios (com exceção do rio 
Doce e do Paraíba) voltam as costas ao Oceano; as altitudes se abaixam, 
no conjunto, para Oeste. No Estado de São Paulo, vê-se dentro em pouco 
o maciço cristalino desaparecer sob uma cobertura sedimentar discor
dante, mergulhando para o Paraná, e, após uma zona de planícies que 

" 0 A aproximacão das séries estratigráficas não deixou de ser feita pelos geólogos (principal-
mente A. L. Du -TorT, Our wandering continents, in-8.", 360 págs., Edimburgo, 1937, e F. DE 
MORAIS RÊGO, O sistema de Santa Catarina, loc. cit.). Os geógrafos não parecem ter considerado 
o que as formas do relêvo devem a estruturas análogas e às suas diferenças locais. 

7 Yer principalmente FREIBERG, Die Lateritoberjlache in Landschajtsbild VOm Rio de Janeiro 
(Leopoldina, Ber. d. K. Akademie d. Naturforsch. !I, 1926, págs. 121-131) - F. W. FREISE, 
Brasilianische Zuckerhutberge (Zeitschr. f. Geomorphologie, VIII, 2, 1933, págs. 49-66) e Boden
verkrustungen in Brasilien (Zeitscher. f. Geomorphologie, IX, 6, 1936, págs. 233-248). 

s. Pensei poder desenvqlver a comparação a propósito da serra do Mar e do "Espinouse" 
(Bull de !'Assoe. de Géogr. Français. dez .. 1933, págs .. 138-145). 
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lembram a depressão periférica dos nossos maciços hercinianos, ergue-se 
um relêvo monoclinal vigoroso com aberturas (p!=rçées) conseqüentes e 
morros-testemunhas (buttes-témoins). Esta cuesta de Botucatu é o 
bordo do capeamento de arenitos, com intercalações de rochas eruptivas 
básicas, que cobre, em imensas extensões, o embasamento gondwânico, 
no Brasil e no Uruguai, tal como na Africa Ocidental Francesa, Africa 
Austral e índia (fig. 2). A inclinação qo embasamento para o interior 
não é, porém, a mesma em tôda parte; o Paraíba médio, correndo quase 
paralelamente à costa, é dominado por um segundo abrupto, a serra da 
Mantiqueira, quase sempre vizinha de 2 000 m, aproximando-se mesmo 
de 3 000 em dois pontos. Seu largo vale está escavado em argilas la
custres, datadas por uma flora e uma fauna do Neogêneo recente. O 
"fôsso do Paraíba", comparável aos de tantos maciços antigos, tornou-se 
um tema muitas vêzes repetido. 

Tais são as interpretações que se impuseram. Os progressos dos 
levantamentos topográficos e dos reconhecimentos geológicos obrigam 
a considerar outras perspectivas. A orientação da serra do Mar, da 
Mantiqueira e do Paraíba não é a única ·a aparecer no terreno e :q.as 
cartas a 1:100 000. Algumas cristas repetem, a alguns quilômetros 'de 
distância, um alinhamento E-0, ao norte de São Paulo. A sudoeste do 
Estado de Minas, os alinhamentos N-S são particularmente notáveis. 
Freqüentemente a relação dêsses alinhamentos com a estrv.tura é evi
dente; as alturas formadas de rochas mais duras pareceill tangentes ao 
mesmo nível. É nu:rn relêvo apalachiano que se é levado a pensar. Os 
alinhamentos das serras litorâneas, que se repetem êles próprios em 
tôda uma série de acidentes, não admitirão a mesma explicação ? 

Sabemos agora o bastante sôbre o Brasil para sermos obrigados a 
encarar êsse problema, que se formula para todos os velhos maciços, 
terras hercinianas da Europa ou blocos do antigo continente de 
Gondwana. Na diferenciação do relêvo, na qual dois processos - deslo
camentos da massa, com empenamento e maior ou menor soerguimento, 
e recomêço da erosão guiada pela estrutura antiga desempenharam, 
na verdade, o seu papel; qual seria a participação de cada um dêles? 

Estrutura antiga Para responder, é indispensável estar bem infor-
mado sôbre esta estrutura, muito mais complexa 

que as cartas de conjunto fazem supor. 9 A zona herciana da Europa, 
desmembrada pelos contragolpes dos dobramentos alpinos, habituou-nos 

. a ver em cada um dos blocos cristalinos de dimensões modestas, um 
conjunto de rochas muito resistentes, opondo-se simplesmente às massas 
sedimentares, das quais mal se destaca. Aqui, em imensas extensões, 
aparece o velho embasamento, e a diferenciação do relêvo pode ser 
atribuída a uma desigual resistência das rochas cristalinas, num clima 
em que a decomposição é mais rápida e dá um maior poder seletivo 
à erosão . 

. 
• A carta geológica do Estado de São Paulo não fêz a! nenhuma distinção. 
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são cneon trados dt•com
postos em túcl a a :ti tu ra 
dos cortes de 30 a 40 m, 
ao longo da estrada d<' 
Petrópolis, além dos su
búrbios do Rio de J a
neiro, enquanto que os 
verdadeiros gnaisses de 
côr clara, freqüente
mente porfiróides, apa
recem nas cristas. No
to u-se que os gnaisses 
escuros dominam ao 
longo do Paraíba; sua 
grã mais fina e sobre
tudo a abundância da 
mica negra, tornam
n'os certamente mais 
sensíveis à decomposi
ção. Para MORAIS RÊGO, 
o "fôsso do Paraíba" é 
uma pura hipótese e a 
depressão é simples
mente obra da erosão 
nesses gnaisses menos 
resistentes. 

Não há dúvida, em 
todo caso, que as séries 
menos intensamente 
metamorfizadas, conhe
cidas no interior, ofe
recem rochas de resis
tência desigual. No Es
tado de São Paulo a 
série de São Roque é , 
um complexo de filitos, 
quartzitos e calcáreos 
metamórficos 
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fortemente dobrados e atravessados por numerosas apófises gra
níticas com corncanas e anfibolitos. No Estado de Minas, onde a 
exploração do ouro e do ferro conduziram a repetidas prospecções, 
distinguiram-se numerosas séries de metamorfismo desigual: a série 
de Minas, comparável à de São Roque por seu vigoroso dobramento, 
seus filitos e suas corneanas, onde os quartzitos formam a maioria 
das elevações; - uma série do Espinhaço, cujos arenitos com sílex 
exercem também uma notável influência no relêvo; - enfim uma 
série de Bambuí, menos deslocada e tão fracamente metamorfizada 
que alguns fósseis, que lhe indicam uma idade gotlandiana, foram 
encontrados nos caleáreos, aos quais se deve, ao norte de Belo Hori
zonte, o desenvolvimento de fenômenos cársticos. 

Todos êsses eh•nwt1to.s, sofreram numerosas fases orogemcas cujo 
estilo e cujas linhas diretrizes podem ter sido dife~entes. As "Brasí
lidas" assim formadas permaneceram, como as "Saháridas", qual um 
pedestal insensível aos dobramentos e que a erosão tendia a nivelar e a 
soterrar sob seus detritos . O Devoniano do Estado de São Paulo é o 
último episódio marcando uma invasão marinha, e, aí como na Africa, 
como na índia c na Austrália, são sedimentos continentais que recobrem 
uma grande parte do embasamento (série de Santa Catarina no Estado 
de São Paulo). Aí, também se nota um episódio glaciário, morainas e 
conglomerados, entre um Carbonífero xistoso com fetos (Gangamopte
ris) e um Permiano com répteis (Mesosauros). No Estado de São 
Paulo, o Glaciário, mais argiloso, permaneceu quase como foi deposto; 
mas, no Estado de Minas, a série de Lavras, mais rica em conglome
rados, está ligeiramente dobrada. 

Tudo indica uma estabilidade mais precoce ao sul, uma sensibi
lidade maior ao norte. No Triássico, entretanto, as condições parecem 
mais uniformes e os arenitos de Arcado, com as lavas que os recobrem 
na bacia do São Francisco, lembram os arenitos de Botucatu, do Estado 
de São Paulo, com seus basaltos; em tôda a parte são as mesmas cha
padas, as mesmas frentes de cuestas com morros-testemunhas abruptos. 

Capeamento sedimentar e 
superfície de erosão fossilizada 

Êsses dados permitem concluir pela 
possibilidade de uma topografia apa
lachiana desenvolvida nas séries do

bradas pré-carboníferas, compreendendo mesmo a série arqueana. A 
importância da cobertura sedimentar detrítica, de origem continental, 
atesta a das erosões que nivelaram os antigos dobramentos. Dever-se-ia 
poder encontrar restos da superfície de erosão fossilizada. 

O exame do contacto entre o embasamento cristalino e as séries 
carboníferas no Estado de São Paulo parece-nos decisivo dêste ponto 
de vista (fig. 2) . 

Se nos afastarmos da estrada que segue o vale do Tietê, encaixado 
nos xistos cristalinos, reconheceremos fàcilmente nas cercanias de Salto 
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Abrupto florestal da serra do Mar, visto de Santos. 
Vista tomada da nova via férrea Mairinque-Santos. 

Ao fundo, cascata do ribeiro das Antas, crista 
a~ cêrca de 1 000 m. 

Est. XIV 

Abrupto rochoso da alta serra do Mar, perto de Petrópolis. 
Vista de avião. Cumes de 2 000 - 2 200 metros (Castelo, morro de Fagundes 

e Pedra do Sino). 
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de Itu a superfície de base dos xistos argilosos, nivelando granitos e 
gnaisses, que sobe regularmente a partir de 550 m com uma declividade 
de 1 a 3%, durante uma dezena de quilômetros pelo menos. Acontece 
o mesmo mais ao norte até Campinas (cortes, fig. 2). O declive é um 
pouco mais forte na altura de Mogi Mirim. As sondagens feitas para 
pesquisa dq_ petróleo na base da cuesta dos arenitos de Botucatu, perto 
de São Pedro e de Bofete; foram levadas até 1 000 e 1 200 m de pro
fundidade sem atingir o Cristalino; deduz-se existir· uma declividade 
média sensivelmente da mesma ordem .10 Esta superfície pré-permiana 
(ou mesmo carbonífera) não era sem dúvida uma planície perfeita, e 
as próprias camadas da série de Santa Catarina não são isentas de 

'ligeiras ondulações; 11 todavia é notável que seu prolongamento ideal 
para leste venha tocar ÇlS primeiras cristas de quartzitos da região 
cristalina, tanto entre Mogi Mirim e Socorro, como à leste de Campinas 
ou de Itu. 

Assim tudo concorre para convencer que o relêvo apalachiano 
desempenha um papel essencial na morfologia do Brasil tropical sul
atlântico. Quererá isto dizer, entretanto que a diferença de resistência 
das rochas explique tudo ? E, se não fôr assim, poder-se-á encontrar um 
princípio que permita discriminar os acidentes diretamente devidos a 
deformações recentes, dos devidos simplesmente a uma adaptação à 
estrutura dum embasamento antigo ? 

Notemos primeiro que a igualdade aproximada da altitude· das 
cristas de rochas resistentes só se realizou em um raio limitado .. Uma 

• I 

variação contínua poderia talvez ser explicada pela subida para as 
antigas cumiadas divisoras de águas; variações bruscas lembram a hi
pótese das deslocações. Os dois grandes alinhamentos da serra do Mar e 
da serra da Mantiqueira parecem não poder ser explicados de outro modo. 

Os alinhamentos das . Sua direção retilínea e paralela à costa não 
serras litorâneas é o único nem mesmo o melhor argumento. 

Os dois braços do Paraíba, ligados pelo sin
gular cotovelo de Guararema, têm aproximadamente a mesma orien· 
tação, que é a de um feixe de pequenos afluentes prolongando-se segundo 
linhas rígidas (fig. 3). Estas" linhas podem ser o vestígio de muito 
antigos deslocamentos longitudinais favorecendo a incisão dos ~alvegues, 
ou podem mesmo seguir afloramentos menos resistentes, mais freqüentes 
do que se imagina na série arqueana: gnaisses de . grã fina, gnaisses 
escuros ricos em biotita e mesmo micaxistos. 12 M~s, quando se trata 
da serra do Mar e da serra da Mantiqueira, o fato essencial, que seria 
um êrro esquecer, é que elas não representam cristas, mas sim degraus. 
A predominância de gnaisses menos resistentes ao longo do Paraíba, 

1o A deslocação suposta por MORAIS RÊao é inteiramente inútiL 

11 Reveladas por sondagens (MORAIS RÊGO, Notas sôbre a geomorjologia de São Paulo, 
loc. cit.). 

. .li' Levantei uma série de afloramentos dêste gênero no corte da estrada que atravessa o Paraíba, 
de S. José dos Campos a Caraguatatuba. 
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não explica o degrau da Mantiqueira; os micaxistos menos resistentes 
da série de Minas estão na vertente oposta, l 000 m mais acima; e é 
por uma lenta subida que se chega à borda do planalto da serra do Mar 
(cortes, fig. 2) . 

O "fôsso ·do Paraíba" é talvez uma hipótese simples demais. O rio, 
como os lagos alongados que o precederam no Terciário, 13 parece ins
talado ao pé de um abrupto tectônico, flexura decomposta em escadaria 
de falhas marcando a borda de um bloco basculado para o norte, da 

t 

~----o.....____.___~_so'---'---~rooKm. 
Fig. 3 - Orientação rígida 80-NE da rêde hidrográfica na zona litorãnea desde 

Santos (S) até as proximidades do Rio de Janein. Escala, 1:2 500 000. 

mesma maneira que o bloco da serra do Mar (fig. 4) . Esta concepção 
impõe-se cada vez mais, sempre que se sobe a imponente escarpa da 
Mantiqueira, seja para Itapeva e Campos do Paraíso (1 900-2 000 m), 
seja para a alta cúpola da Bandeira, ponto culminante do Brasil (2 854 
m) seja para o Itatiaia, menos elevado apenas de alguns metros, (N .R.) 
mas que forma escarpamentos fantásticos evocando os maciços alpinos. 
A parte estas Agulhas Negras e alguns cumes em forma de pães de 
açúcar, o que se encontra nessas alturas, é uma topografia de matu
ridade: cabeças arredondados e .largos vales, às vêzes mesmo depressões 
("cuvettes") úmidas, ameaçadas de captura pela erosão que ataca as 
encostas abruptas que descem para o Paraíba (est. XV). 

Seria surpreendente que os acréscimos desta vertente sejam, no 
total, insignificantes, se a linha de sepàração das águas não tivesse sido 

13 Além da bacia pliocênica figurada na carta geológica ao milionésimo do Estado de Sâo 
Paulo, uma pequ€na bacia foi reconhecida em tõrno de Resende, ao pé do Itatiaia, cuja extensão 
está exatamente figurada na carta do Itatiaia de RIB. LAMÊGO (citado mais adiante). 

NOTA DA REDAÇÃO - De ;tcôrdo com a recente tleterminação feita pelo Professor ALÍRIO llll 
MATOS e seus alunos da Escola Nacional de Engenharia, a altitude do pontão da Bandeira é de 
2 890 metros, sendo de 2 787 metros a do pico das Agulhas Negras, na serra do Itatiaia (ver 
artig·o publicado no presente número desta REVISTA). · 
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imposta por uma deformação recente. De f::tto, como na serra do Mar, 
seja em Santos, seja em Caraguatatuba, seja perto do Rio de Janeiro, 
em Petrópolis ou em Teresópolis, somente alguns riachos caem em 
cascatas; todo o resto vai para o interior do continente. Os recuos da 
borda do bloco, raramente ultrapassando alguns qüilômetros, são de
vidos a ataques da erosão paralelamente ao eixo do desnivelamento. 
A erosão poude utilizar, quer um dos deslocamentos da superfície fle
xurada, quer um afloramento de rochas menos resistentes: gnaisses 
escuros ou micaxistos, como se observa na serra do Mar, perto de Santos, 
na ravina do Cubatão, ou na Mantiqueira, na ravina de Piracuama, 
perto de Itapeva; mas é preciso não esquecer que a erosão não o teria 
podido fazer se o desnivelamento da frente do bloco não lhe tivesse 
proporcionado o ensejo e que sulcos paralelos a esta frente, relacionados 
com a estrutura antiga, persistem S?b a forma de largos vales maduros 
no reverso do bloco inclinado para o interior do continente. 

Em resumo, estamos em presença de um conjunto de fatos morfo
lógicos que só dão lugar a uma única interpretação, mesmo que sua 
suposta relação com um acidente tectônico não esteja em tôda parte 
exatamente estabelecida. Nenhuma investigação geológica detalhada 
atingiu a frente da Mantiqueira, 14 mas, no Distrito Federal, as serras 
alinhadas aquém da frente da serra do Mar e dominando a enseada, 
mostraram falhas longitudinais com veios eruptivos .15 Mais longe, ao 
norte, na região litorânea da Bahia, as pesquisas geológicas e geofísicas 
para o petróleo revelaram desnivelamentos consideráveis do Cretáceo, a 
base antiga afundando-se bruscamente de cêrca de um milhar de me
tros; o próprio Terciário; menos perturbado, é às vêzes sensivelmente 
levantado. É sem dúvida a acidentes do mesmo gênero, aos quais é 
difícil dar uma referência, na ausência de uma cobertura sedimentar 
recente, que são devidos os alinhamentos de grandes ilhas aquém da 
frente da serra do Mar (Santo Amaro, São Sebastião, Ilha Grande, 
Cabo Frio, etc. ) . 

A ilha de São Sebastião, de fácil acesso e felizmente cartografada 
pela Comissão de Exploração do Litoral, apresenta-se como um bloco 
basculado para o continente, cuja frente abrupta está virada para o 
Oceano (fig. 5) . Do lado do canal pouco profundo que a isola, é 
possível seguir terraços marinhos e níveis de erosão escalonados .16 Nada 
de parecido se encontra do lado do alto mar, onde os assaltos das vagas 
não fizeram mais que avivar, em uma cinqüentena de metros, no má
ximo, os declives das escarpas que mergulham sob as ondas .17 

,. A única exceção é a memória de RIBEIRO LAMli:Go, O maciço de Itatiaia e regiões circundantes 
(Serv. Geolog. e Miner. do Rio de Janeiro, Boletim, 88) . Mas a região estudada é ocupada pelo 
batolito de sienito nefelínico do Itatiaia que apaga tôda a estrutura e não permite que se 
localizem as falhas prováveis. A carta que a acompanha está apenas na escala de 1:600 000. 

1s E. BI\CKHEUSER, Breve notícia sôbre a geologia do Distrito FederaL (An. de Estatística da 
Cidade do Rio de Janeiro. V. 1926) -

- Ver também B. PAIS LEME, O tectonismo da Serra do Mar (An. da Academia Brasileira de 
Ciências, II. n.o 3. 1930) . I 

10 o terraço de 20 m é encontrado sôbre o continente perto de São Francisco . 
. 1't. Muito notável na Ponta do Boi; a ilha do Cabo Frio foi mais atacada (grutas, cortes verticais 

e obelisco isolado) . 
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Relevos apalachianos 
do interior 

Depois dêste exame das serras litorâneas, for
madas pelas partes mais cristalinas e mais 
antigas do embasamento, se passarmos ao 

interior do continente, onde dominam rochas menos metamorfizadas e 
de resistência mais desigual, ficaremos 
surpreendidos de constatar que a distinção 

I 
( 

< 
entre os relevos tectônicos e os relevos de 
adaptação à estrutura torna-se ainda mais 
delicada. E aí, entretanto, que estão os 
relevos apalachianos mais característicos. í 

Quando os observamos em certo número . / 

1 ' 

·.1 _, 

>' de pontos, tendo em mão as cartas de \ 1 
que dispomos, preciosas, apesar de sua 1 /. 

\j 
imperfeição, é possível encontrá-los, se- {·_· ... 
gundo essas cartas, desde os arredores de 1 
São Paulo até Belo Horizonte. ! ·. 

r.·· 
São às vêzes verdadeiras cristas mo;;; t · 

noclinais, mas freqüentemente arestas com r ' 

r 
I 

vertentes simétricas, cujo traçado não É> l\·_ · 
jamais retilíneo e pode encurvar-se até \ .. \;\; (; 
esboçar uma semi-elipse, sinal de uma \ ·. - ,_ · 
dobra cujo eixo se eleva ou se abaixa /~~~- :· ' r : 
ràpidamente; a altitude sofre aí variações \. \. -~--:--> 
fracas, mas repetidas, pelo desenvolvimen- \.,-_:: -~--:, _____ -_··. ___ .:-._:·_.r, 
to de colos de flanco. Encontram-se tam-

' bém lombadas arredondadas até formar t '· · 

~~=h:~:~a,:,:. d~:!t:~~=~r::~ } % ·· .. ~i 
representam testemunhas evidentes de su- : \ ~: i.~~ 
perfícies de erosão. \ \ r>:):~\ 

O Estado de São Paulo oferece na \ \ · ' ' 1
\ 

série de São Roque os exemplos mais \/ X;:"f/ 
;:z:::~n~e e:·~ix::tr;::~t~~:;ce~~ ; i r_Y~~r-( 1\ 

orientação variável (serras de Japi; por ',/·. \
1

:_.:·,:./

1 

·, 

exemplo, atravessadas pelo Tietê). Rara- , , , 
mente seu comprimento atinge mais de 5 // \/ · :{;v 
ou 6 km, 18 · às vêzes são reduzidas a um V i. · . · 1 < 

morro isolado, como o Jaraguá, cuja si~ \,. · ,f_._~---·: :_:

1
!,r

1 

; 

lhueta característica aparece em todo. pa.: 
norama dos arredores da capital paulista. é-\ ,\-.:· .. >}/'' 
É que os quartzitos, que formam a maior · j\: · · · ~--.· '' 
parte das cristas, estão imprensados em f/:· · [:-L;}: 
sinclinais agudas e freqüentemente lami· ) ,• ;f!,~/({?] 
nadas._ As elevações graníticas com cor· -...L.----=-:........!"-'-.l.;_-L_....,..._..J 

neanas são também limitadas. 

18 Tivemos freqüentemente que exagerar _as suas dimensões na nossa carta morfológica. 
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As condições são outras no sul de Minas. Cristas mais espêssas e 
mais contínuas aí se seguem em muitas dezenas de quilômetros, sempre 
com traçados sinuosos; e orientações diferentes aparecem lado a lado. 
As cercanias de Belo Horizonte são particularmente interessantes 
(fig. 6). 

lt-r+~ I 
Fig. 6 - Bloco diagrama das serras do Estado de Minas Gerais, 

ao Sul de Belo Horizonte 
Observações: Ib., pico de Itabira; R. V., rio das Velhas; o.P., cidade de 
Ouro Preto; Ic., pico de Itacolomi; s.o.B., serra do Ouro Branco -
Geologia: 1, Gnaisse; 2, Quartzitos; 3, Micaxistos; 4, Série de Itacolumi 

(cloritoxistos, xistos com sericita, caZcáreo cristalino). 

A nova capital, realmente bem denominada, estende suas avenidas 
e seus parques ao pé das cristas monoclinais da serra do Curral del Rei, 
diante dos largos horizontes que se abrem para o norte em virtude do 
afloramento do embasamento arqueano, cujas suaves ondulações só 
cessam onde aparecem os planaltos calcáreos da série de Bambuí. O 
contrário para o sul, onde existe todo um mundo de serras e de gar
gantas, no meio do qual se desenvolveu a atividade mineira e onde a 
capital decaída, Ouro Preto, pendura suas ruas estreitas e seu formi
gueiro de igrejas, numa vertente abrupta cortada de ravinas. O rio das 
Velhas abre um corte natural; subindo-o, para o sul, tem-se a impressão 
de uma topografia apalachiana ainda imperfeitamente elaborada, como 
na Bretanha ou nas Ardenas. Os estrangulamentos, onde a estrada se 
eleva a mais de 100 m acima do talvegue, correspondem às barragens 
de quartzitos, particularmente do famoso itabirito; 19 os alargamentos 
dos vales, com terraços, onde se aninham pequenos centros industriais 
ou comerciais, correspondem aos micaxistos e aos gnaisses profunda
mente descompostos. Mas as cristas, imperfeitamente desbastadas, se 

1• ··Quartzito enriquecido por minério de ferro. 
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esbatem em ondulações confusas, quando vistas de um ponto culmi
nante. Fica-se então surpreendido de ver o horizonte fechado qua
se de todos os lados por relevos possantes, alongados de preferência 
de sul a norte. A serra Geral, onde os quartzitos mergulham para 
leste, assim como a serra da Moeda, que se liga à serra do Curral 
perto de Belo Horizonte, são cristas maciças, cuja altitude pouco varia 
ao longo de um traçado ondulado que se prolonga por mais de 20 km. 
~sse traçado ondulado não permite que se atribua a um deslocamento 
a depressão da bacia do rio das Velhas. Somos obrigados a ver na dis
cordância das orientações, o indício de dois sistemas de dobramentos 
antigos e na diferença de altitude, atingindo a mais de 500 m, o sinal 
de duas superfícíes de erosão. 

É o que confirma o estudo dos arredores imediatos de Ouro Preto 
(fig. 6). Vê-se aí a crista da serra Geral desenhar uma volta e seus 
quartzitos, adquirindo a dureza do itabirito, inclinarem-se sob a forma 
de lajes para o sul, na vertente em que se encontra a velha cidade. 
Todos os elementos do relêvo seguem a mesma torsão. Pode-se, entre
tanto, encontrar aí testemunhas de duas superfícies. A mais alta, que 
é a mais bem conservada, liga-se uma série de cristas maciças ou de 
planaltos, principalmente o maciço que barra ao sul o horizonte de 
Ouro Preto, sinclinal de arenitos micáceos com inversão de relêvo, que 
é coroado pela ponta em balanço ("en porte-à-faux") do Itacolumi/!0 que 
se ergue até 1 797 m, mas também pelas serras de Ouro Preto e do 
Salto, verdadeiros "crêts" (N. R.) formadas pelas mesmas camadas acima 
dos gnaisses. 21 A superfície de erosão inferior pertencem os planaltos 
de gnaisse cujas ondulações se estendem de 1 000 e 1 300m em direção a 
Hargreave e Cachoeira do Campo, assim como o triste planalto de xistos 
sericitosos de Venda Nova; e é nesse mesmo nível que a erosão do rio 
do Funil esculpe as cristas monoclinais alinhadas de Ouro Preto para 
Mariana, seguindo as barras de itabirito e as lentes de calcáreos cris
talinos. 

Insistimos num exemplo cujo estudo parece demonstrativo. Vê-se 
que o interior, se não oferece cumes tão elevados e desnivelamentos tão 
fortes como a zona das serras litorâneas, distingue-se por uma notável 
variedade de aspectos, orientações variáveis indicando provàvelmente 
numerosos períodos orogênicos e indícios de muitas superfícies de erosão 
antigas, o que faz supor mais de um recomêço da erosão ("reprise du 
modelé'') . É impossível supor que o domínio das serras litorâneas não 
tenha sido afetado pelas mesmas vicissitudes. 

NOTA DA REDAÇAO - Denomina-se "crêts" aos topos das escarpas que flanqueiam um 
"combe", vale escavado pela erosão numa anticlinal, como é comum no relêvo jurassiano. (Ver 
DE MARTONNE - Traité de Géographie Physique - 4." edição - pãg. 793, 795 e 796) . 

' 0 O itacolumito típico é um arenito em que a mica é tão abuncffinte que a rocha se decompõe 
em !ameias flexíveis. O nome de Itacolumi é dado não sómente à ponta abrupta formada por esta 
curiosa rocha, que se levanta ao sul de Ouro Preto a 1 757 m, mas a uma outra rocha, !na:s elevada, 
ao sul de Mariana (1 850 m). Os portuguêses as distinguiram pelos nomes de Pedra Menina e 
Itacolumi de Mariana. 

" Segundo o geólogo F. LACOURT, professor na Escola de Minas de Ouro Preto. cujo obsequioso 
acolhimEnto me permitiu t:ma iniciação rápida, êsses gnajsses cobrem, ultrapassando-a. <L série 
cóm .. itacolumitos, a qual por sua vez recobre ("chevauche") a série de Minas inferior (Resu1no 
da geologia da fôlha de Ouro Preto, An. da Escola de Minas, n." 27, Ouro Preto, 1935). 
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Depois de ter assinalado os dois principais aspectos do Brasil tro
pical atlântico, é preciso tentar distinguir as linhas gerais de sua evo
lução morfológica. 

Superfícies de erosão e 
movimentos epirogênicos 

Numerosos autores assinalaram superfícies 
de erosão no Brasil tropical atlântico. Para 
WASHBURNE, 22 a vertente oposta da serra 

do Mar de Santos é um peneplaino típico. HARPER e CHAMBERLAIN 23 

vêem nas cristas da serra do Espinhaço, ao nor'Ueste do Estado de Minas, 
os vestígios de uma peneplanicie pré-cretácica. MAUL 24 assinala, ao longo 
do rio Doce, uma série de níveis em andares. PRESTON JAMES 25 dis
tingue duas ou três superfícies a 1 000 m, a 1 400-1 500 m e a 
1 700-1 800 m. MoRAIS RÊGo 26 considera no Estado de São Paulo uma 
peneplanície eocênica e uma pene planície pliocênica. 

Seria certamente pouco verossímil ·que um velho maciço como o 
das Brasílidas tivesse escapado a uma usura mais ou menos completa 
e a novos ciclos de erosão ("reprises d'érosion"). Desde o Devoniano, 
os produtos de sua ruína não cessaram de acumular-se a oeste e ao 
norte, parecendo descer de terras hoje desaparecidas, situadas além da 
zona das serras litorâneas., Os arenitos réticos que formam a cuesta de 
Botucatu no Estado de São Paulo não constituem sua última teste-

. . 
munha, e, no r~verso da cuesta, vê-se aparecerem, a alguns quilômetros 
de Botucatu, as primeiras testemunhas de uma nova série detrítica, os 
arenitos de Bauru, de idade cretácica, largamente espalhados à medida 
que se desce para o Paraná (fig. 2) . 

Das indicações dadas pelos autores, é entretanto impossível ter uma 
idéia precisa sôbre o número, a extensão e as deformações das super
fícies de erosão. Nenhum ensaio de representação cartográfica foi ten
tado a êste respeito. É isto que tentamos fazer, utilizando como do
cumentos os estudos locais, fotografias, esboços e cortes, as recordações 
de viagens rápidas, enfim o exame atento de tôdas as cartas topográ
ficas na escala de 1:100 000, publicadas pelos Estados de São Paulo· e 
de ·Minas· Gerais . 27 

Acreditamos de início ter identificado de maneira indiscutível a 
superfície de erosão continental pré-permiana, fossilizada pela formação 
de Santa Catarina, conforme foi acima referido, nas redondezas de Itu. 
Ela pode ser seguida no Estado de São Paulo, desbastada numa largura 
de 10 a 20 km ao longo de uma faixa de 100 km de comprimento no 
mínimo, até as proximidades do rio Grande. Notàvelmente aplainada 
perto do contacto com a cobertura, ela se eleva para leste, de 600 a 800 m 
em média, cada vez mais ondulada. Prolongando-se o perfil tangente 
às mais altas de suas Óndulações, chega-se às primeiras cristas apala-

"' WASHBURNE, Petro!eum geology, loc, cit. 
"' HARDER e CHAMBERLAIN, The geo!ogy ot central Minas Gerais (Journ of. Geology, XXIII, 1917). 
2• O. MAUL, Vom Itatiaya zum Paraguay, 
"" PRESTON JAMES, The surtace confíguration ot SE Brazíl, loc. cit . 

. "" MORAIS RJlao, Notas ,s6bre a geomorjología de Sii.o Paulo, loc. cit • 
• 27 -Nossa carta (Lest. I) resulta da redução fotográfica de 62 cópias ("calques") a 1:100.000.' 

As curvas de níveí das diferentes 'superfícies são cotadas em hectõmetros em números romanos. 
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Est. XV 

Panorama tomado do Itapeva (1 980 m) para os altos vales maduros da serra da Mantiqueira. 
À direita, floresta com araucárias, na bacia onde nasce o rio Piracuama, do qual se advinha o brusco mergulho numa garganta que entalha o 

abrupto. À esquerda, comêço de formação de ravinas, a mata sobe em cada talvegue. Campos nos dorsos arredondados. 
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chianas atingindo 1 000 m, como a serra de Cabral à leste de Campinas. 
Deve-se supor que tôdas as cristas apalachianas derivam desta super
fície ? Não o cremos. Sem dúvida pode-se admitir que ela está longe de 
ter sido perfeitamente nivelada, e é certo que foi deformada por movi
mentos do solo. Entretanto as desigualdades constatadas, lá onde a 
continuidade da superfície é certa, são bem menores do que as das 
cristas; querendo-se tocar o nível médio destas, dever-se-ia considerar 
não um aumento, mas sim uma diminuição da declividade da super
fície fóssil. 

Por mais interessante que seja a superfície pré-permiana, ela é um 
caso particular, uma exceção na morfologia do Brasil tropical atlântjco. 
O aspecto mais comum do relêvo no domínio das rochas antigas é o 
seguinte: colinas onduladas, cortadas por vales com uma centena de 
metros de profundidade e dominadas. por cristas ou escarpas. A altitude 
média das colinas aparece singularmente uniforme em uma região deter
minada, a das cristas ou das escarpas é muito mais variável, mas estas 
variações são, ora muito bruscas ao longo de traçados retilíneos, ora 
muito lentas. Encontrando-se êste esquema em um certo número de 
panoramas, seja ao norte de São Paulo, seja no alto Paraíba, seja nas 
redondezas de Belo Horizonte, Ouro Preto, e mais ao sul no Estado de 

·Minas; reconhecendo-o por tôda parte quando se inspecionam as cartas 
- por pouco expressiva, entretanto, que aí seja em geral, a represen
tação da topografia -, não se pode escapar à conclusão de que o maciço 
antigo do Brasil tropical atlântico guarda a marca de dois modelados 
da erosão levados até à maturidade. 

Esta maturidade das formas é às vêzes tão evidente em altitudes 
superiores a 1 500 m, como em altitudes mais humildes, não ultrapas
sando geralmente 1 000 m. Os campos da zona das serras rião são apenas 
alturas deflorestadas, mas regiões de topografia ondulada com solo pro
fundo, com largos vales, suspensos acima de colinls onduladas, das quais 
os separam grandes abruptos e vales relativamente estrangulados. É 

surpreendente ver do alto de um cume da Mantiqueira/ como o Itapeva, 
a floresta subir ao longo dos entalhes estreito~ que ultrapassàm a borda 
da escarpa, começando a morder as relvas onduladas dos campos ( est. 
XV). O que vimos a êsse respeito nos Campos de Jordão, nos Campos 
de Paraíso, a carta nu-lo mostra, e acreditamqs poder notá-lo também 
nos Campos de Ribeirão Fundo, ainda mais extensos, a leste de Socorro, 
e em muitos outros pontos. 

Esta "superfície dos campos", cpmo quereríamos chamá-la, é, en
·. tretanto bastante limitada. Ê antig\, se bem que, sem dúvida, mais 
recente que a superfície pré-permiana. Seus limites podem ser escarpas 
retilíneas, como a frente da Mantiqueira ou a dos Campos de Ribeirão 
fundo, ao pé dos qp.ais se alinham o alto Jaguari, afluente do Tietê e o 
io Itaim, afluente do Sapucaí, escarpas geralmente voltadas para o 
ul ou o sudeste e que são evidentemente as pardas falhadas ou violen
.amente flexuradas de blocos basculados. DÓ-lado do norte e do oeste, 
é geralmente num contôrno recortado e menos preciso que a alta super., 
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fície dos campos se interrompe. Freqüentemente ela se adelgaça e passa 
a. cristas arredondadas, alongadas no mesmo sentido que os grandes 
abruptos, de SO a NE. As vêzes aí se insinuam vales de 200 a 300 m 
de profundidade, mas de secção larga e dilatada ("évasée"), como as 
cabeceiras do Sapucaí, tributário do rio Grande, que sobem até a crista 
principal da Mantiqueira, ou as do Mogi-Guaçu, cujas águas vão ao 
Paraná pelo oeste. 

Trata-se evidentemente de um degrau de erosão, cuja altura sempre 
ultrapassa 200 e pode atingir 400 a 500 m. Abaixo desta altitude, encon
tram-se raramente alturas comparáveis aos campos típicos, salvo, talvez, 
no alto rio Pardo, particularmente nas redondezas de Poços de Caldas, 
onde os ciclos recentes de erosão tiveram dificuldade em atacar um 
maciço sienítico. O que domina é a paisagem das colinas mamelonares 
dominadas por c.ristas curtas com orientações variáveis, mas de altitudes 
assaz constantes; é raro que um panorama de uma cinqüentena de qui
lômetros de raio aí revele diferenças locais de mais de 200 m. Elas sobem 
regularmente de 1 000-1100 m a 1 300-1400 m, seja para o sul, afastando
se do rio Grande, seja para leste, afastando-se da zona em que aflora 
a superfície pré-permiana. Esta última superfície apareceria cortada 
novamente por aquela, na qual a e.rosão, recomeçando, retalhou 
cristas de rochas duras, e compreende-se que ela tenha desapare
cido na maior parte do maciço antigo. A "superfície das cristas 
médias", prolongada para o oeste, passaria acima do contacto com a 
cobertura permo-triássica, e fica-se tentado em concordá-la com a frente 
da cuesta de Botucatu, que atinge freqüentemente 900 m (fig. 7) . 
Trata-se, com tôda verossimilhança, de uma superfície de erosão ter
ciária mas não, como alguns parecem ter pensado, 28 de uma superfície 
pliocênica. 

r-- ~p-s _.-·-:q 
~~~~ ... N.:.-~~~ 

·~9~~~~ ' 
Fig. 7 - Relação da.~ diferentes superfícies. Corte ideai O-E. P. Superfície 
pré-permiana - C, Superfície de Campos - E, superfície das cri8tas médias 

(Eocenico). - N, Superfície neogenica. 

É preciso levar em conta, com efeito, numerosos fatos importante.;: 
a existência dos profundos entalhes que assinalamos nas elevações for
madas pela superfície de campos, o largo desenvolvimento de colinas 
onduladas, que as cristas dominam, enfim, a extensão geral de uma 
topografia amadurecida, cujos pontos baixos estão recobertos por sedi
mentos pliocênicos continentais no alto Tietê e no médio Paraíba. 

Descendo os diversos braços do alto Sapucaí, p()r exemplo, não é ao 
nível das cristas médias que se chega, mas sensivelmente mais abaixo; 
emoldurados por patamares, depois cada vez mais largos, com fundo 
chato e pantanoso, para as bandas de Pouso Alegre, os vales são apenas 
entalhados de uns 100 m, num labirintó de colinas, que não ultrapassam 

28 BRANNER, W ASHBURNE, MAUL, MoRAIS R.fi:GO, etc. 
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900 a 1 000 m. A mesma aparência é encontrada quando se desce para 
oeste, ao longo dos dois rios Mogi, do Jaguari ou do Atibaia, cabeceiras 
do rio Piracicaba, ou mesmo ao longo do rio Jundiaí. Dêste lado, o nível 
dé colinas mamelonares parece perder-se ou confundir-se com a super
fície pré-permiana que êle entalha nas suas partes mais altas, enquanto 
que permanece acima de suas par;tes mais baixas (fig. 7). Parece·que as 
duas superfícies podem ser distinguidas bastante claramente nas cer
canias de Jundiaí. Ao sul desta pequena cidade a estrada de São Paulo 
se insinua através de um relêvo muito fragmentado, mas no qual se 
distingue fàcilmente, do alto de um mirante bastante alto, o nível das 
colinas mamelonares, prolongando-se para o sul até as proXimidades do 
Jaraguá, q:ue o domina a mais de 200 m. Neste lugar, São· Paulo está 
à vista. Daí se chega até o bordo da escarpa da serra do Mar, sem en
contrar altitudes superiores a 800-900 m, salvo em alguns pontos. 

Não é possível ter-se dúvida sôbre a surpreendente m~turidade da 
topografia em tôrno da antiga bacia lacustre, cujos depósitos argila
arenosos formam o solo da capital paulista· e tocil.os os autores a consi
deram como formada no Neogêneo. 

Todos estão de acôrdo em estender as mesmas conclusões a quase. 
tôda a bacia média do Paraíba, onde as formações pliocênicas são ainda 
mais extensas. A dissecação ~ais avançada dêste lado explica-se fàcil
mente pelo vigor de um rio que desemboca diretame~te no Oceano, e 
cujo vale, largamente escavado nas argilas lacustres, está'a 150m abaixo 
do do Tietê. Por aí se explica também a captura, há muito assinalada, 29 

dos dois braços superiores do antigo Tietê, o Paraibuna e o Paraitinga. 
Na ausência

1 
de cartas de 1:100 000, é difícil distinguir o que pode restal:' 

de uma topografia mais antiga que o Neogêneo. Altura ultrapassando 
1 000 m, como a. serra de Quebra Cangalha, e mesmo 2 000 m, como o 
maciço de Boa Vista (2080) que fica em frente ao Itatúüa, parecem 
entretanto indicar que o ciclo de erosão neogênica não fêz desaparecer 
todos os vestígios dos movimentos do solo que afetaram as superfícies 
anteriores . 

Primeiras conclusões Depois desta análise chegamos à noção de três 
superfícies de erosão, além da superfície pré

-permiana. A mais recente, cuja idade neogênica é bem determinada, tem 
o seu maior desenvolvimento na bacia do Paraíba e no alto Tietê, onde 
ela foi ligeiramente empenada ("gauchie") e sobretudo notàvelmente re
duzida pelo desabamento que fêz chegar o Oceano. ao pé do degrau 
tectônico da serra do Mar. A ela ·pode-se ligar, a oeste e ao norte, o 
nível das colinas onduladas que recorta a superfície pré-permiana, e 
não parece ter sofrido perturbações notáveis. As cristas apalachianas 
que a dominam são as testemunhas de uma superfície mais antiga, que 
parece poder concordar-se com a cuesta de Botucatu e seria devida a 

w Desde WooowoRTH (Expedition to Brazil anã Chile, Bul. Mus. of coOJ,parative Zool., Harvard 
Unlversity, LVI, 1912), que definiu de modo breve e muito exatamente as suas aparências (págs. 
106-107)': eSSll. captura foi muitas vêzes .descrita, sem que nada de novo se trouxesse. Todos estão 
de acôrdo em recuá-la até ao QuaternáriO ant1go. 
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um ciclo de erosão paleogênica. Recortando o prolongamento ideal dà 
superfície pré-permiana, ela parece ter sofrido um levantamento geral 
para o sudeste e deslocações orientadas para SO-NE ou E-0. É impos
sível não distingui-la da alta superfície de campos, violentamente fra
turada na Mantiqueira, certamente mais antiga, mas cuja idade é ainda 
duvidam. 

Estas conclusões são tiradas do exame do maciço antigo no Estado 
de São Paulo até aproximadamente o meridiano çle 45° (fôlha oeste de 
nosm carta), isto é, da região mais complicada, e por isto mesmo a 
mais interessante e felizmente a mais bem conhecida. É necessári:J 
completá-las considerando de um lado o que se passa mais a leste, na 
parte do Estado de Minas em que dispomos de cartas topográficas e 
estudos geológicos, e de outro lado o que está a oeste da cuesta de 
Botucatu, cujas relações com o maciço antigo devem ser precisadas. 

As superfícies de erosão e 
suas deformações no sul 

do Estado de Minas 

Pela estrada de rodagem ou pela via fé:.
rea, a viagem da Capital Federal à capital 
do Estado de Minas dá a princípio a im
P.ressão de uma rude região de montanhas. 

Trata-se de escalar sucessivamente a escarpa da serra do Mar, excepcio
nalmente elevada acima da enseada do Rio de Janeiro, depois a da Man
tiqueira que atinge quase 2 800 m no Itatiaia. Razão de mais para 
ficar~se surpreendido com a monotonia das paisagens que se desenrolam 
em seguida até as proximidades de Belo Horizonte; impressão mais viva 
ainda numa viagem por avião, onde o corcoveamento confuso das colinas 
se segue a perder de vista. As cartas de 1:100 000 permitem precisar 
isso melhor. Aí se encontram novamente as mesmas formas incaracte
rísticas, com altitudes variando raramente de mais de 100m na extensão 
de uma fôlha. 30 

Esta uniformidade pode ser atribuída à extensão do embasamento 
gnáissico. Com efeito, os relevos acentuados que se encontram a partir 
de Queluz ·em direção a Ouro Preto e Belo Horizonte são formados por 
micaxistos, xistos sericitosos e quartzitos das séries metamórficas de 
Minas e de Itacolumi . 

. Entretanto as mesmas séries, aparecendo ao sul de São João del R,ei, 
mal interrompem a monotonia do relêvo. Traçando as isoipsas segund0 
as cotas dos pontos mais altos: fica-se surpreendido ao vê-las alinhar-se, 
sem hesitação possível, normalmente aos cursos dágua. É preciso admitir 
que se trata de uma superfície de erosão desenvolvida numa muito 
grande extensão, em condições notáveis de estabilidade. É isto que nos 
leva a colocar de preferência essas formas muito evoluídas no Terciário 
antigo, em vez de no Plioceno; mas é possível que sua elaboração tenha 
continuado, cada vez mais lentamente, até a época atual, na bacia su
perior do rio Grande, até a orla das serras onde está sua nascente e 
até a linha divisora das águas com o rio Doce ou com o rio São Francisco. 

ao A carta de 1:100 000 do Estado de M1nas. inferior à do Estado de São Paulo na expressão do 
rélêvo, é-lh2, entretanto, superior pela abundância de cotas, que não deixa nenhuma dúvida 
sôbre nossas conclusões. 
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Se os relevos acentuados da região mineira de Ouro Preto-Belo 
Horizonte resistiram ao aplainamento geral, sua constitl.;lição geológica 
teve nisso certamente o seu papel; não se poderia duvidar disso ao conri
tatar-se a importância que tem aí o itabirito. Mas a análise do terreno 
nos mostrou aqui orientações tectônicas e escalonamentos de superfí
cies, indicando uma história perturbada. Entramos num domínio novo, 
em que a estabilidade da plataforma do rio Grande não é mais a regra, 
e onde, por outro lado, se manifestam orientações que são desconhecidas 
ou muito raras nas serras litorâneas de S. Paulo. Os dobramentos da 
série metamórfica de Minas se alinham segundo a direção N-S; pode-se 
atribuir a movimentos póstumos, a dobras de fundq_. ("plis de fond") da 
mesma direção, a alternância de altitudes e depresssões que nossa carta 
revela: levantamento da bacia superior do rio das Velhas, abatimento 
da bacia superior do rio Doce, rugas paralelas da bacia superior do rio 
Muriaé, cujos pontos mais altos são a serra de São Sebastião e o maciço 
da Bandeira. 

Sem permitir certa precisão, as cartas ao milionésimo e o esbôço 
geológico do Estado de Minas na mesma escala 31 permitem prever que 
êste regime é o que domina mais ao norte, em 4 ou 5 graus de latitude 
pelo menos, em tôda a bacia superior do rio São Francisco. Um exame 
rápido do sul do Estado de Minas permite pois, completar com felicidade 
o que ensina a análise do relêvo e da estrutura do maciço antigo do 
Estado de São Paulo. 

Convém agora voltar à borda ocidental e às suas relações com a 
cuesta de Botucatu. 

A cuesta de A .existência de um degrau de erosão cuja frente está 
Botucatu voltada para o maciço antigo, correspondente ao bordo 

das chapadas ·formadas pelo capeamento do maci(~O 

antigo do Brasil oriental, foi em boa hora assinalada, e os morros de 
encostas abruptas outrora uniformemente cobertos de floresta, agora 
quase por tôda a parte desfiorestados para acolher as plantações de café, 
que não cessam de atrair as atenções na estrada de São Paulo para o 
norte até o rio Grande-, foram descritos e corretamente interpretados 
como as testemunhas de uma grande· cuesta, particularmente. por 
MAUL e por MORAIS RÊGO. Todavia, continuava a ser difícil conceber a 
natureza desta cuesta e suas relações com o maciço antigo, na ausên
cia de qualquer figuração exata de seu traçado numa escala que per
mitisse uma visão de conjunto. 32 Nossa carta (fôlha I) dâ êste traçado 
para tôda a extensão em que dispomos de cartas de 1:100 000. Pode-se,. 
dela tirar imediatamente uma série de conclusões interessantes. A 
cuesta é em tôda parte extremamente recortada, evidentemente graças 
aos numerosos vales conseqüentes, quase todos ainda com sua função 

• • 1 Mapa geológico do Estado de Minas Gerais organizado por DJALMA GuiMARÃES e OTÁVIO 
BARBOSA, 1: 1 000 000, Belo Horizonte, 1934 . 

. '" .• Pode-se ser tentado a procurá-la na carta geológica ao m!l!onés!mo do Estado de São Paulo. 
Infelizmente as divisões estratigráficas são ai concebidas de tal forma que o traçado da cuesta 
fica completamente confuso. 

Pág. 21- Outubro-Dezembro de 1943 



542 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

normal. O Jacaré Guaçu, afluente do Tietê parece o único a ter sido 
decapitado por uma (ou numerosas) cabeceira do rio Corumbataí, de 
traçado obseqüente. 

Entretanto a cuesta recuou- fortemente, particularmente ao sul, 
onde sua frente está a 120 km da borda do maciço antigo; e, como é 
normal, é dêste lado que ela é mais recortada, o vale conseqüente do 
Tietê formando um triângulo cuja altura atinge 70 km. A frente da 
cuesta se aproxima cada .vez mais da borda do maciço antigo, para o 
lado do norte. Perto de Mococa, só é separaqa desta por uma quinzena 
de quilômetros. Se sua altitude absoluta se elevou de cêrca de 150 m, 
sua altitude relativa diminuiu de mais da metade e os vales conse
qüentes, que descem pela contravertente da cuesta, sobem cada vez 
menos para além da frente, quando se vai !lté Franca. 

Todos êstes fatos demonstram, sem dúvida alguma; que se trata 
de um relêvo de erosão desigualmente evoluído, quer pela altitude mais 
forte do embasamento antigo para o norte, quer pela espessura maior 
da cobertura para o sul. Com efeito, a série detrítica permo-carbonífera, 
cujos xistos argilosos permitiram o largo desenvolvimento de uma de
pressão com formas suaves, desaparece entre Mococa e Frànca; 33 sua 
espessura e sua complexidade aumentam para o sul, onde os geólogos 
distinguem numerosos andares: os arenitos de Passa Dois, que superam 
o Glaciário pràpriamente dito, tornados mais resistentes pela existência 
de sílex, são capazes de dar em alguns lugares indícios de cuesta. 

A prõpria cuesta não é exatamente comparável aos exemplos co
nhecidos na Europa, onde se reconhece uma camada resistente ( comu
mente calcárea) ao longo da cornija que coroa a frente. Os arenitos 
réticos não são, por si próprios, uma rocha muito dura. É a derrames 
de basaltos antigos, aparecendo em numerosos níveis, mas sobretudo 
desenvolvidos no tôpo da série, que elas devem o fato de poder dar 
encostas bastante íngremes. Assinalaram-se endurecimentos locais por 
metamorfismo no contacto das chaminés; mas trata-se, nesse caso, de 
detalhes, em comparação com os lençóis eruptivos largamente esten
didos. Entretanto, a continuidade dêsses lençóis está longe de ser per
feita. Os panoramas que se desenrolam de um ponto culminante da 
cuesta, quer para Botucatu, quer para São Pedro, quer mais ao norte, 
mostram sempre diferenças notáveis no aspecto dos promontórios da 
cuesta; ora uma só cornija, ora numerosos patamares, cuja correspon
dência a outros tantos lençóis basálticos é fácil de verificar-se ( est. XVI). 

Essas condições estruturais certamente contribuíram fortemente 
para a fragmentação da cuesta. Parecem principalmenté poder explicar 
seu desdobramento na região de Ribeiro Preto - Franca. Entretanto é 
impossível atribuir-lhes o aspecto geral do traçado, que resulta do recuo, 
mais ou menos rápido e do desenvolvimento maior ou menor dos vales 
conseqüentes segundo a inclinação das camadas. 

•• Mais além da região levantada em 1:100 000, (isto é, fora do quadro de nossa carta), a 
càrta geológica ao milionésimo do Estado de São Paulo assinala o -aflo-ramento dos gnaisses no 
vale do rio Grande, diretamente recobertos pelo rético. 
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É ainda esta inclinação que convém considerar, ao mesmo tempo 
que a do próprio planalto, se se quer precisar as relações da cuesta com 
o maciço antigo. Segundo nossas medidas barométricas nos arredores 
de Botucatu e de São Paulo, a declividade da superfície dos basaltos, 
que formam a contravertente da cuesta na vizinhança tla frente e dão, 
por sua decomposição, a famosa terra roxa, não é inferior à da penepla
nície fósSi.I pré-permiana e dos arenitos ou xistos da série de Santa Cata
rina (5 p. 1 000), mas sensivelmente mais forte do que a do planalto, 

, determinada segundo as cartas topográficas de 1: 100 000 sôbre uma 
e~tensão bastante grande· (0,75 p. 1 000). O planalto deve ser consi
derado como~ uma superfície de erosão posterior ao Cretáceo (arenito 
c;ie Bauru), estabelecida em relação com o lago eocênico cujos depósitos 
se encontram perto do Paraná. É apenas na borda da cuesta que a 
espessura reduzida do arenito de Bauru permitiu o desbastamento da 
superfície estrutural dos basaltos. É pois evidente que se, prolongando-se 
o aclive do planalto para leste, chega-se ao nível de cristas apalachianas 
a cêrca de 1 200 ou 1 300 m (fig. 7), a superfície de erosão assim deter
minada só pode ser de idade paleogênica . 

Êste resultado justifica a classificaçãó dos níveis que propusemos 
e permite formular as seguintes conclusões gerais sôbre a evolução mor
fológica da parte do Brasil tropical atlântico que estuda~os. 

Conclusões gerais Procurando precisar as. relações· do relêvo com a 
estrutura, podemos distinguir no maciço antigo 

muitos domínios diferentes: 1.0
) O das serras litorâneas, onde a orien

tação SO-NE do relêvo e da rêde hidrográfica corresponde à das camadas 
de gnaisse, mas onde os grandes desnivelamentos são devidos a um jôgo 
de blocos deslocadl!>s por falhas ou flexuras que desposaram as direções 
das antigas dobras e estão voltadas o mais freqüentemente para o 
Oceano; o reverso dos blocos oferece, em altitu~es elevadas (1 500 a 
2 000 m), uma topografia de maturidade, cuja idade, sem dúvida bas
tante antiga, parece ser difícil de fixar; 

2.0 ) O domínio da série metamórfica (de São Roque no Estado de 
São Paulo, correspondendo sem dúvida à série de Minas no Estado do 
mesmo nome), caracterizado por cristas de rochas duras descontínuas 
e de orientação variável. No conjunto poder-se-ia aí reconhecer feixes 
de dobras menos rígidos formando uma virgação (N .R.) ("virgation") 
caracterizada entre o bordo ocidental do maciço antigo e a aresta prin
cipal da Mantiqueira. A altitude dessas cristas varia entretanto, em 

. geral, de maneira demasiado contínua para que não se seja ob:dgado 
a aí ver cristas apalachianas, testemunhas de uma superfície de erosão, 
que aliás parece localmente conservada sob a forma de alturas ondu
ladas, ao norte do grande sulco E-0 seguido pelo alto Mogi-Guaçu e 
~por dois afluentes do Sapucaí; 

NOTA DA REDAÇÃO - o têrmo "virgação" ("virgation"), empregado por EDUARDO SuESs em 
sua obra A Face da Terra (Das Antlitz der Erde), designa o traçado dum feixe de dobras cujas 
diregõe,\1 divergem, encurvando-se, à maneira das hastes de um ramalhete (Tomo 1.0

, pâg. 356 da 
edição francesa, tradução de EMMANUEL DE MARGERIE). A palavra entrou ràpidamente na linguagêm 
geográfica internacional. (F. R.) . 
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3.0 ) O domínio da plataforma do alto rio Grande, vasta extensão 
de relêvo ondulado, elevando-se insensivelmente de 1 000 a 1 200-1 300 
m, que parece ter gozado de uma estabilidade excepcional, a maturidade 
do relêvo tendo sido perpetuada desde o Terciário ou mesmo do Cretáceo. 

4.0 ) Nós reconhecemos nas cabeceiras do rio Doce e do rio das 
Velhas o comêço de um novo domínio, onde a série de Minas está 
afetada por dobras com o eixo na direção N-S, cuja orientação se mani
festa em pesadas cristas bastante contínuas, formadas por quartzitos, 
e onde dobras de fundo, de idade relativamente recente, mas da mesma 
orientação, dão uma alternância de depressões, que reproduzem num 
nível inferior o modelado da plataforma do rio Grande, e de serras rela
tivamente audaciosas até à massa culminante da Bandeira (2 890 m). 

5.0 ) Enfim, estabelecemos de maneira certa a existência no Estado 
de São Paulo de uma superfície de erosão fossilizada pela série detrítica 
continental, chamada de Santa Catarina. Sua extensão poude ser pre
cisada numa faixa de 10 a 20 km de largura e 200 km, no mínimo, de 
comprimento. Sua declividade é em tôda parte mais forte que a da 
superfície de cristas apalachianas que recortariam seu prolongamento 
para leste. Ela ultrapassa ainda mais a rampa da superfície suavemente 
ondulada, acima da qual se elevam essas cristas em tôdas as bacias dos 
afluentes do Paraná; superfície esta que se encontra mais largamente 
desenvolvida na direção de São Paulo e da bacía superior do Paraíba; 

6.0 ) Somos, pois, conduzidos a distinguir quatro superfícies de ero
são. A única cuja idade está fixada sem que haja dúvidas, aflorando 
apenas numa faixa estreita, é não obstante preciosa pelo corte que ela 
faz em duas superfícies necessàriamente mais recentes, que são sepa
radas por 200 a 300 m em geral. A mais baixa é indicado assinalar uma 
idade neogênica, dada a sedimentação continental pliocênica que à mes
ma está ligada, no Paraíba e no alto Tietê. Quanto à mais elevada (super
fície das cristas}, pode-se pedir sua idade a uma ligação hipotética com 
a frente da cuesta de arenitos réticos guarnecidos de basaltos, que· se 
levanta além de uma grande depressão escavada n?-s camadas menos 
resistentes da série de Santa Catarina. A declividade das camadas sendo 
da mesma ordem que a da superfície p:r:é-permiana, o prolongamento da 
superfície das cristas que vêm aflorar na frente da cuesta corta o 
Cretáceo e vem concordar com o Terciário do Paraná. 

Resta a alta superfície dos campos, cuja idade nada permite fixar. 
Duas hipóteses poderiam ser consideradas: ou bem a superfície esteve, 
no Cretáceo, em relação com o arenito de Bauru, sendo a superelevação . 
devida aos movimentos terciários; ou bem êle derivaria da superfície 
pré-permiana, cujo declive diminuiria para o centro de um abaulamento. 

Tais são as conclusões às quais nos parece conduzir o exame dos 
fatos conhecidos no raio que nos foi accessível e na extensão em' que 
cartas topográficas de 1:100 000 permitem uma análise relativamente 
precisa. Não dissimulamos as fraquezas que poderão aparecer numa 
tal construção, quando os conhecimentos geológicos tiverem progredido 
suficientemente e quando os levantamentos topográficos tiverem coberto 
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Panorama para a frente da cuesta de Botucatu. Vista tomada perto de São Pedro para o Sudoeste. Ruturas de declividade relacionadas com 
os basaltos. Devastação da floresta para a extensão das culturas. 
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regiões ainda desconhecidas nos Estados do Rio de Janeiro e Espírito 
Santo. Se entretanto, à luz dêste ensaio de síntese, não se teme lançar 
um olhar para além das regiões por ela diretamente interessadas, podel·
se-ia esboçar mais ou menos da seguinte forma a evolução do macii;o 
antigo do Brasil tropical atlântico. 

Êste antigo embasamento, que se manteve insensível aos dobn
mentos desde o Primário, comCl os outros testemunhos das grandr'S 
massas continentais gondwânicas, tem todavia seu relêvo muito dife
renciado, onde se reconhecem os vestígios de uma história com nume
rosos episódios. Os mais antigos não são desprezíveis, pois a lei do 
rejuvenescimento, imposta por movimentos de conjunto, sempre foi o 
desbastamento, por erosão, das massas resistentes, orientadas pelos 
dobramentos anteriormente apagados; e os próprios movimentos de 
conjunto produziram tensões, resolvidas por deslocamentos cuja orien·· 
tação acompanhava a da tectônica antiga. 

A localização dos gnaisses e micaxistos, certamente anteriores ao 
Primário, também tem sua influência no domínio das serras litorâneas. 
Os feixes de dobras do Primário metamórfico se revelam ainda nas 
cristas apalachianas. Entretanto a tendência geral parece ter sido para 
uma inversão das primitivas relações de altitudes. O embasamento 
gondwânico se inclinava para o norte e para o oeste como a superfícte 
fóssil pré-permiana e se estendia largamente para leste, no lugar do 
atual Oceano. Seu fracionamento começou já no Cretáceo, cujos depó
sitos marinhos estão na Bahia; mas, nas regiões aqui estudadas, é para 
a área de abatimento do Paraná que ainda se dirigiam a drenagem e 
o aluvionamento. A superfície de erosão dos campos, qualquer que seja 
a solução que se adote para sua idade, existia quando o abaulamento 
se acentuou no que deveria ser a zona de serras litorâneas. O rebordr) 
da Mantiqueira podia já ter sido esboçado no princípio do Terciário, 
talvez mesmo a fratura da frente· oriental dos Campos de Ribeirão 
Fundo. Foi preciso entretanto um longo período de tranqüilidade para 
que se realizasse a vasta plataforma de erosão do rio Grande. A cuesta 
dos arenitos réticos, se já estava esboçada, encontrava-se nesse momento 
notàvelmente a leste da posição atual. O momento decisivo é o Neogêneo. 
É então que a dobra de fundo se exalta, na zona de serras litorânea;o, 
divide-se em dobramentos, ondulações e tem como resultado fraturas 
alinhadas. A frente da Mantiqueira é claramente desenhada; no seu 
sopé se alinham os lagos do Paraíba e do alto Tietê. A erosão faz desa
parecer a superfície paleogênica cujas cristas apalachianas permanecem 
como testemunhos, e desenvolve uma nova superfície que se encontra 
em muitos lugares no interior e se estende quase que até o abrupto 
da serra do Mar. No Quaternário, o jôgo dos blocos está quase termi
nado; o embasamento antigo desce para a fôssa atlântica por três de
graus, dos quais o último está recoberto pelas ondas do Oceano. 

Dêste momento data também o grande recuo da cuesta dos arenitos 
réticos para oeste e as capturas evidentes sôbre sua frente; o afloramento 
da-superfície fóssil pré-permiana mudou de lugar, pois, enquanto que a 
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erosão atacava suas partes mais altas a leste, desbastava uma nova faixa 
a oeste. É enfim a partir do P!ioceno e principalmente no Quaternário 
que se desenvolveu a ofensiva da drenagem direta para o Oceano. Seria 
surpreendente, se fôsse de outro modo, que as áreas ganhas pela bacia 
do Paraíba não fôssem mais substanciais. O grande abrupto da Manti
queira permanece intacto, e os afluentes da margem esquerda do grande 
rio só ganham terreno, com os rios Pomba e Muriaé, lá onde o degrau, 
contínuo desde as nascentes do Atibaia até as do rio Grande, se divide 
(como o mostra nosso mapa, fôlha II) em numerosas flexuras de ampli
tude relativamente reduzida; ainda há a levar em conta o rio Doce, 
favorecido êle próprio por uma penetração profunda da subsidência 
atlântica. A captura dos antigos braços orientais do alto Tietê (Parai
tinga e Paraibuna) pelo Paraíba é a mais espetacular vantagem alcan
çada; tudo contribuía para torná-la inevitável: não sômente as facili
dades oferecidas para a erosão atlântica pelo Plioceno, outrora mais 
extenso, mas também as dificuldades que encontrava o Tietê para 
atravessar, ao sul de Jundiaí, as cristas apalachianas, persistindo em 
seguir um traçado antigamente fixado sôbre a superfície paleogênica e 
que não mais corresponde às condições atuais. 

* 
RESUMÉ 

L'Auteur est Professeur de géographle à Ia Sorbonne - Dlrecteur de l'Institut de Géographie 
de l'Un!versité de Paris et Secréta!re général de !'Un!on Géographique Internatlonale. 

Aprés avoir souligné l'adaptat!on appalachienne de l'hydrographie à la directton généra!e 
Sud-Ouest - Nord-Est des bandes gneissiques plissées qui forment le sacie des serras littorales 
(Serra do mar et Mantiqueira), M. DE MARTONNE montre que les grandes dénivel!atlons sont 
dues à un jeu de blocs dlsloqués par des failles ou des flexures. qui sont orlentées comme les 
anc!ens pl!s. et qui ont leur versant abrupt vers l'Océan tandls que sur Ieur revers, en pente 
douce vers l'intérieur, entre I 500 et 2 000 ms, s'observe une topographie de maturité avancée. L'ãge 
de cette surface des Campos, comme on peut l'appeler, semble difflcile à fixer. On peut envisager 
qu'elle a été en rapport avec les grés de Baurú, la sur élévation étant due aux mouvements 
tertiaires, ou qu'elle dérive d'une autre surface d'érosion préperm!enne dont la pente dtmtnueratt 
vers le centre· d'un grand bombement. · 

11 existe en effet dans l'Etat de Saint-Paul une surface d'érosion fossilisée par la série 
détr!ttque continentale du systéme de Santa Catarina, ce qui conduit à lu! attribuer un ãge 
prépermlen. Elle s'étend sur une bande large de 10 à 20 km et longue de 200 km ao moins. 
Sa pente est forte et, si on la prolonge vers l'Est, elle passe au-dessus du niveau des crêtes 
appalachiennes. 

D'autre part, dans les séries plissées métamorphiques algonkiennes de Minas et de São 
Roque, l'érosion différentielle a laissé en saillle des bandes de raches dures d'altltude si peu 
var!able qu'on doit y vo!r des crêtes appalachiennes témoins d'une autre surface d'érosion qui 
recoupe la surface prépermlenne et est par conséquent plus récente. Dans le haut Rio Grande, 
une plateforme d'une stab!lité exceptionnelle s'éléve insenstblement de 1 000 à 1 200-1 300 m. 
Elle développe un relief de maturité sans doute depuis !e Tertiaire ou même !e Crétacé. 

Cette "surface des crêtes moyennes" est peut-être !iée, en effet, au front des grés rhétiens, 
ell.e recouperait le Crétacé et viendrait se raccorder au· Tertiaire du Paraná, ce qui lui donnerait 
un ãge pa!éogéne. 

Enfln une quatriéme surface mol!ement ondulée s'observe dans les bassins des affluents du 
Paraná et se retrouve plus largemimt développée encare autour de Salnt-Paul et dans. le bassin 
supérieur du Paraiba. Elle se tient à 200 ou 300 m env!ron au-dessous de la surface paléogéne 
et, en raison de la sédimentation continentale p!iocéne du Paraiba et du haut Tiété, !1 est 
Iogique de lu! attrlbuer un ãge néogéne. 

A!nsi M. DE .MARTONNE est amené à distinguer quatre surfaces d'érosion, ce qui suppose de 
longues pérlodes de stablllté. 

Les mouvements !mportants datent du néogéne ou des plis de fond affectent le socle ancien, 
produ!sànt dans le domaine du Rio Doce et du Rio das Velhas une alternance de dépressions 
et de bombements orientés N-S, comme les pl!s de Ia série métamorphlque de Minas Gerais et 
s'exaltant dans le massif de la Bandeira. 

C'est au même mouvement qu'il faut attribuer l'exaltation de la Mantiqueira et de la serra 
do Mar dont les fronts orientaux se divisent et aboutissent à des flexures et des fallles alignées. 
Au Quaternaire, à la fin de ces mouvements, le socle ancien descend vers l'Océan en trais gradins 
dont Ie dernler est partiel!ement submergé. 

Le travail de l'érosion s'intens!fie avec Ies mouvements du sol d.u Néogêne. Modelés par les 
affluents du Paranâ, qui coulent vers l'Ouest, la cuesta de Botucatú se festonne et recule vers 
l'Ouest tandis que des captures se produlsent dans la dépression subséquente qui Ia· borde à 
l'Est: Í.-a surface foss!le prépermienne est progresslvement exhumée vers l'Ouest, tandls que 
I'érosion en attaque les parties orientales les plus élevées. 
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Enf!n. M. DE. MARTONNE fait vigoureusement ressortir que o'est seulement à la fin du 
Pliocêne eF· surtout au Quaternaire que Je, drainage direct s'organisa vers l'Océan, ce qui explique 
que "le grand abrupt de la Mantiqueira reste intact"; "la capture des anclennes branches 
orientales du haut T!été (Parahyt!nga et Parahybuna) par le Parahyba est l'a~antage le plus 
spectacula!re remporté" 

RESUMEN 

Después de haber subrayado la adaptación apalacheana de la hidrografia a la direcc!ón 
general sudoeste-nordeste de las fajas gnáisicas plegadas que forman e! escudo de sierras 
costaneras (Sierra dei Mar y Mantiqueira), el Sefior DE MARTONNE muestra que las grandes 
desnivelac!ones se deben a un juego- de blqques desplazados por falias o flexiones, que son 
orientadas como los antiguos pliegues, y que tienen su pendiente abrupta volvida hacia e! mar, 
mientras que sobre su revés, en declividad suave para el interior, se observa, ent11e 1 500 y 2 000 
metros, una topogJ;afía de maturidad avanzada. La edad de esa superfície de Campos, como:> se 
poode llamarla, parece difícil de fijarse. Se puede considerar que ella ha estado en relación 
con las areniscas de Bauru, debiéndose el levantamiento a los movim!entos terciar!os, o que ella 
derive de una otra superfície de eros!ón preperm!ana cuya pendi.<ente d!sm!nuiría hac!a e! centro 
de un gran cambada. 

Existe. con• efecto. en e! Estado de São Paulo una superficie de erosión fosillzada por la 
serLe detrítica continental dei sistema de Santa Catarina, lo que lleva a atribu!rle una edad 
prepermiana. Ella se extende sobre una faja de 10 a 20 km de ancho y 200 km de largo por lo 
menos. Su pendiente es fuerte y, si se la prolonga hacia el Este, ,ella pasa por enc!ma del nivel 
de crestas apalacheanas. 

Por otro lado, en las series plegadas metamórficas algonquianas de Minas y de San Roque, 
la erosión diferencial ha dejado en saliencia fajas de rocas duras de altitud tan poco varlable 
que se deben ver aí crestas apalacheanas testimonios de una otra superfície de erosión que cuerta 
la superfície prepermiana y es por consecuenc!a más reciente. En el alto Rio Grande, una 
plataforma de una estab!lidad excepcional se levanta !nsensiblemente de 1 000 a, 1 200-1 300 m. 
Ella desarrolla un rel!eve de maturidad sin duda desde e! Terciarlo o mismo desde el Cretácico. 

Esta "superfície de las crestas medias" está talvez ligada, efect!vamente, ai frente de las 
areniscas réticas; ella cortaria e! Cretácico y vendria a concordar con e! Terciar!o dei Paraná, 
lo ·que !e daría una edad paleógena. 

Por fin, una cuarta superficie suavemente ondulada se observa en las cuencas afluentes dei 
Paraná y se oencuentra aun más desarrollada alrededor de San Paulo y en la cuenca superior de! 
Paraíba. Ella está situada a 200 o 300 metros, más o menos, abajo de la superficie paleógena y, 
en razón de la sedimentac!ón continental pliocénica de! Paraíba y de! alto Tietê, es lógico 
atribuirle una edad neógena. 

Así e! Sefior DE MARTONNE es nevado a distinguir cuatro superficies de erosión, lo que 
supone largos pedodos de estab!lidad. 

Los movimientos importantes son de fecha de! Noeógeno, cuando pliegues de fondp han 
afectado e! escudo· ant!guo, produc!endo en el domínio de! Rio Doce y de! Rio Velhas una 
alternancia de depresiones y de combados con orl!entación N-S, como los pl!egues de la serie 
metamórfica de Minas Gerais, y elevándose en e! macizo de la Bandera. 

Es ai mismo movimiento que se debe atribuir e! levantam!ento de la Mantiqueira y de la 
Sierra de! Mar cuyos frentes orientales se div!den y terminam en flexiones y en falias alineadas. 
En e! Cuaternario, ai fin de esos movimientos, el escudo antigo decende para el Océano en 
tres escalones de que e!' último está parcialmente sumerg!do. 

E! trabajo d!l la erosión se intensifica con los mov!mientos dei suelo en el Neógeno. Modelada 
por los afluentes de! Paraná, que corren hac!a el Oeste, la cuesta de Botucatu se recorta y Se 
repliega hacia e! Oeste, mientras que se producen capturas ,oen la depresión subsecuente que 
la limita ai Este. La superflc!e fos!l prepermeana es progresivamente exhumada. bacia e! Oleste, 
mientras que la erosión le ataca las'' partes orientales más elevadas. 

Por fin. el Sr. DE MARTONNE hace vigorosamente resaltar que es solamente al fin de! 
Plioceno, y sobretudo en e! Cuaternario, que se organ!zó e! drenaje directo para el Océano, 
lo que explica que "e! gran abrupto de la Mantiqueira queda Intacto"; "la captura de las 
ant!guas ramas orientales dei alto Tieté (Paraitinga y Paraibuna) por e! Paraíba es la ventaja 
más espetacular que ·se ha ganado. 

RIASSUNTO 

Dopo aver posto in risalto l'adattamento appalachiano dell'!drografia alia direzione generale 
da Sud-Ovest a Nord-Est delle fasce gneisiche ripiegate, che formano lo zoccolo delle catene 
litoranee (Serra do Mar e Mantiqueira), DE MARTONNE dimostra che i grandi dislivelli sono dovuti 
all'azione di blocchi spostati per effetto di. fenditure o di flessioni orientate come le antiche 
pleghe, co! versante a picco rivolto all'Oceano, e decl!nanti con dolce pendia verso !'interno, ove 
presentano, fra i 1 500 e i 2 000 metri, una topografia di avanzata maturità. É difficile stabilire 
l'età di questa superfície dei Campos (come son chiamati). Si puõ supporre che s!a stata in 
relazione co! grês di Baurú e sia stata sollevata nei mov!menti terzlari, oppure che deriv! da 
un'altra superficie d'erosione pre-permiana, la cui incl!nazione dminuirebbe verso i! centro d'un 
grande rigonfiamento. 

Esiste effettivamente nello Stato di San Paolo una superfície .d'eros!one, contenente fossili 
della serie detritica cont!nentale de! sistema di Santa Cater!na, che pertanto deve r!sal!re 
all'epoca pre-perm!ana. Forma una fascia larga de 10 a 20 km e lunga almeno 200, con 
inclinazione forte, e tale che, prolungando Idealmente i! suo profilo verso Est, lo si vede passare 
sopra i! 11 vello delle creste appalachiane. 

D'altra parte, nelle ser!e r!piegate metamorfiche algonchiane di Minas e di São Roque, 
l'erosione differenziale ha fatto sporgere fasce di rocce dure, d'altezza cosi poco variabile che 
devono essere cons!derate creste appalach!ane, contrassegni d'un'altra superfície di erosione, 
che taglia la, superfície pre-permiana, ed ê, per conseguenza, piu recente di essa. Nell'alto Rio 
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Grande, una plattaforma d'eccezlonale stabilltà sale insenslbllmente da 1 000 a 1 200-1 300 metrl, 
con un rillevo di maturità che senza dubbio risa!e al Terziario e forse al Cretaceo. 

"Questa "superfic!e delle creste medie", forse legata alia fronte dei gres retlci, taglierebbe 
11 Cretaceo e verrebbe a raccordarsi co! Terziario de! Paraná, i! che attest·erebbe la sua età 
paleogenica. 

Infine, una quarta superficie, dolcemente ondulata, si osserva nel baclnl degli affluentl de! 
Paraná e si ritrova piu la_rgamente intorno a San Paolo e nel bacino superiore dei Paraíba. SI 
stende a circa 200-300 metri sotto il livello della superfície paleoll"en!ca, e, con riguardo alia 
sedimentazlone continentale pliocen!c'a dei Paraíba e dell'alto Tietê, pare Iogico atribulrle 
un' età neogenica. 

Cosi DE MARTONNE e tratto a d!st!nguere quattro superflcl di erosione; e imp!icita in questa 
dist!nzione I'ipotesi di Iunghl per!odi di stabilità. 

I movimentl importanti rlsalgono al Neogene. durante il quale p!eghe di rondo modificarono 
l'antico zoccolo, determinando, nella zona de! Rio Doce e de! Rio das Velhas, un'alternativa dl 
deprfBsioni e rigonfiamentl, orientati da Nord a. Sud come le pieghe delle serhi metamorfiche 
di Minas Gerais. e culminanti nel massiccio della Bandeira. 

Devesi attribuire alio stesso movimento 11 sollevamento della Serra da Mantiqueira e delia 
Serra do Mar, !e cui fronti orientali si dividono e mettono capo a flesslonl e fenditure allineate. 
Nel Quaternario, alla fine dl tali movimenti, l'antico zoccolo scende verso !'Oceano in tre gradinl, 
!'ultimo dei quali e in parte sommerso. 

Il lavoro d'erosione s'intensifica co! movlmenti dei suolo nel Neogene. Modellata dagll 
affluenti dei Paraná, che corrono verso Ovest, Ia costa di Botucatú si frastae;lia e •trretra verso 
quella d!rezione, mentre si manifestano catture nella depresslone che la fianchz2'gia ad Est. 
La superficie fossile pre-permtana e progressivamente messa ano scoperto verso Ovest, mentre 
l'erosione attacca !e sue parti orientali, plu alte. 

Da ultimo, DE MARTONNE afferma energicamente che solioanto alla fine dei Pllocene, e 
sopratutto nel Quaternario, si produce 11 deflusso diretto verso !'Oceano: il che spiega perche 
sla rimasto intatto !l grande scoscendlmento della Mantiqueira. La cattura d:gli antichl raro! 
oriental! dell'alto Tietê (Paraltunga e Paralbuna), da parte del Paraíba, n'ê il piu notevole 
risultato. 

SUMMARY 

Having polnted out the appalach!an adaptation of dralnage patern to the 5outhwest
northeast general dlrection from the folded gneissic bands which forro the bedrock of the 
coastal ranges (Serra do Mar and Mantiqueira) Mr. DE MARTONNE procl"eds to show th«t the 
bold upheavals are due to a set of blocks displaced by faults or d\stortions, oriented like the 
old folds, and which bear the!r steepy slope toward the Ocean, whilst on their back slope, 
gently aggraded towards the interior, landforms of advanced maturity are to be seen with;n 
1 500 and 2 000 meters. The age of such a surface of Campos (prairies). as one may so call it, 
seems difficult to ascertain. It may be thought of as to have been either related to the sandstone 
at Bauru, the uppl"r elevation being due to tertlary movements, or to derive from another 
surface of pre-permian erosion from which the slope decreased towards the center of a great 
convexity. 

The fact that there is In the State of São Paulo an Prosion surface fossilized by the 
continental detrltal series of the Santa Catarina syst-em, makes the surface be attributed a 
pre-p~rmian age. It extends over a band of 10 te 20 km w!dth and at least 200 km long. 
Its slope is sharp and, if elongated westwards !t would passe above the levei of the appalachian 
erests. 

On the other hand, in the algonkian metamornhlc folded ser!es of both Minas and S§o 
Roque, the differential erosion has Ieft outlying strata of res!stant rocks so slightly variable 
in altitude tha.t the appalachian crests therein should be seen evidenees of another eros!on surface 
which wears down the pre-permian surface and is conseouently more recent. On the unoer 
Rio Grande an exceptionally stable platfotm rises insens!bly from 1 000 to 1 200-1 300 meters. 

· It undoubtedly develops a rellef ot a tertiary or even cretaceous maturity. 
This "surface of average crests" may be ln effect assoclated with the front of the rhaetian 

sandstone, it would wear down the cretaceous and would come to join the tertiary of the 
Paraná. so as to remain a paleocene age. 

F!nally, a fourth gently rolling surface as observed in the basins tributarles of the Paraná 
!s to be found again in fullest development around São Paulo and on the h<ad wate1·s of 'uhe 
Paraíba. It keeps itself at 200 or 300 meters approximately above the palaeogçne surface and, 
by reason of the continental plioc<ne sed!mentation of both the Paraíba and the upper Tiété, 
a neogene age may log!cally be ascribed to it. 

Thus Mr. DE MARTONNE is led to distinguish four eroslon surfaces, which suggests long 
periods of stabillty. 

The major movements date from the neogene where folds deeply affect the anclent bedrock, 
producing in the domain of Rio Doce and Rio das Velhas an alternation of depression and 
convexities having a N-S trend, Iike the folds o! the metamorphic .series of Minas Gerais and 
standing out at the rock mass of Bandeira. 

To the same movement it should be attributed the proeminence of both Mantiqueira and 
Serra do Mar whose eastern fronts dissect and result in d!stortions and horizontal faults. 
In the quaternary, at the end of these movements, the old bedrock descenda towards the Ocean 
in three shelves the last of which is partially submerged. 

The erosion process !s lntens!fied which the movfments of the neogene soil. Modeled by 
the affluents of the Paraná, which run westward, the Botucatu cuesta is festooonfd and rec,des 
westwards, While captures rise In the subsequent depression which surrounds it on the west. 
The pre-!)ermian fossíl surface is progressively exhumed towards the west, whilst the erosion 
there attacks the highest eastern parts. · 

Lastly. Mr. DE MARTONNE vigorously points out that it is only at the end of the p!locene 
and chiefly In the Quaternary that direct drainage is arranged towards the Ocean, and this 
explalns why "the great abrupt of Mantiqueira remains intact"; "the capture of the old eastern 
branches of the upper Tiété (Paraítinga and Paraíbuna) by the Paraíba is the most spectacular 
adva.ntage obtained". 

Pág. 28 - Outubro-Dezembro de 1943 



PROBLEMAS MORFOLóGICOS DO BRASIL TROPICAL ATLANTICO 549 

ZUSAMMENFASSUNG 

Nachdem Snr. DE MARTONNE die apalachianische Anpassung der Hydrographie an di e allgemeine 
Richtung Súdosten-Nordwestcn der gneissischegefalteten Streckep, die dte Base der Küsstenberge 
(Serra do Mar und Mantiqueira) bilden, betont hat, zeigt er dass die grossen Unterscllicde durch 
die grossen Blócke bedingt sind, weJche wie die alten Falten orientiert sind und die eine 
schrorte Wasser.scheide zu1n Ozean habcn wãhrend sie auf dergegengesetzten Seite, die sich 
sanft .ins Innere auedchnt, auf einer Hóhe von 1 500 und 2 000 m, eine Topographie von 
weitester Reife bildet. Das Alter dieser Flache von Campos, wie man si e nennen kónnte, scheint 
schwcr fES[; zu legen.zu se1n. Man kann viellêicht behaupten dass sie in Korrespondenz mit 
den Areniten von Bauru steht und dass die Erhóhung durch tertiare Bewegungen bedingt ist 
oder dass disselbe durch. eine andere Bewegung der prepermianen Erosion, welche langsam 
absank, verursacht wurde. 

Im Staate São Paulo besteht tatsachlieh eine Erhchung von fossilierten Erosion durch· die 
detritsiche kontinentale Se ri e des Systems von Sta. Katharina, die es erlaubt ihm ein preper
mianieches Alter zuzuschreiben. Sie erscreckt sich auf einem Gebiet von 10-20 Kllomeren Breite 
und mmdestens 200 Kilometrn Lange. Sein Abfall ist sehr stark und verlangert sich nach 
Westen hin; er ist hiiher als die a;oalachianischen Hóhen, 

Anderseits verursachte die diferenziale Erosion in den alongonquianisch metamórfisch gefal
tenen Teilen von Minas und São Roque schroffe Felsen von ziemlich gleichmassiger Hóhe 
die als apalachianische Felsen angesehen werden müssen. In Rio Grande haben diese Erhóhung 
bcs zu 1 000 - 1 200 - 1 300 m. 

Diese Felsen mittlerer Hóhe haben vileleicht Verbindung mit den retischen Areniten; sie 
schneiden das Cretaceo und haben auch Verbindungen mit den Iertiiiren von Paraná, damit 
isc ihr paleogenisches Alter bewiesen. 

Dann bcmerkt man noch eine leicht gewellte Erhóhung in den Nebenflüssen des Paranãs und 
in ctem oberen Lauf des Paraibas. Sie bleibt aut einer Hóhe von 200 - éOO m über der 
paleogcnischcn Hohe und man kcmn i!1r ein Alter der neogenisschen Zeit zusprechen. 

So hat DE MARTONNE vier verschieden Flachen der Erosion unterschieden welche cine sehr 
lange Periode der Stabilitat als sehr wahrscheinlich festsetzen lasst. 

Die bedeutenden Bewegungen kommcn von der Neogenischen Zeit her wahrend der die 
Falten die alren Basen beein11ussen und die in dem Dominium des Rio Doce und Rio das 
Velhas Depression in der Richtung N-S verursachen, wie in dea Falten der metamorphischen 
Serie von lv.Iinas Geraes und die k1ar in dt.m· Mac1ço da Bandeira zu bemerken sind. 

Dc·mselben Bcwegungen muss man auch die Erhóhungen der Mantiqueira und der Serra do 
Mar deren Ostfronten sich teilen, zuschreiben. In der Quaternarischen Zeit, am Ende dieser 
Bewegungen, fallt die alte Base in drei Stufen von denen die letzte zum Teil versunken 
ist. in d~n Oztan. 

Die Erosions - Arbcit wird starker mit den Bodenbewegungen der neogenischen Zeit. Durch 
·die Nebenflüsse des Paranás, die nach dem Westen fliessen, modeliert hebt sich die "cuesta de 
Botucatú" ab und tritt nach dem Westen zurück, wahrend man in den folgenden Depress:onen 
die sie im Osten !Jegrenzen, capturen produziert werden. Die fossile preparmianische Flache laüft 
progressiv nach dem Westen wahrend die Erosion ihre westlichen hóheren Teile angreift. 

Zum Schluss erwahnt DE MARTONNE noch besonders deutlich dass erst am Ende der plioce
nischen Zeit und beconders wahrcnd der quarternar-ischen Zeit sich eine direkter Zufluss zum 
Ozean gebildet hat was auch die abrupten Gefalle der Mantiqueira, die vollig unversehrt blieden, 
erklarcn; Die Fassung der alten westlichen Arme des oberen Tieté (Paraitinga und Paraibuna) 
durch den Paraíba sind die gróssten erhaltenen Erfolge. 

RESUMO 

Beliefiginte la apalakian adapton de la hidrografia al la gen<?rala direkto Sudokcident
Nordorirnta de la refalditaj gnejeaj strioj, kiuj formas la soklojn de la marbordaj montaroj 
(Serra do Mar kaj Mantiqueira), DE MARTONNE montras, ke la grandaj senniveligoj estas suldataj 
al aro da blok:Jj delol<igitaj de frndoj · au flcksajoj, kiuj estas orientitaj kiel la antikvaj 
faldoj, kaj ha;-as la krutan deklivon turnita al la Oceano, dum sur la kontraua deklivo, kiu mild·e 
klinigas al la interlando, vidigas, inter 1 500 kaj 2 000 m, topografia je maljuna matureco. La 
ago de tiu suprajo de Kampoj, kiel oni povas gin nomi, sajnas esti malfacile fiksebla. Oni 
povas konsideri, lce gi estis en korespondado kun la grejsoj de Bauru, kaj gia levigo suldigas 
al. la t·src'araj movoj, au ke gi devenas de iu alia suprajo je antaupermetaja erozio, kiss deklivo 
plimalgrandigus al la centro de granda konveksajo. 

Elczistas efektive en stato São Paulo eroz'a suprajo fosiligita de la kontinenta forjetaja 
seria de la sistema cl Santa Catarina, kaj tio kondukas nin al la jena konkludo, ke oni devas 
im:outi al gi antaupermetajan agon. ôi etcndigas tra strio, larga je 10-20 km kaj longa je 200 km, 
éirkaue. ô'a deklivo estas farta kaj, plilongigante Orrenten, gi paeas super la nivelo de la 
apalak'aj krestoj. · 

Aliflanlce, êe la algonkiaj metamorfaj refalditaj serioj el Minas kaj el São Roque, la diferen
ciala eroz.io okJ.zigis la aperon de malmolaj rokoj kun àlteco tiel malmulte variebla, ke ili devas 
esti rigardataj kiel apalakiaj krestoj, atestantoj de iu alia erozia suprajo, kiu tranêas la 
antaupermetajan suprajon, kaj, konsekvence, estas pli ]usa. ce la alta Rio Grande, platajo 
je escepta starcmeco levigas iam post iam de 1 000 a! 1 200-1 300 m. ôi montras rcliefon de 
mat,ureco, sendube de Ia terciara epoko aü eê de la Kretac·eo. 

Tlu "suprajo el mezaj krestoj" eble estas ligita, efektive, al la fronto de rektikaj grejsoj; 
gi tranéus ia Kretaceon kaj venus !igigi ai la terciara epoko de rivero Paraná, kaj tio donus al 
gi palEOgEnikan agon. . 

Fine kvara suprajo milde ondumita vidigas ê2 la basenoj alfluajaj de Paraná kaj reaperas pli 
vasta ankorau êirkaú São Paulo kaj êe la supera baseno de rivero Paraíba. ôi sintenas je ê:rke1ú 
20.0 'lU ~00 m super la paleogen'kél suprajo kaj, dank' al la p!iocenika kontinenta sedimentado 
de Paraíba kaj de la alta Tieté, estas logike imputi al gi neogenikan agon. 
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Tiamaniere DE MARTONNE estas kondukata al tio, distingigi kvar erozíajn suprajojn, kaj 
tio antaüsupoza.s Jongajn perlodojn de staremeco. 

La gravaj movoj datlgas de la Neogenlko, en kíu fundaj faldoj difektas la antikvan soklon, 
kaüzante êe la apartenajo de Rivero Doce kaj de Rivero das Velhas alternadon de kavajoj kaj 
malkavajoj orientitaj laii N-S, kiel la faldoj de la metamorfa serío el Minas Gerais, kaj 
rellef!gante êe la masivo de Bandeira. 

Al tiu sarna movo oni devas imputi la altígon de Mantiqueira kaj de la Serra do Mar, kies 
oriental frontoJ divldigas formante laiivicajn fleksajojn kaj fendojn. ee la Kvartenara Epoko, 
je la fino de tiuj movoj, la antikva soklo malsuprenira.s laii tri stupoj, el kiuj la ·lasta estas 
parte subakvlg!ta. • 

La erozla laboro intensigas kun la movoj de la tero de l' Neogeniko. Modelíta de la alfluajoj 
de Paraná, kiuj fluas Okcldenten, la marbordo de Botucatu siluetigas kaj dorsenlras okcldenten, 
dum farigas kaptajoj êe la sekva malaltajo, kiu gín boardas oriente. La antaiipermetaja fosllla 
suprajo estas Iom post iam elteríganta okcídenten, dum la erozlo atakas g!ajn pli altajn 
orientajn partojn. 

Fine, DE MARTONNl!l; rel!efigas, ke estas nur êe la fino de ia Pilogeniko kaj precipe êe la 
Kvartenara Epoko, ke la rekta drenado sln direktas al la Oceano, kaj tio klarigas, ke "la 
granda abruptajo de Mantiqueira restas netusita"; la kaptado de la antlkvaj oriental brakoj 
de la alta Tietê (Paraitinga kaj Paraibuna) fare de Paraíba estas la plej admirinda el la 
atingitaj avantagoj. 
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DETERMINAÇÃO DA ALTITUDE DO PICO -DA BANDEIRA 
NA SERRA DO CAPARAó 

Prof. Alfrio H. de Matos 
Chefe da Campanha de Coordenadas Geo
gráficas do Conselho Nacional de Geografia 

A questão da altitude do Caparaó, ponto culminante do Brasil, 
não mereceria mais qualquer atenção, si não tivessem surgido certas 
dúvidas que exigiram uma verificação. 

Façamos um ligeiro retrospecto, afim de trazer melhores escla
recimentos. 

Em 1911, fazendo o Professor ÁLVARO DA SILVEIRA, então Diretor do 
Serviço Geográfico de Minas Gerais, viagens de exploração_pelas serras 
do Itatiaia e Caparaó, descobriu, por uma ligeira determinação baro
métrica de altitudes, que o pico da Bandeira no Caparaó era mais alto 
que o das Agulhas Negras, no Itatiaia, que até então era considerado 
o culminante do Brasil. Afim de confirmar a descoberta, procedeu o 
Professor a determinações mais rigorosas fazendo leituras _simultâneas 
de barômetros sôbre êsses picos e os respectivos pontos de referência 
em estações de estradas de ferro vizinhas dos picos e concluiu que a 
altitude do Caparaó era de 2 884 metros e a do Itatiaia era de 2 821, 
havendo assim um~ diferença a favor do Pico da Bandeira (Caparaó) 
de 63 metros sôbre o das Agulhas Negras (Itatiaia). 

Grande celeuma levantou-se nessa ocasião, provocando polêmicas 
e afim de derimir a questão foi por parte da Comissão do Clube de 
Engenharia, encarregada da confecção da carta do Centenário, de
signado o Engenheiro ADoLFO ODEBRECHT para proceder a novas deter
minações. ODEBRECHT desincumbiu-se da tarefa achando para as Agu
lhas Negras 2 790 metros e para o Caparaó 2 870. Pare~ia assim que 
estava liquidado o assunto e o Caparaó tinha ganho em definitivo a 
questão. 

Entretanto, nesse ínterim, o Serviço Geográfico de Minas procedia 
a triangulação do pico da Bandeira e, quando êsse pico foi ocupado 
pelo Engenheiro GIL LEMOS, triangulador do Serviço Geográfico, ve
rificou-se que a posição do pico diferia da achada pelo Professor ,ALVARO 
DA SILVEIRA de cêrca de 1 km. Concluiu eritão ÁLVARo DA SILVEIRA que, 
nem. GIL LEMos nem ODEBRECHT haviam ocupado o pico da Bandêi~a, 
mas sim um outro pico situado mais ao sul que ÁLVARo DA SILVEIRA 
denominou ,pico do Cruzeiro . 

Em uma ligeira palestra que tive com êsse professor, há anos 
atrás, expoz-me êle essa nova direção que os acontecimentos haviam 
tomado, manifestando o desejo de ver o assunto definitivamente resol
vida com a determinação do verdadeiro pico da Bandeira. 
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Eu já havia em excursão de exercícios práticos de Astronomia .e 
Geodesia em 1934 e 1935 determinado a altitude do pico das Agulhas 
Negras e achado o valor 2 787 metros, conforme publiquei no n.0 8 
da revista CTC da Escola Politécnica do Rio de Janeiro, em 1936. 

Propus-me então a fazer igual trabalho na serra do Gaparaó. Or
ganizou-se um programa para êsse fim e em 1939, fui com outra turma 
de alunos proceder à determinação. Infelizmente fomos durante 20 
dias consecutivos, em julho, perseguidos por uma chuva extemporânea 
e contínua, que impediu a terminação dos trabalhos. 

Somente em 1941, já com outra turma, me foi possível voltar lá 
afim de terminar o serviço . 

Passo a dar aqui urna descrição dos trabalhos executados, afim 
de esclarecer o leitor sôbre o grau de confiança que merece o nosso 
trabalho. 

Procedemos em primeiro lugar a uma triangulação. Para isso foi 
medida, próximo à cidade de Manhumirim em Minas Gerais, uma base 
de 407,593 m, com basímetro de invar. 

Desenvolveu-se então uma cadeia de pequenos quadriláteros, entre 
essa base e a estação de Jequitibá, da Leopoldina Railway. A estação 
de Jequitibá, fica a cêrca de 8, km ao sul de Manhumirim. Foram 
estabelecidos dois vértices principais, denominados pelos alunos, res
pectivamente morro do Sapo e Alírio, aquêle, próximo a Manhumirim, 
êste, a cavaleiro da Estação de Jequitibá. De ambos êsses vértices. avis
tava-se claramente o pico da Bandeira. 

Terminada essa parte dos trabalhos, foi organizada a subida ao 
pico da Bandeira, sob a direção do meu assistente Eng.0 HuGo RÉms 
nos REIS, e em dia determinado, foi efetuada a medição simultânea 
dos ângulos do triângulo Sapo-Alírio-Bandeira, assim como também 
dos ângulos verticais necessários á determinação da diferença de alti
tude entre o pico da Band(:(ira e cada um dos 2 vértices inferiores. 

Afim de assegurar as altitudes dos pontos básicos, procederam-se 
a diversos nivelamentos: 

1.0 - Nivelamento geométrico entre a plataforma da estação de 
Manhumirim e a base. 

2.0 - Nivelamento geométrico entre a plataforma da estação de 
Jequitibá e o vértice Alírio. 

As cotas das plataformas foram gentilmente cedidas pela Leo
poldina Railway. 

3.o - Nivelamento trigonométrico entre a base e o vértice Alírio 
através da triangulação. 

As altitudes obtidas pelos dois processos, concordam dentro de 10 
centímetros, concordância suficiente para o fim em questão. 
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Fig. 4 Serra do Caparaó - Pontão da Bandeira, com 2 884 metros de 
altitude. Foto reproduzido das Memórias Corográficas de 

ALVARO A • DA SILVEIRA. 

Fig. 5 - Pontão da Bandeira - Sinal geodésico colocado pelos alunos da E. N. E. 



Fig. 6 - Pontão da Bandeira à esquerda - Pico do Calçado à direita. 

Fig. 7 - Medição dos ângulos no pontão da Bandeira. 



Fig. 8 - Como foi resolvido o problema da falta do tripé. 

Fig. 9 - Demonstração de regoziio pela term.ina~~ão dos trabalhos. 
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O assistente HuGo REIS levou inst~uções precisas, para verificar si, 
junto ao pico da Bandeira havia qualquer outro pico, cuja altitude se 
lhe pudesse assemelhar. Em resposta, assegurou-me êle que, dentro de 
alguns quilômetros ao redor do pico da Bandeira se enxergavam os 
demais picos muito para baixo. 

Fica assim esclarecido que, o pico que foi galgado, é, de fato, o 
mais alto da serra . 

Isto aliás fica confirmado por outras observações que adiante 
mencionaremos. 

Na medição final dos ângulos do triângulo grande, passou-se um 
episódio que, embora não tendo produzido conseqüências graves para o 
resultado em vista, pôs à prova a capacidade de se desvencilhar "de 
dificuldades sérias nesses trabalhos . 

Durante a subida ao pico da Bandeira, cada um dos alunos car
regava uma peça qualquer: balizas, instrumento, tripé, madeira para 
o sinal, fora a bagagem pessoal e o rancho. 

O encarregado do tripé, parando para beber água no último cór
rego encontrado, prosseguiu viagem, mas por esquecimento, abandonou 
o tripé. A falta dêste só foi notada depois da chegada da turma ao 
pico. A volta de qualquer pessoa para buscá-lo, importava na perda de 
cêrca de três horas, o que prejudicaria o programa das visadas recípro
cas e simultâneas. O assistente HuGo REIS resolveu o caso, instalando 
o teodolito cuidadosamente sôbre um buraco nas pedras e, manipulan
do o teodolito com cuidados extremos, conseguiu que o êrro de fecha
mento do triângulo grande não atingisse a mais de 4". Mau grado 
êsse contratempo, a medida dos ângulos verticais também não preju
dicou de modo notável o resultado, como se verá adiante. 

Resumimos aqui os resultados apurados nos, cálculos: 

1) Cota do vértice Sapo ............... . 
Diferença Sapo-Bandeira ............ . 

Cota do pico da Bandeira ........... . 

2) Cota do vértice Alírio ............... . 
Diferença Alírio-Bandeira ........... . 

Cota do pico da Bandeira 

738,50 
2 151,24 

2 889,74 

711,30 
2 179,15 

2 890,45 

Foi adotada então para a altura do pico da Bandeira a média dos 
dois valores achados acima, isto é 2 890,1 metros. 

Quisemos aproveitar a ocasião para determinar, embora por sim
ples visadas tangenciais, as altitudes dos picos vizinhos mais proemi
nentes. Para isso, desenhamos cuidadosamente em duplicata, o perfil 
da serra, vista do vértice Sapo e nela assinalamos por letras os diversos 
picos. (V. fig. 1, 2 e 3). 
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Infelizmente, o aspecto da serra, visto do vértice Alírio estava 
tão modificado, que não foi mais possível identificar a maioria dos 
picos assinalados, sàmente o pico do Calçado ficou reconhecível. 

Calculamos a altitude dêste pico, que, embora determinada por 
simples visadas tangenciais, fornece um valor suficientemente apro
ximado, assim temos: 

Altitude do Calçado + 2 766 m 

Resta-nos, por último, discutir a dúvidJ. levantada pelo Prof. ÁLVARO 
DA SILVEIRA no que diz respeito ao pico do Cruzeiro, onde, diz êle, 
estiveram ODEBRECHT e GrL LEMos .. Na fôlha topográfica do Manhuaçu, 
escala de 1 por 100 000, do Estado de Minas, figuram dois picos: o do 
Cruzeiro, ao sul e o da Bandeira imediatamente ao norte do primeiro. 
Os perfís traçados por nós da serra, vista de Manhuaçu e de Jequitibá 
mostram claramente que ao sul (direita) do pico da Bandeira, não 
existe senão o pico do Calçado, íngreme, inconfundível e muito mais 
baixo que o da Bandeira. A fotografia (fig. 2) mostra êsse perfil fotogra
f8;do e nêle podem ser bem identificados os dois picos Bandeira e Cal
çado. O pico do Cruzeiro não existe, em absoluto. 

Por outro lado, não pode haver dúvida que nós determinamos a 
altitude no mesmo pico onde o Prof. ÁLVARO DA SILVEIRA. O cliché n.O 4, 
reprodução ·do publicado por êle no seu livro Memórias corográficas, 
Vol. I, mostra que se trata do mesmo pico fotografado, (5 e 6) pelos 
alunos. 

Além disso, nós encontramos lá em cima um caderno com im
pressões de excursionistas e nêle figura a declaração do Engenheiro 
GIL LEMos, afirmando que ali estivera em serviço da triangulação de 
Minas. Não resta poiig a menor dúvida que o pico determinado por 
GIL LEMos é o mesmo pico determinado por nós e por ÁLVARO DA 
SILVEIRA. 

A divergência achada por êste na posiÇao do pico só pode ser 
atribuída a um engano. Quanto a ODELBRECHT nada podemos afirmar, 
por não conhecermos detalhes a respeito. 

As figs. 7, 8 e 9 mostram alguns aspectos dos trabalhos. 

* 

RESUMÉ 

L':ÇUgénieur AL!!Uo HuGUENEI DE MATos, Professeur de la chaire d'Astronomi·e et de Géodésie 
à !'École Nationale de Génie Civil, communique dans ce travail les résultats qu'il a obtenus, 
avec l'aide de ses éléves, cn 1941, lors de la détermination de !'altitude du Pie de la Bandeira, 
poínt culminant dé la Snra de Caparaó. Ce point, qui est aussi !e point culminant des 
montagnes du Brésil, ne mériterait plus notre attention si des doutes n'étaient survenus. 

Un leger historique nous apprend, en effet, qu'en 1911, !e Professeur ALVARO DA SILVEIRA, 
alors Directeur du Serviçe Géographique de l'État de Minas Gerais, en faisant des voyages 
d'éxpior('tion dans les régions de !'Itatiaia et du Caparaó, découvrit par des déterminations 
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b~wmctliaues que :·altitude du :r;ic de Ia. B_ar;deila du Capa1aá était plus g1ande que celle des 
Algtulles Nones ~e I ~tat1a1a. et qu !I a passe a et1e consideré comme étant Je plus haut du BH~sil 
T_out. en ~msanv cede af~nmati?n, le ~lofe~seu: ALVARO D'\ SILVEIRA, chctche à Plécisel les 
p.le:n1e1s -result?t~, en p1_oceclant~ a des detmn~Inat1ons plus ligou1euses et en faisant dc.s ob.sel
va~Ions bal~_!?et11ques snnu_Ita1:ecs ~lu ~les p1c~ et aux stations de chemin de fm ou en des 
po1n~s de 18_t_Glence peu ei~1gn~s- ~ ap1es le 1 e~~ll_tDt de ces obse1 vatioriS !'altitude du Caprnaó 
atu~1t 2 884 m et cello de I Itatm1a 2 321 m, Ia cl!ffe1ence ent1e ces altitudes étant pa1 conséquent 
de 63 m 

. Quelque te1nps ~PH~s._ le_. C_lub eles _I_llgénie~ns d_ésigl~ft l'Itigéníelu ADOLFO ÜDEBRECHT POUl 
fan e ele, nouvclles cletenninations des altitudes .~.11ent101tnees, lequel m rivn âu résultat suivant: 
Aiguilles Noilcs (Itatiaia) 2 790 m, et Pie de Ia Bandeila (Capa1aá) 2 870 m, et cette question 
pruaissait ainsi résoluc 

Ccpenclant, lorsque le Ser vice Géographtque ele l'f:tat de Minas fit la tlianguJation de 
cctto 1égion, l'Ingénielu GIL LEMos constota que lo Pie de la Bandeila n'occupait pas 
exactcn1Ent In place indiqnéo pa1 le P1 ofesEcln ALVARO nA SILVEIRA, mnis qu'il y avait à pcu pu~s 
une clifférence ele un kilon1étle, d'oi'l l'on a conciut que ul GIL LEMOS, lü C..'JHEBRECH.r, n'rtvnienL 
été sur Ie Pie de Ia Bnndeüa, mais pl11tôt sur un autle pie, situé plus nu suct', clénomrné 
Pie du C1 uzeilo 

Ce fut en 1911, que l'autctu p1océcia à la dé1·e1n1ination précise r1e l'nltitude ct dP. la 
position clu Pie de Ia Bnndeila, au n1oycn do la tliangulation ct de nivellcrnents géo111étliques 
et ;tljgonon1êtriques 

Tout en éG~_nt sur le Pie ele la Bandeila, l'I11génicu1 Huao REIS, son assistant, fut chnrgé 
de véiiliu si lrs pies cnvilonnnnts étaiEnt 1 6ellonent pius bas que celni de la Banckiln, ce 
qui fuG tlnuvé exact L'auteur eut ainsl la cc1 titndc d'Ctle su1 le nJus h8.ut point dr:; la 
Seua du Cn11<naó . 

On [lrlopi :o rdm ~~ conmv: nltih1de rlri Pie dR la Baltrleil a, ln vnleL1J n1ovenne 2 890 1 1ll des 
vaJclus cC~iculées t2 889,74 et 2 880,'}5) Pru d:::s sin-:ples visées ~ang2ntiellcs, on détcunina 
l'altiL!~rle clLl "Calçado", 2 766 111 

Q1wnt a11x rloutcs .suscttés Slll la Vlrdr: 110sition ctn Pie rlu C1uzeilo. sul lc:qncl doivc::-Llt r,voil 
été G11. .. Gr~nor; ct Cm· . .cr.:..cHr, suivnnt I'opinion dn Plofes;:;eui ll.L>'M~o 0~~ 8n.ur::mA, l'autrLn a 
con~tüLó !JLL'nu ;..;-:.ld cl.u Pie rle L1 Banrlrila ii e:-~lste .SC1.11Cl11Cnt le Pie du C!.d· ado - quoiquc; su1 
Ia. cfute tut:;o;;laphiqne de "lVt:.1ll1uo.s.sú" à I'ccl1Clle ele 1:100 000, de l'f;tat de Iviinas Ge1ais, 
figlné le pie du C1 uz<Jüo 

L'auteu1 c1oit ninsi uvoil d8cid8 cléfinit\vrmcnt c:ette qurstion pleinc d'iHtmêt vu qu'elle 
fixe Ic point cullninant dcs 1110ntagncs du Bu~sil 

RESUMEN 

Eu este artículo el aulo1, Ingcnic1o ALir.ro I-Iucur:NsY DE 1\'TATOS, catccllático de Ast1onon1ía 
Y Geoclesia ele la IÇscll8la Naêioi:al de IngenieJ ín, cornunica los 1 esultad.os di: lr,., clctt"õl.ll1Lnación 
de la altitl-;.cl dcl pico de la Bo.ndmn, en la sie11::L de Capa1aó, llevada a cfecto po1 él y su::; 
alun1nos en 19~11 

La cnGstiõn de la altitud rlcl Cfl.!)UJaó, ])unto Cll.hninante dcl Bln.::;il. no r.luí.s 1i1fnecelÍD 
atención, si no hub:e1:=-~11 su1giclo ducbs CJUe cxigie1on vc1ilic:=teión 

I-Iagan1os un Iige1 o 1 et1 aspecto 

E"':1n 1911, haciendo el p1ofcso1 ALvAno DA SILVEinA, entonce.s c1llcctor deJ Se1 vicio GcoguHico 
de JVIiltas G'cHtiE.'., viajes de expio1ación po1 Ias sieuas de It~ttioia y de Capa1aó, clescublió por 
una Iál1icla dcte11ninación bnlol~létlica de altitudEs que cl pico de la E'1ndeia en d C::tpraaó 
e1a rnás nltc que el de Agujas Ncg1as en el Itatiaia consid21ado, hasta cntonces, el cnllninante 
del B1asil Connunando e.so, p1oeedió el p1ofe~:so1, a deteuninaciones '!.nás 1igu1o::as, h1.cicndo 
lecturas silnultáneas de ba1ón1et1os solJ1c esos nicos y sus 1esDectivos r:;:1ntos de 1cfc1encia en 
estaciones de Fenocauilc.s '\Tecinas de-~ ellos y c~ncluyó quo la -altitud dcJ Cop::uaó e1a de 2 884 
nret1 os y la dei Itatiaia 2 821, siEndo po1 con:3igulente ele 63 1nc'Llos ,la di.fe1cncirt ent1e el pico de 
la Banclow (Capmaá) y e! de Agnjas Neg1as (Itfltiaia) 

A fin ele hacc1 nucvas dete1n1inaciones fFó designado pot In Comisión del Club de In:;eniería, 
el Ing ADOLFO 0:9EBRECnr, que cl1n1pEó ~u tcncn. hnJianclo paut Ias Agujas Neg1as 2 790 rnetros 
y pau:t. el CapaHtó 2 870 Pa1ccía solucionada la cuestión 

Sin ernbcugo, ai p1ocede1 el Se1vicio Geog1áfico de Minas a la tli:J.ll~1I1r.ción, cl tlian.:;;ulf'ldor 
Ing GrL LEMOS observá que ln posición dcl pico disco1daba de la. hallada po1 el P1of ALVARO 
DA SILVEIRA, de C81 Ca de 1 lnn A lo que és te CüllCIUyÓ que ni GIL LE1'10S ni ÜDEURECH1' habían 
estado en cl pico de la Bande1a, pelo sí en un ot10J 1nás hncia el Sul, a que llan1ó pico dei 
C!UCC!O 

En 1941, hizo e! auto1 Ia detellninación p1ecisa de la aEitud y de Ia posicián dei pico, 
mediante tliangulaciún y nivclalnientos geo1nétrico y tligonon1étlico 

Encmgado e! Ingenie!O Huco REis, su asistente, de velifioa1 si p1óximo ai de Ia BandeJa 
habia cualquie! ot10 pico de altitud semejante, constatá que los demás cstaban mucho hacia 
abafo Quedá, asi, esclmccido que se habia subido e! pico más alto de Ia sieua ---

Se adoptá, entonces, pma altitud dei pico de Ia BandeJa, oi p10medio, 2 890,1 met10s, de 
los va!01es calculados (2 889,74 y 2 890,45) P01 miJadas tangcnciales sencillas, se detmminá 
aun Ia altitud dei "Calçado", 2 766 met10s 
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Cnanto a la duda acerca de! pico de! Cr uce10, donde dice el Prof ALVARO D<~, SILVEIRA que han 
estado ODEBRECHT y GIL LEMOS, se constató - aunque flgme este pico en la haja topográfica de 
Manhuassú (escala 1:100 000), de! Estado de Minas Gerais- qlle al sm de! pico de la Bandero. 
no existe otr o pico a no ser el de Calçado 

Queda así definitiyamente cenada la cuestión acerca de esa inte1esantfsilna siella 

RIASSUNTO 

L'Ing ALYRIO HUGUENEY DE MATlOS, professare di astronomia e geodesia nella Scuola Nazionale 
di Ingegnelia, espone I rlsultati delle, determlnazlone dell'altezza de! Pico da Bandeira, nella 
Sena do Caparaó, esegulta da lu! e dai suo! discepoli nel 1941 

L'altezza di questo monte, i! piü alto de! Braslle, aveva dato luogo e discussioni, che resero 
oppm tuna questa verifica 

Nel 1911, 11 Prof ALVARO DA SILVErRA, allora dilettore de! Ser vizio Geografico di Minas Gelais, 
in un viagglo di esplorazione delle catene d'Itatlala e di Caparaó, accertà, mediante una 
determinazione barometrica approssimatlva delle altezze, che il Pico da Bandeira de! Caparaó 
era plü alto delle Agulhas Negras dell'Itatlaia, vetta che era eonsiderata come il punto culmi
nante de! Brasile Procedendo, In seguito, a determinazlonl piu rlgmose, il professare effettuà 
letture simultanee di barometli sopra !e due clme e nel rlspettivi puntl di riferimento in stazioni 
ferroviarle prossime, glungendo alla concluslone che l'altezza de! Pico da Bandeira ascendeva a 
2 884 metri e quella delle Agulhas Negras a 2 821, con una dlfferenza di 63 metli a favore 
de! primo 

L'Ing ADOLFO ODEBRECHT, incaricato di nuove mlsurazioni da parte de! Club d'Ingegnelia, 
determinà !e altezze di 2 870 metli per 11 Pico da Bandeira e di 2 790 per !e Agulhas Negras 

Il pwblema pareva risolto, ma durante l'esecuzlone di trlangolazioni geodetiche per conto de! 
Servizio Geografico di Minas, l'Ing GIL LEMOS verlficà che la posizlone de! Pico da Bandeira 
differiva di cilca un chllometro da quella lndlcata da! P10f ALvARO LA SILVEIRA Questi obbiettà 
che GIL LEMOS e ÜDEBRECHT non erano saliti sul Pico da Bandeita, ma su un alt10, situato plú 
a Snd, che denominà Pico do Cruzeiw 

Ne! 1941 l'autore procedette alla deteunlnazione precisa della posizione e dell'altezza de! 
Pico da Bandeira, mediante ttiangolazlone e llvellamento geometrico e trlgonometlico 

L'lng HuGo REis, assistente del professore, incaricato di verificare se vlcino ai Pico da 
Bandeira esistessero altre vette d'altezza poco dlfíerente, constatà che tutte !e cime prossime 
erano assai piu basse e confermà che que! picco e 11 plu alto della catena 

Come altezza de! Pico da Bandeira fu adottata quella di 2 890,1 metri, media dei lisultati 
di due determlnazioni (2 889,74 e 2 890,45) Mediante mire tartgenzlali fu detern11nata anche 
l'altezza de! monte Calçado, 2 766 metri 

I dubbl del Prof ALVARO DA SILVEIRA intmno alla cima su cui etano sallti ÜDEBHECHT e GIL 
LEMOS appat ver o lnfondatl Sebbene nella carta geograflca, alia scala di 1:1 000 000, dello Stato 
di Minas Getais, foglio di Manhassú, figuli i! Pico do C r uzei10, In realtà, a Sud de! Pico da 
Bandeira, non esiste altra vetta d'altezza poco infeliore, se non quella de! Calçado 

Cosi la discussione é definitivamente chiusa 

SUMMARY 

The authm, Englneer HUGUENEY DE MATos, holder of a chair of J\stronomy and Geodesy at the 
National Engineerlng School, reports on a determlnation of the altitude of the pico da Bandeira, 
a veak on the serra do Cavaraó, smveyed by hlm and hls students in 1941 

The question of the altitude of Caparaó, the loftlest point of Brazil, would deser ve no more 
attention were lt not fm some doubts whlch demanded tlleil ascertainment 

Let us look back brlefly 

In 1911 when Prof ALVARO DA SILVEIRA, t11en Directm of til e Ser viço Geográfico de Mln>\S 
Gerais was journeylng to explore the Jtatia\a and Caparaó mountalns, he dlscovered by a sllght 
barometrlc determination of altitudes that the Bandeira pealc on the Caparaó was hlgher than 
that of the Agulhas Negras on the Itatiaia, the latlier having been consldered up to that time as 
the culmlnatlon To confirm such an observation the professm went on to mal<e more rigorous 
determlnations by means of slmultaneous barometer 1eadlngs on those peaks and the 1espectlve 
points of refetence in neighboring railways stat\ons to reach the conclusion that the altitudes 
were: Caparaó 2 884 meters and Itatiaia 2 821 metets, a difference of 63 metres in altitude 
between the pico da Bandeila (Caparaó) and that of Agulhas Negras (Itatiaia) 

Englneer ADOLFo ODEBRECHT, appointed by the Englneerlng Club to perfmm new determinations, 
carried out hls task to flnd 2 790 meters for Agulhas Negras and 2 870 fot Caparaó The q-uestion 
appeared to be settled then 

However, In tlle comse of a triangulation by the Serviço Geográfico de Minas, Engineer GIL 
LEMos observed that the position of the peak was dlfferent from that found by P10f ALVARO 
DA SILVEIRA in about 1 kilometer At thls statement the latter agaln concluded t;hat neither 
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GIL LEMos nor ODEBRECHT had been on the Bandeira peak, but on another one lying farther 
south which he called pico do Cruzeiro 

In 1941 the autho1 of the present artlcle made the precise determination of both altitude 
and posltion of the peak by means of tliangulation and geometric and trigonometlic levellings. 
Hls assistant, Engineer HuGo REIS, inst1ucted to ascertaln whethe1 the1e was another peak of 
a similar altitude near that of Bandeira, found out that all t•he othe1s we1e much belo1v 
And it thus remained clear that the ascent thls time had been made to the highest point 

As a result, the ave1age of 2 890 1 m of. the calcl}lated values (2 889 74 and 2 890 45) was 
adopted fo1 the he1ght of the p1co da Bandena. By s1mple tangential observations the altitude 
of the "Calçado" (2 766 meters) was determined also 

As for the unceltainty e,bout the pico do Cruzeiro, which, as Pwf ALVARo DA SILVEIRA says, 
is where both ODEBRECHT and GIL LEMOS have been, it was found out - 1egardless the peak 
appearing on the map-sheet of Manhuassú (to scale 1:000 000). of the State of Minas Ge1ais -
that to the south of the pico da Bandeira there is not any other peak except that of Calcado 

This, theref01e, settles definitely the question about that vmy interesting sel!a · 

ZUSAMMENFASSUNG 

In diesem Artikel teilt uns de1 Autor, Heu Ingenleur ALíaro HUGUENEY DE MATos, Pwfesso1 
der Ast10nomle und de1 In der Geographie angewandten Trigometrie der National Ingenieurschule, 
die Resultada der genauen Festlegung der Hõhe des "Pico da Bandeira" in dem Gebilge von 
Capa1aó, welche von ihm und seinen Schüllen 1941 gemacht wurde, mit 

Die Frage der Hõhe des Caparaó, dem hõchsten Punkte B1asiliens, würde kelne weite1c 
Beachtung finden, wenn nicht Zweifel dle einm KHirung bedmften, aufgekommen w1üen 

Dahe1 wollen wir einen kleine Rückblick machen 
Ais im Jahre 1911 Pwfessor Dr ALVARo DA SILVEIRA, dann Leitm des geog1aphischen Dienstes 

des Staates Minas Geraes, Erforchungsreisen lm Itatiaia-und Capa1aógebilge machte, entdeckte 
er dmch eine oberflii.chliche ba1ometrische Festlegung dm verschiedenen Hõhen dass der Pico 
da Bandella im Caparaógeblrge hõher sei ais die "Agulhas Neg>as" im Itatiaigebirge welchm 
bis dahln ais der hõchste Punkt Brasiliens galt Nachdem er dies bestii.tigt fand, machte e1 
genaue1e Feststellungen, indem er gleichzeltlge barometrische Lesungen anstellte mit dem 
Resultat dass die Hõhe des Caparaó 2 884 m und dle des Itatiai 2 821 ais feststehend angenommen 
wurde: der Unterschled zwichen dem Pico da Bandeira und den Agulhas Negras war also 63 m 

Um neue Messungen zu machen wmde von dem Klub de1 Ingenulere, Dr. ADOLFO ÜDEBRECHT 
beauftragt. Dieser fand fur die Agulhas Neg1as die Hõhe von 2 790 m nnd für den Capa1a6 
2 870 m Es schlen dass damlt dle Frage gelõst wii.re 

Ais jedoch der Geographische Dlenst von Minas Geraes seine Messungen v01nahm, stellte der 
Messe1 Ingeniem GIL LEMOS fest dass dle Lage' des Pico von der von Professor ALVARO DA SILVEIRA 
um ungefii.hr 1 klm ve1schieden war Daraus schloss e1 dass weder GIL LEMOS noch 0DEBRECHT 
auf dem Pico da Bandeila waren, sondern auf einem anderen, südlicher gelegen, welchen e1 
den Pico do Cruzeiro benannte 

Im Jahte 1941 nahm der Aut01 dieser Zeilen eine genaue Festlegung de1 Hõl1e und Lage 
des Picos vor unte1 Hllfe von Messungen, geometrischen und trigonometJ ischen 1\bmessungen 
jegllcher Art 

Der Ingenieur HuGo REIS, sein Assistent, wmde von ihm beauftragt festzustellen ob in de1 
Nii.he des Pico da Bandeilante andme Berge von ahnlicher Hõhe existierten und er stellte fest 
dass alie andere viel tiejer seien So wmde damlt kla1 festgestellt dass clm hõch.ste Berg det 
Gebilgskette erstiegen worden war 

Für die Hõhe des Pico da Bandeila wurde dann dic folgende Hõhe festgelegt 2 890,1 m 
Zahl welche aus den verschiedenen erhaltenen Werten (2 889,74 und 2 890,45) gewonnen wmde 
Dle Hõhe des "Calçado" wurde dann mit 2 766 m festgelegt 

Um noch auf den Pico do Cruzeiro zu kommen, wo, wie P10fess01 ALVARO DA SILVEIRA meinte, 
sich dieser Berg auf der topographischen Landkmte von Manhuassú (escala 1:1 000 000) des 
Staates Minas Geraes befindet dass südlich des Pico da Bandeila kein Be1g ausser dem 
"Pico do Calçado" zu flnden ist 

So ist mit cliesen Feststellungen clic F1age dieses so inte1 essanten Borges endgültig gelõst 

RESUMO 

En tiu êi m tikolo, la aútoro. Ingcniew ALínro HucuENEY DE M~ws, katedra profes01o ele 
Astwnomio kai Geodezio en la Nacia Le1nejo de Ingenie1arto, sciígrrs la tczultojn de la clifino 
de la alteco de l' pinto de monto Bandeila, êe la "Se1ra" (Montara) Caparaó, falihlJ tie li kai 
de liaj le1nantoj en 1941 

La afmo pli Ia alteco de Capa1aó, la plejsup1o en B1azilio, ne plu n1e1itus atcnton, se ne 
estus apmintaj dubQj, kiuj postults kontwlon 

Ni fa1 u 1apidan rlgardon en Ia estintecon 

En 1911, kiam PlDfesoro ALVARO DA SILVEIRA, tiam dil€ktOIO de la Geog1afia Servo de stato 
Minas G€lals, farls esploradajn vojagojn tla la montaroj Itatiaia kaj Crrparaó, eltttovis pe1 
rapida baromet1a dlflno de alteco, ke la pinto de monto Bancteila estas pli rrlta oi tiu de 
Agulhas Neg1as, êe la m'ontaiO Itatiaia, konside1ata, gls tiam, la plejsupro en Brazllo Konfirmlnte 
tion, la profesoro faris dlflnojn pli rigorajn, kaj, samtempe, legadojn de bawmetroj sm tluj 
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pintoi kaj la r-espektivaj lilataj punktoj en fe1vojaj stacioj, najbataj ai ili, imj imnkludis, ke 
Capa.aó l1avas la altecon de 2 884 metwj lcaj Itatiaia nm 2 821 metwj, Jcaj tia! la dife1enco inter 
Ia pinto de Bandeila (Capa1aó) Jcaj tiu de Agulhas Neg1as (Itatiaia) estas je 63 metloi 

Po1 fali novajn difinojn la Ko1nitnto de la Ingenielal ta E.:lubo komisiis Ingenie1on ADOLFO 
OnEBRECHT, Jciu plenumis sian taskon l<aj t10vis po1 Agulhas Neg1as la altecon de 2 790 met10j 
kaj lJOl Capa1aó tiun do 2 870 metloj Sajnis, ke la afe1o estis solvita 

Tamen, kün'n la Geog1afia Servo de Stato IV!inas Genlis ünadis la tlianguladon, la tiea 
funkciulo, Inil,eni.e1o GIL LEMOs, konstatis, 'ke Ia pozicio de la .Phlto dife1encas de tht t1ovita 
de PJ OfeSOlO ALVARO DA Sl.- VEIRA Ul1U kilOl118tl011 Laú ties konk1udo, .ocl;:: GIL LEMOS, nek 
0DEBRECH1' staris su1 Ja pinto de 1nonto Bandeila, sed su1 alia punkto, pli sude, ldun li nomis 
\)into d eCnw;eilo (legu: KlctzejlO) 

En 1911 la aütow difinis p1ecize la alteeon kaj la pozicio de tiu pinto, pme de tliangulado 
kaj geon1etlia kaj tligonon18tlia nivelacloj 

Ingenielo l1uco RF.rs, lia asistnnto, kon1isüte po1 ek~flineni êu rnol~silne de ln pinto dr 
Banc1ella. estis iu ajn satna lteca v~::1to, k~JJ l:e la cetc1 a j pintoj kuSas t1 e ?lUilSll]Jre r_riel 
klaliQ,is, ke oni sur)lcnii i.s la. plej alt:J.n pintou la 1nontrno 

Oni difinis po1 Jn, all '.Y'o Ue r• pln' o cl.~ B~1nl1eiia, la n12Zi10nlblun, tio estas, 2 890,1 rnet1ojn, 
de la h:alkulita; valo1oj (2 889,'i4 l\aí 2 890AS;. Pr:t silnlllai tangcntai celadoj oni ankaú diinlis la 
altccon de "CDlçado", kiu estas egala nl 2 766 1n 

Rilatc al la dHbn p1i la pinto de CllJZeilo, kiC', lrtú la dilo de pioftsolo Ar.vAno LA SILVEIRA, 
estis ODEBRL<:CHT lati GIL LEMOS, oni konst::ltfs - lcranl<:~lnl figluns tiu êi pinto sul la topog1afia 
folia de Manhuassu (skaio 1:000 OCO), ele stato Minas Gelais - k" sucle de la pinto de 
Eandeila ne elczistas alia pinto, lnom tiu de Calçado 

Tiel sin enfermis la afe10 pli tiu t1 e inte1 esa monta10 
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AS NORMAS DA ELABORAÇÃO E DA REDAÇÃO 
DE UM T~ABALHO GEOGRAFICO 

Prof Francis Ruellan 
Da Faculdade Nacional de Filosofia da 
Univelsidade do Bl3.sil e olicnt8clOl cientí ... 
flco da.s Reuniõ2.s Cultutais do Conselho 

Nacional de Geogu:tfia 

As normas a serem observadas na preparp,ção e redação de um 
estudo geográfico baseiam-se essencialmente numa definição da Geo
grafia. 

Definição - O objeto da Geografia é ao mesmo tempo uma des
crição e uma explicação dos conjuntos de fenômenos que dão à terra 
sua fisionomia atual. 

A descrição tem po1 finaliclade faZf!T veT as paisagens ten estres e 
marinhas na sua complexidade viva, insistindo nas associações dos tTaços 
fundamentais) físicos, biológicos e humanos, que as cmacterizam e na 
distribuição e correlação dos ta tos observados. 

A descrição deve preparar a e1plicac;ão das formas do ten eno, do 
clima, do regime das águas e dos a,spectos da vida vegetal, animal G 

humana, isto é) uma interpretação científica brtseaàa nas relações rle 
causa a efeito e nas influências recípmcas dos fenômenos observados 

, Um fato só é verdadeiramente geográfico na medida em que se 
traduz, direta ou indiretamente, por um aspecto das paisagens físicas 
ou humanas. Daí resulta que um trabalho geográfico original só pode 
ser o resultado de uma pesquisa pessoal no terreno, o trabalho de gabi
nete sendo apenas o complemento necessário dessa pesquisa. 

As regras a observar compreendem quatro grupos distintos· 
1.0

) Regras gerais, que são comuns a todo trabalho geográfico 
e encontram uma ampla aplicação na Geografia geral, física ou humana 

2 °) Regras próprias aos estudos de Geografia Tegional 

3.0 ) Regras que se aplicam à Tedação e à apresentação de U'Jn 

trabalho geográfico. 

4.0 ) Regras que se aplicam à elaboração e à Tedação das con
clusões de um estudo 

PRIMEIRA r ARTE 

Regras gerais 

I -Descrição - As paisagens devem ser descritas de uma forma 
ao mesmo tempo precisa e viva Os fenômenos físicos e hmnanos devem 
ser apresentados nos seus aspectos complexos, sem seTem isolados do 
meio em que foram obseTvados. 

Um trabalho deixa de ser geográfico quando isola os fatos da 
paisagem, que constitui o meio complexo em que são observados 
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II _ Localização - Os fatos mais comuns, ou pelo menos os que 
serviram de base à descrição, devem ser localizados com precisão. 

Essa localização deve apoiar-se numa nomenclatura exata e deve 
ser acompanhada de cartas, esboços e medidas, não deixando nenhuma 
dúvida sôbre a situação do fenômeno estudado. 

III - Extensão - Os limites do fenômeno ou do grupo de fenô
menos estudados devem ser objeto de uma atenta pesquisa, que faça 
ressaltar, se necessário, a situação e a função das zonas de transição 

IV- Distribuição - No interior dos limites anteriormente deter
minados, convém marcar a distribuição do tipo escolhido como norma, 
notando ao mesmo tempo suas variações de caráter e de freqüência e 
tentando delimitar as regiões em que se observam essas variações 

V- Correlação- Convém marcar as correlações entre o fenômeno 
ou o complexo de fenômenos estudados, por Um lado, e por outro lado, 
os fenômenos ou fatos conexos. 

VI- Comparações - Os estudos geográficos e, em particular, os 
de Geografia geral, se apoiam em comparações bem conduzidas entre 
fenômenos similares, observados em diversos pontos do Globo. Essas 
comparações devem ser baseadas num estudo cuidadoso do keio com
plexo em que se observam bs fenômenos comparados, afim de apreender· 
bem suas causas fundamentais e as razões de suas variações, ou seja, 
distinguir cuidadosamente o que é geral e o que é particular 

A Geografia geral baseia-se nos estudos regionais donde se tiraram 
as relações de causa a efeito, mas essas conclusões só poderão ter o 
valor das leis científicas pela multiplicação dos estudos regionais pru
dentemente conduzidos. As generalizações exigem, pois, uma grande 
cultura geográfica e muita prudência. 

VII - Causas - A pesquisa das causas dos fenômenos é a finali
dade de todo estudo geográfico, deve tender a explicar as variações 
de aspecto e de natureza dos fenômenos geográficos e conduzir à inter
pretação das paisagens 

VIII - Conseqüências - As conseqüências físicas e humanas da 
existência e da distribuição do fenômeno ou do grupo de fenômenos 
estudados são igualmente estabelecidas com o maior cuidado, evitando 
os processos puramente dedutivos, que afastam o estudo da realidade 
compJexa dos fatos observados 

IX- As ciências auxiliaTes da Geografia- A pesquisa das causas 
e das conseqüências de um fenômeno geográfico obriga a recorrer a 
ciências como: a Geodésia, a Topografia, a Mineralogia, a Petrografia, 
a Paleontologia, a Estratigrafia, a Tectônica, a Sismologia, a Meteoro
logia, a Hidrologia, a Botânica, a Zoologia, a Antropologia, a Etnogra
fia, a História, a Estatística, a Sociologia, a Tecnologia. . . etc. . . mas 
não se deve esquecer que estas são ciências independentes que só devem 
intervir num trabalho geográfico à título auxiliar para permitir melhor 
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compreensão do meio geográfico complexo, mas que não devem jamais 
ser objeto de desenvolvimento que não sirvam à interpretação, direta 
ou indireta, das paisagens. 

É preciso tomar cuidado, por exemplo, quando se faz um estudo 
geográfico, para não abusar da geologia histórica ou da história das 
sociedades humanas; a explicação da paisagem atual pelo passado é o 
limite que não deve ser ultrapassado. 

Dentro do mesmo espírito, o estudo geográfico da população não 
pode ser um simples comentário de estatísticas ou de cartas demográ
ficas, deve procurar a maneira pela qual a paisagem humana é influen
ciada por seus caracteres físicos ou pelas bases étnicas e religiosas, pelas 
formas de propriedade e de explotação, que são os fundamentos sólidos 
das sociedades humanas, os que se transformam com a maior lentidã9 
e deixam às vêzes, mesmo na paisagem, uma marca que muitos séculos 
de ocupação por uma outra civilização não conseguiram apagar 

O estudo geográfico geral de uma produção, não deve, tampouco, 
contentar-se com um comentário das quantidades, dos transportes e 
dos mercados, mas deve mostrar e explicar as transformações provo
cadas por essa explotação nas paisagens e na vida dos agrupamentos 
humanos dos países de produção, de trânsito, de transformação e de 
consumo 1.0 das matérias primas, alimentares ou industriais, 2.0 dos 
combustíveis, ou das outras formas de energia, 3.0 dos produtos e dos 
sub-produtos fabricados 

X - Predominância dos caracteres físicos ou humanos - A pes
quisa das causas e das conseqüências das variaçÕes observadas na sua 
forma e na sua distribuição, deve levar a sublinhar vigorosamente, 
sobretudo para os fatos de Biogeografia e de Geografia humana, aquilo 
que deve sér atribuído ao livre arbítrio do homem, em relação ou não 
com as religiões e costumes dos grupos étnicos ou com o grau de 
civilização . 

SEGUNDA PARTE 

Regras para os estudos de Geografia Regional 

I - A definição da Geografia regional é a base de tôdas as regras 
enunciadas - O estudo geográfico regional se aplica a uma associação, 
no espaço, de um complexo de fenômenos cujos limites devem ser bem 
marcados assim como a distribuição, as causas, as conseqüências e as 
relações recíprocas, afim de separar aquêles que, diretamente ou por 
suas combinações, dão a essa região seus caracteres originais, permi
tindo distinguí-la e compreender as relações físicas e humanas que ela 
tem com suas vizinhas 

Tôdas as regras formuladas acima se aplicam igualmente à Geo
grafia regional, a diferença provindo antes de uma questão de escala 
do que de uma questão de método, mas a originalidade da Geografia 
regional provém sobretudo dela considerar uma porção do espaço ter
restre como uma individualidade cujos caracteres procura definir 
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II - Convém distinguir as regiões natw·ais e as regiões antropo
geográficas ou de Geografia humana 

1.0
) As regiões natumis têm quadros permanentes que não coin

cidem sempre com os quadros da ocupação humana. O que os deter
mina, é um caráter ou um agrupamento de caracteres particulares 
do relêvo, da estrutura, do clima ou da vegetação e é êsse caráter 
ou êsse grupo de caracteres que é importante conhecer bem, devendo 
ser vigorosamente acentuado na exposição 

Não se trata de enumerar simplesinente os elementos característicos 
das paisagens 1egionais, mas de fazer compreender· a evolução de que 
êles resultam pela exposição das causas e dos efeitos que encadeiam 
uns aos outros, os fatos da esLrutura, do modelado, do clima, da hidro
grafia e da vegetação, para tornar seu meio complexo inteligível e fazer 
sobressair a manei.ra pela qual aí se inscreve a atividade humana 

2 °) As 1·egiões de geografia humana ou antropogeogTáficas podem 
agrupar paisagens de caracteres físicos muito diferentes. Devem sua 
personalidade à atividade econômica ou política do homem, ligam-se 
à ação de um povo ou estão ligadas a momentos da história econômica, 
mas seus agrupamentos efêmeros podem ter uma larga influência no 
E)Spaço. Importa, pols separar bem os caracteres essenciais e procurar 
suas relações com as condições naturais 

Não convém, portanto, procurar sômente a maneira pela qual a 
natureza influencia a atividade humana numa região determinada, 
mas também aquilo que o homem escolheu dentre o que a natureza lhe 
ofereceu, quais são as razões dessa escolha de acôrdo com o que se sabe 
das origens do povamento, das suas formas de civilização e de sua orga
nj:::ação social e 1eligiosa e quaL:: ~ls conseqüências para <-t mg2nl:~açfLo da 
vida regional. 

A grande indústria moderna criou regiões antropogeográficas A 
organização financeira ,e técnica de uma emprêsa ou de um grupo de 
emprêsas, o recruLamento, o gênero e o nível de vida de sua mão de 
obra, suas necessidades de matéria prima e de combustível, suas con
dições de transporte e seus mel cados interiores e exteriores, têm reso
nâncias geográficas tão profundas, que quase sempre se observam trans
formações importantes ou mesmo radicais da paisagem, que devem se1 
bem descritas afim de serem corretamente interpretadas. Os novos 
agrupamentos de população, as modificações do habitat, da densidade 
e da estrutura social e religiosa, mudam não sàmente o aspecto como 
reagem, por Ineio de novas necessidades, sôbre as culturas, a criação e 
as próprias formas de propriedade e de explotação agrícola C1hu11-se, 
assim, novas regiões econômicas cuja estrutura, freqüentemente com
plexa, deve ser objeto de estudo geográfico, que não atingiria seu Qbjetívo 
se se restringisse à análise das quantidades produzidas, consumidas ou 
transpôrtadas 

III - Os estudos de Geografia regional devem jazer compreende1· 
não só como vive a região estudada, mas quais são suas possibilidades 
Na nossa época de grande especialização das técnicas, a Geografia 
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estabelece a ligação compreensiva, indispensável, entre as ciências físicas 
e naturais, por um lado, as ciências morais e sociais, por outro lado, 
e os geógrafos são, dêsse modo, os mais bem preparados para avaliar 

. e hierarquizar a totalidade dos recursos de uma região, assim como 
· dar todos os elementos necessários para novos empreendimentos indis
pensáveis para estabelecer uma sã previsão. Essa responsabilidade 
particularmente pesada deve incitar os geógrafos a reali2;ar pesquisas 
regionais metódicas, isentas de tôda fantasia 

TERCEIRA PARTE 

A definição da Geografia e as regras gerais ou peculiares à Geografia 
regional, tal ccmo foram expostas acima, elevem constantemente ins
pirar a redação e a ilustração de um trabalho geográfico 

I - O plano de nm trabalho varia segunclo as conclusões às quais 
se chega durante a pesquisa - Os planos Lradicionais em que os fatos 
se sucedem numa ordem lógica variável. slLuação, geologia, relêvo, 
clim.a, como se se tratasse de esvaziar o conteúdo •1e gavetas, sem 
cuidado ele coordenação, devem ser ú~jeiLados pois mascmam os carac
teres fundan1entais do assunto tratado 

O traço ou o complexo essencial 1 e~saltado pela pesquisa d.eíre ser 
acentuado e é em tôrno dêsse faLo central cu dêsse grupo de fatos, que 
o plano deverá ser articulado de modo a mostrar em seguida as ligações 
que os caracteres têm com êle 

A) Exemplo tirado da Geografia física geral a formação dos 
cordões litorâneos A pesquisa me conduziu às conclusões seguintes 
as vagas de translação são a causa essencial da formação dos cordões 
li Lorâneos . 

Depois de uma descrição elos cm dões liLorâneos fazendo sobressair 
os traços que revelam a ação das vagas, começarei pois, por estudar o 
mece"nismo das vagas cte tram;lar;ão para mostlar como eJas jogara os 
materiais arrancados às falésins ou trazidos pelos rios, como caminham 
os seixos e as areias sob seu ixnpulso e como sua ação ultrapassa a de 
011 Lras causas possíveis 

Em seguida, em tô1 no dêsse caráter ceDtral, gruparei o estudo 
das diferentes formas de cordões litorâneos, graduando minhas conclu
sões fundamentais e mostrando o pspel das rausas e influências secun
dárias, como as correntes. 

B) Exemplo tirado do estudo de uma !'egião natural a Amazônia 
brasileira. A pesq~isa leva ao reconhecimento dos seguintes caracteres 
a Amazônia brasileira é uma imensa floresta tropical, densa, cobrindo 
uma planície construída e drenada por un1 grande rio ele descarga 
poderosa e regular 

O estudo da floresta e das associações vegetais e animais que a 
formam em função do clima é portanto o caráter essencial pelo qual 
convém começar a exposição, depois abordar-se-á as relações do rio com 
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a planície e com o clima A ocupação humana será em seguida estreita
mente ligada aos dois traços fundamentais· a floresta tropical e os 
vales que permitem penetrá-la. A combinação dêsses caracteres essen
ciais da ocupação humana, tal como se adaptou a certas variações do 
aspecto físico dêsse grande conjunto, principalmente do clima, relêvo e 
estrutura, permite enfim traçar os quadros de uma divisão em regiões 
antropogeográficas, que serão estudadas da mesma maneira, isto é, pelo 
agrupamento dos fatos em tôrno dos traços que distinguem essas regiões 
das vizinhanças . 

C) Exemplo tirado de uma região antropogeográfica. o Ruhr 
A região do Ruhr, situada a noroeste da Alemanha, deve sua origi

nalidade ao grande desenvolvimento da indústria pesada Portanto, só 
depois de ter definido e delimitado a zona industrial do Ruhr, convirá 
estudar o modo pelo qual as possibilidades naturais da região foram 
utilizadas e quais foram as conseqüências para a transformação da pai
sagem, em particular o desenvolvimento do povoamento, a construção 
das vias de comunicação e as transformações da agricultura. Poderei 
dar, dêsse modo, uma vjsão sintética dessa região industrial, muito mais 
exata do que se tivesse apresentado os fatos na ordem tradicional geo
logia, relêvo, clima, hidrografia, vegetação, dando assim, uma impor
tância grande demais a caracteres físicos que devem ceder o lugar a 
êsse grande fato plimordial· o enorme desenvolvimento industrial de 
uma região do noroeste da Alemanha, no fim do século XIX e na pri
meil a metade do século XX 

II - A descrição não deve ser um inventário VIDAL DE LA BLACHE 

dizia freqüentemente· "Enumerar não é descrever" Uma nomenclatura 
de montanhas, de rios e de aldeias, por mais precisa que seja, é um 
trabalho que não tem maior valor científico do que a lista de instru
mentos e acessórios de um laboratório. 

III - A descrição deve ser viva - Deve esforçar-se por exprimir 
os traços essenciais da paisagem, os que melhor traduzem sua estru
tura física e humana, definindo as formas e as associações dos fatos, 
permitindo penetrar todo o dinamismo das transformações que ela pode 
sofrer e permitindo formular bem os problemas que serão estudados. 

IV- A descrição das paisagens deve conduzir à sua interp1·etação. 
Todo fato geográfico se inscreve numa paisagem e um estudo só per
tence à Geografia na medida em que localizél os fatos na paisagem 
para descrevê-los bem, para associá-los estreitamente às outras formas 
da vida física, vegetal, animal e humana e tentar explicar não sàmente 
suas causas e suas consequencias essenciaiS, mas as influências que 
êles recebem de seu meio geográfico como as que o fazem sofrer 

V - O vocabulário geográfico moderno deve ser emp1 e gado coT
retarnente. A redação deve inspirar-se na necessidade de descrições que 
conduzam à interpretação por uma escolha apropriada de têrmos com
preensíveis que não descrevem somente as formas, mas dão ao mesmo 
tempo uma indicação sôbre suas origens 

Pág 44 - Outubto-Dezembto de 1943 



AS NORMAS DA ELABORAÇÃO E DA REDAÇÃO DE UM TRABALHO GEOGRÁFICO 565 

Essas descrições explicativas exigem um vocabulário técnico pre
eiso, que deve ser empregado com atenção, o que implica que não se 
possa pretender escrever um trabalho geográfico conveniente sem ter 
adquirido os rudimentos da Geografia geral, física e humana. 

VI - A interpretação não é uma análise anatômica, deve levar à 
compreensão de um mecanismo. - Se a análise é útil na pesquisa, 
deve ser proscrita na exposição, em que se deve procurar fazer a síntese 
dos elementos de que se dispõe, para mostrar bem sua articulação e 
hierarquia. 

Uma dissecação anatômica da paisagem, peça por peça, não pode 
conduzir a uma conclusão construtiva. Para fazer compreender o me
canismo de um relógio, em lugar de descrever e de classificar cada peça 
destacada, devo mostrar como funcionam as engrenagens essenciais; 
para um ser vivo, em lugar de enumerar as partes de seu esqueleto, 
devo expor o encadeiamento de seus movimentos e as funções da vida, 
o mesmo acontece com uma paisagem Pensar como geógrafo, é ter 
constantemente no espírito um complexo de fatos dos quais se procura 
determinar a distribuição, as causas, as conseqüências e as influências 
recíprocas, afim de chegar a uma interpretação que não deixe de lado 
nenhuma característica essencial e sublime ao mesmo tempo, as gra
dações introduzidas por fatos de importância secundária 

VII - A interpretação deve cuidadosamente evitar ultrapassar os 
jatos - É preciso sobretudo, não se fiar nas hipóteses e nas fórmulas 
brilhantes, mas excessivas, que criam somente a confusão porque ultra
passam os fatos observados e não resistem ao exame científico 

VIII - Um trabalho geogTáfico deve ser acompanhado por ilus
traçÕes cuidadosamente escolhidas e estreitamente ligadas às interpre
tações dadas no texto . 

A variedade dessas ilustrações é considerável cortes, perfís de rios, 
estereogramas ou blocos-diagramas, cartas geomorfológicas, diagramas 
e cartas climáticas, biogeográficas, demográficas, econômicas, fotogra
fias cuidadosamente situadas e comentadas. etc .. , mas não se deve 
esquecer que os trabalhos gráficos não constituem um fim ~m si, são 
somente auxiliares da pesquisa científica e só têm valor quando acom
panhados de um comentário explicativo e quando conduzem a con
clusões. 

IX - Uma carta e um gráfico não têm nenhum valor científico 
se sua projeção, seu modo de construção e sua escala, não estão indi
cados por uma legenda p1'ecisa e indicação das fontes utilizadas 

X - O interêsse geográfico das cartas e dos diagramas aumenta 
consideràvelmente se êles têm por fim uma representação sintética 

Os estereogramas ou blocos-diagramas, mesmo esquemáticos dão 
ao mesmo tempo o relêvo e a estrutura. Do mesmo modo, deve-se pre
ferir uma carta geomorfológica, mesmo sumária, a duas cartas precisas, 

Pág 45 - Outub1o-Dezemb10 de 1943 



566 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

mas independentes, uma topográfica, outra geológica. Nos estudos 
hidrográficos devem figurar os principais tipos de alimentação e as 
curvas mais características do regime junto das confluências Nas 
cartas de vegetação, deve figurar o essencial do relêvo e dos regimes 
climáticos . 

Os gráficos e diagramas demográfkos e econômicos adquirem veT
dadeiramente uma significação geográfica, não somenLe quando apro
ximam muitas ordens r]e fatos, mas quando são localizados sôbre cartas 
lembrando esquemàticamente os grandes tlaços físicos, que podem ter 
relações com os fatos estudados. 

XI - As Teferências bibliográficas relacionadas cmn o texto e a 
ilustração devem ser muito precisas 

Q:OARTA PARTE 

Regras ffillC se apl:ic::nn à e1a.bm:acão e à 
de o.m1 ~stHri!o 

Um trabalho cientificamente orientado deve conduzir a conclusões 

De cada desenvolvimento particular deve sair uma, ou várias con
clusões, estabelecendo o que é adquirido e o que, permanece em estado 
de hipótese. O trabalho termina por uma conclusão geral que coordena 
as conclusões parciais e tenta ressaltar as causas e as conseqüências 
das características geográficas essenciai.s da paisagem e mostra as re1a
ções com fatos ou regiões de natureza análoga 

' 
Em resumo, durante a elaboração e redaç§_o de um trabal~ta g;r·~,rá-

fico, o autor deve constantemente inspirar-se nas conclusões seguintes: 

A Geografia é uma ciência que procura definir as associações de 
fatos na sua forma sintética, para melhor apreender suas relações 
complexas, isto é, para compreender um conjunto coerente de mani
festações de vida física e humana na superfície do globo Convém 
pois, marcar cmn precisão a extensão dos fenômenos que entranL na 

I 

composição de um meio geográfico, p1 ocumT suas causas e conseqüên-
cias e traçar sua evol1tção 

RESUMB 

L'auteu1, P1 ofesseu1 FHANCIS RUELLAN, Dil ectcu1 d 'lttucles à 1 'Écolc des Hautes ~tudes 
(lnstitut de Géogwnhie de l'Univetsité de Pmis) Ptofessem de GéogwTJI1ie à ln Faculté 
Nationale de Plülosophie de l'Univetsité clu Btésil et chatgé de l'otientation scientifique eles 
téun:ons cultuu:~lles du Conseil National àe Géo~uaPhie a che1ché à condensei dans ce tlavail, 
les no1mes qu'il convient de suivte lots de l'élabotation d'un ttavail géogwphique 

Déjinition: L'objet de la géogtaphie est en même temps une clesctiption et une explication 
de l'cnscmb!e des phenoménes, qui donnent à la teue sa pllysionomie actuzlle 
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:llie tlavail géogtaphique oliginal supposy nécessailetnent une e11quête petsonnelle su1 le teuain. 
le t1avail de cabinet n'étant que le complement nécessail e de cott8 ellqHête 

Dans Ia p1emiê1e pa1tie de son ttavail l'auteut ptésente les tógles génétales qui ont une latge 
application aussi bien en Géogwplüe Pl1ysique qu'en Géogwpl1ie Humaine: 

1) Descliption précise et vivante 

2) Localisa tion p1 écise 

3) Extension eles faits étucliés et étude eles zones de tlansition 

4) Répa1 tition des phénotnêncs typiques ct de leu1s valiations 

5) Couélation tnontlant les lelations entle les faits 

6) Con1pa1 aisons basées SUl une étude eles phénotnCncs silnilail es 

7) Causes eles valiations de l'aspect et elo la natme eles p!Jénoméncs 

8) Conséqucnces physiquE,s et hnn1aiues 

9) Sciences auxiliáües qui doivent seule1ncnt illtctvenil à ee titte 

10) PU:~clOJllinance des cautctEncs 11h,;1siq_ues ou lnun::tins níiu de lllOlltl-:-1 la pRlt qu'il faut 
attubue1 uux iu1Juences naLtUdles t-;t ul:lle qui ptOVlClllJ clu li!JlG t~llJitle ne l'ilülllLJC 

Scc:cntle pw 1Ac: RéLle~_; plüpH:;s atJX 6tuclcs J.c g6og1n~Jllte léglonale 

1) Dó.finition - L'étuà.e géo[s·laphlquc 1égicmo1e s'appEque à une us.soci~ti:;ioH clans J'cspnce 
d'un CJlllJ;lexe ele pllênutnGue.s, uont; il .ÍJElJOl te ele bit u nla1quc-:1 
CHU~;CS, 1CS COü:-:;:._llllL..L~C ... S (;t l8S l~iHLlüll~ .'..LLllJ..LÜlJ.UCS, U.iül de d2ga;:,u C.:VLlX qLÜ 
étUCLWe s~-s CHUWL.~18S UI igÍlül.UX 

al t:tl ;~_n.c, L'S 
~i l.Ü l\.~~ll)ll 

2) Il convie11t de eli.stinguet lcs Jé2_~io~1s nalu1ellcs dcs 1égionr:i anthtupu~~6Cg1f:lJJli,1.11:s on de 
géO;,',Hl-lJUll! lllU!lallw, ou l'n.cdv.ité ün:.l!Lt~i.:c Ulll_)U eLes pny:::>~l;_',U:i av.__e cic~s caJcd...:lc.tc::; l'-'-'y::;hluc;:; 
lJiLH (,d lCl~llC~C;-:J, SU1\élll-V W C:ll~JX la~, l-:al 1·~.:.0.ltllUe t:.l~ GC l1UU la l!ttLUl(.; ]Ut lJlfl>.: 

1ógiouale clbi\'Cllt fnilc con11J1Cllellc uon nlcnlCilt Jn l11aniE~1e 
clont viL la 1cgwn 111uis i;1nc l<~::::Uli.Jll aw;sj lrs pus.':nbilités ele cetr..e lC.·gi:JJJ, (:~1 é~.,"i:JlLS.ctHt 
Ul.le liaü;un t:ulle 1<-s t.LclllJlCldcS l t. Cll lCl.li üU~LliLU1L le::; élUlllCHL:_; tlU~Ü tL; UlJl, }X;~~Clll l)U\tl l ,""l;J

bll:::>~.>LllL:;llG ÜU llUH ú~llu:; Cl1Ll CJH .i.;:,;es 

1) Le plan d'un tlnvn.il volic suiv~u1t les conclusions au:_qncJles on a.!"tive pencJn.nt la 
1cchelcl1e Lc tt::.-tit ou eonlplcx8 csseHiü-1 c;_uc la Icdwtcllc 8 dCga~é doit êtle 111is cn êyicle:.1ce 
et c'esL flULUtn ue ee; lait cc·_lvlal ou ci.e c:e g.:.un;)2 dr.! hci"L::> qtl2 lc p1~1 ... 1 d.uiv êt::.a a1t.ic1..ü6 eh; ~1ü:.LllC1C 
à peuHcttte cl'étüblil ULstutu lc~~ L1·...;.t.c2 que hs anG1e.s cél.lcit.:LercB OllL avcc lui (lJlU.:J.il:Ull:i C·XC'l'rl]Jlrs 

1e11dent bü;u clailc 1a 1na.~..:.ü~1e C!OUL eeGLc lc~glc clült êtle alJlJllqu .. ée) 

2) La LicEclipGion ne dc~t pa.s ê\..1e un inventaile 

3) La clcscliDt.ion cloit êt1e vivante 

iJ) La (!cocliptio::.1 de:::; vaysagc:s doit concluiu:. à letu lute:qJiétation 

5) Lc vocabulnilo f?~Uglaphique n1oclcu1c doit êt1e e111pluvé co11ect :n1ent 

6) L'in1mplé:tatim.1 ne cloit p:.1s êtl:~ une Ul1,"'tlVS0 auaton1ique, c11r: doit co!_vlui1e ~\ la 
cmnp.:.8bcu:;;iun d_ un lU(crn.:lslne c1, ~·on doit. cllc1chc;l r .... failo une s.P1Lhóse eles él6:D1t..ln;:, tlont 
on eL.:.:pus::; 

7) L'inte1p16tation lloit évHcl soigncu.sctncnt de dépa~se1 ls.s üüt;:; 

8) Un tu::nnil r.;éog1upl1iqu8 dolt êt1e nccOH1])Rgné üe pl1oLOf;lD1 111ics solgncusen1ent cllo.i.sies 
et qui soit.llG ét;.o ... ~.-::.:llH'llL L.ecs au.:-.;: intuplétat~on~; clonnéts clans le textc 

9) üne c::ute ou un gtaphiqve n'a ::u .. -:cu:1e valcu1, si sn: ptojc:ction ou J'échullr: alloplóe ue 
sont r..:.a.-;; •n.:.t~lJ.Uc:es JHU unt~ h.\:;Llllil-; lJl,)Cl!::.C l c si les r:.uu1ces utills6c::; ne .su1r0 2.jas Jn:...utionube,:; 

10J L'i;ntsJ êt géoglnJ;hiquc des cru tu; ou eles cliaglan1l11CS cst consici(~H~);lelnc::.lt Dnpn1entó 
s'ils tendcnt ü une lCPléscntation syntllétiquc 

11) Les Iólélcnces bibliog1aplüque.s se 1appo1 tant au tc~rte ct :\ l'illusttation doi\·Gnt ét1e 
t1€s p1éciscs 

QuatJ i à me ;w1 ti c ConchtsioH~.; 

Un tla'vail cunrluit scicntifiquen1cnt rloit nboutil à eles conclusions A 111CS11lc CllW lc t1avail 
se clé\·elop1Je il 1ant élaiJOl81 à c::;:; eoncltl.sions 1-:;~u Licllcs .SUl le::iLlUellcs doii; s'HlJlJl!.Ycl la eoDcluoion 
généutle finalc 

RESUMEN 

El anto1, Ptof 
1 

FRANCIS HUELLAN, Di1 ect.o1 de Estudios en la Escuela de Altos Estndios 
(Institutos d::; C-L.og1aíía ele In Uuivru;idDd de Pa1is), PtofGfBOl de GcogHt.fía en la. Pncultad 
Nacional de Filosofía ele la Univetsiàad del B1asil y OiicnLaclnt clcntí_í:'ico ele las U'unlones 
cultu1ales clel Consejo Nacionrrl de GE.oglaf~a. buscá 1 eunü cn este a1 tículo, basándose en Ia 
definición de la Geogtafía) las nounas de elabouJ.ción de un t1abajo geog1áfico 
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Dejinición: "El objeto de la geografia es al mismo tiemno una desclipción y una expllcación 
de los conjuntos de fenómenos, que dan a la Tieua su fis-ionomia actual" 

El trabajo geográfico original exige una pesquisa pe1sonal en el teueno, y el trabajo de oficina 
es solamente e! complemento necesario de esa investigación 

En la prirnera pa1 te de su a1 tículo, e! autor presenta Ias Regias Gene1ales, con amplia apll
cación en la Geogwfía, física y humana 

1 - Descripción p1ecisa y viva 

2 - Localización precisa 

3 - Extensión de los hechos es~udiados y estudio de las zonas de t1 ansición 

4 - Distribución de los fenómenos típicos y de sus valiantes 

5 - Conelación mostwndo las 1elaciones de los hechos entle ellos 

6 - Compmaciones basadas en un estudio de los fenómenos simila1es 

7 - Causas de las vmiaciones del aspecto y de la natmaleza de los fenómenos 

8 - Consecuencias físicas y humanas 

9 - Ciencias auxiliares que deben solamente intervenir a título auxiliar 

10 - P1edominancia de los caracte1es físicos o humanos a fin de most1a1 lo que toca a las 
influencias naturales y lo que toca al llb1e arbitlio dei hombre 

Segunda parte: Regias pala el estudio de la geografia regional 

1 - Definición - El estudio geog1áfico 1egional se aplica a una asociación en e! espacio 
de un conjunto de fenómenos, cuyos limites deben ser bien marcados así como la distllbución, 
las causas, las consecuencias y las relaciones recíprocas, a fln de sepa1ar aque\Ios que dan a esa 
región sus cmacte1es Oliginales 

2 - Conviene distingull las 1egiones naturales y las 1 egiones antwpogeográflcas o de 
geog1afía humana en que la actividad humana g1upa paisajes con cmacterísticos físicos muy 
diferentes, segun aquello que el homb1e escoger, de lo que la natmaleza !e ofleció 

3 - Los e.3tudios de geog1afía 1egional deben hace1 comp1ender nq solamente como vive la 
1 egión estudiada, sino también cuales son sus posibilidades, estableciendo una ligación entre 
los técnicos y dándoles los elementos necesarios a las nuevas emp1esas 

Tercew parte: Regias de p1esentación de un t1abajo geográfico 

1 - E! plan de un trabajo valia segun las conclusiones a que se llega dmante la pesquisa 
E! trazo o complexo esencial 1 esaltado po1 la pesquisa debe se1 acentuado y es alrededm de ese 
hecho central o de ese g1upo de hechos que se deberá a1ticular el plan de modo a mostrar en 
seguida las ligaciones que los cmacterísticos tienen con é! (muchos ejemplos han hecho muy 
c!aw la manera por que se debe p1 acticar esa regia) 

2 - JJa desclipción no debe ser un inventario 

3 - La desclipc!ón debe ser viva 

4 - La desclipción de los paisajes debe conducir a su intmp1etación 

5 - El vocabulario geográfico moderno debe se> empleado conectamente 

6 - La interp1etación no es un análisis anatômico; debe conducir a la comp1ensión de un 
mecanismo y buscar hacer la sintesis de los elementos de que se dispone 

7 - La interpretación debe cuidadosamente evitar excede! los limites de los hechos 

8 - Un t1abajo geog1áfico debe ser acompafiado p01 ilustlaciones cuidadosamente escogidas 
y est1 echamente ligadas a las inte1p1 etaciones dadas en e! texto 

9 - Una ca1 ta y un gráfico no tienen ningun val01 científico si su pwyección, su modo de 
const1 ucción y su escala, no estan indicados por una leyenda p1 ecisa y por indicación de las 
fuentes utilizadas 

10 - El inte1és geográfico de las cal tas y de los diagramas aumenta considelablemente si 
ellos tienen po1 fin una 1ep1esentación sintética 

11 -Las 1efe1encias bibllog1áficas 1elacionadas con el texto y la ilustración deben ser muy 
p1ecisas 

Cuarta parte: 

Un t1abajo cientificamente 01ientado debe conducil a conclusiones A la pwpowión que el 
trabajo se desanolla deben ser elabmadas conclusiones palCiales en que está basada una 
conclusión general, final 

RIASSUNTO 

Il Prof FRANCIS RuELLAN, docente di geografia nella Facoltà Nacional di Filosofia dell'Università 
del B1asile, detta norme per l'elaborazione di studi geog1aflci, fondate sulla definizione della geo
grafia come "descrizione e spiegazione dell'insieme dei fenomeni che danno alia terra il suo 
attuale aspetto" 

I! lavow geografico originale eslge 1icerche personali sul teueno, delle quali il lavoro di 
tavolino ê soltanto un necessario complemento 
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Nella prima parte dell'alticolo, l'autme espone nonne geneH!li, largamente applicab!ll nella 
geog1afia, fisica e umana: 

1 Descrlzione precisa e vivace 
2 Localizzazione p1 ecisa 
3 Estensione dei fatti st,udiati e esame delle zone dl transizione 
4 Distribuzione dei fenomeni tipicl e delle !oro variantl 
5 Couelazione recipwca tra i diversl fattl 
6 Comparazioni fondate sÚIJo studio dei fenomeni similares 
7 Cause delle variazioni deg!i aspetti e della natma dei fenomeni 
8 Conseguenze fisiche e umane 
9 Inter ventl accessori di scienze ausiliarl 

10 Predominio dei caratteri fisici o di quel! uman 

Nella seconda parte, l'autore dà norme per gll studi di geografia 1egionalc 
1 Lo studio geografico reglonale si riterisce al!'associazione nello spazio tra fenomenl 

costituenti un complesso, i cu! limiti devono essere nettamente segnati Devono anche essere 
chia1amente definite la distlibuzione, !e cause, !e conseguenze e !e relazloni reciproche dei dettl 
fenomeni, in modo che siano posti in evidenza quelli che danno alia legione i suoi caratteli tiolci 

2 Conviene distlnguere !e regionl natmall e !e regionl antropogeogrfiche; in queste ultime 
possono coesistere paesaggi con caratteri fisici molto diversl, secando !e scelte operate dall'uomo 
tra !e risorse offerte dalla natura 

3 Gil studi di geografia reglonale devono most1are, non solo come vive la regione studiata. 
ma anche qual! sono !e sue po3sibilità, approfittando della collaborazione dei tecnici e fornendo 
elementi necessari a nuove imprese. 

Nella terza parte, l'autore espone norme di presentazione di, un lavoro geograjico 

1 I! piano originaria di un lavoro dev'essere modiflcato, ove occona, in relazlone ai risultati 
dell'indaglne I tratti essenziali da questa rivelati devono essere posti in risalto; intotno a tale 
nucleo centrale, !I piano deve svolgersi in modo da mostrare i nessl eslstenti fra i vari caratteri 
ed il n ucleo stesso. 

2 La descrlzione non dev'essere un lnventatlo 
3 La descrizione dev'essere vlvace 
4 La descrizione dei paesaggi deve conlune alia !oro !nterpretazione 
5 Dev'essere usata cmretamente la terminologia geografica moderna 
6 L'interpretazione non dev'essere semplice dcscr!zio11e anatomica, anzi deve guidare alia 

comprensione delle relazloni e condmre ad una visione d'insleme. 
7 L'interpretazione 11011 deve esmbitare dai fatti. 
8 Un lavmo geografico dev'essere accompagnato da lllustrazionl, scelte con sagacia e con 

riguardo alie interp1 etazioni esposte nel testo 
9 Una carta o un grafico perdono buona pa1 te de! !oro valore scientlfico se non sono 

corredati delle indicazioni 11ecessa1ie per la cmretta lettma - proiezione, modo di costruzione, 
scala. ecc - e dell'elenco delle fonti utilizzate 

10 L'importanza geografica delle carte e dei grafici ê notevole, se r!escono a dare 
rappresentazion! sintetlche 

11 Le indicazioni bibliograflche telative al testo ed alie illustiazloni rtevono essete precise 

Nella quarta parte, !'autore espone conside1azioni generali Afferma che co! progredire de! 
lavmo si devono 1icavme conelusioni parziali, che poi, coordinate, conducono alla conclusione 
generale Qualsiasi !avaro eseguito con metodo scientifico deve condurre a conclusioni. 

SUMMARY 

The authm, Prof FRANCIS H.UELI.AN, Dlrectem d'Etudes à l'Ecole des Hautes Études 
(Institute of geography at the Smbonne), professor of geography at the National Faculty of 
Phil03ophy, Unive1sity of Brazil, and scientific conductor of cultural meetings at the National 
Council of Geog1aphy, basing himself on the definition of geog1aphy sought to assemble, in 
this article, the rules for developing a geographical study 

Dejinition: "The objective of geogt aphy is at the same time a description and an exp!anation 
of the assemblages of phenomena which make up the face of the earth" 

Any miginal geographical study implies a personal search In the field, lnside WOlk being 
only a needecl complementary featme of such an investigation 

In the ji!st pa1t of his article the authm presents the General Rules for wide applicatlon 
to geography, physical and human: 

1 - Description, precise and vlvid 
2 - Accmate Jocation 
3 - Extent of facts unde1 consideratlon and the study of zones of transition 
4 - Dlstribution of typical phenomena and their variances 
6 - Comparlsons based on a research of the similar phenomena 
6 - Comparisons based on a research of the phenomena 
7 -- Causes of variations both in appeatance and nature of the phenomena 
8 - Physical and human effects. 
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9 - Auxillary sclences which should intetpere only on the basis of aid 
10 - Predominance of physical and human features In arder to determine both the rôle 

p!ayed by natmal influences and that due to man's flee will 

Second part: Rules fo1 studies on tegional geography 

1 - Definition - The regional geographical research is applied to a space assoclatlon of 
a complex set of phenomena, the limits of whlch should be so well matked as the di&tlibutlon, 
the causes, the effects anti the mutual telationships should in arder to detach those impatting 
to the 1 eglon i ts original patterns 

2 - It ls convenient to distinguish the natmal tegions from the anthropogeographic or 
human geography tegions In which man-made scenes me gwuped with much different physical 
details, in accotdance with what he cltooses ftom among what nature offered him 

. 3 - The .studies of tegional geography should not only make one undetstand how the 
regwn undet conslderation lives but also its possibilities, and should establish a link between 
technicians and afford the necessaty elements for new entetprlses. 

Third part: Rules for presenting a geogtaphical work 

1 - The planning of a study valies accmding to the concluslons ariived at In the course 
of a teseatch Emphasis should be placed on the essential lintcament 01 complex evldenced 
by investigation, and it ls awund such a fact or such a group of facts that the plan should 
be gwred in mder to show at once the associations which the featmes have with it (severa! 
examples have made the way to follow in this tule clear enough). 

2 - The desc1iption should not be an inventory. 
3 - The description must be a vivid one 
4 - The description of Iandscar>es should lead to thelr interpretation 
5- The modern geographical vocabulary should be used in a correct manner. 
6 - The interpietation !s not an anatomical analysis, it should lead to the understanding 

of a mechanism and should seek to make a synthesis of available elements 
7 - The inteipretatiori sllould catefully avoid surpassing the actual facts. 
8 - A geographical study should be accompanied by sellected mustlations closely related 

to the interptetations given in the text 
9 - Any map 01 giaph will have no sclentific value if their planning, construction and scale 

are not indicated by an accmate legend and lf thme ls no indication of the sources used, 
10 - The geogiaphical value of maps and dlagiams is considerably increased if they have 

tlle object to conveying synthetic tepiesentation 
11 - The bibliogiaphical Ieferences telated to the text and the !llustration should be 

absolutely accurate 

Fourth vmt: Conclusions 

A scientifically conducted wmk ls one tlrat leads to conclus!ons 
As the wo1k develops partia! conclusions should be drawn as a bas!s for a final general 

conclusion. 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Verfasser, Piofessor FRANCIS RuELLAN, Direktor des Geograph!schen Inst!tutes der 
Un!vetsitat Patis und Ptofessor füi Etdkuude an det nationalen Fllosophtschen Fakultat der 
Universltat von Btasilien wie auch Wtsscnschaftlich<ot RatgLbel det kU!tmdlen Vetelaigungen 
des natwnalen Rates iür Etdkunde, vetsuchte in diesem At tikel die Nmmen dei ElabOlation e!ner 
geogiaplüschen Aibeit zu veieinigen, indem ei sich auf dle Definieiung der Eidkunde basiert. 

Definieruag: Das Objekt der Geogtaphle lst zm selben Zeit eine Beschreibung und e!ne 
Erklãt ung det Phtcnomene welche der .hade seine augenblickliche Phisionomie geben 

Die wilkliche geogtaphische Arbait eilleischt .eine peisõnliche Fmschung auf dem Teua!n, 
die Atbeiten am Schteibtisch sind nm notwendige Veivollstandigungen dieser F01schungen 

In dem ersten Tei! seines Aitikles envahnt der Veifassa die allgemeinen Regeln mit 
weitgeheüstei Anwendung an die pllys!Che und menschliche Geographie 

1 - Genaue und lebendig Beschteibung 
2. - Genaue Feststellung des Ortes. 
3 - E1weite1ung dEr studierten Tatsachen und Stud!um der Zonen des Uberganges. 
4 - Veiteilung der typischen Phenomenen und seine Valiierungen 
5 - Wechselbeziehungen die dle Beziehungen dei Tatsachen unter sich zeigen 
6 - Veigleichungen welche auf einem Studium dei Phenomenes fussen 
7 - Die Utsachen dei Veiiinderungen des Anblicks und der Natm dei Phenomene. 
8 - Die physichen und menschlichen Konsequenzen 
9 - Die Hilfswissenschaften welche nm ais solche zugezogen werden konnen 

10 - Die Vmhmschaft des physicllen und menschlichen Characte1s um den Anteil welclle 
den natürlichen hin1llissen und den fieiem Uiteil des Menschen zukommt, zu zeigen; 

Zweiter Teil: Regeln um die regionale Erdkunde zu studieten 

1 - Dafinierung - Das Studium der Iegionalen Geogiaphie wild an e!ne Veibindung im 
Raum eines Komplexes der Phenomene üe1en Gtenzen sehr genau mmkielt sein müssen in 
Bezug auf die Verteilung, UisachEn, Folgen und gegenseitige Bcziehungen, angewandt um die 
abzuzweigen, welche jener Gegend seinen besondelCn Charakter geben. 
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2 - Es 1st ratsam dle natü1lichen und antropogeographischen oder menschl!che Regionen 
auselnandm zu nehmen und auch zu beachten welche Züge der Mrnsch der Natur aufdrückt. 

3 - Das Studium de1 regionalem Geog1aphie sol! verstandlich machen nicht nur wie 
dle studie1 te Gegend lebt sonde1n auch welche Maglichkeiten bestehen; da bel sol! eine Ver
bindung zwichen den Technikern he1gestellt we1den und die neuen Elemente, die für neuf\ 
Unte1nehmungen notig sind, gegeben we1den 

Dritter Teil: Regeln um eine geog1aphische Arbelt vorzustellen 

1. - Der Plan einer Al beit andert sich entsprechend der Resulta te zu denen man wahrend 
der F01schungen gelangt Die hauptsachlichsten Komplexe dieser Forschungen müssen unter
strichen werden und um diese herum muss der Plan derart gehandhabt werden dass er die 
Bindungen welche die Oharakteren mit ihm haben, zeigt (verschiedene Belspiele erklaren deutlich 
wie diese Rege! benutzt wmden soe!) 

2 - Die Besch1eibung dmf keine Aufzahlung sein 
3 - Die Beschreibung muss lebendig sein 
4 - Die Beschleibung der Landschaft muss zu selner E1Ieuterung führen 
5 - Die modernen geographischen Ausdrücke müssen richtig angewandt wcorden 
6 - Die Auslegung lst keine anatomische Analyse ,sie sol! zum Verstandnls eines Mecha

nismus füh1en und versuchen die Síntese der zu Verfügung stehenden Elemente zu e1kliiren 
7 - Die Auslegung muss auf alie Falle das übersch1eiten der Tatsachen vermelden. 
8. - Eine geogtaphische A1be\t muss von sorgfiiltig ausgewiihlten Abbildungen, welche mit 

den Texten absolut in engstm Verbindung stehen, begleltet werden 
9 - Eine Landke1te oder Zeichung haben keinen wlssentschaftlichen Wert wenn ihre P!O

jektion, ih1e Art des Aufba'us und ihr Masstab nicht durch eine genaue E1kliirung begleltet 
ist; auch lst die Quellenangabe. die benutzt wurde, immer anzugeben 

10 - Das geographische Interesse in Bezug auf die Landkarten und Zeichnungen erhõht 
slch seh1 wenn dieselben ais Zweck eine slntetisclle Wiede1gabe haben 

11 - Die bibllog1aphischen Refe1enzen die sich auf den Text bezlehen müssen sehr 
genau sein. 

Vierter Teil: 

Wissenschaftlich m!entierte Arbeiten müssen zu logischen Schlüssen fühl'en Wiihrend der 
Entwicklung der Arbeit müssen Teilschlüsse, auf die sich dann die endgültigen aUgemelne 
Schlüsse st;ützen, gemacht werden 

RESUMO 

L_a autolO, profesoro FRANCIS RuELLAN, Dilektoro de Studoj en la Lernejo pri Altaj Studoj 
(Institutoj de GEog1afio ~n la Pariza Univelsitato), profesoro de geografia en la Fakultato de 
Filozofio êe la Brazila Universitato kaj Sc!enca Orientanto ée la kultmaj kunsidoj de la Nacia 
Konsilantaro de Geogwfio, serêis lcunigi en tiu êi artikolo, sin bazante sur difino de la Geografia, 
la normojn por la ellabmado de geografia verko 

Di/i no: "La objekto de la geografio estas samtempe prlElcr!bo kaj klarigo pri la a10j da 
fenomenoj, kiuj donas ai la te10 gian aktualan fizlonomion". 

La miginala geogtafia verlw postulas personan se1êesp!madon êe la tereno, êar la kablneta 
labmo estas nm la necesa komplemento de tiu esplmo 
_ En Ia unua parto de s•a mtikolo la autmo p1ezentas la ôeneralajn Regulojn, kun latgl!. 
aplikado ai la geografia, fizika kaj homa: 

1 - P1iskribo preciza kaj viva 
2 -- Lokalizo p1 eclza 
3- Etendo de la studltaj faktoj Icaj studo de la t1anslraj zonoj. 
4- Distribuado de la tlpaj fenomenoj kaj de illaj nuancoj. 
5 - Intenespondeco montranta la 1ilatojn inter ili 
6- Kompmoj bazitaj êe iu studo de la similaj fenomenoj. 
7 - Kauzoj de la valioj de I' as~ekto kaj de la natmo de l' fenomenoj 
8 - Konsekvcncoj fizikaj kaj homaj 
9 - Sciencoj helpaj, kiuj devas inte1 veni nm kiel llelpanto 

10 - Supeuegeco de !<e lmrakteroj fizikaj ali homaj po1 montli la parton, klu koncernaz. 
ai la naturaj influoj kaj tiun, kiun kon_ce1nas ai la homa 1\bervolo 

Dua parto: Reguloj por studoj de 1egiona geog1afio. 

1 - Difino - La regiona geog1afia studo apl!kigas al kunlgo en la spaco de lcomplekso de 
t'enomenoj, kies limoj devas esti bone markitaj, kiel ankau la distribuado, la kaüzoj, la 
konsekvencoj kaj la reciprokaj 1ilatoj, kun 'la ceio disigi tiujn, kiuj donas ai tiu regiono siajn 
miginalajn karakte10jn 

2 - Estas konvene distingi la natmajn reglonojn e! la antropogeografiaj aü de homa 
geografio 1egionoj, en kiu la homa aktiveco grupigas pejzagojn kun fizikaj karakteroj tre 
dif81encaj, laü tio. kion la homo elektos. e! inter tio. kion la naturo of.eris ai li 

3 - La studoj de 1egiona geogwfio devas lcomprenigi ne nm kiel vivas la studata 1egiono, 
sed kiuj estas giaj eblecoj, starigi kunigon inter la teknilcoj kaj don! la elementojn necesajn 
ai la novaj entleprenoj 
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Tría :parto: Regulo] por la prezentado de geog1afia verko 

1 -:- La plano de tu verko va1ias lau la konkludoj, ai J<iuj oni alvenas dum la seJêesploro. 
La tlalto au fSEnca lwmplelcso reliefigita de la SelêssplOlO devas esti alcce.ntita, kaj estas êilkau 
tiu centra fakto aü êillmü tiu fakta10, ke la plano devos estl altikigita, tiamaniele Ice gl poste 
mon~1u la kunigojn, kiujn la kmalcteJO.i havas kun gi (dive1saj ekzemploj bone klaligis la 
mameron, per kiu tiu wgulo devas esti fmata). 

2 ·-La plisk1ibo ne devas esti inv•entaJO. 
3 -La prisk1ibo devas esti viva 
4 -- La pliskribo de la pejzagoj devas lwndukl ai ties inte1p1eto 
5 - La moderna geog1afia vm tareto devas esti korekte uzata 
6 - La interpreto ne estas anatomia anal!zo; gi d'8vas finvenigi al la kmnp1eno de mekanlsmo 

kaj se1êi fali la sintakson de la elemento], lciujn oni havas 
7 - La inte1preto devas zorge eviti tlanspasl la faktojn 
8 - Geografia ve1!w devas esti akompanata de ilustlajoj zorge el'8ktitaj kaj rigme ligitaj al 

la interpreto] donltaj en la teksto 
9 - Iu ka1to aü graf!kajo havas neniun sciencan valmon, se gia plojekcio, gia konstruad

manimo kaj gla skalo, ne estos indiklta per p1eciza legendo kaj indiko d•e la utiligitaj fontoj 
10 - La geog1afia intereso de la lm1toj kaj de la diag1amoj treege pliglandlgas, se lli fine 

havas sintezan rep1ezentadon 
11 - La bibl!ograflaj referencoj rllataj ai la teksto kaj la llustrajo devas esti t1e precizaj 

Kvara :parto: Iu verko science mientita devas konduki ai konkludoj Laümezure ke la verko 
disvolvlgas oni devas ellabori partajn konkludojn, sur kiu bazigas gene1ala. fina konkludo 
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EXPEDIÇÃO AO JALAPÃO 

Eng .O Gilvandro Si mas Pereira 
Da Campanha de Coordenadas Geog1áficas 

do Conselho Nn,cíonal de GeOf;!afía 

Projeto e organização Com o propósito de terminarmos o programa 
estabelecido para a expedição "Goiás-Bahia" 

(1942) - determinação do divisor São Francisco-Tocantins - inter
rompido, por causas diversas e já bastante conhecidas, na altura do 
paralelo das nascentes do rio Branco (bacia do São Francisco), pro
jetamos e tivemos a felicidade de executar o levantamento da região 
denominada f'Jalapão", parte principal de nossos trabalhos, e onde 
deveríamos encontrar a lagoa do Veredão, ponto de união das águas 
dos grandes rios acima referidos, e já descrita em várias obras, entre 
as quais podemos citar as de JAMES WELLS, (1886) APOLINÁRIO 
FROT, (1907) AGENOR MIRANDA, (1930) etc. Como parte integrante 
dêste novo programa, já que o estudo da parte faltante do divi
sor referido era relativamente pequena para uma excursão como 
a .nossa, foram também projetados trabalhos para a determinação de 
uma parte do divisor São Francisco-Parnaíba, outra do divisor Tocan
tins-Parnaíba, a bacia do rio Preto e uma parte das bacias do Parnaíba, 
do rio Novo e, conseqüentemente, do rio do Sono. Tôda a região a ser 
estudada englobaria uma área de cêrca de 37 000 km2

, ou seja, uma 
área maior que o Estado de Sergipe, e, nela estavam incluídos os 
estudos de partes das divisas entre os Estados de Bahia e Goiás, Bahia 
e Piauí, e Goiás e Maranhão, inclusive a verificação do ponto de con
vergência das linhas demarcatórias dos quatro Estados acima referidos, 
único no Brasil. 
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A zona devia ser quase desabitada, inóspita, sem transportes e 
sem comunicações, devendo-se tudo prever para evitar um fracasso. 
Até a navegação do rio Preto, que em outras épocas alcançava a vila 
de Formosa, quase no centro de nosso campo de ação, achava-se sus
pensa a cêrca de um ano. Em nossas caminhadas, que teriam como cen
tro ae abastecimentos e de comunicações a cidade de Rio Preto e a 
dita vila de Formosa, na Bahia, devíamos alcançar as cidades piauienses 
de Corrente. e Parnaguá, a goiana de Dianópolis, onde faríamos ligação 
com os trabalhos interrompidos no ano anterior, além das vilas goianas 
de Conceição, Ponte Alta, Pedra de Amolar e São Félix e alguns outros 
povoados nos três E~tados. 

Para facilidade e melhor compreensão do projeto, organizamos 
um mapa aproximado da região, onde traçamos os prováveis pontos em 
que deveríamos levantar coordenadas geográficas, previmos as etapas 
necessárias, etc., mapa êste que serviu de base para os cálculos de 
tempo necessários aos estudos, deduzindo-se daí o material a utilizar-se, 
de tôda espécie, e, finalmente, o orçamento 

As expedições científicas caracterizavam-se sempre pelo espírito de 
sacrifício e mesmo pelo heroismo de seus componentes, o que os cercava 
de verdadeira auréola, qual a dos bandeirantes desbravadores do Brasil 
primitivo. Hoje, com o progresso da ciência e da indústria, não pode
mos mais sujeitar o êxito de uma missão desta ordem ao espírito mais 
ou menos heróico dos homens que a compõem. Numa organização mo
derna, tudo tem que ser previsto, levando-se em conta a zona a ser 
estudada, seu clima, seus recursos, seus transportes, etc., de maneira 
que não se leva material a mais, causando um aumento de pêso e 
volume prejudiciais, ou a menos, o que de antemão garante o fracasso 
da missão. Assim, a orgànização prévia e a seleção do pessoal e do 
material, é mais que 50% de êxito garantido. 

No nosso caso, ao ser encarregado da organização da Expedição 
ao Jalapão, tudo procurei prever. Organizados os prováveis roteiros, 
como poderemos observar no croquí anexo e baseando-me também em 
trabalhos sôbre a região, trabalhos êstes que já tive ocasião de citar, 
previ o tempo necessário a tal empreendimento e fiz a seleção do ma
terial preciso, dividindo-o da seguinte maneira· 

Material instrumental; 
" de acampamento; 
" cozinha; 
" farmáçia; 
" escritório; 
" pessoal; 
" alimentar; 
" de transportes 

Sob êstes grandes títulos foram então calculadas minuciosamente 
cada uma das parcelas em que se subdividiam, procurando sempre nada 
deixar em esquecimento. 
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Até uma pequena lista, contendo o número de volumes, peças de 
roupas e objetos necessários, foi distribuída para o pessoal técnico e 
auxiliar, variando para cada categoria. 

Uma grande parte dêste material foi adquirida no Rio de Janeiro, 
pois, de ante-mão, e em vista dos prejuízos causados pela dificuldade de 
transportes devido ao estado de guerra em que nos encontramos, não 
sería possível encontrar-se em Salvador, ponto escolhido para concen
tração e partida da expedição. Era sabido, por exemplo, que nesta ci
dade, bem como em quase todo o Estado da Bahia, não seriam encon
trados com facilidade. Trezentas caixas de fósforos foram com
pradas no Rio, juntamente com pilhas sêcas, lâmpadas de mão, 
garrafas térmicas, aneróides, material de desenho, passômetros, rádio, 
barracas, camas e muitos outros de uma lista grandemente va
riada. Todo êste material foi remetido para Juàzeiro, via rio São 
Francisco, e entregues a guarda do Eng. JoRGE KELcH, superintendente 
da Viação Baiana do São Francisco . 

A parte do pessoal mereceu também os maiores cuidados uma vez 
que teríamos de escolher técnicos com prática de trabalhos de campo, 
de boa saúde e dispostos ao esfôrço físico indispensável, além do espírito 
de camaradagem, altamente necessário. 

Como a verba do Conselho Nacional de Geografia fôsse limitada, 
e pequena para cobrir tôdas as despezas orçadas, procurou-se o auxílio 
dos Governos dos Estados interessados na execução de tal empreendi
mento, havendo o Estado da Bahia concorrido de' uma maneira efici
ente e decisiva com uma boa parte em dinheiro, em material e em pes
soal, além do interêsse que demonstrou pelo êxito de nossos trabalhos. 
Êste fato confirma, mais uma vez, as excelentes relações que sempre 
mantiveram, o Govêrno do Estado da Bahia e o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, e o elevado sentimento de patriotismo e com
preensão de verdadeiro cooperativismo por parte do.s atuais gover
nantes do grande Estado brasileiro 

A 16 de março seguia eu do Rio para Salvador, afim de fazer os 
últimos preparativos para a partida dos expedicionários. 

Em Salvador foram, então,· tomadas as últimas providências ne
cessárias e adquiridos os materiais faltantes 

Foram comprados material de cozinha, material de farmácia, ar
mas, munições, mantimentos de várias espécies -sobretudo sal e açú
car. Foram escolhidos é contratados três agrônomos para os serviços 
de topografia, dentre os quais um contratado pelo Departamento de 
Geografia do Estado da Bahia e outro, funcionário do Serviço de Enge
nharia Rural da Secretaria de Agricultura, posto à nossa disposição 
pelo Govêrno do referido Estado 

Ainda por intermédio do Govêrno Estadual, foi-nos concedida li
cença para o porte de armas, tão necessárias, e recqmendações às auto
ridades policiais da zona onde iríamos atuar. Com o Co;nselho Nacional 
de Petróleo, com a interferência do Sr. secretário da Agricultura da 
Bahia, conseguimos o fornecimento de gasolina e querosene baianos, 
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hoje tão racionados. Como se tudo isto ainda fôsse pouco, o Govêrno 
baiano nos forneceu passagens, de ida e volta, de Salvador a Juàzeiro, 
na Viação Férrea Federal da Leste Brasileiro, e de Juàzeiro a Boqueirão, 
na Viação Baiana do São Francisco, com direito a tôda a bagagem, de 
cêrca de três toneladas . 

Continuando a fase de organização, entrei em entendimentos tele
gráficos com o prefeito de Rio Preto, lugar escolhido para primeira base 
de operações, a fim de ver preparados, antes da nossa chegada para não 
haver perda de tempo em preparativos posteriores, uma tropa de bons 
animais, tropeiros, cozinheiros, guias, etc. Além dêstes foram feitos ou
tros como a combinação de datas em que deveríamos chegar a Boquei
láo, afim de que não houvesse desencontro entre conduções. Outros 
entendimentos foram tidos com o superintendente da Viação Baiana do 
São Francisco, também sôbre datas e sôbre acomodações para os expe
dicionários, nos pequenos vapores fluviais, excessivamente sobrecarre
gados com os transportes de cargas e passageiros, acrescidos pelas ne
cessidades atuais 

A expedição do ano de 1942, foi feita em cooperação com a Divisão 
cte Geologia e Mineralogia do Ministério da Agricultura. Êsse ano, em 
vista de grandes ocupações de seus técnicos, esta repartição não poude, 
apesar da boa vontade de seus dirigentes, cooperar em idênticas condi
ções, mas, apesar de tudo, por intermédio do Eng. JosÉ LrNo DE MELo, 
que havia chefiado a referida expedição, nos foram cedidos, por emprés
timo, uma barraca, quatro camas de campanha e dois rifles, material 
êste já usado porém em boas condições, e que com alguns reparos, fi
caram como novos e nos foram de grande utilidade. 

. No dia 25 de abril tôdas as dificuldades estavam planificadas, todo o 
pessoal a postos e tôdas as providências tomadas. Só nos restava partir 
E a partida foi marcada para 1. o de maio . 

Partida De acôrdo com os planos previamente traçados, o 
Primeiras viagens meteorologista, Snr. AIRES GoMES AMORIM, do 

Ministério de Agricultura, partiu a 23 de abril 
encarregado, como foi, das observações meteorológicas, principalmente 
dedicadas ao contrôle do nivelamento barométrico. Esta partida prévia 
foi feita para não serem atrasados os trabalhos com as demoras ne
cessárias a transposição de cotas. Seu destino foi a cidade de Barra, 
ponto inicial do nivelamento 

A 26 seguiam, os agrônomos JosÉ GoNÇALVEs DE AMORIM FILHO e 
JoAQUIM ALVES MARTINS, para Juàzeiro, onde deviam .fazer o embarque 
de todo o material, no vapor em que seguiríamos, e, também para exa
minarem a possibilidade de ser utilizada a lancha, a gasolina, da Divisão 
de Águas, 4.0 Distrito, posta a nossa disposição. Tivemos que abandonar 
a idéla de seu aproveitamento pelo grande consumo de combustível e, 
pela sua relativamente pequena capacidade para o transporte de pessoal 
e carga. 
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Finalmente, no dia primeiro de maio, embarcávamos, o Eng. AL
VARO MARTINS SAMPAIO, O auxiliar GERMANO ANÍSIO DOS SANTOS e O au
tor, em Salvador, acompanhando o restante do material, inclusive os 
instrumentos mais delicados, em trem da Leste Brasileiro, rumo a Juà
zeiro, onde chegamos sem outras novidades, no dia imediato. 

Em Juàzeiro já encontramos tôdas as providências tomadas, mate
rial embarcado e acomodações separadas, no pequeno vapor "Saldanha 
Marinho", da Viação Baiana do S. Francisco, linha de Barreiras, onde 
embarcamos a 3 de maio, rumo a Boqueirão, ponto final de nossa via
gem fluvial. 

Dificuldades surgidas a última hora, não permitiram o embarque 
da camioneta do Departamento de Geografia, também posta a nossa 
disposição, e na qual pretendíamos fazer o trajeto Boqueirão - Rio 
Preto - Formosa e mais algum outro, caso houvesse possibilidade 
para tal. 

Nossa viagem de oito dias pelo rio São Francisco foi das mais agra
dáveis, e o espírito de camaradagem desenvolveu-se de maneira a mais 
satisfatória, entre os expedicionários, passageiros e a tripulação do pe
queno navio. 

O rio, ainda com bastante água, nos proporcionava uma boa viagem, 
e não nos cansávamos de admirar as lindas paisagens, sempre novas, 
mesmo para quem já as conhece, com suas margens ainda verdes devida 
a umidade deixada pela grande enchente anual que acabava de escoar 
As populações 'ribeirinhas, passada a grande massa de água, regressavam 
às suas habitações semi-destruídas, e reiniciavam as plantações, em 
grande número; esperando compensadoras colheitas, que lhes amenizas
sem o prejuízo sofrido. Mas o quadro mudava de aspecto quando pas
sávamos pelos centros de populações de escala obrigatória. Em Sobra
dinho, Casa Nova, Sento Sé, Remanso, Pilão Arcado, etc., vimos no grande 
número de pedintes, o estado de miséria que assola esta gente. Homens 
pálidos e amarelos pelo impaludismo, mulheres cheias de filhos e mal 
alimentadas, grande número de aleijados, todos de uma fraqueza ex
trema e cobertos de trapos, como única vestimenta, nos mostravam uma 
grande penúria dentro de um quadro de irhensa riqueza latente. O São 
Francisco de hoje é o São Francisco de 100 anos atrás! Apesar de tudo 
que se tem escrito e dito sôbre o grande rio, êle continua como se lá não 
vivessem brasileiros que merecem um amparo, homens dispostos ao tra
balho e aos maiores sacrifícios, pois disto têm dado as maiores provas, e 
como se êste grande rio não fôsse essencial a vida do país, e a sua grande 
unidade, como artéria natural de ligação entre o Sul e o Norte, e como 
vasto campo de criação e culturas. 

Há quem meça o grau de civilização de um povo pela quantidade 
de fôrça hidráulica aproveitada. O São Francisco é um grande manan
cial de energia. Sem falar nas grandes cachoeiras de Paulo Afonso e 
Itapariea, muitas são as corredeiras e saltos que precisam ser aprovei
tados, dando-nos energia elétrica e facilitando a navegação, por meio 
de barragens e comportas, o que ainda proporcionaria a regularização 
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do regime do rio, diminuindo os efeitos das grandes cheias, e dando 
elementos para um grande plano de irrigação, absolutamente essencial. 

A cachoeira de Sobradinho é um dos pontos estratégicos para um 
projeto desta natureza. Em Sobradinho está sendo feito um trabalho 
que difere, em muito, do que acima falei. Uma série de diques de alve
naria sôlta, dispostos tecnicamente, está canalizando o rio e apertando 
o seu canal navegável, com o fim de levantar o nível dágua e diminuir 
a fôrça da caudal, mas, com a execução dêste projeto, não se pensa abso
lutamente, em irrigação e aproveitamento da grande fôrça hidráulica 
da corredeira. Êste, aliás, é o único trabalho que está sendo feito, v]
sando beneficiar, apenas, a navegação 

Depois de oito dias de viagem, chegamos a Barra, na foz do rio 
Grande, onde encontramos os Srs AIRES AMoRIM e PEDRO GEIGER, êste 
da Secção de Estudos do Conselho Nacional de Geografia e que aí estava, 
vindo do Rio de Janeiro, a nossa espera Todos reunidos, saímos no 
mesmo dia, rumo à Boqueirão. 

Subíamos agora o rio Grande, de margens excessivamente baixas, 
com vegetação de caatinga, que acabavam de ser inundadas pela grande 
cheia, já em adiantado declínio. 

Mais ou menos à meio caminho, enLre Barra e Boqueirão, enconLra
mos - a contrastar com a paisagem monótona dos terrenos baixos e 
planos- a serra do Estreito, que, como a do Boqueirão, embora de di
mensões muito menores, parece abrir-se para dar passagem ao rio. Esta 
serra, vindo aproximadamente na direção norte-sul. pela margem es
querda da grande via puvial, quase encosta no barranco do rio, onde é 
interrompida, continuando depois, sempre na mesma direção, pela ou
tra margem 

No dia 11 de maio, pela tarde, aportamos o povoado de Boqueirão, 
ponto termin~l de nossa viagem fluvial e onde iríamos iniciar os traba
lhos projetados. ,. 

Êste povoado fica situado na ma1~gem esquerda do rio Grande, jus-
• , I 

tamente a leste no local em que a serra do mesmo nome e cortada por 
êste rio e pelo rio Preto, agora reunidos, o que se dá justamente na parte 
oeste dêste local Existe aí uma estação telegráfica, uma pequena ca
pela e oito a dez casas. No momento, com a suspensão da navegação do 
rio Preto, Boqueirão está tendo um grande movimento, pois para aí são 
trazidas tôdas as mercadorias exportáveis dos municípios de Rio Preto, 
Corrente, Parnaguá, êstes do Estado do Piauí, e da zona do Jalapão, hoje 
pertencente à Goiás, que iríamos estudar, bem como dos artigos de im
portação destas memas regiões, além do movimento de passageiros A 
linha de Barreiras, já muito sobrecarregada, está sendo o escoadouro 
de tôda esta vasta área . 

Logo após nossa chegada soubemos, por telegrama de Rio Preto, que 
o caminhão que nos havia: sido prometido para o nosso transporte até 
aquela cidade achava-se desarranjado, não sendo, portanto, possível uti
lizá-lo. Pelo mesmo telegrama ficamos sabedores de que nossa tropa 
chegaria a Boqueirão no dia imediato, para nela viajarmos. 
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Passamos todo o resto dêste dia e o seguinte, numa enorme azá-· 
fama, arrumando bagagens, pois é muito diferente a arrumação de uma 
carga que viajara em animais, da que está preparada para uma via
gem em caminhão. Depois de pronto, chegamos a conclusão de que 
não poderíamos tudo levar em muares. Necessário seria utilizarmos 
outro meio de transporte ou fazermos nossa tropa dar mais duas ou três 
viagens, o que não seria aconselhável, pois isto, cansaria demasiada
mente. Achavam-se no pôrto várias canoas grandes, denominadas "pa
quetes" em todo o São :B'rancisco, e por uma delas remetemos o excesso 
da bagagem, que não foi pequeno 

Nesta mesma noite iniciamos os trabalhos geográficos, levantando 
as coordenadas geográficas, apesar do grande número de nuvens que 
muito nos atrapalharam e fizeram prolongar-se o tempo necessário as 
operações. No dia imediato, iniciaram-se as observações barométricas 
para transposição de cotas e, depois de tudo arrumado e resolvido, via
jamos rumo à cidade de Rio Preto, nossa primeira base de operações 
Estávamos a 12 de maio. 

Minutos após nossa saída de Boqueirão, atravessada que foi a ponta 
da serra, - passando por uma estreita faixa de terra plana entre esta 
mesma ponta e a margem do rio - alcançamos a confluência dos rios 
Grande e Preto no lugar denominado Pontal, de natureza grandemente 
bela, onde o perfil dos carnaúbais se destaca contribuindo magnífica
mente para a constituição de tal beleza. O terreno continua sempre 
baixo e a vegetação é quase idêntica à do nordeste brasileiro. Estávamos 
numa verdadeira caatinga, onde não faltava o conhecido mandacaru ou 
a palma. 

Nossos topógrafos seguiam fazendo levantamento topográfico e, du
rante esta viagem, que durou quatro dias, levantamos as coordenadas 
intermediárias das fazendas de "Pôrto Limpo" e "Galinheiro". O mau 
tempo, isto é, as nuvens, continuavam a nos perseguir. A pesar de 
já ser época do céu limpo, as chuvas, que êste ano haviam sido grandes, 
só deixaram de cair nos primeiros dias de maio, de maneira que ainda 
havia alguma nublação. 

A topografia continuou sempre imutável e a vegetação, a mesma. 
Apenas nas proximidades da fazenda "Baixa da Caatinga", cêrca de 12 
quilômetros abaixo da cidade de Rio Preto, encontramos alguns morros 
de pequena altura. 

O rio Preto vinha se rl.esenvolvendo dentro de uma paisagem sempre 
bonita, fazendo cu1 vas as mais graciosas e constantes. Suas ágtms, de 
uma clareza cristalina, nos convidava consLaníemente a um Lurn banho, 
o que fazíamos tôdas as vêzes que acampavamos 

No dia 15 de maio alcançávamos a cidade de Hio Preto, onde nos 
aguardava a boa surpreza de tucto enconlrmx1os preparado, inclusive 
um bom almôço. Ficamos alojados numa das melhores casas da cidade, 
que estava preparada com todo o confôrto possível num local tão afas
tado e sem transportes. O Sr. ABIDIEL REIS, Prefeito Municipal, com 
quem havíamos tido entendimentos telegráficos, conforme já citei, ex-

Pág 60 - Outub10-Dezemb10 de 1943 



EXPEDIÇÃO AO JALAPAO 581 

cedeu nossa expectativa. Homem diligente e prestimoso, preparou hà
bilmente tudo de que necessitávamos A êle devemos grande parte do 
tempo que ganhamos, iniciando imediatamente os trabalhos, sem ne
cessidade de nos determos para tomar providências que seriam úteis, 

Embora demorássemos quatro dias com esta viagem de Boqueirão 
a rio Preto, sàmente seis dias após é que chegou o "paquete" com o res
tante da bagagem. A navegação do rio Preto, sobretudo rio acima, é pe
nom, pois, a grande declividade do mesmo e seu enorme número de vol
tas, torna necessário um dispêndio de tempo muito grande. Os barcos 
sobem empurrados por varas, durante todo o percurso, dispendendo, 
seus tripulantes, um excessivo esfôrço físico. A subida do rio, mesmo 
em vapor, é de sacrifícios. Enquanto êle gasta 6 dias para vencer êste 
trecho, que, por terra, são 97 quilômetros, a descida é feita em 24 horas, 
apenas. Lugares há, onde a correnteza é maior, e só se consegue fazê-lo 
subir utilizando-se os guinchos de bordo, amarrando-se a ponta da 
corda em algum tronco de árvore maior e acima do local da corredeira 
Em outros trechos de corredeiras mais longas, a subida é feita por meio 
de operações sucesivl:tS, como a que acabamos de descrever. Muitas vê
zes, uma pessoa a pé pela margem anda mais ràpidamente que o vapor. 
É muito mais rápida uma viagem por meio de montarias, levada a efeito 
normalmente em dois dias apenas. 

Assim são feitas as viagens no interior do Brasil 

Viagens com base em Rio Preto 
-Nova designação para o têrmo 
"vereda". Parnaguá e arredores 

A cidade de Rio Preto - ou Santa 
Rita, como é conhecida em tôda 
a zona que percorremos - apre
senta um aspecto agradável, à pri

meira vista. Tendo casas de boa aparência, comércio apreciável e ótimo 
clima, é, no entanto, muito pobre. Os terrenos que a cercam, e sôbre os 
quais está construída, são péssimos, quer para plantações, quer para cria
ção. Um imenso lençol de areia, naturalmente trazido do grande chapa
dão semi-destruído pelas chuvas e pelos ventos, cobre inteiramente a 
superfície da terra. Além de arenosas, estas terras são inteiramente 
sêcas, sendo o rio Preto a única corrente encontrada. 

Enquanto as margens do São Francisco são excelentes para planta
ções, sobretudo após as cheias; nos terrenos denominados de "vazantes" 
- ubérrimos pela grande quantidade de lama rica em matéria orgânica, 
que o mais brasileiro dos nossos grandes rios, aí deposita- as vazantes 
do rio Preto são absolutamente inúteis, de vez que sua caudal só decanta 
areia, e em grande quantidade, pois de areia são constituídas as imen
sas chapadas que enfeixam tôda a bacia hidrográfica de tão belo rio. 

Destruindo o arenito das chapadas, as grandes quantidades de águas 
pluviais que aí caem durante cinco a seis meses, todo ano - de novem
bro a março ou abril, formam profundos vales, que, com suas' ramifica
ções e subsidiários, constituem uma perfeita rêde hidrográfica, dirigindo
se sempre, depois de reunidos, invariàvelmente, para o Rio Preto, Paraím 
ou rio Grande. Os talvegues dêstes vales, muitas vêzes longos e ricos 
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em desgalhamentos, são denominados "veredas" nestas regiões sêcas da 
Bahia e do Piauí. 

E' no fundo destas "veredas", onde os terrenos são menos arenosos, 
em faixas muitas vêzes estreitíssimas, que se fazem as plantações, de 
todo o gênero, assim mesmo longe das vazantes do rio Preto. Aí somente 
correm as águas das chuvas, que são àvidamente guardadas em tan
ques feitos por pequenas barragens de terra. 

As veredas são em grande número, e descem das chapadas que se
param as águas do São Franscisco das do Parnaíba, dividindo a Bahia do 
Piauí, para ambos os lados. Algumas delas, durante grande percurso. 
seguem paralelas ao divisor, captando sempre pequenos braços na di
reção oeste-leste, para depois bruscamente virarem para o sul, ou 
para o norte, procurando os grandes coletores, que, em nosso caso, são 
o rio Preto e o Paraím. 

Veredas descem também da chapada divisora das águas dos rios 
Preto e Grande, no Estado da Bahia, e, também, para as. duas bacias. 
Umas destas veredas, aliás a maior que encontramos, nascendo nas limi
tações leste da chapada, segue em direção do leste fazendo um curso de 
uma sinuosidade extrema, para lançar-se em Pontal justamente na con
fluência dêstes dois rios. Tal vereda é mais conhecida como vereda do 
Funil, por atravessar uma fazenda do mesmo nome; possuindo, I?Orém 
muitas outras denominações, tais como: Monte Alegre, Conceição, 
Santa Bárbara, Angico, Fogo Novo, Maracujá, Arroz, ~atos Dentro e 
Camboeiro, (sendo-lhe dada esta última denominação na foz) nomen
claturas estas tiradas dos lugares por onde vai passando. Esta vereda 
está abandonada pois, além de ser grandemente sêca, é muito habitada 
por animais feFozes, (inclusive a bnça), que destroem as criações e per
seguem os moradores. 

A existência destas veredas - a partir do meridiano de São Mar
celo, no sentido das longitudes e em direção do nascente - nos coloca 
na situação de não encontrarmos nenhum rio ou riacho que seja pe
rene, neste trecho de chapadas de arenito, que é um visível prolonga
mento do Grande-Chapadão divisor das águas do São Francisco e do To
cantins - ou que ao menos, nascendo do sub-solo, nos mostrasse uma 
continuação do grande lençol dágua subterrâneo (naturalmente por fá
cil infiltração das águas de chuva no seu arenito formador), como existe 
na parte que acabo de me referir, dando formação a imensos e grandes 
rios, inclusive o mesmo rio Preto e rio Parnaíba que ora estudamos. As 
grandes diferenças de altitudes encontradas entre os dois chapadões, 
nos dá uma explicação plausível, uma vez que a chapada sem água já 
está sensivelmente mais trabalhada pelos agentes atmosféricos, ha
vendo sido inteiramente desgastada a sua parte superior, de arenito fà
cilmente permeável, numa altura de quase 200 metros, o que coloca o 
nível superior do referido chapadão abaixo do nível das cabeceiras dos 
grandes rios acima mencionados . 

MORAIS RÊao, em seu excelente trabalho Reconhecimento Geoló
gico da Parte Ocidental do Estado da Bahia publicado no Boletim n.0 
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17 do Serviço Geológico, Ministério da Agricultura, referindo-se ao 
grande planalto, que faz parte do planalto central do Brasil, assim diz: 

"Devido à constituição do sub-solo em geral muito permeável, com 
certos leitos menos permeáveis, origina-se uma rêde hidrográfica pe
rene, muito ramificada." 

Pelos estudos que fizemos no ano anterior, confirmados pelos que 
ora realizamos, a altitude do planalto é de pouco mais que 900 metros, 
nos trechos em que divide as águas do São Francisco e do Tocantins, 
nascendo os rios, para leste do divisor, a uma altitude superior a 750 
metros, o que indica que o lençol dágua está entre as camadas de are
nito mais permeável e menos permeável, ou seja entre as altitudes de 
750 a 900 metros. Os rios que descem para o Tocantins, originando-se 
também neste mesmo lençol, têm suas cabeceiras pouco. abaixo 
desta cota. 

Os estudos realizados neste ano nos mostram que, no trecho a leste 
de São Marcelo (limites Bahia-Piauí), a superfície do planalto está sem
pre abaixo de 750 metros de altitude, sendo-nos permitido verificar, 
como disse atrás, sua destruição muito maior. Por êstes fatos, podemos 
concluir que, tendo já sido arrastada, pelos agentes atmosféricos, tôda 
a camada mais permeável - estando a descoberto, portanto, a parte 
menos permeável- não há a acumulação do lençol dágua subterrâneo, 
originando-se então uma série de riachos torrenciais. 

Os próprios habitantes mais velhos da região reconheçem que 
a sêca tem aumentado, andando para o poente, e afirmam que conhe
ceram, correndo sempre, muitas das atuais veredas. Outros morado
res do oeste da zona, onde os rios são perenes, atestam que muitos 
riachos já foram mais fortes que atualmente. 

Com a contínua e inevitável destruição do planalto de arenito, dia 
virá em que tôda esta região será sêca, e, um grande deserto, possivel
mente, se formará. 

Foram por estas "veredas", - de onde se tiram todos os abasteci
mentos agrícolas que sustentam as populações das cidades de Rio 
Preto, Corrente, Parnaguá etc., muito mais povoadas do que imaginá
vamos, e por onde se estendem as estradas de penetração e interesta
duais - que fizemos as primeiras viagens de nosso programa. As duas 
iniciais, à Monte Alegre, para a primeira turma, e à Funil, para a se
gunda, viagens relativamente de poucas léguas, pois, entre ida e volta 
cada uma delas não completou 30 léguas, serviram para experimentar
mos nossa organização, mostrando as naturais falhas no preparo das 
tropas e seu pessoal. Percorríamos terrenos mais ou menos habitado, 
o que possibilitava emendas, embora de emergência, das possíveis de
ficiências . 

Regressadas as turmas depois de alguns dias, com seus trabalhos 
perfeitamente realizados, tive a mtisfação de verificar quão diminutas 
e de fácil concêrto foram tais falhas, que se resumiam, e assim era 
esperado, nas rações alimentares e ineficiência dêste ou daquele tropeiro. 
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Enquanto a turma que viajou para Monte Alegre - subindo a 
vereda de Santo Antônio e depois passando para as cabeceiras da ve
reda do Funil, (que no local recebe o nome de Monte Alegre, provàvel
mente em virtude de aí achar-se o citado povoado - encontrou um 
terreno algo ondulado, (bordas do grande chapadão, aí já quase desa
parecido) atravessando terrenos onde, a todo momento encontravam 
amostras de arenito já muito fragmentado, canga, acumulações de 
areia e grande número de seixos de quartzo, e encontrando sempre 
moradores, a turma do Funil atravessou terrenos absolutamente planos, 
onde não se distinguiam os divisores de águas naturalmente existentes 
e nem encontrou moradores. 

Atravessou esta turma uma zona terrivelmente sêca e desabitada, 
cuja vegetação é puramente de caatingas, e onde só encontraram, de 
rocha, uma areia interminável. 

A êste tempo, já se encontrava em Rio Preto, o meteorologista, 
que com o auxílio de barômetros, fazia a transposição, por etapas, da 
cota de Barra, necessária aos nossos trabalhos de nivelamento. 

Sanadas as dificuldades com a chegada do restante de nosso ma
terial, iniciamos então uma grande viagem, ainda por veredas. Uma 
das turmas viajou de Rio Preto para Parnaguá, pela estrada real, vol
tando pela estrada que desta cidade vai à Barra e à lagoa Formosa e 
daí para Rio Preto, enquanto a outra deveria, pelo lado baiano e fa
zendo ligeiras incursões para o outro lado do divisor de águas limite, 
acompanhar o chapadão no trecho compreendido entre o norte da ci
dade de Rio Preto e o ponto em que a serra do Boqueirão encosta no 
dito chapadão, voltando dêste ponto. 

Estas turmas viram sempre o mesmo aspecto topográfico: terreno 
plano e arenoso até cêrca de 20 ou 30 quilômetros de Rio Preto, seguido 
de pequenas ondulações que vão aumentando de porte até formarem 
os primeiros contrafortes do chapadão divisor, conhecido em nossa geo
grafia, com o nome de serra da Tabatinga, porém, sem nenhuma desig
nação geral, no local, depois de subir definitivamente, por ladeiras de 
acesso relativamente fácil, atravessaram a chapada pouco abauladas e 
onde se distingue fàcilmente o divisor de águas São Francisco - Tocan
tins, situado sempre mais ou menos a meio da chapada, cuja largura va
ria, entre as cabeceiras das veredas, de outros 20 ou 30 quilômetros. 
Atravessada a chapada, encontraram sempre um grande desnível para 
o lado do Piauí, cujas terras se distinguem à distância. As ladeiras, ao 
descer-se, são excessivamente íngremes, e só em pontos conhecidos pode
se efetuar a descida, geralmente cheias de pedras, amostras de arenito 
duro, quartzo e canga. Nas fraldas da serra, de ambos os lados, foram 
encontradas algumas amostras de cristal de rocha puríssimo, principal
mente nas veredas do Mucambo, do Tanque, e dos Campos, no lado bai
ano, e de gnaisses, nas proximidades da serra do Boqueirão e na vereda 
da Vaca no Piauí. 

Para dentro do Piauí, os contrafortes de chapada avançam em larga 
escala, alcançando alguns as proximidades da cidade do Parnaguá 
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o zmpor "Salclanha Mminho" ao ap1oximar-se elo lugar Boquei1ão, no 1io G1anele, 

Uma vista do luga1 Boquei1ão, onde a serra elo mesmo nome parece ab1ir para da> passagem 
ao 1io Grande, aqui j<i 1eunido ao P1eto Vemos a vegetação pobre, o teneno menoso e um 

g1anele núme1o de ba1onesas - planta aqu<itica também conhecicla por gigóia 
t1aziclas pelo p1imei1o elêste' 1ios 



O vapor "Salclanha Mminho" ao ap1oxima1-se elo lugar Boquei1ão, no 1io Gwnrle, 

Uma vista do Zuga1 Boqueilão, onde a se11a do mesmo norne parece ab1ir para dm passagem 
ao 1io Gwnrle, aqui já reunido ao P1eto Vernos a vegetação pobre, o te11eno menoso e um 

g1anrle nüme1o de bmonesas - planta aquática também conhecida por gigóia -, 
tJazirlas pelo plimei1o rlêste' 1ios 



Vemos aqui a confluência dos rios Grande, dó lado esquerdo, e Preto, do lado direito, no lugar 
denominado Pontal, 800 metros acima do lugar Boqueirão Continuamos a observar as margens 

baixas, vegetação pob1 e, de caatinga, e o terreno exce~sivamente arenoso As palmeiras 
que aqui aparecem são carnaúbeiras 

Nesta foto apa1ecem os expedicionã1ios e seus auxilimes, bem como a grande t1opa de animais 
que joi usada paw seus t1abalhos Aqui vemos os Engs Alvaro Sampaio, Joaquim Mmtins e 
José Am01im Filho; o Sr Pedro Geiger do C N G , o auxiliar Ge1mano A. Santos, o guia Domingos 

Cm valho, a senh01 a do Eng Gilvand1 o S Pe1 eira, e demais tropeiros, cozinhei? os, etc 

As margens do 1 ia P1 e to, no 
trecho entre Boquei1 ão e a 
cidade de Rio P1eto, possuem 
grande nú1ne1o de ca?nau
bais que se este1idem pq1 
algumas léguas pm a o inte-
1ior O que vemos ao lado 
está inteiramente desnudado 
pela febre da jab1 icação de 
cêra, ele grande val01 no 

momento .. 



O Rio P1 e to ap1 esenta, no seu curso infeJ ior, laJ _qos "estirões", t1 echos em que suas 
á_quas ficam quase remansosas devido a _grande diminuição da velocidade 

da co11 enteza 

O marco de co01denadas _qeo_qrájicas da cidade de Rio P1eto Aqui ainda t>emos a. 
topo_qwjia sem nenhuma beleza, intetwmente plana 

A nave_qação no rio P1eto é feita com enonnes sacJifícios, sob1etudo para a subida 
Aqtli vemos um barco, na zona chamado paquête, subindo o 1io emptl1Htdo por 
meio de vaws, po_is o 1emo não conse_que vence> a conente O traJeto. ent?e 



um t1echo da vila Mansidão, situada nos cont>a!01tes da se1ra do Boqueirão e 
p1óxirna à chapada onde está o divis01 de águas S F1ancisco-Pmnctíba 

Aqui vemos o tenitó1io do alto da chapada que ríivide os Estados de Bahia, e Piauí Vemos 
tct1nbé1n os contrato1 tes da g1 ande chapada de ct1 enito e ao funclo, as cabeceiJ as da ve1 eda das 
Vacas, na bacia do Pawím O tenitó1io piauiense está muito mais' abaixo que o baiano e os 
encostos da g1ande chapada que os sepma são excessimnente inmemes pma n ladn do p1imei1o 

A vegetação da chapada é muito densa no trecho ao no1 te da cidade 6 
Rin PrPtn Art111 11P?Hn<.:> '"~''"' n,..rnoi>+r. An ,..,., ......... ,...~~ 
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Enquanto, y:ara o)ado da Bahia, o desnível da chapada para as ca
beceiras das veredas, anda na casa dos 50 metros ou menos, no lado 
oposto, isto é, para o Piauí, êste desnível vai a quase 200 metros. 

A cidade de Parnaguá apresenta hoje um triste aspecto de aban
dono. Suas casas estão, quase totalmente, em ruínas, faltando-lhe quase 
todos os recursos mais rudimentares dos centros povoados. O próprio 
Prefeito não mora no local. Parnaguá tende a desaparecer e, a viagem a 
esta cidade só não é perdida, porque têm-se a oportunidade de admirar 
a grande lagoa, de igual nome, e onde duas ilhas aparecem para dar 
mais graça ao ambiente. Moradores antigos, afirmam que esta lagoa si
tua-se hoje num local onde, outrora, desenvolveu-se grande buritizal. 
As águas do rio Paraím, transportam grande quantidade de areia, ar
rancada, naturalmente, do chapadão divisor. Ao chegar neste ponto, 
suas águas em certas épocas do ano sofrem grande diminuição em sua 
descarga, são tarradas, em parte, pelas águas de um pequeno riacho 
que, com grande impetuosidade, nêle se joga, provocando então uma 
g1ande decantação, o que produziu a lagoa. As grandes praias aí exis
tentes tendem a confirmar esta dedução. 

Outro acidente geográfico que parece confirmar a nossa hipótese 
sôbre a atual falta de água nas veredas, são as lagoas existentes no alto 
do chapadão, muito próximas ao divisor de águas, pelo lado baiano, e 
justamente um pouco a leste do ponto em que a serra do Boqueirão en-, 
costa no chapadão. Estivemos em duas delas: a Formosa e a do Aleixo. 
São grandes "baixões de caatinga", onde a água, durante as chuvas con
tinuadas dos meses de novembro a abril, ficam acumuladas e que, não 
sendo os terrenos fàcilmente permeáveis, ai ficam, secando depois de 
muitos meses, quando a evaporação atua fortemente, roubando-lhe tôdas 
&.s águas que, no mês de agôsto, estão muito reduzidas. 

Durante estas viagens, passamos também, e já na volta, pela vila de 
Mansidão e pelo povoado de Aroeira, ambos pertencentes ao município 
baiano de Rio Preto, e situados entre três pernas da serra do Boqueirão 
que aí abre numa espécie de saco, tendo apenas uma saída, para o lado 
oeste, no lugar denominado Porteira, por onde passam as águas da ve
reda de Mansidão, que, nascendo neste saco, se dirige para o rio Preto. 
Qualidades mais fracàs de arenito, colocadas em discordância com es
pécies mais resistentes, inclusive de gnaisses, cujas amostras encontra
mos em Porteira, foram destruídas pelos agentes atmosféricos, dando lu
gar a esta situação atual. 

Os terrenos.dentro dêste saco, são argilo-arenosos como o das vere
das e prestam-se às diversas plantações da zona: mandioca, arroz, fei
jão, milho, e cana de açúcar, além de algumas pastagens sobretudo nos 
períodos que se sucedem, imediatamente após as grandes chuvas. 

Antes de darmos por encerrados os trabalhos em derredor da base 
de rio Preto, onde as pastagens já estavam enfraquecidas, pois a sêca vi
nha matando o capim, fizemos uma pequena viagem, atravessando, num 
lugar a noroeste da base, em dois pontos, a divisa Bahia-Piauí, afim de 
localizarmos uma grande reintrância do divisor São Francisco-Parnaíba, 
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reintrância esta que se aproxima demasiadamente do rio Preto, fi~ando
lhe apenas a 12 quilômetros, em reta. Para isto, subimos a vereda do 
Maracujá, a melhor no ponto de vista de qualidade de terreno, para 
plantações, atravessamos a chapada e descemos no Piauí, na altura da 
cabeceira da vereda de Olhos Dágua. Dêste ponto cortamos para a vereda 
do Angelim, ainda no Piauí, e por ela subimos, ganhando novamente a 
chapada, para descermos na Bahia e regressarmos ao Rio Preto. 

A topografia e o aspecto geológico encontrados, foram os mesmos 
atrás descritos. Até a vegetação é idêntica, para lugares semelhantes. 
Nas veredas, uma vegetação mais rica e mais frondosa, além de maior 
porte. Nas chapadas uma vegetação de carrasco, onde não faltava o ca
pim agreste em grandes quantidades, não se encontrando nenhuma ma
deira digna de realce . 

Nas veredas encontramos sempre jatobás, cajus, páu-d'arco, caraí
l::as, pindaítas, louros, imbaúbas, etc. 

Com esta viagem, havíamos esgotado o programa estabelecido para 
esta primeira parte Estávamos com 737 quilômetros de caminllamento 
expeditos. Mil cento e quatorze quilômetros de viagens a cavalo e qua
torze coordenadas já determinadas, além de várias dezenas de pontos 
com altitudes, um ponto com determinação de declinação magnética 
e uma grande coleção de amostras de rochas Havíamos gasto 40 dias 
em suas execuções . 

Impunha-se, agora, a mudança para a segunda base de onde deve
ríamos operar: a vila de Formosa . 

Mas, antes desta mudança era preciso uma grande providência· em 
nossa tropa havia vários cavalos e tínhamos chegado a conclusão de que 
esta espécie de animais não nos servia, os cavalos são fracos e ficam es
tropiados com as pedras das estradas Era necessária a sua substituição 
por muares Isto foi feito não sem grandes dificuldades, pois a quanti
dade de animais na zona, é pequena, já possuíamos 22 dos melhores 

A viagem para Formosa foi feita da xnesma maneira que as prece
dentes, levando-se em carros de bois o excesso da bagagem que não 
poude ser transportado nos animais de carga. Ao alcançarmos esta vila, 
onde por telégrafo já havíamos alugado casa para residência e escritó
rio, como fôra feito em Rio Preto, tínhamos, a acrescentar em nossa lista 
de trabalhos, mais 75 quilômetros de caminhamentos e mais 2 com·de
nadas. 

íamos agora iniciar a grande viagem ao Jalapão. Estávamos nos 
últimos dias de junho. 

Formosa - Veredão - O De Formosa- uma vila em muitos pon-
Jalapão e suas vizinhanças tos superior à cidade de Rio Preto, so-

bretudo no cultural - partimos para o 
Jalapão, iniciando a viagem no dia 7 de julho, depois de longos pre
parativos, dividindo a carga, necessária para uma viagem calculada em 
cêrca de 45 dias, pelos nossos animais cargueiros, em número de 15, tudo 
pesado meticulosamente, como se tratasse de uma viagem em aeronave. 
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Era preciso assim proceder, pois pelas informações de nossos guias, de
víamos levar alimentação para nós e para os muares, uma vez que o 
capim dos "gerais", um grande agreste duro e cortante, não servia para 
a sua alimentação, não só porque os animais só o comiam quando tenro, 
como também êle é excessivamente destituído de valor alimentício, fraco, 
como diziam os entendidos, não possuindo cálcio em sua constituição. 

Com as duas turmas reunidas, formando uma longa tropa, onde 
cinco animais carregavam, simplesmente, raçõe13 para todos, constituídas 
de milho e rapadura, seguimos, primeiro rumo a São Marcelo, onde 
chegamos depois de dois dias de boa viagem. 

Ao nos aproximarmos dêste povoado,- outrora florescente e de ex
celente comércio, hoje constituído de poucas casas, pouquíssimos mora
dores e muitas ruínas, resultado das lutas fraticidas de épocas, já feliz
mente muito distantes,- a paisagem mudou bruscamente. Da caatinga 
sêca e cheia de carrapatos, que vínhamos atravessando, entramos nos 
famosos gerais, onde até a temperatura é menos elevada. O brejo de 
Mato Grosso, a poucas léguas de São Marcelo, é o primeiro sinal de que 
entramos em nova zona. 

Os "gerais" são de uma paisagem complexa, entrando em sua cons
Lituição as campinas, as chapadas, os brejos, os arreiões e as indispensá
veis escarpas do chapadão de arenito. Os "gerais" são extensíssimos e 
cobrem uma boa parte dos Estados da Bahia e Goiás, Piauí e Maranhão, 
sobretudo os dois primeiros. Nêles são encontradas imensas planuras, 
com uma mudança insensível de declividade, a não ser quando caem em 
grandes escarpas, para o lado goiano, piauiense ou maranhense. 

A vegetação desta grande área é escassíssima, encontrando-se ape
nas uma gramínea, que, como disse, denomina-se agreste. Aí se encon
tram esparsos, muitos pés de mangabeiras, cujo látex está sendo reti
rado àvidamente, nesta febre de borracha, sem nenhum contrôle, cau
sando uma criminosa devastação, pois as pequenas árvores, cortadas e 
recortadas, acabam por morrer Assim são as campinas, situadas tôdas 
nos planos mais elevados do grande chapadão. 

Nas campinas nascem os rios, em imensos alagadiços, situados sem
pre em baixões, e que, no início, quase não correm. E' aí, nestes grandes 
pântanos, conhecidos por "pântanos" ou "brejos" que vive uma multi
dào das belas palmeiras buritis e touceiras de buritirana. Nos alaga
diços, e quando a água começa a correr, a vegetação é sempre cerrada, 
constituindo os capões ou "cerrado". Enfeixando os brejos, e acompa
nhando o curso dos rios, cada vez mais impetuosos até formarem gran
des "canyons", encontramos o agreste, de vegetação p:ópria e de tronco 
bastante fraco, cobrindo as chapadas, existentes, apenas, depois de for
mados os "canyons", e dêles serem suficientemente largos. Margeando 
os rios, que correm sempre em terrenos de arenito, e entre êstes e o agreste 
das chapadas, há uma faixa inteiramente sem árvores, coberta de relva, 
e por onde se anda livremente, contanto que se afaste o suficiente para 
evitar os atoleiros que acompanham sempre os rios. Estas são as "vere-
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das" dos "gerais", de significado comp~etamente diverso da "vereda" 
que encontramos nas caatingas de Rio Preto, Formosa, Corrente e Par
naguá. 

As chapadas são onduladas, em todos os sentidos e de areia frouxa 
que dificulta o andar de todos, homens e animais. Elas têm seu co
mêço nas proximidades dos rios, elevam-se algo e, l:aixando depois, vão 
encostar nos elevados talhados dos "canyons" . Assim são constituídas 
as margens dos rios Preto e Sapão, acima de São Marcelo, até as cab8-
ceiras, bem como as dos rios goianos (todos que percorremos), com a 
diferença de que êstes não correm em "canyons", como aquêles, indo as 
chapadas de Goiás morrer nas margens de outro rio, que lhe corre sem
pre paralelo . 

Voltada para o território goiano, piauíense e maranhense, está a 
extema e elevada escarpa; a princípio com uma inclinação de mais de 
15°, e depois quase vertfcal, interrompida pelo Veredão, e sempre mais 
desnudada quando voltada para o noroeste, face mais trabalhada pelos 
ventos e fortes chuvas do verão tempestuoso, que vêm sempre desta di
reção. 

Em São Marcelo divimmos três pontas do chapadão; uma ao norte, 
marcando o divisor São Francisco - Parnaíba, e, que seguindo para 
leste, divide a Bahia do Piauí, outra a oeste, separando os vales dos rios 
Preto e Sapão (que aí em São Marcelo têm sua confluência), e que se
gue até o território goiano ligado ao grande chapadão que divide as 
águas do São Francisco e do Tocantins, e ligado também, na altma das 
cabeceilas do rio Preto à terceira ponta que vemos, ao sul. A continua
ção dos chapadões que acabamos de descrever, correndo em ambas as 
margens dos rios Preto e Sapão, enfeixam os "canyons", em certos pontos 
ba~tante largos e onde correm os citados rios. 

Neste povcado fizemos a travessia do rio, com a nossa tropa, pas
mndo para a margem esquerda do rio Preto, e, depois de levantarmos a 
competente coordenada geográfica, proseguimos no dia seguinte rio 
Preto acima, para irmos acampar na margem do brejo da Sôlta,- um 
dos inúmeros que vertem para o rio, grande coletor- depois de atraves
sarmos chapadas e veredas. Estas últimas quando excessivamente lar
gas, recebem a denominação de "várzea". 

A viagem, que havia entrado em seu quarto dia sem nenhuma novi
dade desagradável, teve o primeiro contratempo-: na manhã seguinte, 
ao serem procurados os animais para sua continuação, como de cos
tume, uma vez que sua soltura, tôdas as noites era mais que necessária, 
três dêles não foram encontrados. Com a deficiência do pasto, haviam 
fugido pma trás, em busca de alimentação melhor e, embora peiados, 
EJ,ndaram, durante a noite, mais de quatro léguas. Foi um dia perdido, 
e assim, o primeiro atraso. 

Da barra do riacho da Sôlta, viajamos para Pedra de Fogo, lugar à 
margem do rio completamente dembitado. Uma grande várzea e algu
mas pedras que, ao serem percutidas umas contra as outras produzem 
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faíscas, marcam o local e lhe dão a denominação. Aí fizemos o quarta 
acamr::amento da viagem. 

Durante esta etapa, viajando sempre pela margem do rio, do qual 
nos afastávamos, algumas vêzes, para evitar os brejos, com seus conse
qüentes atoleiros, atravesmndo então as areientas chapadas, passamos 
pelo povoado de Cachoeira, com poucos moradores, residentes em 5 ou 
6 casas, e onde tive conhecimento de que um dos guias, OLÍVIO BRANDÃo 
não vinha pasmndo bem de saúde. Como neste local estivessem paradas 
duas balsas que desciam o rio com destino a Formosa, procurei conven
cer o homem de que devia voltar, uma vez que a viagem, como êle bem 
conhecia, era longa e cheia de sacrifícios, e que não conviria, a êle, que, 
além de doente, era bastante idoso, a continuação da viajem. O conse
lho não foi aceito, garantindo-me êle que o incômodo era passageiro, 
não passando de uma ligeira indisposição de estômago, proseguindo 
então. 

Poucos quilômetros acima dêste local, encontramos a única cacho
eira existente em todo o curso do rio Preto, denominada Queda Dágua, 
e que assim mesmo, não passa de um salto de menos de 2 metros de al
tura, o que, no entanto, em vista da descarga do rio, aí avaliada em mais 
de 10 metros cúbicos por segundo, nesta época de sêca, nos dá uma 
apreciável fôrça hidráulica. 

Nenhum contratempo tivemos em Pedra de Fogo, e no dia imediato 
seguíamos, agora com destino à barra do rio Santo, um dos maiores aflu
entes do rio Preto, e até agora ignorado da Geografia nacional. Neste 
percurso, tivemos ocasião de verificar uma das mais interessantes nas
centes subsidiárias do tio Preto: o Tôrno Dágua Distante poucos me
tiOs do rio, numa grande depressão de terreno, um "olho d'água", sai 
com grande fôrça, encaminhando-se ràpidamente para êle. A fôrça com 
que a água mi do solo é tão grande que, segundo nos informaram os 
guias, ninguém conseguiu até hoje, alcançar o fundo do pôço, pois a 
fôrça da água, que sobe; não permite, empurrando a ~odos, para cima. 

Ao nos aproximarmos da Barra do Rio, pequeno povoado na conflu
ência acima referida, e ao chegarmos mais para perto da margem dos 
mesmos - pois, aí, as duas turmas, até então juntas, deviam separar-se, 
passando uma delas ];:ara o outro lado, - tivemos nossos animais car
gueiros atolados num trecho que, superficialmente, parecia sê~o. Foi 
um esfôrço tremendo que dispendemos para arrancar os pobres muares, 
enterrados na lama até a altura da barriga. Depois de três horas de tra
balho, chegamos ao acampamento, inteiramente exaustos. Eram já 18 
horas e anoitecia. 

Dormíamos, pois alta já ia a noite, quando fomos surpreendidos 
com uma triste notícia· o guia OLÍVIO BRANDÃo, depois de uma grande 
perda sanguínea, passava muito mal. Estivemos acordados, tomando 
providências e aplicando-lhe várias injeções de nossa farmácia de cam
panha, até alta madrugada, quando houve ligeira melhora, com a volta, 
embora fraca, das pulsações que quase haviam desaparecido. 
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No dia imediato tínhamos um sério problema a resolver, uma vez 
que as duas turmas, como já disse, deviam ser separadas, seguindo 
uma delas pela margem em que nos achávamos- acompanhando uma 
das cabeceiras do rio Preto, a cabeceira Nova, longa de 7 léguas ·- indo 
a Dianópolis, por Duas Pontes, ligando os trabalhos aos do ano anterior 
A outra, atravessando rio neste ponto, seguiria pela cabeceira V~lha (ou
tra novidade geográfica), descendo, depois de atravessar a longa cam
pina para o território goiano. Êste problema consistia em saber como 
atravessaríamos, com as cargas, o rio não muito largo, porém, suficien
temente J'undo para que um homem não podesse vencê-lo, andando por 
leito, com a carga na cabeça ou mesmo sem ela. A ponte (pinguela) 
existente era fraquíssima, um frágil tronco de árvore que não agüentava 
o pêso, além de não permitir o equilíbrio das pessoas. 

Resolvemos o problema, improvisando um caminho aéreo, utili
zando para isto as cordas das barracas e seus ganchos de ferro, além de 
arames, que levávamos Com madeira tirada no local, fizemos, a facão, 
uma roldana, e, assim, atravessamos tôda a carga. 

Os animais passaram a nado, e nós, peJa pinguela, ajudados pela 
corda do caminho aéreo. 

Pela tarde dêste mesmo dia, viajamos, vencendo mais uma légua, 
rio acima, indo pernoitar no lugar denominado Pinguela, havendo dei
xado o guia doente em casa de uns moradores, na Barra do Rio, para 
que, depois de melhorado, regressasse a Formosa. Para substituí-lo, con
tratamos, aí mesmo, um dos moradores, conhecedor da estrada até Dia
nópolis, onde seria contratado novo guia. Nesta noite fizemos nossos 
acampamentos, nas duas margens do rio, em frente um do outro. Daí 
em diante viajaríamos separados até nova reunião, possivelmente, só 
em Formosa. ' 

Quando, na manhã do outro dia, 15 de julho, terminávamos nosso 
café para continuar a viagem, fomos alcançados por duas mulheres, mo
radoras da casa em que o guia OLÍVIO havia ficado, portadoras ela notí
cia do seu falecimento, durante a noite. Repetindo-se a hemorragia, o 
velho guia não resistiu, falecendo. A notícia, embora péssima, era, no 
entanto, esperada. Regressamos e fizemos o seu enterramento. Tivemos 
o cuidado ele cercar a sepultura e colocar, também, uma cruz, emboea 
tosca, onde gravamos a canivete e lápis o seu nome, com data da morte. 

Depois ele fazermos um ligeiro inventário de seus poucos pertences, 
escrevemos uma carta para a família elo morto, comunicando o lutuoso 
acontecimento, carta essa que seria levada por um portador, para For
mosa Regressamos ao acampamento, pelas 14 lloras, com os nervos 
muito abalados, não só pela perda ele um companheiro, como pela triste 
cena, que nunca havíamos presenciado, de jogar-se' terra diretamente 
sôbre o corpo de uma pessoa, até a véspera viva! ... 

Mas não haviam ainda terminado nossos padecimentos em Barra 
elo Rio e suas proximidades, local que ficará, para sempre, gravado em 
nossa memória! Ao chegarmos ao acampamento, deparamos com a 
nossa barraca quase inteiramente quimada! Com o frio da noite éra-
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mos obrigados, e isto já era hábito, a fazer dentro da barraca, um pe
quena fogueira, para, com o seu calor, podermos dormir algo, durante 
as madrugadas quase gélidas. Ao mírmos, pela manhã, da fogueira só 
existia, aparentemente, carvão. Durante nossa ausência, o vento forte 
da região, desmanchando as amarrações, havia jogado um dos lados da 
barraca sôbre as brasas existentes por baixo do carvão, e, ajudado pela 
tinta altamente inflamável, com que a lona é impermeabilizada, provo
cou o incêndio! . 

Estávamos numa situação séria, ameaçados de fazer o restante da 
viagem dormindo ao céu descoberto e sob forte ventania, expostos ao 
frio, cada dia maior! 

Depois de muito pensar e trocar opiniões, resolvemos cortar a parte 
queimada e, juntando as duas cabeceiras refizemos a barraca, muito 
costurando. Ela ficou reduzida a quase metade de sua área, mas a so
lução foi mais que satisfatória. Ao anoitecer o trabalho estava terminado, 
e,no outro dia seguíamos viagem, pernoitando na Cabeceira Velha, onde 
determinamos suas coordenadas geográficas, como o fazíamos em quase 
todos os pontos de pe1noite. 

Vínhamos subindo sempre, embora de uma maneira quase imper
ceptível, e estavámos agora muito perto do nível superior do grande 
chapadão. As escarpas ·que nos vinham acompanhando, de ambos os 
lados, ora afastadas de uma légua ou pouco mai.s, ora juntas de poucas 
centenas de metros, haviam demparecido por completo, notando-se li
geiros declives que definiam o vale. 

Prosseguindo nossa viagem, íamos agora, rumo ao oeste atravessar 
a imema chapada, a qual devíamos vencer, de uma só etapa, pela ca
rência de água,- em tôda sua largura de mais de cinco léguas- para 
depois descer a alta escarpa e alcançarmos as cabeceiras do brejo do 
Jatobàzinho, já em Goiás, ponto recomendado pelo guia para pouso. 

Isto foi feito num dia nublado e frio, o que muito nos ajudou, pois, 
sem água, é excesivamente cruel uma tal travessia, sob sol escaldante e 
num lugar opde não há nenhum sinal de sombra. Ao anoitecer chega
mos ao nosso destino, e tivemos, pelo adiantado da hora, de descer do 
animal e iniciar, imediatamente, o trabalho de observações de estrêlas 
para determinação das coordenadas geográficas. O jantar, como em 
muitas outras ocasiões, me foi servido durante os curtos intervalos en
tre as pasmgens de várias estrêlas Esta situação, embora necessária, 
não é muito agradável, uma vez que nossa última refeição, havia sido 
feita às 7 horas da manhã, quando levantamos acampamento, como de 
costume. 

Ao descermos pelas íngremes estradas que neste ponto vencem a 
escarpa, notamos a existência de um pequeno "plateaux" intermediário 
e quase a meia altura da escarpa, denotando dois níveis de erosão. Esta 
ocorrência - que depois iríamos acompanhar, alargando-se sempre -
tem seu início um pouco para leste das cabeceiras do rio Duas Pontes, 
no grande boqueirão do rio Palmeiras. A segunda turma, descendo do 
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chapadão nesse ponto, também o encontrou. Isto torna a descida em 
dois lances, facilitando um descanço, embora pequeno, aos esfalfados 
animais. 

Ao descermos a escarpa, no lugar Barro Vermelho, repetiram-se as 
paisagens que já havíamos visto na excursão do ano anterior, agora 
muito aumentadas. A erosão, do boqueirão do rio Palmeiras, para o 
norte, trabalhou muito mais ativamente, sendo maior q número de ser
ras e morros testemunhos, de encostas talhadas à pique! onde deixam 
a mostra um arenito de côres variadas, que vai do branco ao vermelho. 
Também muito maior é o areião que, em vista disto, somos obrigados a 
atravessar, sempre que andamos em território de Goiás. 

Destinávamos-nos agora, ao Veredão, acompanhando a escarpa 
sempre em direção aproximada do nordeste. Acompanhamos, a 
princípio, na chapada, um trecho do rio Manuel Alvinho, cujo boqueirão 
profundo, vai defrontar as nascentes do rio do Santo, distantes de pouco 
mais de 12 quilômetros. Êste trecho foi penoso, pois os atoleiros dos 
brejos eram inúmeros e continuados, prendendo, constantemente, nos
sos animais, já bastante enfraquecidos. Levamos

1 
um dia inteiro para 

vencer 15 quilômetros. Um burro, que transportava farinha e arroz, 
caindo nág ua, molh oucse tôda a preciosa carga . 

Depois de mais dois dias de viagem penosa e lenta pelas longas 
" chapadas cheias de mutuca, inseto que nos picava a todo instante, dei

xando nosso rosto e mãos avermelhadas e empoladas - chegamos ao 
vale do rio Manuel Alves, e, ao Brejo Fechado. Aí devíamos encontrar 
moradores, os primeiros depois da Barra do Rio, na Bahia. As casas fo
ram encontradas, porém, desabitadas. Estava atandonado o povoado, 
uma vez que não haviam conseguido tirar nada da terra, nem para o 
próprio sustento. 

Prosseguimos, depois de aí pernoitarmos, subindo sempre o citado 
rio até suas cabeceiras, passando depois para o "plateaux" intermediá
rio, sôbre o qual estava a escarpa do grande chapadão. Continuando a 
acompanhar a escarpa, passávamos, a todo instante, por muitas cabe
ceiras de brejos - agora formadores do rio Verde, os quais tínhamos 
de contornar entrando nos boqueirões do chapadão. Estávamos agora 
em plena bacia do rio do Sono, e de vida encontramos, apenas, animais 
próprios da região, corno sejam: araras, papagáios, periquitos, veados, 
emas, seriemas e assim como rastros de pequenas onças. Assim, passa
mos pelas nascentes dos brejos Ferrugem, Paineitas, Atrapalhadinha, 
Atrapalhadas, Cêrca de Arame, etc., todos apresentando sempre o mesmo 
aspecto, alagadiços, veredas, chapadas, e as inevitáveis palmeiras buri
tis e touceiras de buritirana. Dias houve em que viajamos apenas 6 
quilômetros, pois os animais, excessivamente enfraquecidos e mal ali
mentados, não resistiam ao grande esfôrço necessário para vencer as 
enormes chapadas arenosas, sem estradas e sem pasto. 

Aproximávamos-nos cada vez mais do Veredão,- objetivo mais im
portante da nossa missão - onde finalmente chegamos no dia 24 de 
julho pelas 14 horas, depois de havermos pernoitado nas margens do 
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Ent1 e a vegeta cão densa da chapada ante1 io1 mente 1 ejeJ icla e na pw te que vai se ap1 o.rimando 
elas cabecei1as ·elo 1io Pa1aÍ1n, encontHlJnos urn local cuja paisagent 1nuito se pmece com as 

gwndes campinas do Jalapão: é a chapada da Limpeza 

Vemos acima a lagoa F01mosa, absolutamente sêca nos meses entre junho e outub1o Esta lagoa, 
que não é mais que um baixão no alto da chapada, está situada muito P1 óximo do divisai 

São Francisco-Parnaíba (lado baiano). 



A difeJença de nível entre o fundo do vale da vereda dos Campos, (Bahia}, e (I 

chapada que divide os dois Estados, é muito menor paw o lado baiano Aqui está 
uma vista da mesma chapada, na fazenda Campos de Cima 

Já nas p1oximidades de São Mmcelo, encontJamos a ser1a de Mato 
testemunha viva da antiga existência de um só chapadão imenso, tanto no 
das longitudes como no das latitudes, e hoje tão desmembraclo A paisage 
iá é, francamente, de ugerais", com suas campinas, ver.edas, CPnados e 1 

de arenito, além dos indispensáveis bu1itizais, demonst1ando a g1and. 
umidade do solo. todo a1enoso 

Testemunhando o preiufzo causado pelas encarniçadas lutas entre chefes políticos 
de governos passados, o povoado de São Marcelo, outrora florescente, hoje nos 

apresenta o aspecto acima. Três ou quatro casas, poucos habitantes e . 
..r .................. ___ -A .t- -- ... _ -•- • - • -



A/lOJamentos de a>enito na encosta quase desnudada da gwnde chapada que divide as águas dos 
1 ios São F1 ancísco e Pm naíba Esta jotog1 ajia joi til ada nas cabeceiHts ela ve1 eda do Tanque 

À P1 opo1 ção que va1nos nos ap1 oxilnando de suas cabeceiras, o 1 io Preto vai se t01 nando 1nais 
encachoeilado Vemos aqui, o salto da "Queda Dágua", pouco distante do luga1 Cachoeiw, com 

apenas cê1 ca ele 1,60 em de altUJ a 



um de nossos acampamentos típicos: vemos as ba11acas, a cozinha, tôda a bagagem 
e a indispensável 1êde, sob as á1vo1es paw o descanço diUJno, urna vez que é 

insup01 tável a tempe1 atura, sob a bw 1 aca de lona, depois do sol nascer 

Já perto das cabeceiras do 1 io P1 eto, as escw pas que limitam seu vale, vãc 
ap1oximando Neste ponto elas já se acham a menos ele 200 met1os 

das margens do rio 

~rn, plena campina do "grande chapadão", onde está o divisor de águas São 
l~ltncisco-Tocantins, plano e sem vegetação. Aqui estamos no trecho entre as 
OA1ecez;as elos rtos Preto e Manud Alvtnho. Esta paisagem repete-se sempre, 

~1Jaa1 "'' vt~e• que a~rave11Hamo1 tste tmen1o chapaclfto. 
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rio Canjarana, primeiro afluente do rio Novo, em cujas cabeceiras a-::am
pamos. Havíamos alcançado, segundo nosso guia, os limites meridionais 
de uma zona de divisas mais ou menos indeterminadas: a zona Jalapão. 

O dia seguinte fôra destinado ao descanço, o primeiro que teríamos, 
depois de tão longa e trabalhosa travessia. Neste ponto haviam, a pouco 
tempo, queimado o agreste, de maneira que o novo que brotava, propor
cionava algum pasto às alimarias, embora de pouco valor alimentício. 
Nosso estoque de milho já havia terminado, e como única ração, tínha
mos ra~adura e farinha, pois, a parte que havia molhado ao descermos 
o Manuel Alvinho estava imprestável para a alimentação do pessoal. Os 
muares devoravam a ração com grande avidez, e durante as noites, não 
se afastavam do acampamento, procurando, de tanta fome, abrir os cai
xões onde, sabiam, estava a rapadura e o milho, agora acabado Êstes 
animais cargueiros estavam emagrecidos e seus lombos apresentavam 
grandes feridas, a denotar o esfôrço que vinham fazendo. 

Ao amanhecer do dia seguinte, a nossa curiosidade estava no auge, 
e, não descançamos, como havíamos projetado. Já estávamos convenci
dos de que, pelo rio Novo, em cujas cabeceiras estávamos, não havia li
gação das bacias, pelo menos superficialmente. Isso porque já havía
mos pasmdo a pé enxuto, conforme diz AGENOR MmANDA, entre o Vere
dão - imenso pantâno coberto de buritirana, buritis e outras plantas 
próprias dos brejos, e onde nada divisamos que o pudéssemos caracteri
zar como uma lagoa e a referida cabeceira. O terreno, possivelmente ôco 
e alagadiço nas chuvas, que divisamos ao pisar a parte superiormente 
sêca e ligeiramente elevada, existente entre aquêles dois pontos, conven
cem-nos de que havia uma ligação subterrânea e muito próxima da su
perfície. 

Era preciso procurá-la em outro local, possivelmente nas cabeceiras 
do rio Formoso e Sapão, que deviam, ambos, sair da parte mais nordeste 
do mesmo pântano. 

Logo depois de têrmos almoçado iniciamos a exploração, acompa
nhando a margem norte do Veredão, tendo deixado os animais car
gueiros a descançar. Depois de havermos andado cêrca de 10 quilôme
tros, acompanhando sempre o limite externo do Veredão notamos que o 
mesmo sempre com as mesmas características, se estreitava e já divisá
vamos, muito próxima, a margem oposta. Neste ponto, notamos um 
início de cerrado, o que indicava que aí já havia água corrente, o que foi 
confirmado pelo nosso guia. Andamos mais dois quilômetros, sempre 
em direção nordeste, e verificamos então que o mesmo pequeno curso 
dágua, no meio daquêle imenso brejo, agora bifurcava-se, tomando duas 
direções diferentes. 

Enquanto um braço dirigia-se para e9te (no Sapão), o outro v~rava
se bruscamente para o norte (rio Formoso), seguindo em direção do rio 
Galhão, da bacia do rio do Sono. 

A fileira dos buritizaís, acompanhando os rios, confirmavam o que 
acabamos de descrever. Estava aí, caracterizada, de uma maneira pouco 
comum, a união de duas grandes bacias fluviais brasileiras: a do São 
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Francisco e a do Tocantins. Continuamos nossa caminhada, agora para o 
norte, procurando um local onde pudéssemos encostar no rio Formoso 
e verificar "de visu", a sua existência. Isto foi consegui do uns seis quilô
metros"'adiante. Já escurecia quando regressamos. Estava quase finda 
a nosm missão, neste local. 

Na manhã seguinte rumamos, agora pela ..putra margem do Vere
dão, para o vale do Sapão, que descemos até Prazeres, povoado baiano. 
Desta outra margem, verificamos o mesmo já descrito, e que havia sido 
visto da margem do norte. 

O Veredão está situado num largo vale, continuação do vale do Sa
pão e que se liga quase sem notarmos a diferença de declive, e aproxi
madamente na mesma direção, com o vale do rio Novo, correndo ambos 
em sentido diverso. Ao sul, depois de largas chapadas onduladas, de 
areia fôfa, deparamos com a escarpa do grande chapadão, que vindo de 
sudoeste, ai volteia, acompanhando Sapão por sua margem direita, até 
a altura de São Marcelo, onde já havíamos visto sua ponta, ao voltear 
novamente para acompanhar a margem esquerda, subindo o rio Preto, 
fazendo junção, nas cabeceiras dêste último rio, com a que acompanha 
pela outra margem. Do lado norte do Veredão, encontramos também 
uma escarpa, pertencente à denominada serra do Meio, que recebeu êste 
nome por estar perfeitamente ilhada pelos vales do rio Novo, Veredão, 
rio Formoso e rio Galhão, (também conhecido do Preto a partir da foz 
do rio Pedra de Amolar), que lhe corre pelo lado norte, indo juntar-se ao 
Novo, na ponta oeste desta serra, formando ambos o rio do Sono (que 
segundo informações locais, só recebe êste nome depois da foz do rio So
ninho, muitos quilômetros abaixo) . 

Esta serra, com a forma de urna grande mesa, tem a mesma consti
tuição e aparência de tôdas as outras desta região, não passando, por
tanto, de mais urna serra testemunha deste semi-destruído chapadão. 
Entre a ponta leste da serra do Meio, e a grande chapada que separa as 
águas do rio Parnaíba, corre o rio Formoso. A paisagem do Veredão e 
sua vegetação são idênticas às que já descrevemos, anteriormente. 

Em nossa etapa até os Prazeres, acompanhamos sempre o vale do 
Sapão, em absoluto idêntico ao do rio Preto. Mais ou menos em meio 
do caminho, atravessamos o rio Nove Galhos, cuJas margens são gran
demente pantanosas e possui, de cada lado, quatro afluentes, daí o 
seu nome, incluindo-se, na conta, sua própria cabeceira. 

De Prazeres seguimos o mesmo vale, agora em sentido inverso, e 
pela margem esquerda, para onde passamos aproveitando uma boa "pin
guela", até encontrarmos o rio do Ermiço, -o primeiro afluente do Sa
pão, por esta margem. Subindo pelo vale do Ermiço em direção norte, 
alcançamos, sem subirmos ladeiras íngremes, uma grande chapada que 
divide as águas dêste rio das do Galhão, e continuamos sempre até al
cançarmos a "Pedra da Baliza", um natural marco de limites. Êste aci
dente é um grande afloramento de arenito isolado, de quase 6 metros de 
altura, muito próximo do divisor de águas, para dentro da Bahia, e que, 
olhado de sueste, nos dá a impressão de um grande cálice. Depois de 
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ligeiro descanço, aproveitado em observações necessárias, continuamos 
a caminhada, para irmos pousar nas margens do Galhão, em casa do 
velho Salu, no lugar denominado João Ribeiro, onde tivemos que des
cançar um dia aproveitando-o em palestras com êste antigo "geralista", 
conhecedor de tôdas as redondezas. Estávamos em pleno Jalapão, e tudo 
continuava na mesma, vegetação, natureza de terreno, topografia, etc. 
Chapadas e mais chapadas, campinas e mais campinas, brejos e mais 
brejos. Como o nosso guia se mostrasse indeciso em certas informações, 
demonstrando conhecer apenas as estradas, resolvemos contratar o 
Saiu, para as próximas peregrinações por aquelas bandas e isto nos foi 
de grande utilidade. 

Precisávamos de alimentos, para nós e para os animais, e soubemos 
logo pelo Saiu que isso não encontraríamos em todo o Jalapão Freei 
sávamos trocar nossos animais cargueiros, para podermos ir a São Félix 
e às cabeceiras do Parnaíba. Também não havia animais no Jalapão. 
Enfim, disse-nos o Salu, e depois pudemos verificar que Jalapão não 
·possui as riquezas propaladas. Esta zôna, situada no "plateaux" inter
mediário que havíamos passado e que aí muito se alarga, nada mais e1a 
que a continuação do que já havíamos visto, tudo perfeitamente idên
tico. Recurso de nenhuma espécie, muito menos agora, que a população, 
camada de tanto trabalhar sem nada produzir, estava abandonando a 
zona, de volta à Bahia, sua terra de origem, e de onde dependiam para 
todo o seu comércio e sua vida. E' possível que, andando-se muito para 
oeste e descendo-se dêste plano intermediário de erosão - que deu origem 
dmante muitos anos a uma longa discussão entre os Estados de Bahia 
e Goiás- na direção do vale do Tocantins pràpriamente dito, lá para 
as bandas de Pôrto Nacional e Pedro Afonso, (no baixo Jalapão que não 
alcançamos), tudo mude de figura, com a melhora dos terrenos. Mas no 
alto Jalapão nada existe, além da beleza natural. O alto do Jalapão é 
estéril comr, tôdas as grandes chapadas de areia, e é utilizado, como 
todos os gerais, pelos grandes criadores das caatingas, para nêle colo
carem o seu gado, nas épocas de sêca, afim de não morrerem. De fato, 
a quantidade de água que sai do terreno arenoso, é grande. O Jalapão 
serve, como todos nos disseram, p~ra "refrigério", que é o têrmo usado 
para exprimir êste recurso do homem, em sua luta contra a natureza. 

Deixando, em João Ribeiro, nossos animais de carga mais cansados, 
fomos até Pedra de Amolar, regressando daí no dia imediato, em vista 
da impossibilidade de continuarmos viagem para São Félix, em virtude 
ela falta de víveres. Atravessamos sempre grandes chapadas de areia e 
continuamos a ser perseguidos pelas mutucas. 

Pedra de Amolar, uma vila do município goiano de Pôrto Nacional, 
é um pequeno amontoado de péssimas casas, 10 a 15, no máximo, vi
vendo aí uma pequena população muito pobre. Está situada na mar
gem esquerda do riacho do mesmo nome, afluente da margem direita do 
rio Galhão, que, daí em diante, toma a denominação de rio Preto De 
Pedra de Amolar avista-se ao longe e para os lados do poente, as cabe
ceiras do rio do Soninho, que não lhe fica muito distante. 
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As chapadas ao derredor desta vila são de declividade pequena e 
vão subindo lentamente até o divisor do rio Parnaíba. Sua vegetação é 
a mesma das chapadas e das campinas atrás descritas. 

Dos animais que havíamos deixado em casa do velho Saiu, encon
tramos ao voltarmos um seriamente doente, vindo a morrer alguns dias 
depois. Com um animal a menos, fomos forçados a desmontar o cozi
nheiro, colocando em seu animal a carga do que havíamos perdido. E 
assim prosseguimos, procurando alcançar as cabeceiras do rio Galhão, 
que aí corre de nordeste. 

Para alcançarmos as cabeceiras do Parnaíba, teríamos que atraves
sar um grande chapadão, viagem esta que teria de ser feita em duas 
etapas, dormindo-se na chapada sem possibilidades de encontrar água. 
Isto nos fêz abandonar a idéia, uma vez que não seria possível, devido ao 
estado de grande fraqueza dos animais, fazê-los passar 48 horas sem be
ber, sem sofrermos prejuízos certÓs e de grande monta, já que nos arris
cávamos a perdê-los, todos. Esta foi a opinião geral, sobretudo do velho 
Saiu, conhecedor, a fundo, do assunto. 

Da cabeceira do rio Galhão, cortamos para o lugar Oricuri, no rio 
Sassafrás (bacia do Sapão), e onde tivemos ocasião de atravessar mais 
urna vez o divisor São Francisco-Tocantins, já agora em seu extremo 
norte, e, de longe, olharmos para o l.Joqueirão onde nasce o Parnaíba, 
na contra-vertente da encosta norte do chapadão. Foram tomadas tôdas 
as direções necessárias . 

Êste chapadão em tudo se assemelha aos que já havíamos atraves
sado, inclusive sua extensa campina. 

O rio Sassafrás, corre num estreito "canyon", indo lançar-se no rio 
Sapão no lugar denominado Tabuado, onde chegamos depois de mais 
dois dias de travessia. 

Dêste ponto continuamos descendo o vale do Sapão, sempre seme
lhante ao do rio Preto, pasmmos pelos povoados de Salto e Brejão, e 
chegamos a São Marcelo, onde foi fechado um grande polígono com esta 
extem:a caminhada, na qual atravessamos tão grande zona, tôda de are
nito, e onde de certa feita, levamos 15 dias, que foi quanto durou a tra
vessia entre Barra do Rio e Prazeres, .$em vermos uma única pessoa, fora 
dos nossos companheiros. 

De São Marcelo devíamos seguir para Formosa, mas como existisse 
uma estrada diferente da que havíamos passado, na subida, por ela re
gressamos, Ievant0-ndo assim mais um trecho de território desconhecido, 
subindo o brejo de Santa Rosa, até suas cabeceiras, e, daí, atravessando 

. o povoado de Arroz, nas margens da vereda da Bataiha, i á em plena 
caatinga. Alcançamos novamente a vila de Formosa, exaustos e satisfei
tos, por têrmos cumprindo, não sem grande esfôrço, a parte mais pehosa 
de nosms obrigações. 

Enauanto isto acontecia com nossa turma, a outra, depois de al
cançar Dianópolis, por Duas Pontes onde foi feita a ligação necessária 
com os trabalhos da Expedição Goiás-Bahia, desenvolvidos em 1942 
prosseguiu avançando por Missões, Conceição e depois de passar pelas 
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mesmas vicissitudes, aliviadas apenas pelo encontro de melhores pasta
gens e de gêneros alimentícios, embora pouco abundantes. Passou os 
rios Manuel Alvinho, Manuel Alves, e outros menores, atravesmndo o rio 
Balsas, justamente na altura da cachoeira"da Fumaça, onde êste mesmo 
rio toma o nome acima referido, uma vez que daí para cima êle se chama 
Fumaça, alcançando a vila de Ponte Alta, já na parte baixa do vale do 
Tocantins e fora do platô em que viajou a primeira turma, local êste 
onde já aflora o calcáreo que, possivelmente, atravessa tôda esta zôna 
por l:aixo do arenito. 

De Ponte Alta, esta turma dirigiu-se a Pedra de Amolar, procurando 
alcançar o rio Novo, o que foi feito depois de haver subido o plano inter
mediário de erosão, chegando, portanto, aos limites do alto do Jalapão 
e um pouco ataixo da foz do rio Galhão, agora com o nome de Preto. 
Enfrentando as grandes chapadas de areia, êles alcançaram Pedra de 
Amolar, já com animais cansadíssimos dirigindo-se depois para o Ve
ledào, sempre fazendo levantamentos topográficos. Do Veredão, seguindo 
o t1ajeto que lhe havia sido determinado, regressaram à Formosa, onde 
chegaram também com um animál a menos, perdido pela mesma razão 
do nosso· morte por inanição e cansaço! 

Assim é o alto do Jalapão, por muitos denominado de Jalapão de 
Cima. 

CmTente- últimas viagens 
- Rio do Ouro e Riachão 

Algum descanço a nosssos corpos e aos 
pobres animais foi dado, em Formosa, 
antes de iniciarmos as últimas viagens, 

enquanto no escritório desenhávamos os caminhamentos topográ
ficos. 

Refeitos os abastecimentos, viajávamos agora rumo à cidade de Cor
rente, no Piauí, justamente ao norte da vila de Formosa, na Bahia, de 
onde partíamos . 

No segundo dia de viagem, agora penosa pelo calor já excessivo 
deste mês de agôsto, numa zona de grandes caatingas, atingimos o divi
sor de águas São Francisco-Parnaíba, quase imperceptível, não havendo, 
neste trecho, grandes ladeiras, para qualquer dos lados. Subindo lenta
mente, o atravessamos num ponto mais baixo que todos os precedentes 
e sem a formação de chapadas, para logo depois descermos também de 
maneira cômoda, passando sempre por veredas, que, correndo de oeste 
para leste, iam, mais adiante, juntar-se para formar o riacho dos Po
ções ou Riachão, sempre sêco, nestas épocas sem chuvas. Neste segundo 
dia alcançamos o povoado de Catingueiro, na margem do riacho Pal
meiras, afluente do Paraím, que também corre de oeste para leste, e que, 
embora aí estivesse correndo, "corta" todos os anos, na parte mais 
baixa de seu curso. 

Havíamos atravesmdo largos trechos de terrenos semi-áridos, are
nosos e onde a vegetação não apresentava o menor vestígio de fôlhas, 
fora do leito das veredas. 
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Catingueiro é um povoado grande que se desenvolve ao longo do cur
so do citado riacho, estreito, e comprido de quase três quilômetros. O seu 
número de casas é grande, sendo também elevado o número de seus mo
radores, gente trabalhadora· e esforçada. Em Catingueiro foi fácil 
a obtenção de alimentos para os animais, inclusive bons pastos. 

Daí para Corrente, viajando sempre em direção ao norte, tivemos 
ocasião de cortar o rio Paraím, coletor de tôdas as águas do sul piaui
ense, com seu leito largo, arenoso e quase sêco, e, mais adiante, uma 
chapada da caatinga de mais de uma légua de largura, que vai terminar 
na margem direita do rio Corrente, também afluente do Paraím e em 
frente à cidade do mesmo nome. 

Nesta cidade tivemos ocasião de demorar 48 horas, fazendo um pe
queno descanço Em nossa estada, percorremos seus arredores e o Co
légio do Instituto Batista Industrial, dirigido por americanos Êste co
légio, metido em tão longínquo sertão, tem feito verdadeira obra de hu
manidade, instruindo o sertanejo de uma maneira bastante elevada. 
Devido a êle, o nível cultural de Corrente é bastante superior ao de tô
das as cidades que tivemos ocasião de percorrer. 

Embora não descêssemos nenhuma ladeira íngreme, havíamos des
cido sempre Corrente já está em altitude inferior a de Formosa, apesar 
das cabeceiras dos rios Corrente e Paraím lhe estarem bastante próxi
mas, tendo nós observado sempre - não só pelas amostras de rochas 
que pisávamos como pelo grande número de morros e serras testemu
nhas, isoladas, que chegavam até a cidade, pelo lado do poente, como, 
mesmo a ultlapassavam, internando-se muito pelo solo piauie11se, -
que estávamos atravessando terras de idade geológica semelhante às de
mais. Apenas a côr do arenito era diferente e o talhado da escarpa do 
grande chapadão que divisávamos à nossa esquerda, lado do ocidente, 
apresentava um tom grandemente vermelho, o que tornava todos os ter
renos, dêste lado, inclusive as águas dos rios, de um tom avermelhado 
muito vivo. 

Nas proximidades de Corrente, e para o norte, tivemos notícia do 
afloramento de rocha calcárea e disso tivemos a prova ao examinarmos 
grande quantidade de cal, aí fabricada e que é exportada para a Bahia. 

Com os estudos que realizamos em 1942 e os atuais, havíamos en
contrado afloramentos de calcário em Goiás, nas travessias que reali
zamos do rio Palma nas proximidad~s de Arraias, e em Ponte Alta, no 
Piauí, em Corrente; e na Bahia, em Barreiras, em Carinhanha, Santa 
Maria, Côcos etc, pontos êstes sempre abaixo das cotas do arenito e 
logo que o chapadão termina. Porque não deduzir; pois, que a grande 
camada de arenito está sôbre o calcário, que aflora tôdas as vêzes que 
pesquisamos em locais abaixo de seu nível mínimo, embora haja falhas 
e interposições de outras camadas geológicas? 

Continuando a nossa viagem, subimos o rio Corrente e fomos às 
suas cabeeeiras, e, na imposibilidade de alcançarmos o chapadão divisor, 
nesta" altura, atravessando-o, (pois a trilha que aí existiu para galgar
se a encosta escarpada, estava completamente destruída pelos contí-
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nuos dembamentos do frágil arenito), regressamos em direção às cabe
ceiras do riacho Palmeiras, tornando a cortar o rio Paraím, em ponto 
muito próximo a suas cabeceiras. Não sem muito sacrifício, nos acha
mos, novamente, sôbre o divisor São F'rancisco-Parnaiba, que abandona
mos, seguindo rumo as cabeceiras do rio Livramento, afluente do Sapão, 
já na Bahia. 

A chapada aí é estrelta, não tendo 12 quilômetros de largura. 
Depols de descermos o Livramento, que se desenvolve por um ca

vado no arenito e de largura variável, aproximadamente de quase três 
quilômetros, chegamos a São Marcelo, fazendo uma parada no lugar 
Pasmgem de Pedras. De São Marcelo seguimus para Formosa, viajando 
sempre pela estrada que margeia o rio Preto. 

Com nossa chegada a F'ormosa, terminando esta nova viagem, ha
víamos esgotado nosso programa. Com o desenvolvimento dos trabalhos 
que até ag01a vimos descrevendo, estava quase totalmente levantada a 
bacia hidrográfica do rio Preto baiano, faltando apenas a perfeita defi
nição de dois dos seus mais importantes afluentes· o rio do Ouro e o 
Riachão, ambos da margem direita, e que desembocam no trecho do rio 
entre a vila de Formosa e o povoado de São Marcelo. 

O primeiro dêstes rios, longo de mais de 100 quilômetros, com uma 
est1ada marginal que nos levaria a cabeceira do rio Branco, - ponto 
definido nos trabalhos da Expedição Goiás-Bahia, em 1942 - permitla, 
com seu levantamento, mais uma ligação com êstes trabalhos e o se
gundo, embora menor, nos levaria ao estudo da maior cachoeira da ba
cia,- a cachoeira do Estrondo- a meio caminho entre sua desembo
cadura e sua nascente. 

Por outro lado, havíamos encomendado, em nossa passagem pelos 
cursos superiores dos rios P1eto e Sapão, pecíolos de bmiti, para, à ma
neira usual da zona, construirmos uma balsa, e nela descermos o rio 
Preto, alcançando Boqueirão onde aguardaríamos, em nossa viagem de 
regresso, a passagem do "gaiola" da navegação do São Francisco. Ache
gada dêsLe material, a construção da balsa, e, finalmente, a passagem 
do vapor, nos dava tempo para estas viagens, relativamente pequenas, 
e como também ainda contássemos com recursos suficientes, embora 
pequenos, resolvemos reallzá-las, já que podíamos fazer ambas ao mes
mo tempo, pols dispunhamos de duas turmas perfeitamente apare
lhadas, e isto era de g1 ande utilidade geográfica. 

Foram as duas viagens realizadas simultâneamente, atravessando 
terrenos em tudo semelhantes. Somente "gerais" foram vistos. 

O rio do Ouro, mais longo, corre sempre impetuosamente, uma vez 
que nasce no alto da campina e próximo as cabeceiras do rio Branco e 
em altitude que lhe corresponde, não tendo, em todo seu curso, - cujo 
nível vai baixando gradativamente, dando lugar a que vá ficando "en
caixado" entre duas escarpas - nenhuma cachoeira ou salto. Seus aflu
entes são cte pour'a importância, pequenos brejos, havendo só um caso 
de rio mais ou menos longo· o Brejo de Santa Clara, cujas cabeceiras 
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distam de sua embocadura, cêrca de 5 léguas, e entra no rio do Ouro, 
por sua margem direita. 

Já no Riachão, embora a paisagem seja a mesma e o leito sempre de 
arenito, encontramos a cachoeira do Estranho, alta de quase 15 metros, 
de uma só queda, de onde se lançam os seus dez metros cúbicos por se
gundo de descarga, aproximadamente. Esta cachoeira, grande riqueza 
potencial, edá até o momento inaproveitada, em meio de uma região 
quase dembitada, e assim ficará por muitos anos. 

A viagem de volta, terminados os trabalhos de campo, foi iniciada 
no dia 14 de setembro, depois de uma troca de telegramas com o Dire
tor do Departamento de Geografia, sôbre as necessárias requisições de 
passagens, com o superintendente da Viação Baiana do São Francisco 
sôbre datas de vapores e reserva de acomodações e com o agente da Via
ção Férrea Federal do Leste Brasileiro, em Bonfim, sôbre a reserva de 
leitos, para os expedicionários, ficando tudo coordenado, como na via
gem de ida. 

Esta viagem seria feita em balsa, de Formosa, onde nos achávamos, 
a Boqueirão, onde tomaríamos o pequeno" gaiola" da V. B S. F., se
guindo então o mesmo trajeto e utilizando os mesmos transportes da 
subida Substituímos assim, um largo trecho de viag·ens a cavalo, pela 
balsa, mas demorada porém mais cômoda, pois já estávamos sentindo 
as conseqüências de tão continuadas viagens em muares, depois de 
quase 3 000 quilômetros assim percorridos. 

Í-Iavíamos completado cento e vinte dois dias de estada na região, 
cobrindo o tempo previamente calculado para os trabalhos de campo, e, 
neste intervalo, executamos 2 473 quilômetros de caminhamentos ex
peditos, 41 coordenadas geográficas, 200 determinações de altitudes, 2 
pontos de determinação de declinação magnética e coletado muitas de
zenas de quilos de amostras de rochas, além das observações pessoais 
de objetos e fatos de interêsse geográfico, como nos havia sido solici
tado. Os nossos recursos haviam chegado ao fim e o programa estava 
completo. Regressávamos exaustos, porém satisfeitos pela certeza do 
dever cumprido. 

Como já disse anteriormente, por ocasião de nossas passagens pelos 
cursos altos dos rios Sapão e Preto, havíamos encomendado uma grande 
quantidade de pecíolos de buriti, que, a moda dos locais, nos permitiria 
construir de uma grande balsa, que nos transportaria, à mercê das cor
rentes do rio Preto, de Formosa para Boqueirão. " 

A nossa encomenda foi de 7 200 pecíolos, ou sejam 60 feixes de 120 
pecíolos cada, denominado, na zona, de ''balsas". Havíamos, portanto, 
encomendado 60 balms de buriti, a razão de 5 cruzeiros cada, para, com 
sua reunião, fazermos uma verdadeira balsa, que nos comportasse, a nós 
e a nosm bagagem. 

li:stes pecíolos são excessivamente leves, têm um cumprimento que 
varia, de 2 a 4 metros, conforme a idade, e, quando cobertos pela casca 
que lhes dá resistência e proteje contra o encharcamento pela água, le
vam niuitos dias até apodrecerem. São expostos ao sol, para secagem, 
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Em h ente ao povoado de São Ma1celo, situado na mmgem csque1da, encontwmos a_ co!'fluência 
dos nos P1eto e Sapão É o que ventos nesta jota: o 1io P1eto ao centro e o Sapao a d1reüa 
Neste ponto at!avessamos paw a nta1gem di1eita, p1osseguindo nossa viagem pa1a ? Jalapão, 

no Preto acima Ambos os rios aqui, têm, ap1oximadamente, o mesmo volume dagua, 
cêrca de 30 m" por segundo. de descarga 

Ao nos ap1 oxima1 nws do te11 i tório goiano, depawmos com unta bela paisagem, propo1 cionada 
pelos efeitos da gwnde e1 osão do vale do Tocantins: uma gwnde esca1 pa maTca o fim do 
chapadão, e avistam-se, foJmando belos desenhos, testemunhas da antiga continuação dessa 
immensa chapada de a1enito Esta paisagem é vista do alto do chapadão, no lug'ar Bano Vermelho, 

onde passa a estrada que desce para as cabeceiras do breio do Jatobàzinho, 
afluente do rio Manuel Alvinho 

Próximo as cabeceiras do brejo das Vacas, afluente do rio Manuel Alves, encontramos 
éate belo exemplar de morro testemunha, pouco afastado do corpo do chapadão. 



A pa,sagem do Veredão. v'sta por quem vem de Gows. A "nensa quantidade de buritis que av,stamos do lado direito, e o Veredão O rw Sapão segue 
para o lado direito, o no Formoso contorna a serra que vemos ao centro, por seu lado direito, e o rw Novo nascendo bem ao centro da fotografia segue 

para o lado esquerdo. Quase 'mpercentivel. ao tunda e do lado esquerdo, vemos o perfil do chapadão que dimde as aguas do Parnaíba. 

Aparece nesta tato o Veredão. com seus 'mensos buritiza,s, que aparece em segundo plano. No pnmeuo plano vemos buritizms mms esparsos e que 
ex,stem ass,m, em ambas as margens do Veredão. marcando os pontos ate onde se pode aproxtmar sem pengo de atolar no 'menso pantano. 



Vemos nesta jato aspecto comum das g1andes campinas goianas que tivemos que 
atravessar, sem estradas e cheias de areia, ao acompanharmos, na dileção aproximada 
do norte a grande escmpa, em rumo ao Jalapão Em ambas vemos as encostas 

escarpadas do chapadão divisor, e mais afastados, morros e serras testemunhas 

Mmcando os inúmeros btejos que formam o 1io Verde, afluente do rio Novo, vemos aqui os 
bU1 itizais e ce11 ados que conto11wm os mesmos brejos. Ao fundo, a escat pa que limita o g1 ande 

chapadão, aqui em dois degwus; marca dois planos de erosão bastantes distintos 

Os expedicionários na "Pedta da Baliza" Aqui vemos os Engs Gilvandro S. Pereira 
e Alvaro Sampaio: o Sr. Pedro Geiger, o guia Domingos Carvalho e o 

auxiliar José Silva. 



Vemos acima uma moradia típica dos "gerais" feita inteiramente de bu1itis, 

Nas P7 oximidades da cidade de Co11 ente, Piauí, continuamos a encont1ft1 testemunhos 
do YJ ande t1 abalho de destJ uição da gwnde chapada, a gaJa pelos subsidiá1 i os de 

Pm aim O te11 eno inteiramente sêco, mostw-nos uma paisagem desoladora 

Mais uma vista dos testemunhos do trabalho dos agentes da erosão ainda nas 
redondezas da cidade piau·iense de Corrente 
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antes de serem utilizados, e logo após o corte Sua flutuação é perfeita, 
devido ao miolo, grandemente poroso. 

Reunida tôda esta grande quantidade de buritis, como são simples
mente chamados os pecíolos, no pôrto de Formosa, foi dado início à cons
trução da grande balsa, amarando-se os buritis, em quatro grandes ro
los, atracados depois, entre si, por travessas superiores e inferiores, no 
sentido transversal e unidas nas extremidades, as de cima com as de
baixo, por meio de cipós, que é a corda usada em tôdas as amarrações 
da balsa. 

Terminado êste serviço, que é feito em terra, ficando, o lastro da 
balsa com cêrca de 12 metros de comprimento por 2,5 de largura, para 
uma altura de quase 1 metro, é êle jogado n'água iniciando-se então os 
trabalhos de acabamento, que constam da confecção de gradís laterais 
e da amarração de uma tolda que, ocupando dois têrços do comprimento 
total, e tôda largura, fica em sua parte central. A carga e o pessoal que 
dirige ficam situados nas partes descobertas, à prôa e à popa 

Com palha, ainda de buritis, faz-se a cobertura da tolda, e o chão, 
afim de ficar menos duro, é coberto de palhas de bananeira. A altura 
da tolda é pequena, não dando para uma pessoa manter-se em pé, uma 
vez que o grande número de galhos de árvores, que avançam para a su
perfície do rio, podem arrancá-la. 

A direção da balsa é dada em viajem por meio de compridas varas, 
manejadas por dois homens, um à proa e outro à pÇlpa, êste denominado 
pilôto. Por êste meio, e com habilidade extrema, êles levam a balsa para 
lugares mais acessíveis, guiando-a com cuidado, a fim de livrar das pe
dras, troncos de árvores caídos, lugares mais rasos, etc., que conhecem 
perfeitamente pelos sinais que deixam na superfície. Causa admiração 
vê-los trabalhar Em nossa balsa tínhamos armada na pôpa uma cozi
nha, onde eram preparados os alimentos, não sendo necessário encostá
la, o que só fazíamos a noite, quando era impossível viajar. Assim mes
mo, aproveitando noites mais enluaradas, iniciávamos a viagem às 3 
horas da madrugada, prolongando-a até às 9 da noite, sem parar, 
quando atracávamos e armávamos nossas barracas, para dormir. 

Assim, numa balsa destas, descemos o rio Preto, de Formosa a Bo
queirão, numa viagem que durou 10 longos dias, com um intervalo de 
apenas, 24 horas na cidade de Rio Preto, aproveitado para descanço e 
iCJ.Cf~rtos finais de contas. 

Durante êste trajeto, e enquanto o calor não era demasiado, o que se 
dava das 10 às 16 horas, ficávamos, fora da tolda, admirando as belas 
paisagens do rio Preto, as bonitas manobras dos dirigentes da balsa, ca
çando ou pescando. A grande quantidade de aves que, a todo instante, 
cruzavam o rio, sobretudo os tucanos, mergulhões, garças brancas ou 
cinzentas, papagáios, etc., nos proporcionava momentos muito distraí
dos. Os jacarés também apareciam constantemente, sendo alvo para os 
nossos rifles . 

As horas mais quentes do dia, eram passadas sob a tolda, onde jogá
vamos cartas, conversávamos ou, líamos. O calor algumas vêzes era in-
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suportável, e, para aliviá-lo, atiravamos-nos nágua, tomando um agra
dável banho. 

As balsas são utilizadas não só no rio Preto como no Parnaíba, rio 
do Sono e outros, sempre para a descida, e nos casos comuns, para o 
transporte de mercadorias, quando não possuíam a tolda, feita, apenas, 
para passageiros, e mesmo assim em casos muito particulares. 

Na cidade de Rio Preto fizemos para o restante da viagem --,- e em 
vista do rio assim o permitir em seu curso mais baixo, mais fàcilmente 
navegável, apresentando trechos mais retos, menor número de voltas, 
menor correnteza e ser' mais limpo - ftzemos outra tolda, mais alta e 
mais espaçosa, permitindo maior ventilação e fácil locomoção, em seu 
interior. 

Em Formosa, enquanto aguardávamos a terminação da confec
ção da balsa, tivemos oportunidade de nos associar às festividades come
morativas da Semana da Pátria, ao sermos convidados para presidir 
uma sessão cívica na escola local, e por iniciativa própria, organizamos 
uma exposição dos levantamentos pràticamente executados e já dese
nhados, além da demonstração prática do instrumental e de todo o 
material cle acampamento, o que causou grande curiosidade pública, 
sendo muito visitada. Esta exposição teve lugar em nosso escritório-re
sidência, sendo o acampamento, com todos os detalhes, armado no 
quintal. 

Por ocasião de nosso embarque, fomos alvos de uma manifestação 
da população local que, em elevado número de representantes, esteve no 
pôrto, onde não faltou o indispensável discurso, cheio de elogios e gra
tidão, o que, muito de perto, nos tocou e comoveu. 

Também em Rio Preto, as altas autoridades e a filarmônica local, 
nos prestaram significativa homenagem, o que demonstra a felicidade 
que levamos a êste povo, com as esperanças, mui. to justas, aliás, de fu tu
ros amparos, por parte dos governos. 

Ao atingirmos Juàzetro, 15 dias após nossa saída de Boqueirão, de
pois de uma viagem das mais acidentadas, pois, o pequeno vapor a todo 
momento, encalhava nas águas baixas do São Francisco, sentimos uma 
grande sem:ação de alívio, pois, tínhamos a certeza de que haviam 
terminado nossos tão grandes padecimentos 

Em Boqueirão, vindos de Barreiras no navio em que íamos embar-, 
car, encontramos três oficiais da Aeronáutica do Exército norte-ameri
cano que, afim de levantarem coordenadas geográficas nos vales dos rios 
Preto e Sapão, para localização e amarração de levantamento aerofoto
gramétrico- por êles executados sob as ordens do cônsul AsLA KsoN, 
da Embaixada dos Estados Unidos da América, - iam para a zona da 
qual vínham.os 

Sabedores já de que nos acbavamos nestes trabalhos êles nos convi
daram para uma conferência, que se realizou, sem mais tardança, no 
próprio navio, e da qual resultou, diante da exposição de nossos serviços, 
altamente satisfatórios, na desistência de suas atuações nesta área, se-
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guindo êles a viagem, em procura de outras áreas, onde mais útil fôssem 
os seus trabalhos. · 

Posteriormente, em Salvador, foi-lhes facilitada a cópia do que ne
cessitavam, não sem antes haverem êles exibido um cartão do Brigadeiro 
TRoMPoswsKY, Chefe do Estado Maior de nosso Ministério de Aeronáu
tica, que recomendava-lhes fôsse facilitado tudo o que necessitassem, 
em todos os sentidos. 

útil se tornará a utilização, por nós, da enorme faixa de mais de 
100 quilômetros de largura, pelos mesmos aerofotografadas, e que acom
panha, mais ou menos, a atual linha aérea Rio-Barreira-Belém, além 
da parte sanfranciscana, tôdas já terminadas, conforme pelo menos nos 
foi dito. 

O homem - Sua vida - Hábitos Em três espécies, segundo suas 
e costumes - Transportes e atividades e zonas de suas mora-

comunicações dias, podemos dividir os homens 
que habitam, no momen,to, as re

gwes por nós percorridas, e atrás descritas: citadinos, veredeiros e 
geralistas, todos êles brancos, caboclos nordestinos e pretos, além de 
seus naturais derivados, e pela ordem de suas percentagens. 

Vindos das regiões norte-centrais da Bahia, os brancos e pretos fo
ram os primeiros povoadores da região, daí expulsando os índios, nati
vos, de cuja raça não encontramos nenhum vestígio, nem mesmo, longe 
descendência . 

Mais tarde os caboclos piauienses e cearenses, desceram de seus pe
nates, assolados pelas sêcas, sendo encontrados em grande número, se
guidos de longe, pelos maranhenses e pernambucanos, aquêles, princi
palmente, na parte goiana. 

Já vai para mais de dois séculos que esta zona é habitada e explo
rada, encontrando-se agora os moradores dos "gerais" goianos, em 
franca retirada para o leste, depois de uma marcha última, mais para o 
ocidente, em busca do cristal de rocha descoberto na zona do rio Pinus, 
entre o Tocantins e o Araguaia, vinte léguas para além de Pôrto 
Nacional. 

Esta é a vida do nordestino, caminhando para um lado e outro, con
forme a visão da fortuna lhes acene, sem nunca ser realmente encon
trada. 

Os garimpos do Pinus provocaram uma debandada geral em Lôdas 
as redondezas, num raio de quase 500 quilômetros e grandes tropas, car
regadas de todos os produtos possíveis, chefiadas por seus donos, os 
grandes comerciantes da região, para lá se dirigiram. Ainda encontra
mos a maré de volta de tôda esta gente, absolutamente disiludida e 
cheia de prejuízos, e em plena fôrça de seu refluxo! 

Citadinos, podemos dizer assim, são os homens de morada fixa nos 
maiores centros de população: cidade, vilas e povoados. Vivem, na 
maioria dos casos, do comércio, possuindo lojas que vendem e co~pram 
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tudo que é possível, sendo também, algumas vêzes fazendeiros, possuindo 
criações de gado vacum, cavalar, muar e suíno, à primeiro e o último em 
escalas maiores . 

Dêstes são tíradas as autoridades, que, em geral, ganham ínfimos 
ordenados, quando não ocupam cargos sem gratificação. 

Há também, nas cidades os que vivem exclusivamente de suas fa
zendas, que outros tomam conta, dividindo, na totalidade dos casos, o 
produto da criação, cabendo, ao proprietário, quatro quintos e ao ad
ministrador, o quinto restante. 

Suas casas são construídas, na maioria dos casos, inteiramente em 
taipa, cobertas de telhas. Nas melhores cidades -Rio Preto e Corrf'nte 
-encontram-se várias casas de tijolos ou num misto de tijolos e adôbes 
- grandes tijolões de barro cru - tijolos e taipa, ou adôbes e taipa. O 
chão, quando não é desprovido de qualquer pavimentação, a possuem 
de tijolos chatos, raras vêzes rejuntados a cimento. Estas casas pos
suem apenas janelas na fachada e no fundo, e são ligadas uma as ou
tras, não possuindo banheiros. Seus telhados são sempre em duas 
águas, caindo para a frente e para o fundo, geralmente muito baixo, e 
onde se localizam as cozinhas . 

Os habitantes das cidades vivem a vida das veredas, isto é, depen
dem, de um tudo, dos veredeiros, homens que, habitando nas veredas das 
caatingas, dedicam-se quase que exclusivamente à agricultura, sendo 
também, em alguns casos, os administradores dos bens dos fazendeiros, 
residentes nas cidades. 

As moradias dos veredeiros são o que há de mais rudimentar em 
matéria de casas. Uma pequena área coberta com palha de palmáceas, 
dividida geralmente em duas partes principais, uma fachada com taipa 
e sem janelas, onde dormem com suas sempre numerosas famílias, e a 
outra inteiramente aberta, à guisa de varanda, êsies homens levam vida 
simplíssima, muito pouco exigindo para seu uso particular. 

Passam todo o dia nas roças, ao redor da pequena casa, ajudados 
pelos filhos maiores, quando não vão vender o produto de seu labor nas 
cidades, e, em troca, adquirir pequenas coisas para o uso da família. As 
mulheres, quando não estão a cozinhar, do lado de fora das casas, vão 
buscar a lenha - lenhar, como dizem - ou lavar. Algumas vêzes tam
bém ajudam nas roças - vão mçar - verbo também muito usado 

Em quase tôdas as roças dos veredeiros, onde encontramos peque
nas plantações de mandioca, milho, arroz, feijão e fumo, além de algu
mas á1:vores frutíferas, entre as quais a limeira, a laranjeira e a bana
neira, encontramos alguns pés de algodão, que são usados pelas mulhe
res para, quando hà necessidade, tecerem, em primitivos teares que ge
ralmente possuem, o pano de que necessitam para as suas vestes e as 
de seus filhos . 

Os veredeiros, geralmente analfabetos, são em grande número, e é 
nas veredas que encontramos os maiores adensamentos de população, 
excetuando-se, naturalmente, as maiores cidades. É também pelas ve-
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redas que se estendem as estradas de tropas e pedestres, por onde se 
fazem tôdas as comunicações da região. 

Como os veredeiros, os geralistas habitam casas simples, em tudo 
idênticas, excetuando-se, naturalmente, o material empregado na cons
trução. Habitando regiões de arenito, sem argila e sem madeiras de boa 
qualidade, os geralistas fazem suas casas utilizando-se, inteiramente, de 
buritis. Com êle levantam os pés - direitos, cumieira e as têrças, fazem 
as portas, vedam e cobrem suas habitações, construídas em todos os 
casos, à beira dos rios, uma vez que é impossível a vida nas chapadas, 
onde falta, completamente, a água 

Os geralistas, analfabetos e sem nenhuma noção das responsabili
dades que pesam sôbre um homem normal, são, na maioria dos casos, 
caçadores, o que fazem para seu próprio sustento. Alguns se dedicam a 
extração do látex das mangabeiras e outros ao corte dos pecíolos de bu
riti, nos brejos, para levá-los aos comerciant-es da cidades, para a cons
trução das balsas em que são exportados os produtos da região- cou
ros, peles, cêra de carnaúba, borracha da mangabeira, penas de ema 
e outros de menor importância 

Como os veredeiros e citadinos, os gerali.stas usam verbos que não 
utilizamos, como roçaT, lenhar, banhm-, etc. e têm a particularidade de 
adicionar um "E" final a tôdas as palavras terminadas em "L", dizendo· 
sole, quintale, animale, etc 

:Estes homens não têm nenhum indício de patriotismo ou regiona
lismo, o que só vemos nas cidades, onde a existência de poucas escolas 
procura inspirar êste sentimento e onde, as festas cívicas se reproduzem 
em éppcas que já conhecemos. A existência das fronteiras só é sentida 
pela necessidade do pagamento dos impostos obrigatórios, a esta ou 
aquela autoridade, a êste ou aquêle Estado 

O povo é simples, católico em grande maioria, existindo maior nú
mero de protestantes na cidade de Corrente, pela influência dos norte
americanos, educadores e proprietários do grande colégio local, onde é 
ministrada às creanças de pais mais favorecidos de tôda a zona, uma 
instrução sã. Não existe caso de crendices ou deturpações religiosas pela 
superstição. Não havendo nenhum médico em tôda a área percorrida, 
não foi encontrado um só caso de curandeirismo industrializado, o que 
é r.omum em outras regiões. ' 

Como já tive ocasião de dizer, grande parte da populaçào local dedi
ca-se a criaçào do gaclo, vindo em prim.eiro lugar o bovino, que é criado 
nas caatingas, em terrenos ab~rtos, sendo suas idenLificações as marcas 
usuais Durante as épocas das estiagens anuais, quando as caatingas 
ficam inteiramenLe desprovidas dos elementos necessários a vida animal 
-capim e água- o gado é transportado para os "gerais" alimentando
se do fraco capim das veredas, para o que são feiLas grandes queimadas, 
em ocasiões anteriores, a fim de, na hora de ser usada, êle encontrar-se 
novo e tenro, sendo fàcilmente assimilado. 

Os animais nascidos e criados nestes "gerais" são inúteis dentro de 
poucos mêses, ficando com as pernas tortas em vista da fraqueza da ali-
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mentação, que não lhes endurece, suficientemente, os ossos. Os seus 
proprietários residentes nos gerais, são obrigados a mandá-los, todos os 
anos para as caatingas, onde se refazem, evitando, assim, que se tornem 
aleijados. Tivemos ocasião de vêr alguns casos de animais nestas condi
ções, por falta de recursos de seus donos. 

O gado bovino é de qualidade inferior, muito pequeno e franzino, vi
vendo sempre emagrecido pela deficiente alimentação. O leite produzido 
por um gado nestas condições é sempre em quantidades diminutas, sendo 
nula a sua produção nas sêcas. Menor ainda é o seu aproveitamento. A 
população, em grande maioria, não bebe leite. 

Em vista da necessidade sempre crescente dos grandes mercados 
consumidores, neste caso o litoral baiano, o gado é exportado em gran
des boiadas que seguem pelos próprios recursos- a pé- para as ma
tas, isto é, as áreas dos municípios baianos de Jacobina, Mundo Novo e 
Feira de Santana, onde são vendidos. Para êstes centros também é le
vado o gado da parte de Goiás, mais para oeste, vale do Tocantins e ad
jacências, que passam pelas estradas da região, por nós atravessadas e 
em grande número, ultimamente descrescente 

A criação do suíno é, podemos dizer, J.:tma criação doméstica, não 
havendo uma orientação racionalizada e segura Não há casa, quer seja 
nas cidades, veredas, ou "gerais" que não possua um porco ou mais, exis
tindo alguns de bom tamanho e pêso. 

Êstes animais são utilizados para alimentação e comércio, dêles ti
rando-se a banha e o toucinho, para uma pequena exportação, bastante 
lucrativa. 

Os cavalares e muares são criados, exclusivamente, para uso dos 
próprios donos. São os únicos meios de transporte de tôda esta imensa 
área, sobretudo agora em que depois de uma suspensão de um ano, a 
navegação do rio Preto foi restabelecida até a cidade de igual nome, 
abandonando-se, por impraticável no momento, a ida dos vapores até 
Formosa. Apesar de parcialmente restabelecida, as viagens são feitas 
mensalmente, e asslm mesmo, por um pequeno vapor, incapaz de trans
portar a quantidade de carga necessária existente. 

O rjo Preto, no seu trecho acima da cidade de Rio Preto, está impos
sibilitado, temporàriamente, de ser navegado por vapores, embora pe
quenos, pois além de sua forte velocidade de águas e das inúmeras cur
vas, muito fechadas, grande número de troncos de árvores caídas lhe 
tomam consLantemente o canal, impossibilitando as manobras. Embora 
seja um rio fàcilmente navegável até São Marcelo, como já o foi pelo 
mesmo navio que hoje sobe somente até rio Preto, o estado de abandono 
em que se encontra priva estas populações de meio mais accessível de 
transportes Isto tem encarecido e dificultado a vida desta gente, e a 
sua Temediação não seria custosa . 

Os trechos que percorremos, dos Estados de Goiás e Piauí, não dis
põem de rios navegáveis ou possivelmente navegáveis. Só muito abaixo 
é que o Parnaíba e o rio do Sono permitem o tráfego de embarcações, a 
remo e a vapor. 
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As cidades de Corrente, no Piauí, e Rio Preto e a vila de Formosa, 
na Bahia, são ligadas por linhas telegráficas que, passando por Boquei
rão, onde também existe uma pequena estação, as põem em contacto com 
os outros centros brasileiros que dispõem de tal meio de comunicações. 

Os serviços de correios, feitos a pé ou em lombo de animais, moroso 
e cheio de dificuldades, liga as restantes cidades, vilas e povoados que 
estão incluídos na área percorrida. 

Perde-se um mês, na remessa de uma carta, de Salvador à Rio Preto, 
e cêrca de dois de Teresina a Corrente ou Parnaguá, ou de Goiania a 
Dianópolis ! 

Seus métodos e instrumentos 
Clima - Txabalhos I'ealizados -

Os trabalhos previstos no progra
ma de nossa Expedição constavam 
de levantamentos de coordenadas 

geográficas, determinação de declinação magnética, caminhamentos 
expeditos para definição topográfica, coleta de amostras e dados para 
estudos geológicos e geomorfológicos, observações de altitudes, além 
de detalhes outros para estudos sôbre o homem, transportes, vias de 
comunicações, flora, fauna, climatologia, comércio, etc. 

Usando um teodolito "Wild" T 2 perfeitamente aparelhado de um 
rádio receptor de ondas curtas "National", de pilhas sêcas, determina
mos as coordenadas geográficas de 41 pontos diversos, inclusive cidades, 
vilas e povoados espalhados por tôda a área estudada, empregando os 
métodos já usuais nas campanhas do Conselho Nacional de Geografia, 
isto é, "Zinger" e "Sternack", para as determinações de longitude e la
titude, respectivamente, ouvindo-se as emissões dos sinais horários das 
estações de Berlim (Nanen), Rio de Janeiro (Observatório Nacional), e 
Buenos Aires (Daisena do Norte), às O,h06, O,h50 e 23,h50, hora civil de 
Greenwich. 

Na escolha dos pontos acima, e para uma perfeita amarração e dis
tribuição dos erros, procuramos sempre enfaixar os caminhamentos to
pográficos que, só em dois casos e por motivos relevantíssimos, foram 
maiores de 50 km sem a existência de coordenadas geográficas inter
mediárias 

Quando se trata de levantamentos de área, com a interferência de 
mais de uma turma topográfica em trabalho em zona de transportes di
fíceis e morosos, como foi o nosso caso, torna-se necessária a existência 
de mais de um técnico para a determinação de coordenadas geográficas, 
uma vez que o trabalho é inteiramente impossível para um só homem, 
sobretudo em vista do tempo, relativamente exíguo para um levanta
mento de tal monta, que cobriu urna área maior que o Estado de Sergipe 
ou Alagoas, ou seja, apenas 227 vêzes menor que a área total do Brasil. 

Os caminhamentos expeditos foram sempre feitos em montaria, 
usando-se bússolas prismáticas Keuffel & Essen, norte-americanas, para 
a determinação das orientações, sendo as distâncias medidas a podô-
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metros perfeitamente aferidos Para êstes caminhamentos usamos sem
pre os mesmos animais para cada encarregado do levantamento 

Como o terreno percorrido era geralmente plano, os caminhamentos 
deram excelentes resultados prátkos, havendo alguns em que os erros 
foram menores de um metro por cem. Sàmente nos trechos dos gran
des areiões, - e por suas naturais dificuldades em permi.iir a perfeita 
regularização do passo do animal - os caminhamentos aptesentaram 
maior coeficiente de êrro, que, no final, não foram além da média de 
de 3%. 

Uma perfeita distribuição linem destes êrros, a pantógrafo de pie
cisão, que os reduzia sempre a distância pre-determinadas pelas coorde
nadas geográficas extremas, que, como disse, quase nunca ficaram espa
çadas de mais de 50 km, permitiu-nos a construção de um mapa que 
julgo muito perfeito. 

As determinações de altitudes 1equereram um cuidado todo especial 
Foram observadas as horas, temperaturas à sombra, pressão barométri
ca e datas com o máximo rigor, uma vez que as referidas altitudes fo
ram determinadas por diferenças de pressão, com uma estação fixa de 
nosso serviço, onde as observações eram feitas por um especialista no 
gênero. 

Os topógrafos usavam no campo, aneróides de precisão, Casela, de 
12 centímetros de diâmetro, com constantes perfeitamente determina
das por observações feitas nos laboratórios do Serviço Meteorológico do 
Ministério de Agricultura, no Rio de Janeiro, e também por observações 
feitas na região, nas ocasiões em que estivemos parados e ainda em 
comparação com barômetro de mercúrio. As temperaturas, ainda no 
campo eram tomadas por termômetro de funcla cedidos por emprés
timo pelo mesmo Serviço Federal 

Nas estações fixas, as observa1;ões barométricas para as quais se 
usou um barômetro tipo Fortin, para inspetor, também do Serviço Me
teorológico, eram feitas de hora em hora, durante nossas estadas no 
campo, além das obseravções de 9,15 e 2,21 horas, obrigatórias, em tôdas 
as ocasiões. As temperaturas eram tomadas, nas mesmas ocasiões, pelo 
termômetro do barômetro. Para um perfeito contrôle das curvas de 
pressão, usou-se, durante Lodo o tempo de serviço, um barógrafo, que, 
pelo exame posterior de suas .mas de gravação, mostrou a regulmidade 
da mesma curva 

A cota de partida para o nivelamento foi a da cidade baiana de 
Barra, confluência dos rios Grande e S. Francisco, e já determinacla an
teriormente por uma grande quantidade de boas observações, também 
barométricas Pelo sistema de transposição por etapas nunca maiores 
de 80 km. em reta e numa zona de pressões sem grandes variações, 
nesta época do ano, foi feita a determinação das cotas de nossas esta
ções-bases, onde eram sempre instalados engenhosos cataventos, por 
nós feitos em madeira do local (buriti), para a determinação aproxi
mada das direções, e intensidade dos ventos. 
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O exame das cadernetas de observações meteorológicas, onde tam
bém estão assinaladas as espécies de nuvens, suas quantidades, tempe
raturas etc., bem como as de cálculo de altitudes e os gráficos do baró
grafo, mostrará, cabalmente, o rigor do critério observado nas determi
nações das mesmas altitudes e outros dados. 

O número de pontos em que observamos a altitude eleva-se a 197, 
distribuído por Bahia, Goiás, e Piauí. 

Em vista das dificuldades criadas com os transportes em muares, 
inclusive a alimentação dos mesmos, fomos obrigados a eliminar de 
nosso programa a determinação de grande número de declinações mag
néticas, que foram feitas, apenas, na cidade de Rio Preto, e na vila de 
Formosa. O grande volume do aparêlho destinado a esta operação, um 
antigo declinômetro "Breitaupth" muito pesado e a regularidade da va
riação das declinações, na região, já observada no ano anterior, leva
ram-nos a assim proceder, como já havíamos feito na Expedição Goiás
Bahia, sempre que viajamos montados 

A coleta de amostras de rochas foi entregue ao Sr. PEDRO GElGEH, 
que disto se desincumbiu perfeitamente, fazendo uma grande coleção que 
foi por êle diretamente transportada para a sede do Conselho Nacional 
de Geografia. 

Com os dados fornecidos pelos serviços aqui descritos, conseguimos 
traçar um detalhado mapa da região, utilizando-nos a princípio da es
cala de 1:500 000 e posteriormente, em vista da grande quantidade de 
detalhes que possuíamos e que foram suprimidos pela impossibilidade de 
serem figurados, não se;) pelo acúmulo de nomes, cómo também pelo ta
manho, relativamente pequeno, de certos acidentes geográficos, fomos 
obrigados a desenhá-lo em 1:250 000, ficando assim com dois mapas 
bastante expressivos dos trabalhos realizados 

O relêvo do solo, diante das facilidades fornecidas pela regularidade 
da topografia local, e pelo grande número de pontos de altitudes, além 
dos "croquis" anexos aos caminhamentos topográficos, foi dado em 
curvas de nível, que aparecem, nos mesmos mapas, com bastante pre
cisão 

Os desenhos foram feitos na Secção Técnica do Departamento de 
Geografia do Estado da Bahia, utilizando-nos, para seu pronto acaba
mento, de horas fora do expediente normal. A boa vontade dos dese
nhistas desta Repartição chefiados pelo Sr MÁRIO MARTINS, muito con
tribuiu para o perfeito acabamento desta parte de nossos trabalhos. 

Pelas leituras que pudemos fazer elas referidas cadernetas de Ob 
servaÇões Meteorológicas, verificamos, conforme já está provado, que o 
clima da zona é temperado e tropical, absolutamente sêco, chovendo nos 
meses de outubro a abril, que são excessivamente quentes, o céu é 
claro e limpo nas épocas de nosso inverno, quando o frio, durante as noi
tes é acentuado, caindo a temperatura à quase 10° centígrados. Esta é 
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a época própria para todos os trabalhos em grande parte do Brasil cen- ' 
trai, e foi a escolhida para os nossos . 

Durante o mês de maio, primeiro de nossa atuação, verificamos que 
a temperatura nunca foi além de 28 graus em Rio Preto, e assim mesmo 
às 15 horas, amanhecendo sempre com o termômetro marcando 17°, 
para, às 9 horas já marcar um máximo de 22°. As 21 horas, depois de ter 
chegado, como já disse, na casa dos 28.0 , êle já havia caído para 24 °, e 
continuando sempre em marcha descendente, marcando, como tivemos 
ocasião de verificar certa feita, às 4 horas da madrugada, 13°. 

Quase em idênticas condições, céu inteiramente limpo e à tarde uma 
pequena quantidade de cirros e cúmulos, que nos dias mais nublados 
apresentaram um coeficiente igual a 5 

Em junho, as condições continuaram idênticas, apresentando, no 
entanto, um único dia de chuva, fato fora do normal, dando-nos a me
dida pluviométrica, uma altura de 4,8 mm. 

No mês de julho, o vento já nos dava, nas poucas vêzes que esteve 
presente, uma sensível direção de ES ou mesmo de E, agora porém com 
uma velocidade maior, indo, embora raras vêzes a, 4,0 

'.::-·c;·:-:\-:--~~-:-,_.....__ 

A temperatura, conquanto se mantivesse num máximo de 28° mais 
ou menos, já nos dava, às 9 e 21 horas uma maior baixa, quando mar
cava em média 21° e 22°, respectivamente. Durante as madrugadas o 
frio já era mais forte. 

As nuvens m~:mtiveram-se no mesmo nível e as chuvas inteira
mente ausentes . 

O estado de coisas começa a modificar-se em agôsto, quando a tem
peratura aumenta um pouco, alcançando freqüentemente os 28°,5, e 
outras ocasiões, mais para o fim do mês, já encontramos observações de 
29° e 30°, isto para as 15 horas. Durante as noites o frio já é menos in
tenso, não descendo o termômetro abaixo dos 15°. Também o vento 
muda novamente de direção, vindo agora, constantemente, de NE e E, 
alcançando, nesta última direção em rajadas mais constantes, uma ve
locidade de SO. O número de dias de calmaria também foi grande e as 
nuvens diminuíram ainda mais, deixando lugar para um céu, quase sem
pre inteiramente limpo As nuvens, quando presentes, eram sempre as 
mesma - cirros e cúmulos. 

Em setembro a situação modifica-se ainda mais, e, embora as chu
vas estejam ainda inteiramente ausentes, a temperatura é mais elevada, 
não sendo raras as observações de 30° e mais alguns décimos. As noites 
deixam de ser muito frias e já não necessitamos de fogueira na barraca 
para dormirmos 

Os ventos conservam-se no quadrante de E, indo, algumas vêzes, a 
NW e sua velocidade é maior. 
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Agora, apesar de grande número de dias de céu limpo, sobretudo à 
noite, já encontramos nuvens de outras espécies, aparecendo os altos 
cúmulos . 

Quando estávamos na balsa descendo o rio Preto, na segunda quin
zena de setembro, o calor estava bastante intenso, alcançando 33.0 , e as 
grandes nublações prenúncios de trovoadas, com grande quantidade de 
relâmpagos, eram freqüentes. Êste estado de tempo continuou até dei-
xarmos a zona em princípio de outubro, quando embarcamos em Juà
zeiro, para Salvador. 

O exame dos gráficos do barógrafo, em todos êstes meses, mostram 
sempre uma curva semelhante e muito constante, não havendo por
tanto, nesta ocasião, nenhuma alteração grande brusca ou mesmo mo
derada. 

Sempre que atravessamos as grandes campinas, para Goiás, e en
quanto estivemos acompanhando a escarpa, o sul do Veredão, o vento 
era fortíssimo e requeria, sempre, grandes cuidados na armação das 
barracas, tendo provocado até, como já expliquei, um incêndio em uma 
delas. 

Durante todo o tempo em que estivemos trabalhando, não vimos 
nem sentimos os mosquitos que tanto nos atrapalham em outras zonas 
Nesta época sem chuvas, o impaludismo não ataca na região. Nas épo
cas chuvosas, embora freqüente, é de fracos efeitos sendo inteiramente 
desconhecido nos "gerais" de grande altitude, onde são varridos pelos 
ventos, apesar do grande número de brejos. 

A região, não possuindo nenhum serviço de Saúde Pública, é por na
tureza muito sadia. 

Discilllina - Agradecimento 
-- Conclusão 

Todos os nossos trabalhos e viagens 
decorreram sempre num franco am
biente de disciplina e camaradagem. 

Os componentes da Expedição, em geral, quer em seu corpo técnico, 
quer no auxiliar, mantiveram-se dentro das normas da boa educação, es
forçando-se todos, sem exceção, pelo feliz êxito dos trabalhos 

Os engenheiros ALVARO M SAMPAIO, JosÉ AMORIM FILHO e JOAQUIM 
A. MARTINS, além dos Srs. PEDRO GEIGER e AIRES GoMES AMORIM, e dos 
auxiliares outros, inclusive o motorista GERMANo ANfsro nos SANTOS, 
transformado em chefe de tropa, empregaram todos os esforços possíveis 
e necessários afim de vencer os inúmeros obstáculos que encontramos, 
sabendo como verdadeiros civilizados, desculpar-se mutuamente, de vá
rios aborrecimentos vindos no decorrer dos serviços e provenientes das 
fundamentais diferenças de educação e credos, e provenientes também 
do estado de cansaço natural e das várias modalidades de opiniões na 
solução de questões diversas. 
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O espírito de solidariedade foi enormemente desenvolvido, e muitas 
amizades sólidas foram feitas, no decorrer de nossos trabalhos 

De uma maneira geral, muito temos que agradecer aos nossos com
panheiros e auxiliares, credores de uma grande parcela do feliz êxito de 
nossa missão. 

Inúmeras foram as ocasiões em que tivemos de fazer sacrifícios quase 
sobrehumanos para solucionar problemas inesperados, soluções estas 
que muitas vêzes, necessitavam de grande dispêndio de energias físicas. 
Quase sem excepção, contávamos em tôdas as ocasiões com o auxílio de 
todos; e hoje vencidas as dificuldades, consideramo-nos imensamente fe
lizes de que assim tenha acontecido, para bem da Geografia nacional 

Fora dos nossos companheiros, grande também é o número de me
recedores de nossos agradecimentos, por muito terem contribuído para 
êste satisfatório desideratum 

Assim, em Salvador, excetuadas as altas autoridades governamen
tais do Estado, vêm, em primeiro plano os Engs. OscAR CARRAscosA e 
LAURo SAMPAIO, aquêle Consultor Técnico do Conselho Nacional de Geo
grafia e êste Diretor do Departamento de Geografia. Também o Sr Rú
BENS GuEIRos, ex-Chefe do Serviço Estadual de Recenseamento, muito 
nos ajudou facilitando providências concernentes à Secretaria da Segu
rança Pública, da qual é destacado funcionário, na qualidade de Oficial 
de Gabinete do Sr. Major Secretário 

Em Juàzeiro, temos a agradecer os serviços do Eng. JoRGE KELCH, 
superintendente da Viação Baiana do São Francisco, que não mediu sa
crifícios para o nosso bem estar nos pequenos vapores em que viájamos, 
além de muitas outras providências, algumas das quais já tive ocasião 
de citar 

Finalmente em Rio Preto e Formosa, temos os Srs ABDIEL RErs e 
JoAQUIM AuGusTo DA SILVA, aquêle como Prefeito e depois de sua demis
são, particularmente, e êste telegrafista e fazendeiro em Formosa, ho
mens dedicados e patriotas, e que compreenderam perfeitamente a fina
lidade de nossos estudos. 

Assim pois, foram realizados os nossos estudos, cujos desenvol'Vi
mento e resultados estão condensados nestas rápidas linhas 

Geologia 

Atendendo gentilmente a uma solicitação nossa e a vista de algumas 
amostras de rochas que trouxemos da zona percorrida, além de infor
mações pessoais, o Eng. JosÉ LrNo DE MELO, da Divisão de Geologia e 
Mineralogia do Ministério da Agricultura e chefe da Expedição Goiás
Bahia, que atuou em 1942, conhecendo portanto, as proximidades da 
zona por nós percorrida, enviou-nos o seguinte parecer, que com prazer 
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transcrevemos, inclusive a classificação feita pelo mesmo, das amostras 
fornecidas: 

"Eu não conheço o Jalapão e o que de lá sei vem de observações 
alheias .. 

Segundo os que têm descrito esta região, o chapadão é inteiramente 
constituíndo do mesmo arenito do chapadão divisor Bahia-Goiás, assen
tando-se em discordância, na bacia do rio Preto, sôbre quartzitos equi
paráveis aos da série de Minas (Rochas da cidade de Arraias, em 
Goiás) 

Do lado de Goiás, da cidade de Dianópolis para o norte, apoia-se 
sôbre rochas da "serra do Duro", pertencentes ao Complexo Fundamen
tal. Na vertente do Parnaíba os contactos geológicos são de duas natu
rezas distintas Uns com rochas do Arqueano e outros com calcáreos ne
gros e filitos rochosos da série Bambuí, que afloram, de modo conspí
cuo, na cidade de Corrente. As camadas da série Bambuí, da idade Si
luriana, penetram no Estado de Goiás até encontrar as rochas do com
plexo cristalino que seguem de Dianópolis em demanda da fronteira doi 
Piauí 

Seria interessante assinalar, mesmo de modo presumível, o ponto 
de contacto em que as duas últimas formações topam com o arenito do 
"Divisor" cuja idade tem sido atribuída ao Mesozóico, Triássico ou Cre
táceo. Para identificar os horizontes convém observar as instruções se
guintes· 

1.0
) - Complexo Fundamental - Rochas encontradas de Pôrto 

da Chuva de Manga, no rio Palma, à serra do Duro 

2 °) - Quartzitos Algonquianos - Rochas de Arraias 

3.0
) - Série Bambuí- Rochas encontradas de Taguatinga até o 

Pôrto do Cubículo, no rio Palma e mais para além 

4.0
) - Permo-triássico - Rochas vermelhas da cidade de Sítio 

d'Abadia. 

a) José Lino de Melo 

CLASSIFICAÇÃO DAS AMOSTRAS DE ROCHAS FORNECIDAS 

1.0 ) - Lagoa - Vereda dos Campos, Município de Rio Preto, Bahia, 
Rocha - Micaxisto com intrusões de quartzo, Arqueano. 

2.0
) - Vereda da Batalha - Arroz - Município de Rio Preto, Bahia, 

Xisto cristalino, Arqueano 
3.0

) - Proximidades da cidade Corrente - Piauí 
Grês ferruginoso com sílex, podendo ser cretáceo ou mais antigo 

4.0
) - Porteira - Município de Rio Preto - Bahia, 

Quartzito parcialmente algonquiano. 

5.0) - Leito do rio Corrente - cidade de Corrente - Piauí, 
Sílex amarelo originário do desgaste de rochas prôximas 
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6.0
) - Vereda de Sta. Cruz - Rio Preto - Bahia, 

9.0) 

Rocha formada exclusivamente de quartzo de textura paralela 
Quartzito? 

Gameleira - Rio Preto, Bahia, 
Rocha metamórfica, pLOvàvelmente de ocorrência local 

Serr:a. da Samambaia - Município de Parnaguá - Piauí, 
F11Ito e quartzo, parecendo tratar-se de rocha siluriana 
que se encontra em Goiás, nos arr0dores da cidade de S 

O quartzo é intrínseco 

Boqueirão - Barra, Bahia, 
Quartzito e quartzo 

Pedra da Baliza - Município de Rio Preto - Bahia, 
Grês ferruginoso, talvez cretáceo. 

análoga ao 
Domingos 

11.0
) Riacho Fresco - Município de Parnaguá - Piauí, 

fragmentos de quartzo, xisto-cristalino e quarczito 
12.0 ) Brejo Fechado - Rio Manuel Alves - município de Dianópolis, Goiás, 

Conglomerado ferruginoso. 
13.0 ) Ladeira do Jabotàzinho - Chapadão - Divisor, Dianópolis - Goiás, 

Grês !erruginoso de estratiticaçao conspícuo. 
14.0 ) Cidade de Parnaguá- Piauí 

Conglomerado limenítico recente. 
15.0) - Vereda de Santo Antônio e S Felinho Rio Preto, Bahia, 

Uma das amostras é de conglomerado e a outra de xisto-cristalino 

Nota- A presente classificação tem valor muito relativo porque foi feita me
diante nagmentos ae rochas com a utilização, unicamente, da lupa A indicacão 
do modo de ocorrê11cia da rocha é fator decisivc para apreciar sua signiiicaÇão 
geológica 

a) José Lino de1 Melo. 

RESUMÉ 

L'Ingénieur GrLVANDRO SrMAS PEREIRA montre dans ce travail comment a été organisée 
l'expédition scientifique qui a parcomu la région du "Jalapão" et que!le a été l'orientation 
suivie dans l'éxécution des travaux conduits par l'autem Dans cette région du centre du 
Brésil, qui était encare peu connue, l'expédition visait spécia!em2nt J'explmation de deux 
accidents géogtaphiquEs: le "VEredão" - sou1ce con1n1une de plusieurs riviEnes appa1 tenant 
à deux grands bassins hydrographiques (du São Francisco et de l'Amazone) et d'un "point" 
qui serait Ià 1encont1e des fwntiéres de quatle f~tats: Bahia, Goiaz, Piauí et Maranhão 

En anivant au "Veredão", que l'on déclit habitue!lement comme étant une g1anc!e lagune, 
les memb1es de l'expéclition ont constaté la présence d'un g1anc! marécage occupant réellement 
la ligne ele pa1tage des caux, qui s'étencl dans la dilection Nmc!-Sud, et que ce ma1écage se 
trouve sm un plateau dont les sacies sont constitués pm eles g1és, probablement du c1étacé 
Dans cette région !e plateau a été proionclement attaqué par l'éwsion, qui a provoqué la fmmation 
d'une vallée o1ientée suivant la direction Est-Ouest, constituant ainsi un passage qui a pris le 
nom de "Ve1ec!ão" Dans la dilection Nord-Est du ma1écage p1end naissance un 1uisseau qui 
caule dans cette même clilection et se bifurque, twis kilomêtres plus loin, pom c!onne1 lieu à 
la Iormation de la 1iviére "Sapão" qui caule vers !e São F1ancisco et du "Formoso" descendant 
vers !e bassin du Tocantins 

La 1égion qui a été étudiée com,prend 37 500 kilométles caués, 3 000 k!lométres de chemi
nements ont été parcom us, 41 coordonnées c!éte1minées et 300 aitituc!2s ont été calculées en utilisant 
les plessions atmosphériques D'aprés la cmte qui a été cl1essée avec toutes les données recueillies, 
on constate que, dans !à 1éalité, i! n'existe pas un "point" ele quacllijonction des frontié1es eles 
États, mais si, deux points ele tlljonction éca1tés ele 7 à 8 !cilomêtres l'un clle l'autle, étant 
donné que cette distance couespond à un bout de f1ontié1e entle les États de Piaul et Goiaz 
En cet enclwit commence !e plateau des "Mangabeilas" (mb1es à caoutchouc) qui n'est autre 
chose que la continuation clu granel plateau sus mentionné 

L'autem décrit dans son ttavail !e 1eliéf plus ou moins uniforme de la région pa1courue: 
des plateaux constitués pm des gtés, oú l'éwsion tlavaille d'une maniére accé!e1ée et oú les 
rivié1es Cieusent eles vallées pwfondes; ces plateaux sont limités par des esca1pes t1és raides 

La végétation qui croit sm ces intelminables plateaux est constltuée pm des gtaminées 
rachitiques fmmant les champs connus sous !e nom ele "campos gelais" ou tout simp!ement 
"os gerais" Mais au milieu de cEs plateaux appataissent les "Bulitisaís" - groupements de 
palmieis wpandus au Jong des coms d'eau et des endwits humides, signalant comme des 
sentinelles l'emplacement de l'eau -. ce qui donne au paysage de ces contrées une gtande 
beauté naturelle 
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Quant à la Géographie Humaine de cette région, l'Ingénieur GrLVANDRO SIMAS PEREIRA étudie 
l'homme et ses rapports avcc l'habitation, les gemes de vie, Ies transports, !e comrr{erce et 
les centres de popuio;t:on, en souslrgnant son retour vers I'Est, désappointé par Ies conditions 
du m!lr~u, presque stenle eti sans transpm ts mganisés, vers oú, cependant, i! füt a til é à cause de 
la relatrve abondance d'eau, tout en fuyant les sécheresses temporailes du "Nordeste" brésilien 

En décrivant tout ce qu'il a obser vé, l'auteur fait sentir aussi Ies difficultés qul ont été 
rel_lcontrées et les saclifice_s faits par les membres ''de l'expédition, afin de pouvoir mettre en 
execut_wn !e p~ogran;me prevu pour un esp,ace de temr;s de cinq mais à pelne, en tenant compte 
des. reg10ns semr-deser tes qm devment etre traversees, oü les moyens de subsistance sont 
drffrc!les smon lmpossible d 'obtémr 

RESUMEN 

En este trabajo, e! Ing GILVANDRO SrMAS PEREIRA muestra como han sido proyectados, 
mganízados y ejecutados por servícios a cargo de la Expedicíón ai Jalapão, bajo su jefía En 
esa región de! Brasil Central, que estaba aun muy mal conocida, se deberían explo,ar especial 
mente dos accidentes geográfiços de cierta importancia: e! Veredão, naciente comun de rios 
per tenecientes a dos grandes cuencas hidrográficas (la dei San Francisco y la Amazónica) y 
un punto donde confrontarian cuatro Estados brasileííos: Bahia, Goiaz, Piauí y Maranhão 

En el Veredão, generalmente descrito como un extenso lago, los expedicionarios han encon
trado una gran ciénaga, situada efectivamente en el divisor de aguas de dichas cuencas, la cual, 
en t-oda su extensión nmte-sm, está sobre un altiplano de ar2nisca, posiblemente cretácica 
En ese trecho e! altiolano fué profundamente atacsdo por la erosión, que escarvó el valle en 
Ia dir ección este-oeste, donde se encuentr a el Veredão En e! lado Nordeste de dicha ciénaga, 
tiene origen un riachuelo, que coue en esta misma dirección y se divide, tres quilómetros 
adelante, formando entonces e! rio Sapão, tributalio del San Francisco y el Formoso, de Ia 
cuenca dei Tocantins 

La región estudiada abarca cerca de 37 500 quilómetros cuadrados, habiéndose recouido 
3 000 quilómetros de caminami<:ntos expeditos y determinadas 41 coordenadas geográficas, además 
de 300 altitudes, calculadas por pwcesos barométncos bajo control El mapa que resultó de 
todos esos trabajos muestta que no existe, en realidad, el supuesto punto de cuadrijuncción 
de los limites estaduales pera si dos trijuncciones, habiendo entre ellas un trecho de 7 a 8 
quilómetros, en que el Estado de Piauí se defronta con el de Goiaz Allí comienza el altiplano 
de Mangabeiras, que es nada más que la continuación del grau altiplano ante citado 

En su trabajo, el autor describe el relleve más o menos uniforme de toda la área tecorrida: 
grandes altiplanos de arenisca, donde la erosión trabaja de manera accelerada y los ríos cavan 
valles profundos, limitados por escarpas empinadas En esos altiplanos interminables y per
fectamente llanos, la vegetación es constituida de grandes campinas - los gerais - donde 
crecen solamente raquíticas gramíneas Los bmitisales - grupos de palme1as que viveu en los 
trechos húmedos y marcan e! cmso de los rios, como verdaderas centinelas - dan, sin embargo, 
a todo ese conjunto un aspecto de grau belleza natmal 

Pasando a la Geografia Humana, el Ing GILVANDRO S. PEREIRA estudia el hombre, con sus 
habitac:ones, sus géneros de vida, transportes, comeLcio y centros de población, mostrando 
su vuelta bacia el Este, desiludido por las condiciones del medio ambiente, casi estétil y sin 
transportes mganizados, para donde, sin embargo, él fuera atraido por la relativa abundancia 
de agua, al huil de las sequías tempmarias del Nordeste brasileüo 

Describiendo todo lo que obser vó, e! autor hace sentir también las difícultades encontradas 
y los sacrificios hechos por los ex!]edionarios en el cumplimiE-nto de su p1ograma, lo que fué 
hecho en el corto plazo de 5 meses, atravesando siempre zonas semidesiertas, donde todos los 
recursos eran difíciles, sino imposibles de obtenerse 

RIASSUN'rO 

L'Ing GrLVANDno SrMAS PEREIRA espane come fu preparata, organizata e condotta la spedizione 
al Jala!)ão, d alui diletta In codesta regione, ancora poco conosciuta, dei Braslle Centlale, 
dovevano essm e in spccial modo esplorati due accidenti geog1 afiei di qualche impm tanza, cioé 11 
Veu:dão, fonte comune dei filuni apa1tenenti ai due grande bacini del São Francisco e 
dell'Amazonas, e i! supp03to punto d'incontlo dei confini di quattro Stati brasiliani: Bahia, Goiaz, 
Piauí e Maranhão 

Quanto ai Veredão, che anteriormente era stato descritto come una grande laguna, la 
spedizione riconobbe che di fatto é un vasto teneno soggetto ad allagamcnto, situato sullo 
spmtiacque dei dett-1 bacini, che si svolge, in direzione Nord-Sud, pCl un altopiano di arenalia, 
forse cretaceo In que! tratto, l'altopiano é stato profondamente intaccato dall'crosione, che 
ha scavato una valle, in direzione Est-Ovest, nella quale si trova i! Veredão Dal lato Nord-Est 
de! pantlmo nasce un fiumicello, che coue in codesta direziono, biforcandosi, dopo tre chilometri, 
per fmmare i fiumi Sepão, affluente del São Flanciscó, e Formoso, del bacino del Tocantins 

La superficie della regione studiata ascende a 37 500 chilometti quadrati Fmono percosi dal. 
membri della spedizione 3 000 chilometri tra !e stazioni dei lilevamento topografico; furono 
detetminate 41 coordinate geografiche; e furono calcolate, mediante process! barometrici con-
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trollaili, 300 altezze La ca1ta che riassume i rlsultatl dei lavor! mostra che in realtà non 
esiste nessun punto d'incontro dei conflui di quatho Stati, ma esistono due punti di incontro 
de! conflui di tre Statl, sepmati da un tratto di 7 ou 8 chilometri, di confine 1ila gli Stati di 
Piauí e Goiaz ivi comincia i! piáno delle Mangabeiras, che continua l'altopiano .sopra citato. 

L'auto1e descrive i! tilievo abbastanza uniforme di tutto il territorio percmso: grandi altopianl 
di atenatia, dove l'erosione opera intensa~ente e i fiumi scavano valli profonde, limitate da 
01li scoscesi. In questi piani intetminabill la vegetazione ê e1 bacea, composta di graminacee 
rachit!Cie Gruppi di palme Burití, che vivono nei trattl umidi e segnano ll corso dei 
fiumi, danno el paesaggio un aspetto di gwnde bellezza. 

Passando alia geografia umana, l'autore studia la popolazione, le abitazioni, i centri demo
grafici, I modi dl vita, i trasporti ed 11 comme!Cio, mettendo in rilievo la tendenza al ritorno 
vetso l'Est, conseguenza delle delusioni determinate dall'amblente quasi stetile e plivo di 
ttasr;mti organizzati, vetso i! quale erano stati attratti, dalla relativa abbondanza, d'acqua, gll 
immigJanti scacciati dalla siccità dei Nmd-Est 

Non mancarono difficoltà e fmono afflontati sacrifizi, da parte dei componentl della 
spedizione, nel cinque mesi per i quall si protrasse l'esplmazione di zone semi-deserte e plive 
di risorse 

SUMMARY 

In this study Engineet GILVANDRO SIMAs PEREIRA explains how the Expedition to the Jalapão 
under his leadetship was planned and the wmk carrled out in the field In that central region 
of Brazil still hardly known two geographlcal landfotms of a certain importance were to be 
especially explored: the Veredão, a water source common to a number of streams belong!ng 
to two large hYdtographlc basins (the São Francisco and the Amazonian), and a spot upon 
which four Brazilian states would possibly bordei: Bahia, Goiaz, Pia ui and Maranhão 

In the Veredão, usually desctlbed as a wlde lagoon, the expedlt!onaires found but an 
extenslve marsh land actually located on the divide of said baslns, and which all along it~ 
nmth-south length lies over a sandstone chapadão (a large flat) possibly a ctetaceous one 
In that stretch the flat was heavily affected by erosion which excavated a valley into a 
east-westward direction whete the Vetedão is to be found On tllle northeastern side of the 
swamp rises a small stream whlch flows toward the same direction and bifurcates three kilo
metets farther formlng the Sapão river, a feeder of both the São Francisco and the Formose 
In the Tocantins basin. 

The reglon under consideration comprises 37,500 square kilometers. The survey tours covered 
3 000 kilometers, wllilst 41 geographical coo1 dinates were determined in addition to 300 altitudes 
measured by means of controlled barometrlc methods As a result, the map drawn on ali 
of these activities shows tllat in fact there is not that presumed quadlijunction spot having 
opposite state borders, but two ttiiunction instead. Between the latter a sttetlch extending 
floro 7 to 8 kilometers lies whete the State of Piauí faces tlhe State of Goiaz From hete on 
begins chapada das Mangabeilas, wllich is nothing more than the continuation of the plane land 
surface of the gteat chqpadão above refened to 

In his writing the authot describes the mme or less uniform telief of all the atea surveyed: 
Gteat sandstone chapadões and chapadas (latge and small flats) on whicll e10sion goes ou fast 
and tivets- excavate deep valleys limited by steep scarpments In these endless tablelands o! 
a petfectly plane sutface, vegetaNon consists of latge open fields - banen lands - whete only 
feeble gramíneas g10w The Bmity greves - g10up.s of palm trees which g10w on the matshy 
pmtions and mmk the river courses as if their guatds - impalt, howevet, a slgllt of natural 
g1 andeur to the whole scene 

In passlng to Human Geography, Engineer GILVANDRO S PEREIRA studies man and his 
habitation, modes of living, traffic ways, commetce and population cente1s, telling of the 
deluded mau coming back east from an almost stetile and without any orgauized system or 
transportation environment wheteto, howeve1, he had been alluted by relative abundance or 
water when reunning away f10m the temporary droughts of Brazilian northeast 

In desclibing all the obset vations made, the author st1esses also the hatdships met with 
and the pains the expeditionailes took to petfmm their progtam Tais was carried out in a five 
months peüod all the way across semi-desert regions in which tesources of any kind were 
difficult, 01 1athe1 ímpossible to get 

ZUSAMMENFASSUNG 

In diesem Artlkel zeigt Heu Iugenieur D1 GILVANDRO SIMAS PEREIRA, wie die Expeditlon 
zum Jalapão geplant, organisiert und ausgeführt wmde Diese Expedition wurde von ihm geleitet 
und vou glücklich durchgefürt In diesel Gegend Zentral-Brasiliens, noch sehr wenig bekanut, 
sollten besonders zwei geographische Probleme vou einiger Bedeutung gelõst wetden: erstens 
der "Veredão" die gemeinsame Quelle verschiedener Flüsse welche deu beiden grossen Flussbecken 
(der des S Francisco und der des Amazonas) angehõren und zweitens der Punkt wo mõglicher 
Welse-vier brasilianische Staaten, namllch Bahia, Goiaz, Piauí und Matanhão zusammentreffen. 
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Im Veredão, gewohnlich ais eine we!t asugedehnte Lagoa bescblieben, fanden die Exped!
tionate einen gtossen Sumpf, der wirklich an der Wassetschneide der obenerwahnten Becken 
liegt und welchet auf einer aus AHnit gebildeten Hohe in seinet n01d-südlichen Lage sitzt 
Diese Hist wahtscheinlichst "metáktischel" Hetkunft Hie1 wmde di e Ethohung dmch die 
Etosion sehr angegliffen, welche ein Tal in de1 Richtung Ost-Westen bildete und d01 t befindet 
sich det Vetedão Auf de1 nold-ostlichen Seite jener Sumpfgegend entspringt ein kleinet Fluss, 
der in detselben Riclltung fliesst und sicll dann drei Kilometer weitet in zwei teilt von denen 
de1 eine Teil: det Fluss Sapão ein Nebenfluss des S Ftancisco ist und der zweite, Del Fluss 
Fotmoso, dem Becken des Tocantins zufliesst 

Die elfDlchte Flache umfasst ungefahr 37 500 Quadratkilometel, davon sind 3 000 Kilometer 
vollig dmcllquelt WOldcn, 41 geoglaphisclle ÜOOldenaten festgestellt WOlden und 300 Hohen 
wmden dmcll lwnttollielte batometlisclle Ptozesse kalkulie1t Die Landl<mte welche aus all 
diesen Atbeiten hetaus geschaffen wmde, zeigt dass in dieset Gegend nicht der angenommene 
Punkt de1 K1euzung de1 vie1 Staaten existiet·t, wohl abe1 zwei Punkte wo dtei diesel Staaten 
zusamment1effen und zwichen den beiden Punkten gibt es einen Intetval von 7 - 8 Kilometer 
wo sich de1 Staat Pia1;1í dem Staat Goiaz gegénübersteht Hiet beginnt die Flache de1 "Man
gabeitas", welche nichts weitel ist ais eine FOttsetzung de1 oben scllon erwahnten FH\chen 

In seine1 A1beit beschteibt det Auto1 d!e ziemlich gleichmassige F01m der dmchque1ten 
Fliiche: weite Flachen wo die E1osion in sehr schneller Atj; witkt und wo die Flüsse tiefe 
Taler bilden, bepenzt dUlch schroffe Felsen. In diesen unendlichen võllig flachen FH\chen 
besteht die Vegetation aus gtossen Felde1n - die "geais" - wo nur rachitische G1ase1 wachsen 
Dle "Butitys" - eine Palmenmt und die in den feuchten Gegenden anzutteffen sind, zeichen die 
Betten det Flüsse ais ob sie wilkliche Wachen wa1en; sie geben dieser Gegend eine willl:lcihe 
Na1 mschonheit 

Dann geht Hen Dr GILVANDRo SIMAS PEREIRA auf dle menschllche Geographie über, studlert 
den Bev.ohner jene1 Gegenden, seine A1 t des Lebens, den T1ansp01 t und dte vou ihm oewoHlhton 
Fleck:n, zeigt wie det Bewohnel wiede1 zmüclc nach dem Osten zieht, von den Lebensbedingungen 
enttauscht; von do1 t kam e1 dmcl1 die Düue und Wasse1mangel getlieben, vetlockt von dem 
Wasseueichtum, und wiede1 ve1lasst et diese Gegend, w'"il die Schwietigll:eiten noch gtosse1 sind 

Indem e1 alies besclueibt und l<eine Beobachtung auslasst, kann man auch die Schw!erlg
keiten det Expedition etkennen, walnend 5 monate dmchque1te sie Gegenden, beinahe vOlüg 
unbewohnt wo alle Hilfsmittel meist 'übelhaupt nicht ode1 nm mit der gti:issten Mühe zu 
belwmmen waten 

RESUMO 

En tlu êi vetko Ing GILVANDRO SIMAS PEREIRA monttas klel estis plOjektltaj, organizitaj 
kaj plenumitaj h se1voj sub la 1espondeco d·e la Ekspedicio al Jalapão, kiun li êefis En tiu 
btazilcentla 1egiono, kiu ankOtaií estis malmulte konata, devus esti speciale esp!Otitaj du iom 
g1avaj geog1afiaj malebena]oj, nome: Ve1edão, komuna fonto de tiveroj apartenantaj al du 
gtandaj hidlogtafiaj basenoj (tiu de São Ftancisco lcaj tiu de Amazona), kaj punkto, kie eble 
inúertu§igas kva1 btazilaj statoj, nome: Bahia, Goiaz, Piauí kaj Matanhão 

En Vetedão, otdmate ptisklibita kiel vasta lageto, la ekspediciintoj trovis gtandan matêon, 
situacntan, efektíve, êe la akvo-dtvidantoj de ttUJ basenoj, km, en sta tuta notdsuda etrndo, 
s;das sm' altebena]o el g1ejso, eble kteteca. En tiu tetpeco la altebenajo estis ptofunde atakita 
de la e1ozio, kiu fosis valon laú otient-okcidenta dilekto, kie ttovigas Ve1cdão êe la Notdotiento 
de tia ma1êo naskigas tiveteto, kiu fluas samdilekte kaj disduigas, post tll kilomettoj, tiam 
fo1mante la tiveton Sapão, alfluajo de 1ive10 São Ftancisco, kaj F01moso, êe la baseno de 
Tocantins 

La studita tegiono ampleksas êitkaú 37 500 kvadtatajn l<ilomettojn, kaj la ekspedicio ttakmls 
3 000 kilomettOjn de 1apidaj vojiladoj l<aj difinis 41 geogtafiajn kootdenatojn, ktom 300 altitu
do'n, kalkulitajn laií konttolitaj batomettaj ptocedoj La mapa 1ezultinta el êiuj tiuj labotoj 
mont1as, ke ne ekzistas efektive la supozita punkto de kvatkunigo de la stataj inteltu§igoj, sed 
du ttikunigoj Intel tiuj êi estas peco kun 7 aú 8 kilomet10j, en kiu :àtato Piauí etmas antaú 
stato Goiaz Tie komencigas la altebenajo de la Mangabeitas, kiu estas nur la daiítigo de la 
sup1 e citita gtanda altebenajo 

En sia ve1ko la aiítoto ptisktibas la pli malpli unuforman teliefon dEi la tuta t1altmita 
tegiono â-i !consistas el gtandaj altebenajoj kaj gnejsaj ebenajoj, kie la etozio !abatas tapid
maniete kaj la livetoj fosas ptofundajn valojn, limigitajn pe1 ktutaj eslmrpoj En tiuj altebe
najoj senfinaj kaj tute ebenaj la vegetado konsistas el gtandaj hetb-ebenajoj - la gewis -, 
kie Inerkas nu1 n1alfo1tiknj g1amenacoi La bu?itisais - a1oj da palma1boj, kiu vivas en la 
malsckaj tetpecoj kaj matkas la fluejojn de l' 1lvetoj, kvazaií veraj gmdsta1antoj - tamen 
donas al êiu tiu ato as))ekton de gtanda natuta belajo 

Pasante al la Homa Geog1afio, Ing. GrLVANDRO S PEREIRA studas la homon, kun liaj logejoi, 
!iaj nut1ajoj, ttanspot toj, kome1co kaj logantataj centtoj, mont.tante lian tevenon al la 
Oliento, scniltlziitan de la kondiêoj de l' n1ed1o, p:t•2skaú senf1 ulcta kaj SEll o1g~nizitaj 
t1anspmtoj, al kiu tamen li estis alogita de la telativa akvo-abondeco, kiam li devis fo1kmi de 
la kelka tem))aj senpluvecoj de la btazila 1101 d01 lento 

Ptiektibante êion, kion li obse1 vis, la autora sentigas tamen la t10vitajn malfacilajojn lcaj 
la ofetojn fa1itajn de la ekspediciintoj kun la cela plenum! sian p1ogtamon, kaj tion ili fatis 
dum kvin monatoj êiam t1aitante duondezmtajn zonojn, kie êiuj vivlimedoj estas malfacilaj, 
se ne malfacilcge havigeblaj , 
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618 :REVISTA BRASILEIRA :OE GEOGRAFIA 

ANEXO N.o 1 

Relação dos pontos que tiveram determinadas coordenadas geográficas 
e declinação magnética com respectivas localizações e categorias 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

Pontos 

Boqueirão ...................... . 
Pôrto Limpo ................... . 
Galinheiro ...................... . 
Rio Preto .................... . 
Geni pa peiro ........... . 
Monte Alegre ................... . 
Buriti .......................... . 
Boa Esperança .................. . 
Cercado ........................ . 
Mansidão ...................... . 
Lagoa Formosa ................. . 
BaiTo Vermelho ............. , ... . 
Malungu ....................... . 
Angelim ........................ . 
Ingàzeira ....................... . 
Formosa ....................... . 
São Marcelo .................... . 
Barra Sôlta ..................... . 
Pedra de Fogo .................. . 
Barra do Rio ................... . 
Cab. Velha ..................... . 
J atobàzinho .................... . 
Calixto ......................... . 
B. Fechado ..................... . 
Brejo Largo .................... . 
Canjarana ...................... . 
Rio Novo ...................... . 
Prazeres ........................ . 
João Ribeiro ................... . 
Pedra de Amolar ............... . 
Buriti Só ....................... . 
Ouricuri. ....................... . 
Taboado ....................... . 
Brejão ......................... . 
Pasoagem d' Areia ............... . 
Catingueiro ..................... . 
Corrente ....................... . 
Rio Corrente ................... . 
Caxingó ................... . 
Rio Palmeiras ... . 
Passagem de Pedras ............. . 

Categoria 

Povoado 
Fazenda 

Cidade 
Várzea 
Povoado 
Fazenda 

Vila 
Lagoa 
Fazenda 
Confl. 
Fazenda 

Vila 
Povoado .............. . 
Confl. 
Lugar 

" 
Nascente 

Lugar 
" 

Nascente 
M. Rio 
Nascente 
Povoado 
Fazenda 
Fazenda 
Lugar 

" 

Povoado 
Fazenda 
Povoado 
Cidade 
Nascente 
Povoado ..... 
Nascente 
Lugar 

Município 

Barra 
Rio Preto 

Barra 
Rio Preto 

Parnaguá 
Rio Preto 

Dian,?polis 

P. Nacional 
P. Nacional 
Rio Preto 
P. Nacional 

Rio Preto 

Corrente 

Rio Preto 

ANEXO N.0 2 

Estado 

Bahia 

Piauí 
Bahia 

Goiás 

Bahia 
Goiás 

Bahia 

Piauí 

Bahia 

Relação dos pontos em que foram determinadas altitudes 

PONTOS Categoria Município Estado 

Declinação 
magnética 

Não 

Sim 
Não 

Sim 
Não 

Cotas 
(m) 

-------------1----------1------1-------- ------

Pôrto _L~mpo .................... . 
Boqumrao ...................... . 
Umburanas ..................... . 
Galhinheiro ..................... . 
Tamarindo ..................... . 
Manecas ....................... . 
Funil..: ....................... . 
Pajéú: ......................... . 
Brejinho ....................... . 

Fazenda 
Povoado 
Fazenda 

Rio Preto 
Barra 
Rio Preto 

Bahia 4112e 
408 87 
419 54 
427 E5 
426 03 
430 96 
432 33 
430 96 
507 80 
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:EXPEDIÇAO AO JALAPAO 

ANEXO N.O 2 

Relação dos pontos em que foram determinadas altitudes 

PONTOS 

Divisor de águas 
Emiti 
Pé da Se;ra 
Chapada 
Pé da Setra 
Boa Esperança 
Boa Vista 
Vmeda do Mono 
Divisor de áauas 
Cima da Sen°a 
Pé da Sena 
Lagoa 
Redenção 
Lagoa 
Mono 
Santa Cruz 
Divisor de águas 
Cercado 
A1oci1a 
Divism de águas 
Bom Sossêgo 
Lagoa F o, mosa 
Pmnaguá 
Mansidão 
Porteira 
Anoz 
Bm ro V m melho 
Lagoa do Gi1au 
Estação 228 
Enttada 
Matacujá 
Miguel 
Gamelei1a 
Pmuag uàzei1 o 
Divism de águas 

Estação 
Angclim 
Divism de águas 
Coqueiro 
Laranjeha 
Riacho Novo 
Peixe 
Cajàzei1o 
Eiú 
Eiú 
Gcnipapciro 
Passagem Funda 
Pcd1inhas 
Estac;ão 69 
Santo Antônio 
V S Antônio 
And1é Quicé 
São Féilx 
Diviso! de águas 
J'vionte Alcg1 c 
Vau 
Mmmelo 
S Ma1celo 
Rio Preto 
B1 ejo Sô!Las 
Cachoeha 
Estação 140 

Categoria 

Cam. R P1eto Mansidão 
Fazenda 
Divisor 
Vmedas 
Bm i ti e Boa Esperança 
Fazenda 

" 
Nascente 
Junto mesma vareda 
Mesmo local 
Mesmo cam. 
Fazenda 

Cabeceira 
Fazenda 
Prox esta Fazenda 
Fazenda 
Povoado 
Prox est Povoado 
Fazenda 
Lagoa 
f:idade 
Vila 
Lugar 

" 
Fazenda 
Lagoa 
Cam Pmnag. 
Lagoa 
Vmeda (lugm) 
Fazenda 

Vmeda (lugar) 
S Fran Par V. Olho 

dágua 
Cam Angelim 
Fazenda 
S Fran-Par V. Angelim 
Vatcda 
Fazenda 

" 

" 
Mono 
Vereda 
Fazenda 

" 

Cam l'vi Alegre 
Povoado 
Cabeceila 
Chapada 
Povoado 
V M Aleg~e 
Povoado 
Fazenda 
VáJzea 
Povoado 
Mmgem 
Daua 
Povoado 
Cam. C. Velha 
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Município 

" " , " 
, " 
" " 

H H 

Pmna~uá 
Rio P1eto 
Parna~uá 
Rio P1eto 

" , 

Rio P1eto 

Bmra 
" 

Parnaguá 
Rio P1eto 

Pmanaguá 
" 

Rio P1eto 
" " 

" " 

Pa111aguá 

Rio P1cto 

" " 

Rio P1eto 
, " , , 

" " 
" " 
" Jl 

Estado 

Bahia Piauí 

Piauí 
Bahia 
Piauí 
Bahia 

Piauí 
Bahia 

Piauí 
" , 

Bahia 
" 
" 

Bahia Piauí 
Piauí 

Bahia Piauí 
Bahia 
" 
" 

)) 

" 

Colas 
(m) 

619 

550 06 
50110 
619 43 
682 70 
603 60 
570 30 
566 80 
717 40 
744 70 
703 35 
581 13 
538 00 
350 54 
539 56 
597 48 
561 71 
727 10 
536 72 
543 84 
625 11 
613 53 
592 70 
316 26 
536 26 
47.5 47 
460 56 
451 59 
332 46 
399 69 
512 76 
470 50 
512 26 
526 89 
596 29 

580 22 
545 61 
538 67 
687 09 
546 39 
499 91 
446 63 
458 15 
473 53 
530 17 
476 72 
459 32 
491 45 
453 10 
496 21 
488 97 
550 93 
557 43 
495 96 
591 08 
580 19 
495 80 
478 78 
4S8 42 
~297 
527 69 
600 77 
533 48 



620 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

ANEXO N,0 2 

Relação dos pontos em que foram determinadas altitudes 

PONTOS 

Estação 147 
Pedia de Fogo 
Estação 16\l 
Estação 175 
Estação 177 
Ban·a do Rio 
Pinguela 
Chapada 
Chapada 
Fstação 242 
Cab Velha 
B1 ejo Sussuapara 
Chapa<lão Divisor 

Ba1 ro V m melho 
Boquehão 
Cab Nova 
Jatobàzi 1ho 
Chapadão div 

Mel Alvinho 
Ma!ixto 
Ebtação 330 
B1 ejo de Açude 
B1 ejo Fechado 
B1 ejo de Funga 
Estacão 374 
Bor, "vi;ta 
Palmeha 
Dianópolis 
B1ejo La1go 
Cêi ca de Arame 
A h &pJlhada3 
Canja1ana 
Balança 
Estação 456 
Vmedão 
P1azmes 
E1miço 
Chapada 
Ped1 a da Baliza 
Conceição 
João Ribeito 
Galhão 
Ped1 a de Amolar 
Va\e Quem Tem 
Fumaça 
Estado 93 
Bmiti.Sá 
Taqumi . 
Di viso! Águas 

Pmcos 
Omicm i 
Ta boca 
Estação 117 
BmitiJana 
Seuinha 
Taboado 
Salto 
Btejão •••••••••• 

Categoria 

, ,, 
Lugar 
Cam. C:. Velha 

, , 
Povoado 
Lugar 
P10x B Jatobàzinho 
Prox Caixa de Gaerra 
Cam C Velha 
Nascente 

S Fran-Tocan Prox. C 
Velha 

L~;sar 

Nascente 
Nascente 
S Fran Tocan Ptox C 

Noca 
S FI an Tocan Pwx C. 

2 Pont 
Vau do lio 
Lugar 
Cam. Ve1edãG 
Nascente ' 
Lugar 
Nascente M Alves 
Cam Vmedão 
Fazenda 
Nascente 
Cidade 
Nascente 

Vau do rio 
Fazenda 
Cam Veredão 
C rio Novo 
Povoado 
Vau do rio 
P1 ox r E1miço 
Lugar 
Vila 
Fazenda 
Povoado 
Vila 
Nascente do 1 i o 
Ponte s)lne o lio 
Cam, P, Alta 
Fazenda 

S Flan Toca Pwx C 
Galhão 

Fazenda 
Lugar 
Fazenda 
Cam P. Alta 
Lugar 
Fazenda 
Lugar 
Povoado 
" 

Muni~ípio 

, " 

Dianópolis 
Rio Preto 

Dian6po!is 

P Nacional 

Dianópolis 
P Nacional 

Rio Preto 

Dianópolis 
P Nacional 

Ped10 Afonso 

Pedro Afonso 
P Nacional 

P, Nacional 
Rio P1eto 
P, Nacional 

Rio Preto 
P, Nacional 
Rio Preto 

" 11 

Estado 

Bahia 

" 

Bahia Piauí 
Goiás 
Bahia 

Goiás 

B.rhia Goiás 

Goiás 

Bahia 

Bahia Goiás 
Goiáo 

Bahia Goiás 
Goiás 
Bahia 
Goiás 

Bahia 
Goiás 
B1hia 

Cotas 
(m) 

583 48 
680 86 
644 20 
688 25 
707 86 
624 73 
632 34 
659 3fi 
662 50 
73! 74 
685 52 
647 93 

889 Oô 
920 29 
666 11 
7!8 06 
618 19 

910 54 

870 93 
572 31 
557 30 
636 87 
607 33 
728 51 
677 03 
814 54 
700 93 
621 50 
712 os 
598 OI 
533 70 
62124 
568 9! 
579 01 
669 76 
623 26 
599 !7 
623 00 
750 85 
770 95 
478 69 
634 95 
642 50 
520 3S 
555 43 
úOO 41 
438 66 
668 61 
338 95 

785 45 
37194 
629 51 
403 og 
36137 
601 48 
390 18 
528 43 
54182 
517 24 
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EXPEDIÇAO AO JALAPAO 621 

ANEXO N.0 2 

Relação dos pontos em que foram determinadas altitudes 

PONTOS Categoria Município Estado 
Cotas 
(m) 

Bom Jardim Fazenda " , 
Bahia 513 81 

Ponte Alta Vila P Nacional Goiás 34q 93 
Campo Alegre Fazenda " " " 3~~ 96 
Estação 181 Cam P. Amolar " " " 347 64 .. 
Campos Belos Fazenda " " " 344 34 
Mata Nova " " " " 3~9 61 
Arueira " " " " 356 84 
Muriçocas Cab Brejo " " " 3q9 05 
Seu a do Meio Lugar " " " 44~ 18 
Rio Novo Vau do rio 

, , " 396 14 
Vareda Cravina Cabeceira Rio P1eto Bahia 60~ 13 
Chapada Prox V. Crav. " " " 550 13 
V Lagoa de Cima Passagem " " " 5f19 04 
Estação 24 Cam Corrente " " " 63~ 40 
Passagem Areia Fazenda " " " 565 fi2 
Estado 31 Cam Conente " " " 607 24 
Divisor de águas s Ftan. Par. P10x P. " " Bahia Piauí 629 28 

Areia 
Macambinho Fazenda Co1rente Piauí !i62 66 
Catingueiro Povoado " " 4q4 91 
Estado 95 Cam Corrente " " 54g 74 
Corrente Cidade " " 434 28 
Estação 132 Cam Corrente " " 472 fi7 
Batalha C R. Col! ente " " 516 04 
Estação 168 Cam Caxing6 " " 521 93 
Caxing6 Povoado " " 4q7 13 
Rio Palmeiras Cabeceiras " " 5R3 49 
Chapada Pr. C. Palmeiras " " 767 55 
DivisO! de águas .. s Franc Par. pr. C Li-

vramento " Piauí Bahia 767 55 
Rio Livramento Cabeceira Rio P1eto Bahia 642 63 
Passagem Pedi as Vau Livramento " " " 571 56 
Esta~ão 26 Cam rio Ouro " " " 496 83 
Ver Nova Roma " " " " " " 521 93 
Caraíbas Fazenda " " " 521 93 
Estação 62 Cam. rio Ouro " " " 520 61 

" 69 " " " " " " 610 13 , 
89 " " " " " " 611 89 

" 96 " " " " " " 619 38 

" 97 " " " " " " 64186 

" 98 " " " " " " 720 63 , 
110 " " " " " " 733 25 .,. 

Rio Branco Cabeceira Barreiras Bahia 869 93 
Cunalinho Fazenda " " " 50!i 73 
Comprida Varêda " " " 526 68 
Estrondo Cachoeira " " " 562 95 
Rio Preto Cidade " " " 434 46 
Formosa Vila " 

, " 490 86 .. 

ANEXO N.0 3 

Relação do material adquirido para a expedição ao Jalapão e ainda existente 

Quantidade MATERIAL 
Preço de comprz Valor atual 

(Cr$) (Cr$) 

2 Pares de esquadros "Sargent" 64,00 50,00 
3 Borrachas "Vênus" para desenho ... 12,00 12,00 
2 Transferidorea "Sargent" 36.0 90,00 70,00 
3 Lápis bicolores ........ 4,50 4,50 
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622 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

ANEXO N.o 3 

Relação do material adquirido para a expedição ao Jalapão e ainda existente 

Quantidade MATERIAL Preço de compra Valor atual 
(C!$) (C1$) 

5 Blocos papel liso 1/4 10,00 10,00 
1 Caixa lápis côres para desenho 36,00 20,00 
6 Lantm nas elétricas revestidas de borracha 1 170,00 800,00 
4 Bússolas de mão "Plau" 1 000,00 1 000,00 
2 PodômetJ o modêlo H C 470,00 470,00 
1 . \nm 6ide J osef Úrause 50 mm 2 200,00 2 200,00 
5 Cademet.as de campo com capa de pano pm a com denadas 30,00 30,00 
4 Cade1 netas de campo com capa de pano pata expedito 24,00 24,00 

24 Lápis "H. Vênus" 60,00 60,00 
12 Bm rachinhas pm a os mesmos 9,60 9,60 
6 Bolsas de com o para t1 anspOI tes de instrumentos 330,00 200,00 

50 Placas I B G E para mm cos 480,00 480,00 
12 Lâmpadas pa! a lantm nas elétlicas 30,00 30,00 
1 Anmóide "Casela" 70 mm 3 700,00 3 700,00 
3 Lampeões de qum osene 195,00 19.5,00 
2 Gmrafas té1micas, 1 litlo 225,00 150,00 
3 FiltJ os de campanha 30,00 30,00 
2 Machadinhas pata engenheh o 192,00 150,00 
2 Facões "Colins" pm a engenheil o 150,00 100,00 
1 Máquina "Remington" portátil 1 760,00 <: 1 500,00 
1 Banaca de lona, 4,00 3,00 1 380,00 1380,00 
1 Ban aca de lona, 4,00 3,00 1 380,00 800,00 
4 Camas de campanha 980,00 600,00 
1 Radio P01 tátil "RCA Vitm" 2 280,00 2 000,00 
2 Foices "Duas Cau as" de 2, 1/2 60,00 40,00 
1 Espingm da "Hé1 cules", 2 canos 1 000,00 1 000,00 

19 Latas de gasolina (380 lit10s) 911,60 911,60 
2 Facas de cozinha 40,00 20.00 
2 Galdehões alumínio 20 120,00 100,00 
1 Caldeirão " 22 90,00 80,00 
1 " " 24 91,00 80,00 
2 F:tigideiras alumínio 20 60,00 50,00 
2 Bules alumínio 1 1/2 LI 100,00 90,00 
2 Espumadeilas alumínio 10 16,80 14,00 
2 Conchas alumínio 10 19,00 15,00 
1 Duzia de talhm es 119 48,00 48,00 
1 " " colhmes 48,00 48,00 

18 Canecos esmaltados 8 72,00 60,00 
4 Pm es de malas costais 2 000,00 1 000,00 

Totais 22 940,50 19 593,70 
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VULTOS DA GEOGRAFIA DO BRASII, 

GONZAGA DE CAMPOS 
( 1856 - 1925) 

N
EM sempre é possível aquilatar-se do verdadeiro valor de um cientista pelo número 
reduzido de obras escritas e publicadas SOmente aquêles que com êle conviveram 
podem, nesse caso, dar-lhe o justo mérito e ajuizar, com segurança, das nquezas de 
suas contribuições, em conjunto 

São, muitas vêzes, espíritos originais; temperamentos curiosos, mais preocupados em 
encl1er o tempo com investigações de tôda a sorte, do que mesmo em ocupá-lo, também, na 
elabora{(iio de artigos, memórias e liv1 os, enfeixando o resultado de suas pesquisas e 
elocubrações 

LUIZ FILIPE GONZAGA DE CAMPOS - como tantos outros - foi um dêsses espíritos, 
cujo verdadeiro valor de sua obra e cujo mérito de sua atuação rião podem ser devidamente 
apz ecíados, senão graças àaueles que com êle conviveram longamente e puderam - como 
dêle disse um de seus íntimos - ~'sentir a ;pureza dos seus atos e o fulé,or de sua 
inteligência" 

A propósito, escreveu SÍLVIO FRÓIS ABREU - que conheceu de perto GoNZAGA 
DE CAMPOS e com o mesmo trabalhou -: 11Um tanto desordenado nos seus trabalhos, 
nunca sentia dispos~çã.o para escrever longas memórias, preferindo guardar no céz ebro 
todos os conheci.tnentos adquiridos nos longos anos de pesouisas Bondoso e desinteressado, 
ti ansmitiu a muita gente ciência aue mais tarde aparecia sem .a menor refez ência às 
origens'1 

Entretanto, apesm de sua bibliografia relativamente pequena, em comparação com 
a soma de traba!hos realizados, foi GONZAGA DE CAIVtPOS um grande investigador, com 
part culaddade nos don1ínios da geologia puta, no campo da geologia econôn1ica, no 
teneno da topografia, da engenharia civil, da climatologia, sem falar no setor da minezalogia 
e da f togeograf a onde produziu um 'trabalho de fôlego e de paciência, que bastaria para 
consagrá-lo como geóg1aio de vulto: - o MAPA FLORESTAL DO BRASIL tendo por 
Fm pr .. ncipa.l oferecer uma base aos primeiros estudos para a criação das t•eservas florestais 

Grande viajoz, ora vemô-lo por montes e vales, estudando as regiões sidéricas, a cavalo 
e a pé,· ora em hatelão, subindo e descendo rios, furos e igarapés, das z egíões atnazônlcas, 
pteocupado, por exemplo, com o estudo das formações carboníferas da extensa reg:'ã.o 
norte do po.Ís; ora indo até o sub~solo af~m de examinar minas ou coletar material para 
anál:ses posteriores 

Tôda sua vida foi, em suma, de um extraordinário dinamismo, e dinamismo dedicado, 
patnàticamente, à pesquisa científlca da terra e das riquezas naturais do Brasil. 

LDIZ FILIPE GONZAGA DE CAMPOS nasceu no Maranhão em 21 de junho de 1856, 
e faleceu no Rio de ]aneilo em 9 de julho de 1925, ocupando, na época da morte, o cargo 
de dhetor do SERVIÇO GEOLóGICO E MINERALóGICO onde iniciara, em 1907, os 
seus b abalhos como funcionário do importante órgão de pesquisas, recém~criado 

Estudou em Ouro 'Preto, na Escola de Minas, tendo sido aluno distinguido de HENRY 
GORCEIX Etn 1879 formou-se pela referida Escola, começando suas atividades prof'ssio
nais no estudo das jazldas de ouro da Lagoa Dourada, em M nas Geza!s, e, posteriormente, 
na pesquisa de owo, em São Paulo, na região de Apiaí (Vide Relatório dos trabalhos 
de pesquisa e prelirninares da exploração que mandou executar na LHgoa Dourada a Emprêsa 
de Mineração do Município de S João d'el Rei, 19 págs, Rio de ]aneizo, 1881,· e, também, 
Relatório de junho de 1882 a janeiro de 1883, 71 págs, 3 mapas, Tip. Leuzinge1 & 
Filhos, Rio de Janeiro, 1883) 

Sua vida foi realmente dinâmica Reconheceu trechos da viaMfé~rea sorocabana, no 
espaço compreendido entre São Paulo e a serra de Botucatu; estudou a zona limítrofe entre 
São Paulo e Pataná; descobriu a ocorrência do Devoniano neste último Estado, em 
]agum ia.íva; investigou em Santa Catarina (ilha de São Francisco) o local de um curloso 
meteoríto ferro-niquelífero. (Nota sôbre a localidade do ferro natural de Santa Catarina. 
Observatório do Rio de Janeiro, Revista, Ano 111, Rio de janeiro, 1888). Anteriormente, 
foi auxiliar de ORVILLE DERBY na organização da Comissão Geográf ca e Geológica de 
São Paulo, para a qual entrou em 1866 Ao lado de EUGEN HUSS>\K, FRANCISCO PAULA 
OLIVEIRA, GUILHERME FLORENCE, a princípio, de TEODOHO SAMPAIO, também, e de 
tantos outros, depois, teve, GONZAGA DE CAMPOS, marcante atuaçÃo científ ca na. referida 
Conlissiio, de que nos dão uma prova concreta, os trabalhos contidos, par txernplo, nos 
relatólios de 1887, 88, 89, da Comissão Geográfica e Geológica, Prov de S Paulo. Mediu, 
em seguida, a primeira base de txiangulBção daquela então província e, em 1890, já estava 
na comis.úio incutnbida de estudar o pÔrto de Laéuna Con1o não era hon1e1n para perder 
as boas opm tunidades, aproveitou a que se lhe apt escntava e estudou, então, as minas 
de cmvão de Tubarão (Ministério da Agricultura, Relatório do Ministlo, págs 27-76, 
mapas e pez fís, As Minas de Carvão de Tubarão, Santa Catarina, Brasil Em inglês: 
The coal beds of Tubarão, Santa Catarina, Brazilian Min Review, V I, pá,1s 102-105, 
168-173, Rio de Janeiro, 1903). Também Carvão de Santa Catarina: (Brasil, lnst Nac. 
Technologia, 90 váÉs, Rio de Janeiro, 1940). 

Mas seu espírito de andarilho científico não podia sos.<;e!}ar. E ei-lo, agora, no 
Tt i ângulo Mineiro, a estudar os depósitos diamantíferos de Agua Suja, e, num salto, os 
de Gzão Mogol, desta feita, no longínquo norte de Minas Gerais (Vide Jazidas diaman
tíferas de Água Suja (Bagagem) Estado de M-nas Gerais, 52 págs, 2 mapas Tip Comp 
Edit Fluminense, Rio de Janeiro, 1891) Corno engenheiro civil, diligiu os reconhecimentos 
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iniciais do traçado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, no trecho compreendido entre 
Bauru e ltaputa, no tenitório de Siio Paulo (Vide Estrada de Ferro para Mato Grosso; 
Estudo 48 págs , 1 mapa. Tip Espíndola Siqueira & Cia - São Paulo, 1900) 

A GONZAGA DE CAMPOS se deve - como opinam AVELINO DE OLIVEIRA e ÜTHON 
LEONARDOS - "as pl"Írnehas e valiosas contribuições sôbre as feições J1eológicas, topográ
ficas e climáticas daquela importante zona paulista, definindo nesta ocasião a formação 
cretácea que denominou grês de Bauru, campo de inúmeras pesquisas geológicas posteriores" .. 

Na Geologia do Brasil, dos referidos autores, encontram-se os traços primD1-
diais da sua rnovimentada quão utilíssima atuação, tendo sido citado 68 vêzes, pelos reno
mados geólogos patrícios - quase sempre sôbte sua opinião científica .~.- em um livro de 
782 págs lVos primeizos anos do atual século, foram objeto de estudos do grande cientista 
boêmio, a bacia de turfa de Maraú, 11a BahÍa; a t egião ferrífet a do centro de Minas Gerais, 
cuja f:siogral a descreveu, conforme se pode ve1 em o n ° 2, do Ano V, desta Revista 
Também realizou investi&ações nas bacias de vários tios amazônicos para a pesquisa do 
cmvão,· no catbonífeto sunerim do rio Parauari no Estado do Amazonas, c, outrossim, 
empreendeu estudos sôbre~ o problema do pettóleo e xistos !Jetuminosos no JYlaranhão. 

Alé111 de haver localizado em mapa, as jazidas do centro de Minas Gerais e de 
importância econômica, fornecendo a sua posição estratigráfica na coluna geológica, seu 
teor em ferro e a quantidade de minéz i o disponível, tudo após dois anos de pacientes 
trabalhos escreveu GONZAGA DE CAMPOS - uma importante memória acêzca da Indústria 
Siderúrgica, sob o título Inforn1ações sôbre a Indústria Siderúrgica, que constitui o Boletim 
n ° 2, do Setviço Geológico e Minezalógico, 1922 Em tal nJemória expende GONZAGA 
judiciosos conceitos que '"nunca pez derão sua oportunidade usem a geologia do país, que 
nem tem cartas, não podernos acoin1ar de ingrata a natureza, que hem pode tct o direito 
de nos devolvez o epíteto O que é pois indispensável é cz i ar, é promover, é animm os 
estudos que nos dêem o conhecin1ento de nossas z iquezas naturais" 

Em 1915, con1 a m01te de ÜRVILLE DERB'i", foi GONZAGA DE CAMPOS elevado à 
categozia de dhetoz do Sezviço Geológico e Mineralógico, cargo que ocupou até a m01 te 
Como diretor impôs-se pela bondade, pela cultura, pela experiência, e pelo estímulo que 
deu as investi.tJações no campo da geologia econômica, uma das suas grandes espec~alizações 
(Vide clenfle outros trabalhos, a sua Tese de Concurso para uma vaga da cadeira de 
Metalurgia da Escola Politécnica (Metalurgia do Ferro) Tip Liteiária - Rio de Janeiro 
- 1881) 

De sua atuação ficaram, assim, canil ibuições escz i tas da maior valia A tôdas - para a 
Geografia - se sobreeleva o MAPA FLORESTAL DO BRASIL (1912) 

i!; que, ace1 tadamente, julgava GONZAGA DE CAMPOS, necessário, e mesmo indispensável, 
conhece1, desde logo, embora sem minudências e rigor, a localização das florestas no 
território b1 asileiro, ao se intentar resolver o problcrna nacional da criação das reservas 
fl01 esta:s. O MA.PA é uma obra geográfica que paz si só teve a lôz ça de consagrá-lo 
como geógzafo 

Atendendo ao fim especial a que se propunha, visou GONZAGA, apenas, discriminar os 
dois tipos principais de v.eli,etação, isto é, con10 disse uo que é ou foi lloresta, do que 
parece nunca haver sido" A escala de 1/5 000 000 não lhe permitiu representar as 
matas devastadas, muito tnenos figurar es formaçOes aue as substituíram Teve, porém, 
a consc:'ência do que se de1reria fazer, ao escreve1: "Será eniletanto da mais alta zelev&ncia 
que um t1 abalho ezato e minucioso vá registrando gradualmente em n1apas de ma~01 
escala, e em cartas topog1áflcas, todos êsses dive1sos tipos de ve..getaç/io, de cuja estatística 
dependem as melhores p1ovidências para o engzandecimento econÔn1ico do país" 

Referindo-se ao valor do es.bôço, conc1uiu: uÊsse esbôço permitiu Jogo a avaliação 
apzoximada das áreas de maior capacidade agz.ícola, como das que melhor se destinam à 
criação e out1 os misteres Essas vão alieis indicade.s vara cada Estado ao lado do pró
pzio Mapa" 

No seu MAPA FLORESTAL, GONZAGA DE CAMPOS indicou os dados sôbre a vegetação 
e o modo de 01 ganizaçiio do mesmo, ap1 oveitando paz a aludir às principais causas de atraso 
na cartografia do Brasil, campanha meritó1ia po1 que tanto se vem e1npregando o 
Conselho Nacional de Geografia O autor estudou, em seguida, dentro do ponto de 
vista da geograf'a botânica, cada uma das diferentes formas de vegetação: a) As Florestas 
da Zona Equatorial; b) As Florestas da Encosta Atlântica; c) As Matas Pluviais do 
Interior; d) As Matas Ciliares; e) Capoeirões e Capoeiras; [) Pastos 

O seu t1 abalho é hoje clássico enft e os geóg1 aios, nlém do n1ais, porque o longo 
texto explicativo enceHa descrições das f01mações vetJetais típicas e fmnece os lineamentos 
essenciais das mais importantes paisagens fitogeográficas 

Relativamente a assuntos vários, escreveu nada menos de uma dezena de trabalhos, 
enti c artigos c memórias, alguns dos Quais publicados em revistas científicas estz angeiras 
(Vide, p. ex , Min Review Tour, Railway and Con-:tmercial Gazette, págs 23-30, 
London, 1904, ou, Brazilian Min Review, V v, Rio de Janeiro, 1904). Número pequeno, 
talvez, para quem tanto ttabalhou Todos êles obedecen1, porém, à divisa de GORCEIX: 
uPouco e bom vale muito" 

MaS os trabalhos de GONZAGA DE CAMPOS foratn mais do que bons, porque foratn 
ótimos Além disso, pessoalmente, ensinou, orientou, esclareceu, dissipou dúvidas, de 
amigos e c01npanheh os de tz abalho Aumentou a bagagem científica de muitos, com twvos 
conhecimentos e revelações orais, aue não voude reduzir à letra de fôrma, porque não 
teve tempo disponível, ou não quis fazê-lo, por modéstia, ou em virtude - quem sabe -
de seu tempezamento conhecidamente boêmio e original -- J V C P 
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HENRI GORCEIX 
( 1842 -1919) 

DATA de muito pouco tempo, no Brasil, a preocupação oficial e particular pela 
formação r.gorosamente técnica dos prol~ss~onais da GeograLa Por isso mesmo tem 
a Geogra.f a do Bras:!, sido fe'ta pelos inúmeros sábios de outras c_ências e, mu~tas 
vêzes, à matgem das especulações diretas e ptóprias dêsses sáb;,'os, ou, então, nos 

seus momentos de sobra de tempo 

Ontem como hoje, qulçá, ainda amanhã, naturalistas, em t,eral, geólogos, mineralo
g stas, botân 'cos, etc , pode1 ão aparece1 não apenas como c:entistas renomados, em cada 
respect.va setor do conhecimento lzumano, mas, também, e, ao mesmo tempo, udoublés" 
de iJeÓiJrafos ' 

HENRI GoRCE;IX, entre nós, não poderia escapar à regra , geral, êle que - geólogo 
eminente e m.neralogista de mézito - ve.o ao Brasil, a convite espec:al, of.cialmente 
ort,an zar e dirig r uxna Escola de Minas, itazendo, consigo, além de uma alma de 
pesquisador pert:naz, uma capacidade criadora invejável, uma exper ência cientíLca respei
tável e, sobretudo, uma cultura é:speci.alizada, hawida nos J1tandes centros univetsitários 
da Europa 

Primeito diretor e grande animador da Escola de Mjnas de Owo Preto, além de 
ptofessor emér:to de m 'neralogia e geologia, CLAUDE-HENRI GORCEIX foi, na referida 
Escola - fundada em 1876 - verdade:ramente a alma que lançou a chama c'entíf ca no 
vive~'ro sem par de onde sait ia, cozno tem saído, um cons~"de1 á.vel número de grandes 
pesquisadores da terra brasileit a 

Basta a leitura atenta do 1 elatório em que GoRCEIX esboçou o projeto da organização 
da 1eferida Escola, pa1a que se possD aquilatar da y sào peda;;óg ca do sábio, en1 quem 
os f1eÓ.1.rEfos de ho}e reconhecem o ter dado, a muitos, a opot tunidade de encontrarem, 
no contacto da natureza, um campo de pesquisas puramente científ:cas, inúmet as das quais, 
do ma:or prove.to para a sua c:ência 

Porque, de fato, mesmo fazendo mineralogia e geolog!a, ou, geologia e topograDa, seus 
discípulos - fora das especulações .!J.eo,2ráf cas Ptà!Jtiamente ditas - contribuÍtam para 
o melhor estudo do ze!êvo do Brasil, e, assim, pata a sua inte1pretação c entíf'ca, de 
vez que o relêvo const.tui, como se sabe, assunto fundatnental da Geo!J,raf a Fís ca e que 
não pode se1 ínte1pretado com rigor, enquanto, nos d:Eerentes países não se encontrazem, 
aquelas ciências bás:cas, suLcientemente desenvo,Ividas 

Dentro desta sorte de considet ações, a GoRCEIX se deve, lo (i o de início, un1a contt i~ 
bu:ção, embora ind:reta, pata a geogtaf a brasileita, contr.bu.ção enr:quecicla, al"ás, pela 
inic at·va da organ~zação de autna obta verdadeiramente patr'ót ca", - como dizla a 
FERREIRA CHAVES - utão út 1 ao país, quão glor~osa para aquêles que ligarem seus 
nomes à sua real'zação: a da Carta Geológica da pt ovíncia de M.nas" Prosseguindo em 
sua expos'ção, escreveu GoRCEIX: "A Escola de M 11as de Omo Preto achará ocasião de 
mostrar o qt:.e ela sabe fazer, e tudo .IDe leva a crêr que o exemplo dado por M~nas Gerais 
será im tado por outras i:Jt ovíncias" 

As instruções min:.str adas aos alunos da Escola de M nas, que seguit am em excursão 
para o norte da então plovínc·a, em 1877, conf 1mam, por um lado, os métifos anter;or
mente apontados, e, repzesentam, por outlo, um modêlo pedagógico, no ~ênero Reve!am, 
a'nda, até que ponto chegava o seu espÍtLto de organ:zc1ção e de incenCvo O relatótio 
em que deu conta dos resultados da excutsào e endereçado ao JVIinistro do lmpétio, em 
6 de fevereiro do ano seguinte, não é uma demonsttação de quem se pteocupava tão 
sOmente com o cum91 imento do dever f une ·anal, m.::s, também, outra prova do carinho 
e do interêsse com que sab 'a acompanhai e apt e c.: ar os trabalhos dos que mal se inic:avam 
nos árduos labores da pesquisa de campo 

Fazendo publicar trabalhos dos alunos, poude, certa vez, ressaltar num Prefácio: 
"Certamente não são pede tas as produç5es cozn que se estreiazn aquêles jovens engenheiros, 
mas tais qua 's são elas, jul&o-as dignas da atençâo de quantos se inte1 essam pela prospe~ 
ridade do Brasil e acreditam comigo que na exp!otação das riquezas m nera s tão prodi .. 
eal zadas pela Natureza à provÍncia de M nas Gerais, poderão oferecer-se ao país novos 
recursos, q e lhe pe1 m tam real.zar os lJt andes comet_mentos empreendidos. O trabalho dos 
Srs DUPFÉ e CoRREIA DA COSTA abrange urna J'm'tadíss ma ze!J,Lão; é pouco extenso, 
mas ambos compeneltam-se da verdade 1náxima: "pouco e bom vale muito" 

HENRI GoRCJi:IX nasceu em Salnt-Dénis-des-Mms, F1ança (Departamento da Alta .. 
V'enne), em 19 de outub1o de 1842, e faleceu em 6 de seten1IJ1o de 1919, aos 77 anos 
de idade Era bacharel em c:ênc.as físicas e matemát cas pela Escola Normal Supcr:or 
de Paris Lo I!, o depo:s de d;.p!omado, foi pt cfesso1 de c ênc as físi.cas e 1wtw a:s no Liceu 
de Angoulême, passando, em outubro de 1867, a p~epara-lor de Inhwralog:·a, {jeolotj a e 
botân ca, na Escola Notmal Superior de Pmis; em 1869, foi encancf1alo, pelo Ministétio 
da Instrução Pú~lica de Fxança, de acompanha~ uma m'ssiio c~entíf CD aos montes Apeninos 
Ainda nês~e ano foi twmeado membto da Escola F1anccsa de Atenas Etn 1874, foi 
dele.!fado da Acadetn a de C ências pata estudat o vulcãa de N.shos Ptocwava cox1coner 
a cátedra na Un:versidade de Pm:s, quando, nesse momento, foi convidado po1 D PEDRO 

SEGUNDO - por intctméiio de DAUBFÉE - para or!J,anizar a Escola de Minas Nesse 
mesmo ano de 1874 ve o para o Brasil, onde, inicialmente, foi tnandado pelo Museu 
Nac onal a pes(!u;.'sas m'nera'ó,;1icas no R_"o G1ande do Sul, dep01's a M'nas Getais, af'm de 
escolher, f na/mente, o melhor local para a localização da Escola de MJ'nas No telatólio 
em que lançou o plano da teferida Escola focalizou, clarividentemente, a orientação p1ática 
a ser seguida nos d'ferentes cursos: "tanto quanto fôr poss-Ível, os dom:ngos e dias fer.!a.Jos 
serão empte&ados em excursões r.nát.cas ao te!ior da cidade, r.: te se estenderão a distlincias 
detezm:nadas sOmente pelo tempo de que possa dispor o professor" Quanto à m:ssão do 
professor na futura Escola de M_nas, pouâe actescentar: "si os pzofess01es da Faculdade 
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de Direito podetn ao mesmo tempo ser advogados; si os da de l'Vledicina sustentam grande 
ci.ínica; si, em outJ os estabelecimentos podem acwn.ular funções retribuídas, entrar em 
comissões quando se pt ecisa da sua ciência, em Ow o Pt e to os pt ofessores da Escola de 
mineitos só podem ser e serão ptofessozes", esclarecendo: "a necessidade de ter bons 
ptofessmes collesponde à de retribuí-los bemu 

Na 01gam'zaçiio da Escola de Minas tmnou GORCEIX, por rnodêlo, a Escola de Minas 
q!2l Saint-Et:ienne, a qual podia "se van,&1oriaz de terem sido seus alunos alguns dos sábios 
ae que se ufana a c~ência francesa~' Tal orientação p1ática ahnejada po1 GORCEIX pode ser 
concretamente con1p1 een.dida, rec01 dando-se suas palavras: "por ma s modesto que seja o 
seu estudo, pode sempre fornecer excelentes 1 esaltados, si os soubermos inte11 ogar", 
porque GORCEfX lembzava sempre "as tninas, os estabelecimentos znetalúrgicos serão os 
znelhores livros da nossa biblioteca" 

Administrador consciencioso c professor ernélito, ainda teve tempo para realiza1 
inúmeras pesquisas, ben1 como publicm os zesultados de suas investigações, quase sempre 
sôbre assuntos ainda inéditos E, niio obstante não haver reunido o que publicaza nas váJias 
1 evistas científ c as onde colaborava assiduamente, chegou a escrever nada menos de 51 
contlibt..t:ções sÔb1e a geologia e minetalogia do Brasil, muitas das qua3.s encerram valiosos 
esclm ecimento.s acêr ca da znai conhecida ou ignorada geog1 afia de celias regiões do país 

Não foi, sem dúdda, wn geógrafo; mas mn sua obra há muito de geografia e, 
pdncipalmente, eletnentos bá.s.'cos para a interpretação da geoznorfologia de várias regiões 
do Brasil, quando não clwgou mesmo, a fazer geomorlologia, por exemplo, a.o estudaz, em 
1884, a bacia te1ciália de água doce nos arredores de Ouro Preto (Gandarela e Fonseca) 
(páginas 77 e seguintes, da 2 a edição do n ° 3-1884-dos Anais da Escola de Minas de 
Omo Preto) 

P01 tudo isso, se just fica a homenagem que, ao sábio, presta esta REVISTA, no 
seu presente nún1e1o, nêle tcconhecendo, antes de mais nada, o grande animador da 
pesquisa científica ern nossas pla!Jas 

Nesse campo, o da pesquisa científica, não lhe faltnm recomendações 

Etn 1881 já sugc1 ia, a em tadamentc, a sé1 i e ltacolumi no Algonquiano que, com nleti
culosidade, estudou ern JIII.nas GCia s lV~sse mestno ano, insurgiu-se contra o ponto de 
vista de LIAIS que havin dado a idade mesozóica à sézie São F1ancisco E descrevendo os 
1 estas de plani:as contidos nas bacias do Fonseca e Gan.dm ela, conseguiu idenil"Dcá-los c01no 
pe1 tenccntes ao NcotJ,êneo (v 

Tôdas essas obse1 v ações e conclusões, que não pe1 tencetn diretamente ao domínio da 
Gco&raf"a, a esta inte1 essam .scn1 dúvida, dadas as relações da geologia com a geomorfo
Jogia, um dos ramos básicos, como se sabe, da Geof!,I afia Geral 

Foi o p1 imeiz o a se ocupai cotn o estudo das rochas de Minas Gerais, sob o ponto de 
vista químico, possuindo tnétodo p1Óp1io de análises, inclusive de Htetras raras" a.té hoje 
desconhecido, segu11do oralmente esclmeceu o Dr CARNEIRO FILIPE Além disso, chamou 
GOHCElX a atenção para enganos Je técnicos quando, enbe out1os, pelo que esclareceu 
FRÓIS ABREU, tornmmn os xistos sericíOcos por talcosos 

Ocupo:z-se com o 1noblema da 01igcm do diamante e com o estudo das alavas" dos 
cascalhos diamantíferos, tendo feito, em 1882, obse1vações sôbre o diamante detrítico :na 
série d~ Lavu1.s Ezn 1883 desc1 e via a geologia e geomodologia de Ouro Preto, assina· 
JanrJo com ptcc.sâo, sef1rtndo AVEL!NO DE OLIVEIRA e ÜTON LEONARDOS, in Geologia do 
Brasil, que ano topo do sistema da sena do Espil1l!aço, sôbre os quartzitos de ltacolun1i e do 
Cnraça jaz uma f01nwçFi.o de qumtzitos contendo sejxos- rolados lit;ando-se a cm1gJmne1ados 
e a apudingues", êstes znuitas vêzcs horizontais" E levando mais adiante suas obse1 vações, 
concluit1 que tal lolznação é ail avessada po1 veeÍl os de qua1 tzo }e:" toso com oligisto e ow o 
iuegulauncnte dissen1inado lVa bc_cia do Fonseca conseguiu veri.f:cm canwdas diferentes 
repousando sôb1 c gnaisse g1 anitóidc, ao estudar as áreas c-01n depósitos te1ciá.zios 

Muitos dos seus trahaliws do tipo do que escreveu sôbte o Fe1rc e os mesties de 
fmja na província de Minas Gerais tên1 para a Geogudin o valor de uzna boa contribuição 
Da sua extensa bibliog1 afia, que vai publice.da no fim desta REVISTA, sez ia possível 
destacm muitos ouiJ os subsídios de impo1 tância para a Geog1 afia, caso 11ão fôsse o limitado 
do espnço 1 escrvado a esta secçiio 

GoH.CEIX teve ezn PAUL FERRAND um colaborador de valor, a quen1 se deve uma 
mono;Jtafia sôb1e ns mh1ns m.11ífe1as F01am seus discÍpulos grandes vultos da ciência 
nac:onal, cotno JoAQUJJ\1 CÂNDl:DO DA CosTA S~NA (seu sucesso1 na cáted1a e na dheção 
da Escola de lVlinas), LUIZ FILIPE GONZAGA DE CAMPOS (a quen1 se pzesta também, 
neste nÚme1o, i111)8. justa homenagem), FRANCISCO PAULO DE ÜLlVEIRA, JOÃO PANDJÁ 
CP.LÓGERAs, Iv1lGUEL ARIWJL\.DO LISDOA, JosÉ PIRES no Rio, Luiz CAETANO FERRAZ, 
EUSÉBIO 'PAULO DE ÜLlVEiH.A, tnuitos dêles, consLJt;;tados na geo&tafia do Btasil 

A 5 de outub1o de 1891, GORCEIX exonctor1-se da diretolÍa da Escola de Minas, 
antes de tet tido a opo1 itmidade de defende1 o seu plano, quando foi B Escola -reformada, 
sc[Jundo a 1C01,êanizaçiío do ensi11o devida a BENJAMIN CONSTANT 

Rc/j1cssndo a Ewopn, voltou ao B1asil, em 1896, af.n.1 áe 01[Janiza1, desta vez e a 
convite oficinl, o ensino ng! ícola em Iv.linas Gerais Pouco tempo aqui se de11101 ou e, 
novamer~tc de volta a Etaopa, veio a fnlecer na te1ta natal, nos 77 anos de idade 

J\Têle o Brasil perdeu wn grande c s:ncero aznigo !Vias no Brasil ficou acesa 8 chama 
lançada pelo sábio e, também, por doaç5.o nêle ficarazn, a sua biblioteca, a sua coleção 
n1ineraló,~ica e seus Í11si1umentos de lab01ató1io 

GoRCEIX vive tw cor ação e na allna da ciência bz asileira E no momento em que 8 

side1wgín. c a nwtalur!Jia t01nan1 corpo e expzcssão ent1e nós' a len1brança de GORCEIX acode, 
potque a êle se deve -- mais âo aue a r-.:ualcuer out1o - ainda o mézito de ter rompido 
coa1 a técnica do acaso e cotn a t1 adição do empiris1no, cotno tão bezn salientou, arguto 
comentador do BOLETIM GEOGRÁFICO dêste CONSELHO -- ] V C P 

~-~~=•"~"=~~="=c·=~=$~==~~ 
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COMENT ARIOS 

FUNDAMENTOS GEOGRÁFICOS DO MÉTODO 
NO FOLCLORE BRASILEIRO 

P1 o f. Joaquim Ribeiro 
Técnlco de Educação 

O problema básico e primordial do folclore brasileiro é a sistematização. 
País de grande extensão geográfica e sujeito historicamente a múltiplas influên
cias impõe ao estudioso, como ponto de partida, a necessidade da classificacão 
das tradições. " 

Depois da colheita do material, o primeiro trabalho científico pràpriamente 
dito é classificá-lo 

No terreno de nossa etnografia (claro está que excluo a etnografia das nossas 
ponulacões anWiíndias) só houve até hoje duas tentativas completas a clas
sificação antropológica de SÍLVIO RoMERo e a que apres.entei no ensaio Int?odução 
ao e0wdo ao JOlCWl e b1 asüeu o inspirado nas modeu1as diretrizes dos estudos 
étnicos 

Quando SíLVIO ROMERO tentou sistematizar o estudo do nosso folclore, o 
anil opologismo dominava os estudos dessa natureza, daí a orientação tenden
ciosamente antlOpológica (l acial l do folclo? ista sergipano 

Tomando por base o fatm 1 acial formulou uma classilicação em tôrno dos 
elementos 1aciais que entlaram em nossa J'o11nação, ctistlibuindo o nosso folclo?e 
de acôrclo com as 01igens ditas 1aciais Obedecendo a êsse critério, dividiu o 
folclm e em quatro classes: 

I - Tradições originárias do elemento português (raça branca) . 
II - Tradições originárias elo elemento aborígene (raça vermelha) 

III - Tradições de origem negra (laça negra) 
IV - Tradições de1ivadas de elementos mestiços (tipos de mestiçagem) 

Esta classificação foi logo aceita e divulgada no estrangeiro por SANTA'ANA 
NERY no livro Folklm e b1 esilien, editado em Paris, e por TEÓFILO BHAGA em 
Portugal 

· Não há dúvida que, aparentemente, a classificação de SÍLVIO RoMERo parecia 
satisfazer à finalidade do estudo 

Não tardaram, porém, as críticas c objeções 
O primeiro a combatê-la foi o saudoso jolcl01 ista do Nordeste, RoDRIGUES DE 

CARVALHO que no seu p1ecioso Cancionei7 o do N01 te se mostrou positivamente 
contrário ao método introduzido pelo filósofo sergipano 

"Não justifico SÍLVIO RoMERo (diz êlcl quando afirma a origem de cada 
conto ou canto das suas coleções Das três raças há apenas reminiscências 
estampadas no tipo, nas ações, nos costumes do brasileiro atual" 

RoDRIGUEs DE CARVALHO defende -c até certo ponto com boa razão, uma te01 ia 
do hib1 idismo, característico de nosso povo Excede-se, porém O fenômeno 
de hibridismo de nossas tradições, sem dúvida, existe, mas não é tão absoluto 
quanto lhe parece 

Há exceções à porfia tnúme1 as tl adições conse1 vam-se, entre nós, puras, 
com o matiz oliginário Há supe1stições comuns ao B1asil, a Portugal e a outros 
pa\ses europeus, que conse1vam a forma remota e distante de origem Haja 
vista, pm exemplo, a crendice popular elo mau agow o do canto da co1 uja, era 
conhecida dos romanos, como atesta VIRGÍLIO na égloga Titil o e Jlllelibeu, c ainda 
hcje é vulgar, tanto entJ e nós como em numerosos países emopcus, principal
mente nos países latinos Há trovas populmes, que conquanto cantadas por nosso 
povo, são estritamente lusitanas, tais como: 

CiJ anda, cirandinha 
Vamos todos ci1 andar 
Vamos dm a meia ?!olta 
Volta e meia vamos dar 

A lenda da "boiúna", corrente na Amazônia, é uma tipica tradição da raça 
vermelha (Tupi-gumani) - tanto quanto a crença no Zumbi, popular na Bahia, 
o é dos negros 
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Por aí se vê que nem tôdas as tradições possuem caracteres de hibridismo, 
o que, em parte, é uma objeção fulminante aos têrmos absolutos da teoria tão 
ardentemente defendida por RoDRIGUES DE CARVALHO Mas não foi apenas esta 
a única objeção aparecida contra a doutrina de Sír.vro RoMERo . 

. O sistema do ilustre sergipano oferece inúmeras obscuridades ao classifi
cador, que está sujeito a todo momento ser iludido nas identificações raciais 
das tladições populares Daí os inevitáveis enganos de SÍLVIO RoMERO ao afirmar 
certas origens de contos ou lendas As indicacões de SÍLVIO RoMERo primam pela 
ausência de dados compw ativos indispensáveis 

Nesse ponto o primeiro a criticá-lo, demonstrando a dificuldade de tal pro
cesso, foi JoÃo RIBEIRO no livro F'ab01 dão (1910), onde mostrou à saciedade que 
o conto "o jaboti e o tatu", dado como de origem tupi, era, na veraaae, de pro
cedência a!ricana, confmme se encontra em RENÉ BASSET, Contes populai1 es 
d'Aj1ique e em HELI CHATELAIN, Folktales of Angola (histólia do "elefante e a rã"). 

PEREIRA DA CoSTA no Folcl01 e Pernambucano acrescenta às fontes 1aciais de 
SíLVIO RoMERO, outros veios de tradições, oriundos de elementos históricos (dO·· 
mínio holandês, fatos políticos, etc)' embora sem intuito de sistematização 

MELo MoRAIS salientou a influência do elemento cigano, que BASÍLio DE 
MAGALHÃES reputa algo exagerada 

Em 1918, LINDOLFO GOMES critica sàbiamente O sistema de SÍLVIO ROMERO, 
fundamentado na tese da identidade do espírito humano Lemb1a o conto "O 
macaco e o rabo", cujo "leit-motiv" aparece em jolclo1 es de múltiplas origens. 

Para LINDOLFO GOMES O sistema de SíLVIO ROMERO não é satisfatório para 
a classificação dos contos populw es Nesse ponto o método dos ciclos temáticos 
servia melhor É esta a retificação proposta pelo sábio folclorista de Juiz de Fora. 
Na ve1 da de foi êle o in tradutor dêsse processo em nosso folclorismo 

Mais tarde GUSTAVO BARROSO rejeita também O clitério de SÍLVIO ROJVIERO 
e apresenta uma classificação temática demasiadamente parcial 

O folclorista SÍLVIO JúLIO, igualmente, coloca-se contra o sistema de SÍLVIO 
RolVlERO, dadas as analogias existentes entre os folclores do orbe 

Tôdas essas censuras à classificação de SÍLVIO RoMERO são críticas pmciais, 
pois, não a atingem totalmente 

A crítica justa que se pode fazer ao sistema de SÍLVIO RoMERO, e a única 
a meu ver, decisiva, é o de ser baseado numa criteriologia eminentemente antlO
pológica. Isso, pmém, é defeito da época em que o elaborou Quando SÍLVIO 
RoMERo estabeleceu a sua classificação, o tatm 1 acial constituía o eixü da 
etnografia 

Mal se diferençava cultura e 1 aça, conceitos diversos então confundidos 
É fundamental a diversidade entre 1 aça (aspecto natw al do homem) e etnia 
(aspecto cultw al do homem) 

O antropologismo naturalista avassalava, entretanto, a etnografia. 
Só mais tarde, com o advento do movimento cultw alista apagou-se êsse 

nevoeiro antropológico e a classificação de SÍLVIO RolVIERO perdeu a atmosfera 
doutrinária para persistir 

É êsse o êrro fundamental da classificação, que, durante tanto tempo, se 
impôs, certamente pela vantagem da síntese que oferecia Marca, de fato, uma 
etapa decisiva de nosso folclore 

O estudo do povo brasileiro, no seu aspecto jolcló1 ico, não pode e nem deve 
ser feito sob o prisma zacial 

Os estudos étnicos dispensam a contribuição do método e da criteriologia da 
Antropologia Natural E buscam, pelo cont1álio, na Antropologia Cultural os 
recursos necessários 

A melhor classificação de nossas tradições populares deve ser feita tendo 
em vista não só a á1 ea de homogene~dad.e cultw al em que apareceram (fator 
geográfico) como igualmente os estJatos cultwais pelos quais passaram através 
de sua evolução (fator histórico) 

Hoje, na verdade, depois dos sábios alemães te1em formulado as bases da 
"ciência da civilização" (Kultwwisenschaft) o conceito de civilização, ou melhor 
de cultw a (Kulturl veio d:u à etnogwfta um esplendor sem precedentes o 
método histórico-cultural, devido às suas raízes filosóficas, veio colocar definiti
vamente a etnog1afia no reduto das ciências culturais ou histórico-sociais 

Enganam-se, todavia, os que julgam ser o método histórico-cultmal aplicável 
apenas à etnografia dos povos primitivos e selvagens Ao contrário, é método 
comum a todos os ramos das ciências étnicas É aplicável também ao folclore, 
tanto que ARANZADI, traduzindo e anotando a Etnografia de HABERLANDT, escreve 

"y tambien en los pueblos llamados cultos quedam a disposición del mismo 
metodo todos los elementos culturales situados fuera de la historia escrita, sean 
arqueológicos, sean folkló1icos" (obra cit , pág 25) 

O mais eminente folclorista da Finlândia (país que é considerado o centro 
internacional de folclore) KARL KROHN renovou o estudo do folclore justamente 
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com a aplicação dêsse método geográfico-cartográfico (C.fr ScHMIDT, Origine et 
evolution ae la religion, traà. de LEMONNYER) . 

Divulgando a obra Método de Etnologia de GRAEBNER, HoYos SAINZ salienta 
que "conce1nem os problemas da Etnografia a limitar capas ou estratos de 
civilização (Kuzturschichten) ou áreas de expansão das mesmas (Kultw k1 eis e) 

Por aí já vemos que as áreas culturais possuem, como elementos essenciais, 
fundamentos geog1 áficos. 

Com pequenas divergências entre etnólogos europeus e americanos, o método 
cultural tem sido aplicado na América às culturas ameríndias. 

Do ponto de vista paletnográfico HoLMEs, que dirigiu o "Bureau of American 
Ethnology" dividiu o Novo Continente em 22 áreas de civilização primitiva O 
Brasil, na sua classificação, abrange duas áreas apenas: 

a) Area do delta amazônico; 
b) Area da América do Sul primitiva 

Tal é a doutrina exarada no Handbook oj ab01 iginal a.merican antiquities 
Mais tarde WISSLER, tomando por base as manifestações ~materiais (cerâmica, 

indumentária, tecidos, etc ) , estabeleceu para a etnografia ameríndia da América 
do Sul 6 áreas, sendo que denomina "Area Amazônica" aos núcleos ameríndios 
do Brasil. 

KROEBER modifica a classificação de WrssLER e estabelece a "Area da Floresta 
tropical" sub-dividida em três sub-áreas· 

a) as savanas da Guiana; 
b) o planalto do Brasil Ocidental, 
c) o Chaco. 

No Brasil o sábio RoQUETE PINTO numa memona apresentada ao Quarto 
Congresso Médico Latino-Americano classifica as tribos ameríndias de nosso 
território de acôrdo com a distribuição geográfica. 

Já vimos, pois, que à etnografia ameríndia o método tem sido aplicado 
com êxito. 

Porque não devemos aplicá-lo à etnografia propriamente brasileira? 
Foi estabelecendo êste problema que no meu ensaio Introdução ao estudo 

do jolcl01 e brasilei1 o estabeleci uma classificação de nossa etnografia inspirada 
nessas novas diretrizes metodológicas. 

Meu principal objetivo foi determinar as áreas de homogeneidade cultural, 
homogeneidade determinada pela técnica de vida no passado e no presente 
Encarei os tatos etnográficos, não isoladamente, mas ern conjunto dentro do 
estilo 1 egional, que os c ar acteliza 

É claro que a aplicação dêsse método ao Brasil bwsilei1 o (que não se con
funde com o Brasil mne1 índio) implica na diferenciação 1 egional das camadas 
de civilização européia ("Ramo cultural tardio, culturas superiores, ciclo mo
derno" da classificação de Mo1\!TANDON, chefe da escola ciclo-cultural mode1na 
ou "escola francesa") 

Convém frisar que o que denomino "área de civilização" corTesponde a verda
deiras manchas culturais, de nítida homogeneidade regional 

Êsse conceito de "mancha cultural" julgo essencial à aplicação do método 
histórico-cultm al a populações não-primitivas, mas de cultura popular rústica, 
atrazada e rudimentar. 

A "mancha cultural" ocupa determinada área geográfica, porém não possui 
limites precisos e nítidos 

Foi obedecendo a êsse critério que elaborei a seguinte classificação da 
etnografia brasileira 

I - Área de civilização costeira, abrangendo tôda a J'aixa litorânea 
P1 imitivamente constituía o "ciclo Atlântico" elo folclore colonial 
Atualmente está transformado em dois ciclos: 

al ciclo costei1 o do n01 te ou "ciclo da jangada", porque, na costa 
nordestina, a jangada é a técnica mais típica da vida 
litorânea 

b) ciclo costei1o do sul ou "ciclo dos caiçaras", porque "caiçara" 
é o nome popular do pescador na costa paulista e paranaense 

II - Área de civilização ag1 ícola, compreendendo a zona entre o alto sertão 
e a costa, onde se desenvolvem as grandes lavouras brasileiras 
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Primitivamente formava apenas um pequeno ciclo, proxmw da costa, 
que se poderia denominar ciclo dos engenhos, porque o engenho 
de açúcar, nos tempos coloniais, era um símbolo expressivo dêsse 
momento de nossa civilização agrícola. 

Atualmente esta área pode ser dividida em três ciclos: 

a) Ciclo agrícola do norte o1L "ciclo do mimoso", para usar a ex
pressão com que os sertanejos nortistas designam a região 
verdejante de matas, qne fica entre o alto sertão e a costa. 
É a zona da cana, do algodão, do turno, etc e os seus habi
tantes, roceiros quase sempre, sao cnamados tabareus, 
matutos, etc 

b) Ciclo ag1Ícola do sul, que se poderá chamar "ciclo do café" se 
a policultura de nossos dias não tendesse a desfigurar a 
grande lavoura sulina, a velha monocultura cafeeira Cons
titui o território típico dos caipiras, tapiocanos, capiaus, etc. 

c) Ciclo dos núcleos de colonização est1 angeil a, ou "ciclo dos 
imigrantes"' caracterizado pela metástase na lavoura brasi
leira de agrupamentos étnicos de diversa origem: povos 
germânicos, latinos, eslavos, semitas, amarelos, etc 

III - Á1 ea de civilização past01 il do sertão (Nordeste (zona das caatingas), 
Bah~a, Minas e palte dt Goiás) - ou ciclo do couro porque o couro 
constitui elemento típico da técnica da indumentária, montaria, 
etc O vaqueiro nordestino é figura característica do meio cultural 

No passado o emprêgo do couro foi, na verdade, mais geral e absorvente 
que nos dias de hoje: 

"De cquro era a porta das cabanas, o rude leito aplicado ao chão duro, e 
mais tarde a cama para os partos, de couro tôdas as cordas, a borracha pma 
carregar água, o mocó ou alforge para levar comida, a maca para guardar roupa, 
a mochila para milhat cavalo, a peia para prendê-lo em viagem, as bainhas de 
faca, broacas e surrões, a roupa de entrar no mato, os bangüês para cortume ou 
P<uu aymar sal, para os açudes o material de atêrro era levado em comos 
puxados por juntas de bois que calcavam a tena eom o seu peso, em couro 
pisava-se o tabaco para o nariz" (CAPISTRANo DE ABREU) 

É a zona do pastoreio sertanejo, que se formou desde os tempos coloniais 
quando a criação, no Nordeste, realizava penetração pacífica enquanto que as 
"bandeiras", no planalto do Sul, realizavam penetlação b~licosa 

O alto sertão brasileiro é, atualmente, eminentemente, pastoril 

IV - Á1 e a da civilização mineira Primitivamente abrangia a enorme zona 
de expansão das "bandeiras" (ciclo dos bandeirantes) . 

Atualmente essa área está quase tôda absorvida não só pela á1ea 
agrícola como pela área pastoril e se reduz a meros núcleos· 
a) ciclo de mineração, cuja técnica tradicional está desapare .. 

cendo diante dos processos mecânicos modernos 
b) ciclo de garimpagem que, por sua natureza, não possui conti

nuidade geográfica e implica em localização nas margens dos 
rios diamantífews de Minas, Goiás, Mato Grosso, Bahia, 
Paraná, etc · 

V - Área de civilização pampeana, caracterizada por uma civilização pas
toril estreitamente ligada à civilização da planície pampeana De 
fato, os gaúchos brasileiro, uruguaio e argentino, nas suas usanças, 
se parecem tanto que, sob o ponto de vista cultural, pertencem a 
um mesmo ciclo (ciclo pàmpeano) Inúmeros complexos culturais 
são comuns a todos êles: o chiripá, o poncho, as bombachas, as 
chilenas, etc O próprio vocabulário regional define a identidade 
cultural (Bagual, ahijuna, guasca, gaúcho, cabOJ guero, etc ) . 

VI - Área de civilização amazônica, caracterizada pela grande influência 
ameríndia na linguagem, nas técnicas de vida, etc A indústria é, 
aí, puramente extrativa (a pesca, a castanha, a borracha, as ma
deiras, etc ) É o ciclo do seringuei1 o, do bebe-água da Amazônia, 
isto é, o caboclo das margens dos rios e igarapés 

A civilização apresenta-se com verdadeiro aspecto lacustre. 
Tais são as grandes áreas de homogeneidade cultural que constituem a 

colcha de etnografia brasileira 
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LEGENDA 

~ Clcto de::; bandeira:s fÍ'!JNERAç.fo} 

U CÚ'h:J Qo.'l engenhos 

~ Ciclo cost.elro 

rASt: COLONIAL 

R,<fres<ntD~ção esquo r>attca das dress 

de hornogern>:;aç.ia vultur>~l 

Dentro dessa ampla sistematização as tradições devem ser classificadas, afim 
de serem explicadas de acôrdo com o conjunto. 

O estudioso pode, sem ferir êsse método, caracterizar ciclos menores de 
natureza local 

A flexibilidade do método geográficó-cultural é maior ainda se, em vez de 
reunir as tradições em conjunto, quisermos separar cada elemento cultural numa 
área isoladamente para melhor estudá-lo 

LEGENDA 

!lliiiill Ciclo amazônico 

Ctdo pastoril do Norte 

Clclo co.stetro do Norte 

Ciclo costeiro do Sul. 

Ciclo agricola do Nordeste 

CicLo egrLcota do Sul 

Cicto da mineração (Garimpo} 

C/clo pastoril do Sul (Pampaj 
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~LARK WrssLER estabeleceu, por exemplo, para etnogJafia ameríndia as á1eas 
de alzmentação (Foods areas), incluindo o Brasil ameríndio na "área da Mandioca" 

Igual método podemos introduzir na etnografia propriamente brasileira 
Tomemos, por exemplo, a base da alimentação popular de nossas populações 

e distinguimos com nitidez: 

I - Ciclo da tw·taruga e do pimrucu, abrangendo tôda a Amazônia A 
tartaruga é o prato amazônico por excelência e dêle há inúmeras 
variedades A pesca fluvial é á forma de economia alimentar. 

II - Ciclo de pesca marítima, compreende tôda a faixa litorânea, salien
tando-se o surum (prato regional de Alagoas), a muqueca (Bahia) 

IH --- Ciclo da carne de cab1 i to, compreende todo o Nordeste, desde o ciclo 
agrícola ao ciclo pastoril 

IV -- Ciclo da carne de porco, abrange todo o ciclo agrícola do Sul (cai
piras, etc.) 

V -- Ciclo do churrasco, característica da civilização pampeana (gaúchos) 

Tomemos agora a habitação popular. 

I - Ciclo do tapi1i (Amazônia) 
II - Ciclo da casa de sapé (conhecida em todo o interior do Brasil) 

III -· Ciclo dos mocambos (praias do Nordeste) 

A 1eligião populm· pode também ser estudada à luz dêsse método· 

I- Ciclo da pajelança (Amazonas e Maranhão). 
II ·- Ciclo da santidade (o profetismo sertanejo, Canudos, Juàzeiro, etc., 

todo o sertão brasileiro) 
lU -- Ciclo do candomblé (Bahia e suas irradiações urbanasJ 

A tradição pode, portanto. ser classificada em conjunto na sua área ou 
isoladamente no seu ciclo 

O folclorista, porém, analisa, além das características 1egionais e das caracte
rísticas diferenciais de suas "variantes", as fontes originárias das tradições 
Verifka se houve migração, através do "self-repeating-p1 ocess", de ou tias civi
lizações para o Brasil 

Para o estudo de acôrdo com a sua filiação histó1 ica, delineei o seguinte 
esquema de fontes do folclore brasileiro, fundado no critério lingüístico 

I-- FONTES INDO-EUROPÉIAS. 
a) Elementos românicos (pori;ugués, etc l 
b) Elementos greco-romanos 
c) Elementos geunânicos 
â) Elementos célticos. 
e) Elementos eslavos 

lJ - FONTES SEMÍTICAS 
a) Elemento arábico 
b) Elemento judáico 

ILI --FONTES AFRICANAS 
a) Bantu 
b) Sudanês 

JV ---FONTES AMERíNDIAS 
a) Tupi-guarani. 
b) Outros elementos (gê, nu-alua!{_, etc J 

V -- FONTES ORIENTAIS 
a) Elemento cigano 
b) Elemento nipônico 
c) Elemento maláio 

No Estudo das fontes é indispensável traçar a linha migrató1 ia e ainda, aí, 
mais uma vez o método geográfico-cartográfico é m:p. recurso precioso 
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Vejamos um exemplo sugestivo 

Tomemos a antiquíssima fábula de EsoPo. o lôbo e o c01 deiro Foi imitada 
por numerosos fabulistas (GABRIAS, FEnno, etc ) 

Na tradição popular européia essa fábula modificou-se em dois contos 

a) o lôbo e as cab1 inhas 

b) o lôbo e a rnenina (ou Chapeuzinho Vermelh~l 
Na primeira houve persistência zoomó1 fica e na segunda tendência antm

pomó1jica. 

Ambas vieram para o folclore brasileiro e localizaram-se, de preferência, 
no meio w bano No meio rural, a história do lôbo e a menina .estava fadada a 
desaparecer ou a modificar-se, uma vez que não existem, em nosso ínterim, 
lôbos Houve, entretanto, as seguintes adaptações 

al O lobisomem e a menina (Nordeste). 
b) O quibungo e a menina (Bahia; influxo bantu) 
c) O bicho-ponguê e a menina (Minas, influxo bantu) 

Ê fácil, pois, traçar a geografia da migração dessa tradição 

Persistência zoomórfica 
O lôbo e as cabrinhas 

Portugal 
Brasil 

ESOPO 
(GRÉCIA) 

Fabulistas Tendência antropomórfica 
O lôbo e a menina ou 

Chapihtzinho Ve1mellw 
Europa Ocidental 

(Portugal) 
Brasil 

núcleos urlJanos) 

NORDESTE 
(0 lobisomem e 

a menina) 

BAHIA 
1 O quibungo e 

a menina) 

MINAS 
10 bicho ponguê 

e a menina) 

No meu livro Int1 odução ao estudo do folclore cito cada uma dessas ve1 sóes, 
analisando-as no seu "leit-motiv" e nas suas adaptações regionais 

Ê indispensável recorrer-se à Geografia para realizar, com segurança, nma 
pesquisa jolcZó1 ica 

O método de folclore que não üvm fundamentos geog1áficos não oferece 
objetividade e pode levar o pesquisador a falsas generalizações 

Sem geografia (podemos concluir) o Iolclorista perde o contacto com a terra 
<õ o homem e, sem êste contacto é impossível estudar o povo, justamente no seu 
aspecto mais espontâneo, típico e rudimentar ' 

2 Conferência 1ealizada no C.C G , (Centro de Conversações Geográí'icas), a convite do 
Professor JOSÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA 
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A PROPóSITO DO PROBLEMA DA DELIMITAÇÃO 
DE UNIDADES POLÍTICAS 

P1ot. Fábio de Macedo Soares Guimarães 
Chefe da Secção de Estudos do Se1 viço de 

Geog1afla e Estatística Fisiogiáflca 

1- IMPORTÂNCIA DO PROBLEMA 

. É indiscutível a grande importância do problema da delimitação, quer dum 
pms, ~uer duma circunscrição territorial (estado, província, território ou mesmo 
u:n simples município ou distrito), quer duma propriedade privada A solução 
d.esse problema é de ordinário bastante complexa e para ela não podem ser 
f~xadas regras uniformes, pois cada caso particular constitui um problema espe
cial, no qual inúmeros são os fatores a serem considerados Isso é verdade 
especialmente para os limites internacionais, que resultam em geral duma longa 
evolução histórica e nos quais há quase sempre choques de interêsses contrários 

Mesmo, porém, no caso dos limites entre nações, é lícito o estudo, estrita
mente do ponto de vista geográfico, dos tipos de fronteiras mais convenientes a 
cada situação particular Abstraindo-se dos fatores puramente políticos, das 
razões jurídicas alegadas por um e outro país, é possível estudar-se a melhor 
mane~ra pela qual se deveria fazer a delimitação, de acôrdo com as condições 
geograficas, quer físicas, quer humanas É o que se dá, por exemplo, quando dois 
países se põem de acôrdo para realizar pequenas alterações em suas fronteiras, 
mediante compensações recíprocas, para estabelece1 uma delimitação mais con
ven~ente, seja, por exemplo, quanto às comunicações, às facilidades de demar
caçao, etc 

Com muito maior razão é cabível o estudo geográfico dos limites mais con
venientes, quando se tlata de unidades territoriais componentes de um mesmo 
país. Não cabem aí, a rigor, as questões políticas, as razões de ordem jurídica ou 
histórica, pois tais unidades têm um ca1áter simplesmente administrativo e devem 
ser constituídas conforme os interêsses gerais do país' que elas compõem O 
problema é particularmente mais simples quando se trata da criação de novas 
circunsclições, dete1mi,p.ada pelo Govêrno Nacional 

Ao tratar-se, porém, da delimitação, observa-se grande variedade de opiniões, 
como, por exemplo, tem ocmrido nos vários projetos de redivisão tenitorial do 
Brasil Uns autores dão preferência sistemática aos paralelos e meridianos e, 
de modo geral, às linhas geométricas, outros se apegam aos chamados "limites 
naturais", outros, finalmente, retalham o territólio do modo mais arbitrário, 
sem dar a devida atenção às li~has limítrofes 

Eis porque parece-nos útil um exame mais atento do assunto 

2 - DELIMITAÇÃO E DEMARCAÇÃO 

Uma das causas da divergência de opiniões sôbre as mais convenientes linhas 
divisórias é, sem dúvida, uma certa confusão que se costuma fazer entre deli
mitação e demarcação Trata-se, no entanto, de dois conceitos diversos, corres
pondentes a duas etapas distintas na concretização das divisas entre dois âmbitos 
tenitorias 

Tal distinção foi muito bem estabelecida por Sir A HENRY Me MAHON, em 
1897, o qual notara que os dicionários tratavam os dois têunos como sinônimos 
São as seguintes as suas definições· 

- "delimitação é a detetminação de uma linha de fronteira por tra
tado ou por outro meio e sua definição em têrmos verbais esclitos", 

- "demw cação é a locação na linha de f tOnteira no te11·eno e sua 
definição por marcos de fronteila ou outlos meios físicos similares" 

Essas definicões .foram adotadas por Lord CuRzoN em suas Rornanes Lectures 
em Oxford em i907 e também por outros geógrafos 1 

É claro que a demarcação, sendo a segunda etapa, deve estar subordinada à 
delimitação Observa-se, no entanto, com freqüência, a delimitação feita com a 
preocupação principal de atender às facilidades da demarcação 

1 Boaas, W:aHrEMORE S - Inte11wtiona! Bounda1ies - New Ymk, I940 - pág 32 
SILVA, MoACIR M F - Frontei1as Inte1nacionais - in Rev B1as de Geog1 , ano III, n" 

3, págs 627 e 628 

Pág 118 - Outubro-Dezembró de 1943 



A PROPóSITO DO PROBLEMA DA DELIMITAÇÃO DE UNIDADES POLíTICAS 639 

Diversas como são. as duas tarefas cabem também a autores diversos A 
delimitação é um problema a cargo do estadista, auxiliado pelo geógrafo, pelo 
economista e por outros especialistas A demarcação cabe ao astrônomo, ao 
geodesista, ao topógrafo 

"Boundary marking is a surveyor's job, but boundary making is a well
ínfOlmed statesman's job", diz, de modo conciso e expressivo lSAIAH BowMAN ' 

A delimitação é antes de tudo um problema de Geopolítica, que é um ramo 
da Política, mas à qual a Geografia fornece os elementos básicos No que com
pete ao geógrafo, ao fornecer tais elementos, o assunto é muito mais ligado à 
Geografia Humana do que à Geografia Física O problema não deve, pois, ser 
resolvido do ponto de vista exclusivo do cartógrafo ou do topógrafo 

Ao delimitar, deve naturalmente o estadista preocupar-se muito mais com 
o conteúdo, isto é, com o que fica compreendido dentro das fronteiras, do que 
com as fronteiras em si mesmas Isso se aplica mesmo para os limites inter
nacionais, pois "a fronteira é o continente do conteúdo nacional", diz o Embai
xador JosÉ CARLOS DE MACEDO SOARES " 

É verdade que na delimitação entre dois países há uma série de problemas 
que dão uma importância particular à demarcação É desejável que a linha a 
demarcar seja bem fàcilmente reconhecível no teneno, sob1etudo por motivos 
militares e fiscais Mas, mesmo nesse caso, a preocupação primordial é fazer 
com que a linha separe o que cada um considera o seu direito 

"Se a fronteira é uma moldura, observa jurlkios::nnente LucrrN FEBVRE, não 
é a moldma que importa, mas sim o que é emoldurado" ' 

A p1eocupação do delimitador é, antes ele tudo, fazer com que as linhas 
divisórias reúnam o que deve se1 reunido e separem o que deve ser separado, 
mesmo que tais linhas sejam às vêzes um tanto complexas e até de difícil 
demmcação Sàmente em igualdade de condições é que devem ser consideradas 
as facilidades de demarcação 

Já o dcmarcad01, como é natural, tem a tendência a preferir, antes de tudo, 
linhas fàcilmente reconhecívets no teneno, que proporcionem o mator êxito ao 
seu tlabalho, sem se preocupar muito com o que fica de um e outro lado 

Trata-se, pois, de dois pontos de vista diversos, como muito bem distingue 
ISAIAH BowMAN "When meu criticize a !Joundary, they do so from two quite 
dtfferent standpoints: - 1 - the teclmical loeation of a bounda1y, which may 
be good or bad in detail, anel - 2 - the wisdom of putting together of keeping 
together the people anel the resources that the boundary contains" " 

Os dois pontos de vista podem eontudo harmonizar-se A escolha duma 
linha divisória não é a resolução rl.um problema de matemática com soluções 
bem determinadas Há muitas vêzes uma faixa ou zona mais ou menos larga, 
que satisfaz ao objetivo primordial do delimitador e dentro da qual se pode 
escolher livremente uma linha que satisfaça ao ponto de vista do demarcador 
É o que acontece nas regiões ainda pouco povoadas, nas quais as frontei1as 
entram na categoria de "fronteiras esboçadas", segundo a elassificação de CAMlLLE 
VALLAUX, ou na de "fronteiras antecedentes ou pioneiras", segundo RrcHARD 
HARTSHORNE 

3 -LIMITES NATURAIS E LIMITES ARTIFICIAIS 

A classificacão mais corrente e mesmo a mais antiga, pois os autores gregos 
e latinos já a eÍ11pregavam, é a que reconhece dois tipos de limites: naturais e 
artificiais Os primeiros são linhas marcadas pela natureza, isto é, correspon
dentes a acidentes naturais, tais como álveos e talvegues de rios, divisores de 
águas, clistas de serras, margens de lagos e de mares, etc Os segundos são 
linhas geométricas que ligam l)ontos previamente escolhidos e que devem ser 
assinaladas por meios artificiais, tais como os marcos construídos pelo homem 

Os limites naturais têm sido .fleqüentemente preferidos, a ponto de muitas 
vêzes as nacões terem adotado como objetivo político a "conquista das fronteiras 
naturais" , 

O!Jse1 va-se, no entanto, que os mode1nos traLadistas de Geografia Política 
atacam com certa 1 udeza essa classificação, considerando-a al!solu~amente Ç[es
cabida Pode-se mesmo dize1 que a quase unanimidade dos autmes procma 
dell'ubar essa antiga distinção entre os dois tipos 

À primeila vista causa espanto essa atitude, pois é evidente que os dois tipos 
de limites, tais como foram definidos, existem na realidade Nota-se, aliás, que 
os dois conceitos continuam a ser freqüentemente aceitos na prática, quer pelos 
estadistas, quer pelos demarcadores 

BOGGS, WHITTEMORE S -- op cit pág V 
MACEDO SOAREs, J c - F1ontei1as do B>asil Colonial - Rio de Janeilo, 1939 - pág 5 

• ANCEL, JACQUES - Géog1aphie des F1ontiéres - Patis, 1938 - pág 3 
BoGGs, WHITTEMDRE s - op cit - pág VI 
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Parece-nos que se trata aí dum mal-entendido, gerado pelos significados 
diferentes atribuídos ao têrmo "natural". 

A classificação em aprêço é devida essencialmente aos demarcadores Quando 
êstes se referem a "limites naturais", querem apenas dizer, de um modo able
viado, "linhas segundo acidentes naturais" fàcilmente reconhecíveis no terreno 
e não dependentes de construções humanas, tais como os marcos, para serem 
assinalados Ao usar o têrmo "natural", êles não querem, de modo alg>um, 
referir-se à função exercida pelo limite 

Já os geógrafos, por outro lado, preocupam-se antes de tudo com a função 
exercida pelas raias e não com a sua caracterização no terreno Afirmam, então, 
não ser cabível a distincão usual entre limites naturais e artificiais e criticam 
mesmo com certo azedume tal distinção É o que se pode obse1 v ar em Géographie 
des Frontieres, de JAcQuEs 1\NCEL, que se refere à "ilusão da fronteira natural" 
(págs 68 e 69) 

Mais veemente ainda se manifesta CAMILLE VALLAUX ao tratar da "distinção 
pouco fundada entre fronteiras naturais e artificiais", afirmando claramente 
"Mas esta distinção não tem nenhum alcance científico verdadeiro Ela não pode 
servir de base ao estudo racional das fronteiras; julgamos que deve ser inteira
mente rejeitada" " 

Entre os geógrafos brasileiros observa-se a mesma opinião Citemos, pm 
exemplo, RAJA GABAGLIA, que assim conclui, após ter examinado a questão "Pelos 
motivos apresentados, pode-se concluir que a classificação das fronteiras em 
naturais e artificiais não satisfaz e, portanto, caso se de~eje classificá-las de 
modo mais rigoroso, necessário é um novo critério" 7 

Observa-se fàcilmente que a discordância entre geógrafos e demarcadores 
resul'ca de significados diversos atribuídos ao mesmo têrmo Os dois conceitos do 
tênno "natural" correspondem a uma diferença de atitudes Para o demarcador, 
limite natural é uma linha que segue acidentes naturais e, portanto, independe 
do homem para ser marcada no terreno Para o geógrafo, tais acidentes só cons
tituem fronteira natural quando, pela sua natureza, sirvam de separadores entre 
os grupos humanos, pelos obstáculos que êles erguem entre êsses grupos São, 
pois, aquêles obst!iculos que tendem, naturalmente, a exercer essa funçáo sepa
radora, não é qualquer acidente natural que serve para tal fim É o que de modo 
claro afirma WHITTEMORE BoGGS "Simplesmente porque uma linha é marcada 
pela natureza, isso não implica necessàriamente que seja uma coisa "natural" 
utilizá-la para fins de delimitação ou que ela constitua uma linha desejável ou 
"natural" de separação entre povos vizinhos" s 

Em geral as verdadeiras fronteiras naturais são zonas ou faixas, tais como 
as altas montanhas, os desertos, as florestas, os pântanos Os geógrafos preferem 
assim considerar a fronteira como uma faixa, rejeitando a "ilusão da noção 
linear de fronteira" como salienta ANCEL, ao dizer que tal ilusão é fruto duma 
"superstição cartográfica" Tais fronteiras-zonas correspondem a vazios da 
ecúmena: "le vide d'humanité sépare nettement les foules, clresse devant elles 
des cloisons autrement insurmontables que les remparts physiqucs" " 

Do ponto de vista do demarcador, um rio ou uma serra são bons limites 
naturais Escolhê-los, contudo, como fronteiras, pode ser o que há de mais arti
flcial. Considerando nm caso extremo, podemos apresentar um exemplo. o rio 
Nilo é um limite natural para o demarcador, mas nada mais absm cio do que 
escolhê-lo para limites, no caso hipotético em que estadist8s estivessem fazendo 
a delimitação de países africanos O mesmo se daria para outros rios que serviram 
de eixos para as chamadas "civillzações fluviais", tais como as antigas civilizações 
da Mesopotâmia, da índia e da China ou para a, nossa "potamocr acia" amazônica 

Comumente são os rios muito apreciados como limites naturais Para o 
antropogeógrafo são, no entanto, muitas vêzes considerados inadequados como 
separadores "As lições da história nos ensinam que os rios unem mais do que 
separam". diz Lord CuRzoN Jo Isto é verdade sobretudo quando se trata de um 
rio navegável, que atua como condensador da população, distribuída por ambas 
as suas margens e formando um agrupamento humano bem individualizado As 
verdad.eiras fronteiras são muitas vezes nêles estabelecidas, n'Jo longitndinalmente, 
mas sim pelos obstáculos transversais que se apresentam nos seus cursos, i.mpe
dindo a navegação nesses trechos As Sete Queclas do P;nnná e as cacüoeiras 
do rio Madeira são bons exemplos de tais obstáculos, delimitando a expansão 
espanhola e a portuguêsa na América do Sul 

0 VALLAUX, CAMILLE - Le Sol et l'État - Paris, 1911 - pág 369 
1 RAJA GABAGLIA, F A - As fronteiras do B1asil - Rio de Janello, 1916 pág 11 
8 BOGGS, WHITTEMORE - op cit - pág 23 
0 ANCEL, JACQUES - op. Cit - pág 80 
1° CURZON OF KEDLESTON (Lord) - Frontiers OXfOid, 1908 - pág 20 (Cit por VALLAUX, 

op clt, pág 379) 
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Os divisores de águas cmTespondem ainda menos a essa função separadora, 
a menos que êles coincidam com cristas montanhosas de difícil travessia Com 
freqüência, porém, êles se desenvolvem em terrenos quase planos, apenas com 
ligeiros declives de um e outro lado, como acontece normalmente nas chapadas 
do Brasil Central Neste caso êles se prestam mal até para os trabalhos de 
demarcação, que se tornam. bastante lentos e dispendiosos 

As próprias montanhas nem sempre oferecem barreiras eficazes Muitas 
civilizações montanhesas se desenvolvem em ambas as vettentes, servindo as 
gargantas de fácil comunicação entre os grupos humanos o exemplo clássico 
dêsse fato é a Suíça, cujo povo se acha a cavaleiro das montanhas alpinas 
Exemplo análogo encontramos nas populações montanhesas da serra do Esf)Í
nhaço, no centro de Minas Gerais, e da chapada Diamantina, na Bahia, as qnais 
formam unidades de povoamento abrangendo ao 111ei:!lllO tempo dua.s vertenue.s 
opostas Uma boa faixa separadora é representada, no entanto, pela borda dnm 
planalto, como acontece com a escarpa da serra Geral, no sul de Santa Catarina 
ou com a da serra do Mar, em grande extensão 

O mar, que à primeira vista parece ser o separador por excelência, também 
se comporta às vêzes como condensador de populações É o caso de várias 
civilizações insulares, cujo exemplo mais típico é o da civilização grega do Mar 
Arquipélago, autêntica "talassoc1acia" Ainda hoje a fronteira entre a Grécia 
e a Turquia, em vez de cortar o Egeu pelo meio, corre ao longo do litoral dêste 
país, quase tocando-o 

A tendência da Geografia mode1na é pois de não dar demasiada impm tância 
aos acidentes naturais, como predestinados a constituir fronteiras, e assim conclui 
DELGADo DE CARVALHO "Na geografia do passado, acreditava-se em fronteiras 
naturais quando feições naturais eram aproveitadas para traçá-las. costas, rios, 
montanhas Falava-se em "conquistar fronteiras naturais", entre os estadistas 
da época acabava sendo um princípio de tradição política, justificava agressões 
e conquistas Percebeu-se depois que, com a civilização, os rios não eram barreiras 
e, por conseguinte não eram fronteiras marcadas pela natureza, ao contrário, 
eram traços de união, zonas de aproximação favorecendo intercomunicações As 
montanhas também passaram a ser consideradas como zonas de trânsito, por 
Jacilitmem, em certos pontos, a passagem de uma ve1 Lente para outra AcaiJov 
a religião das fronteiras naturais (o grifo é nossol com a descoberta de não 
serem mais barreiras, feições eminentemente tlansponíveis H 

São, pois, bastante diversos os pontos de vista dos geógrafos e dos demar
cadores Afim de ser evitado todo mal-entendido, somos de opinião que deve ser 
preferida a classificação proposta por BoGGs, em que os têrmos "naturais" e 
"artificiais", são substituídos respectivamente por "físicos" (isto é, limites segundo 
os acidentes naturais, estudados pela Geografia Física) e por "geométricos" (isto 
é, linhas geodésicas, arcos de círculos, loxodrômicas, etc.) 

Levando-se em conta a diferença de significados atribuídos por uns e outros 
ao têrmo "natural", concluímos que tanto têm razão os demarcadores, que tanto 
prezam os chamados "limites natu1ais", cmno os geógrafos, que tanto os criticam 
e podemos assim colocar a questão, nos seus devidos tênnos: os aciclentes naturais 
prestam-se em ge1 al bem para limiíes do ponto de vistn da dema1 cação, mas 
suas virtudes não vão além disso, êles podem ser péssimos do ponto de vista âa 
delimitação e, como tal, não deve haver o fetichismo do limite natural, no sentido 
vulgar que se dá a esta exp1 essão 

Convém ainda notar que, mesmo do ponto de vista da demarcação, muitos 
acidentes naturais se apresentam bastante inadequados para limites, a não sei 
que a geografia física da regiáo já esteja perfeitamente conhecida Quantos 
litígios não têm surgido por causa de controvérsias a respeito dos nomes dêsses 
acidentes, ou pela dificuldade em determinar-se o formador principal de 1m1 
tio? Lembremos que as duas importantes questões de limites entre o Brasil e 
os seus vizinhos Guiana Francesa e l'l.epública Argentina ,c;e originaram de inter
pretações diversas a respeito de nomes de ii.os lindeilus A questão r1.o Acre surgiu, 
náo propriamente por ter sido escolhiW1 como limite mw1. linha geodésicA, mos sim 
por ter-se tomado como ponto de 1eferência a nascente do Javari, cuja posição 
era desconhecida 

Os rios ainda apresentam às vêzes particularidades bastante embaraçosas 
para os demarcadores, sendo comuns os casos de "facécias fluviais", como relata 
JACQUES ANGEL É o que acontece por exemplo com os rios ctivagantes, tais como 
o rio Acre que "deu ao Brasil um pedaço de terra peruana e, pelo contrário, 
tirou-nos um naco para presenteá-lo à Bolívia" " 

Mesmo quando não surgem questões, há casos em que a demarcação se torna 
extraordinàriamente penosa, como acontece com certos divisores de águas 

H DELGADO DE CARVALHO - Geografia Humana - São Paulo, 1935 - pág 1'74 
12 LIMA FIGUEIREDo (Ten. Ce~ ) - Fronteiras Amazônicas - in Rev. Bras de Geog> 
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:Pode-se mesmo citar o curioso exemplo do divisor tomado como limite entre a 
Italia e a Iugoslávia, em que a demarcação se tornou impossível Aí a região 
é de formação calcárea, de solo grandemente permeável, no qual os rios desana
recem em sumidouros para surgirem novamente, léguas adiante, por meio- de 
fontes vauclusianas Em tal região seria preciso recorrer-se a explorações espe
leológicas para resolver-se o problema e a própria expressão "divisor de águas" 
perde aí o seu 'sentido 

As observações precedentes não significám que os acidentes naturais devam 
ser evitados sistemãticamente É indiscutível que êles estabelecem limites muito 
mais cômodos e convenientes que as linhas geométricas arbitràriamente traçadas, 
as quais vão cortando indiferentemente as curvas dum mesmo rio ou as sinuo
sidades duma crista montanhosa, sem atender de forma alguma à integridade 
das pequenas regiões naturais e dando origem a grandes dificuldades econômicas 
e administrativas nas zonas fronteiriças Os inconvenientes de tais linhas, quando 
arbitràriamente escolhidas, são certamente muito maiores que os oferecidos pelos 
acidentes naturais 

Do exame procedido neste capítulo resulta que no problema da delimitação 
deve ser evitada a preocupação primordial de estabelecer "limites naturais", no 
sentido vulgar, ou melhor, "limites físicos", ünicamente pelo fato dêles serem 
de cômoda demarcação ou possibilita1em uma· descrição simples O que mais 
im12orta é atender-se à função exe1cida pelos limites, tendo em vista as con
diçoes antropogeográficas das legiões a delimitar e não a escolha, para tal i'im, 
de acidentes naturais, pelo simples exame da carta fisiográ fica dessas regiões, 
como se elas não fôssem habitadas atual ou futuramente 

4- LIMITES INTERNACIONATS E LIMITES INTERIOR.ES 

É evidente que o caso das frontellas inte1nacionais não é o mesmo que o das 
divisas ent1e cilcunscrições teuitoriais dum mesm:G país, mas, no entanto, 
muitas das observações feitas a respeito das primeiras aplicam-se também às 
segundas e ainda com maior razão 

.As fronteiras internacionais resultam em geral duma longa evolução histórica, 
sendo conseqüência da pacífica ocupação do solo por um e outro país, ou de 
conquistas realizadas, refletindo, em suma, as vicissitudes da política interna
cional Ao se fixarem os limites, as considerações mais importantes giram em 
tôrno do que cada um considera o seu direito, seja por efeito de razões históticas, 
seja - como foi à caso dos tratados celebrados após a Grande Guerra 1914-18 -
em virtude do respeito às unidades étnicas que devem ficar indivisas 

O desejo duma segurança maior, tendo em vista as necessidades estratégicas, 
faz com que certos acidentes naturais sejam especialmente desejados para 
limites Em qualquer caso, a demarcáçáo apresenta aí uma importância indis
cutível, exigindo-se semp1e que as linhas limítrofes sejam claramente assinaladas 
no terreno 

Já nas divisas entre circunscrições dum mesmo país (limites interiores) o 
problema é bem mais simples Não têm aí grande importância as razões histó
ricas e nem cabem a ligor as alegações refe1entes aos "direitos" de umas e 
outras unidades - a não ser nas verdadeiras federações, em que tais unidad<'s 
já possuíam a sua individualidade política, antes de aderirem ao pacto federaL 
As conside1acões de ordem étnica devem ser inexistentes dentro duma mesma 
nação. Tais limites interiores nada têm ainda a ver com as questões de natureza 
estratégica Finalmente, 2. demarcaçáo tem aí uma importância bem menor que 
no caso dos limites internacionais 

Em compensação, as necessidades administrativas e as econômicas passam 
à primeira plana A função dum limite entre unidades políticas é apenas mmcar 
a esfera de açáo da administração de cada unidade O essencial, portanto, é que 
êle seja escolhido de modo a facilitar essa administração A divisa mal escolhida 
pode trazer prejuízos a uma circunscrição territórbl, por impedir a ação do 
respectivo govêrno regional sôbre áreas onde ela se develia fazer sentiJ É o que 
acontece, por exemplo, no caso duma estrada, importanLe para a vida cconôillica 
da cilcunscrição, se1 cortada em certos pontos pela divis8., de modo a alguns 
trechos ficatem fora do âmbito tenitmial dessa circunscrícão 

A dete1minação dos limites interiores é apenas uma· parte do pwblema da 
divisão dum país em unidades políticas Trata-se, portanto, dum problema essen
cialmente político, mas que não pode ser bem resolvido sem atender-se à base 
fmnecida pela Geografía É evidente que, para resolvê-lo, não se poderão esta
belecer regras gerais fixas e uniformes. pois a solução deverá sempre ser espe
cífica, tendo em vista cada caso particular 

Considerando-se, pmém, que tais unidades ou circunscrições territoriais são 
de natureza meramente administrativa, o problema simplifica-se e 1eduz-se aos 
seguintes têrmos obter uma divisão que seja a mais conveniente à administração 
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de cada uma das partes componentes e portanto, à administração do conjunto 
Tal conveniência relaciona-se principalmente com os aspectos antropogeográ
ficos, sobretudo econômicos 

As divisas entre circunscrições territoriais devem, por conseguinte, ser esta
belecidas em função das 1ealidades antropogeográficas 

5- CONDIÇõES GERAIS A ATENDER NA DELIMITAÇÃO DAS 
CIRCUNSCRIÇõES TERRITORIAIS 

Tratando-se da delimitação de partes de um mesmo país, a preocupação 
primordial deve ser a boa organização dessas partes Antes de tudo, determinar 
o "conteúdo" e só depois cuidar dos pormenores do "continente", isto é, dos 
limites Ao delimitar, deve o administrador decidir a respeito das parcelas que 
devem compor uma circunscrição territorial e das que devem ser excluídas, para 
pertencer a circunscrições vizinhas Em suma, decidir sôbre o que deve ser 
reunido e sôbre o que deve ser separado 

Uma circunscrição bem constituída, com uma certa capacidade de vida alitô
noma, deve ser composta de regiões dive1sas, mas complementares umas em 
relação às outras e com facilidades de transportes e comunicações entre si 

É o caso, por exemplo, dum território que possua uma parte florestal, pro
pícia à proauç<1o extratlVa vegetal e com ferteis terras para a agricultura, uma 
parte campestre, favorável à criação de gado e ainda tlechos em que oconam 
jazidas minerais Se o 1elêvo e a distribuição dos cursos dágua facilitmem as 
comunicações e os transportes entre essas diversas partes componentes, haverá 
uma intensa vida de relação entre elas, especialmente no que se refere ao 
comércio e, portanto, tendência a uma próspera vida econômica pma o terrttório 
A intenelação entre essas partes propmciona ainda uma fácil administrcJ,cão 

Inversamente, deve ser evitada a reunião de tJ echos sem relações uns com 
os outros em conseqüência de dificuldades de comunicações, mesmo que se tJ ate 
de legiões semelhantes 

Cuidando-se, a seguir, dos pormenores da delimitação, deve-se evitar cuida
dosamente o seccionamento das unidades antropogeográficas plimárias, isto é, 
os pequenos agrupamentos humanos com uma vida local bem individualizada 
lsto é essencial principalmente em regiões de povoamento descontínuo, nas quais 
há núcleos, nódulos ou faixas de povoaweuLo, sep<>radlls JJOr gnmdes esp8ços 
vazios O respeito à integridade dessas unidades antropogeográficas deve existir 
até mesmo na divisão dum território em municípios 

Para cada uma dessas unidaàes os problemas administrativos e econômicos 
são os mesmos nas suas diversas parcelas, para seus habitantes há uma comu
nidade de interêsses e êles constituem, assim, um g1 upo bem caracterizado 

É desejável, então, que seiam tomadas medidas uniformes para tal grupo 
e não dependentes de administrações diversas · 

Tais unidades antropogeográficas ap1 esentam-se com freqüência ao longo 
de rios navegáveis ou em vales amplos, com planícies aluvionares cultiváveis. 
Podem também formar-se em outras feições fisiográficas, como, por exemplo, 
num espigão divisor de águas, sôbre o qual passe uma importante Unha de 
tráfego que sirva de eixo ao povoamento 

A Amazônia oferece ótimo exemplo do J10V02mento descontínuo, distlihuído 
por unidades isoladas Nessa imensa região natural, em que a flmesta equatorial 
dá à paisagem a sua "nota caracL2rística" e constitui o Inalm obst:iculo à 
0cupação pelo homem, o povoamento se distribui pm excelência ao JonRo dos rios 
P01 êles se fazem os transpm tes, as comunicações, o comércio, enfim, tôda a vida 
de relação, cabcndo-lbes bem a denominação de "aquavias", como cliz MoAcir\ 
SILVA '" Até mesmo a navegação aé1ea é aí feita por hid10-aviões, que encontram 
facilidades, nessa imensa rêcle hidrog1 á fico, pa 1 a efetu::l r 8 "G qtw ::iz2 gem" 

Cada pequeno vale amazônico eonstitul uma unhtéH1<; 8nLlO~)ogeogJ.<cfica pli
mária, os diversos afluentes dum 1io maior reunem-:>e por sua vez pma formar, 
um conjunto, uma unidade de melem superim, e assim sueessivamente, unindo-se 
tôclas afinal pelo grande eixo ela economia reg ion8l que é o rio Amazonas Não 
há naturalmente grande lnterêsse nas comunicações diretas entre unidades da 
mesma ordem, mas sim entre elas e o eixo econômico comum 

A maneira habitual de considerar-se a densidade ela população por quilô
metro quadrado não tem aí expressão, e os estudiosos da região preferem, muito 

13 SILVA, MoACIR M F - Twnsp01 tes na Amazônia - in Rev E >as de Geog1 - Ano IV 
- 11 o 3 - pág 545 
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justamente, avalhl a intensidade do povoamento nos diversos vales, tomando 
por base a densidade em relação ao quilômetro de rio, como faz, dentre outros 
LIMA FIGUEIREDO '* 

A Amazônia é assim uma autêntica "civilizacão fluvial", uma "potamocracia" 
para usar a feliz expressão de ANCEL Em tal" região as verdadeiras fronteira~ 
naturais são as faixas florestais entle os rios Nela se apresentam ainda as 
"fronteiras-zonas", correspondentes a vazios da ecúmena, e as fronteiras lineares 
que aí se tentam traçar são meras abstrações cartográficas Tomar aí como 
limites os rios, sobretudo os rios navegáveis, que exerçaJ,TI um nítido papel de 
condensadores de população, é o que há de mais artifleial, de menos recomendável 

Já no planalto meridional do Brasil as eondieões naturais são bem diversas 
e, portanto, também diverso é o povoamento b simples exame duma cm ta 
mostra que os núcleos de povoamento (cidades, vilas e povoados) se distribuem 
pelos espigões diviso1es, evitando os vales dos rios de alguma importância Os 
espigões são aí bastante planos e o solo bastante fértil para atrair a população; 
os núcleos habitados vão surgindo ao longo das estladas e caminhos que couem 
de preferência por êsses espigões, evitando dispendiosas obras d'arte em tra
vessias de cursos d'água Nesse planalto, os rios c01rem fortemente encaixados, 
em vales de erosão estreitos e profundos, os freqüentes afloramentos de rochas 
duras basalto-di_abásicas t01nam-os encachoeirados e portanto dificilmente apro
veitáveis como vias de comunicação, as florestas que cobrem as encostas dos 
vales e as nwnos favoráveis condições climáticas que se apresentam no fundo 
dêstes, têm ainda um efeito repulsivo sôbre o povoamento 

Obse1 va-::;e, portanto, que uo planalto meridional os li os constituem bons 
limites natmais, ao passo que os divisores de águas seccionam as unidades 
antropogeográlicas, além de serem de difícil demarcação 

O conl'lonto das condições naturais da Amazônia com as do planalto meri
dional mostJ a como o p1 oblema da delimitação se apresenta de maneira diversa 
nas v:il tas regiões geográficas e emno a sua solução, em vez de obedecer a regras 
uniformes, deve resultar do exame das 1 ealida eles antropogeog r á ficas de e a da 
uma dessas regiões 

A Geog1afia U1bana tem também a sua palav1a a rlizer no estudo da deli
mital{âo e prescrever a conveniência de evitar-se que uma divisa em te uma cidade 
ou mesmo passe pela sua perife1ia 

Uma aglomeração urbana exerce, conl efeito, um papel importantíssimo 
na vida econômica e cultmal das populações Cada cidade forma com a sua 
zona rural uma unidade bem equilibrada, ela vive da sua zona rural, mas 
também serve aos homens do campo como centro de trocas e como foco de 
atividades culturais Há cidades cuja influência se exetce sôbre válias outras, 
seus satélites, e dominam assim uma ampla área, como "capitais regionais" 
Mas mesmo as mais modestas vilas têm também a sua esfera de ação 

É necessário, pois, pa1a não desorganizar a vida local, que se estude qual 
a zona de influência do núcleo urbano e se evite cortá-la a1bitràriamente O 
limite entre circunscrições territoriais deve corresponder, pelo menos aproxima
damente, à periferia das zonas de influência direta das cidades próximas 

Quando uma di:visüo mmlicipal é bem feita, cada município conesponde 
bem à zona de influência da respectiva sede Se a linha divisória de grandes 
clrcunsclicões te1rit01 iais atravessar al·llitràriamenLe municípios, desmembrando
os, sem qÚe tenha sido feito um estudo cuidadoso da vida municipal, especial
mente das 1elacões entre cada cidade e sua zona nual, llaveuí. certmnente o 
risco de sé fia pé1 tm bação 11a economia local 

Há, pois, tôda eonveniência em não desmembrm municípios, a não ser pm 
moLivos televantes Se fôr necessáüo tal desmembramento, que seja ao menos 
mantida a integridade dos distlitos, os quais só em último caso deverão ser 
cortados pela nova linha divisória Manter íntegros os distritos tem a vantagem 
de peunit\r que os dados dos recenseamentos continuem utilizáveis, tmnando 
possível o estudo da evolução demográfica, econômica e social ele cada circuns
criçào. pela eomparação das estatísticas em dife: entes épocas 

Ao estabelecm a delimitação tluma nova unidade administrativa, cumpre 
levat em conta não só a situação das áreas que ficam no seu intelior, mas também 
a das que ficam fora dos limites Pode acontecer que certas áreas exteriores 
dificilmente sejam atingidas pela ação administlativa das unidades a que 
fiquem pertencendo. depois da criação da nova Convém então reexaminar- se 

" LIMA FIGUEXREno (Tte Cel ) - o ACJ e e mas possibilidttdes - in Rev Bras de Geog1 
- Ano II - no 2 - págs 195 e seguintes 
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o assunto afim de observar-se se tais áreas não ficariam em melhores condições 
dentro da nova circunscrição No caso de ter havido desmembramentos de muni
cípio, é necessário verificar como poderão ser constituídos os municípios adja
centes à linha limítrofe e fora do âmbito territorial da unidade criada 

Qualquer redivisão territorial deve, ao mesmo tempo que beneficiando certas 
regiões, evitar que sejam agravadas as condições de vida das vizinhas, sem o 
que o benefício a umas partes dum país será conseguido à custa do sacrifício de 
outras, o que deve evidentemente ser reduzido ao mínimo Por isso o problema 
da delimitação deve ser encar.ado em conjunto, examinando-se ao mesmo tempo 
as novas condições em que ficam as regiões situadas de um e outro lado das 
divisas 

Tôdas as considerações precedentes de1ivam, em última análise, dum prin
cípio fundamental: "um limite ve1 dadeiramente "natural" (no sentido que lhe 
dão os antropogeógrafos) é um sepm ador de organismos", como enuncia de modo 
sintético o eminente professor Pe GERALDO PAUWELS Tais organismos são regiões 
geográficas, cuja individualização deve resultar duma minuciosa análise regional 
Desmembrar arbritàriamente um organismo, anexando uma de suas partes ao 
vizinho, pode prejudicar seriamente ao primeiro, sem nenhum benefício para o 
segundo. É o que pode muito bem acontecer, por exemplo, quando o traçado 
dos limites é subordinado ao aproveitamento puro e simples de certos acidentes 
naturais, sàmente porque êstes fornecem uma descrição simples e uma fàcil 
caracterização no terreno Tais acidentes podem, porém, ser utilizados, desde que 
sejam previamente atendidas as condições antropogeográficas que presidem a 
uma boa delimitação. 

Resumindo as considerações supra, concluímos que a delimitação deve obe
decer às seguintes normas: 

a) O conteúdo de cada nova unidade administrativa deve apresentar con
dições geográficas que garantam a sua p10speridade e permitam uma eficiente 
ação administrativa sôbre as suas várias partes Para isso, tais partes devem 
ser geogràficamente diversas, mas complementares umas em 1 elação às outras 
e com facilidades de transportes e comunicações entre si 

b) As linhas divisórias devem evitar o seccionamento de unidades ant?opo
geográficas p1imárias, devendo passar de preferência pelas zonas de povoamento 
rarefeito que separam tais unidades, isto é, devem ser estabelecidas pelas verda
deiras "fronteiras naturais" no sentido aceito pelos geógrafos Tal escolha varia 
confonne as peculiaridades de cada legião, quanto às condições do povoamento 

c) As divisas não devem passw pela pm i fel ia duma cidade e nem mesmo 
co1 ta1 a sua zona de influência di1 eta, correndo de prefe1ência pela periferia 
dessa zona Pa1a isso, são necessálios estudos locais sôbre a função de cada 
cidade e suas relações com a respectiva zona rural 

à) Deve se1 evitado o desmembramento de municípios, por motivos de simples 
comodidade rle delimitação, a não ser por motivos imperio.sos, neste caso. a 
divisão deve, de preferência, J.espeitar ao menos a integridarte dos distritos 

el A escolha das divisas duma unidr,de adminlstraüva deve, não somente 
visar a boa constituição do conteúdo dessa unidade, mas também levar em 
conside1 ação as condições das zonas exte1 io1 es, a ela adjacentes, de modo a não 
pl~judicá-las 

f) A utilização de acidentes natw ais (limites naturais, no sentido vulgar), 
tendo em vista as facilidades de demarcação, pode se1 feita desde que sejam 
atendidas as condicões ante1 im es Tais condicões determinam geralmente a 
escolha duma faixa: mais ou menos larga, dentro da qual é possível escolher 
acidentes físicos ligados por linhas geométricas, que permitam uma clara des
crição e uma fácil demarcaçào 
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"ANAIS" DO OITAVO CONGRESSO CIENTÍFICO 
AMERICANO 

Realizou-se em Washington, de 10 a 18 de maio de 1940, o Oitavo Congresso 
Científico Americano, sob os auspícios do Govêrno aos J:cstaaos Unh10s da AllléLca. 

Foi em 18~8 o 1.° Congresso Científico de Amplitude Internacional, realizado 
neste hemisfério Reuniu-se em Buenos Aires durante o jubileu de prata da 
Sociedade Científica Argentina 

O Segundo Congresso Científico Latino Americano teve lugar em Monte
vidéu, Uruguai, em março de 1901 Concretizou-se então a idéia de uma confe
rência científica periódica, no Continente 

O Terceiro Congresso Científico Latino Americano efetuou-se no Rio d•::J 
Janeiro, em 1905, revestindo-se de maior importância que os anteriores Seguiu 
a norma já estabelecida, agrupando-se os congressistas por secções especiali
zadas Houve uma secção de direito público e privado, etnologia, arqueologia, 
lingüística, medicina, etc 

Deliberou-se na última sessão· dêste, promover uma nova reunião em San
tiago do Chile, em 1908, certame êsse que se realizaria sob o título de Primeiro 
Congresso Cientííico Pau-Americano Nêle tomaram parte pela primeira vez, 
representantes de tôdas as repúblicas do Continente, surgindo então a miciativa 
de restringir o mais possível os assuntos - dando a essas reuniões um sentido 
americano 

Já estava plenamente vitoriosa a idéia dessas reuniões, a ela prestando va
liosa e espontânea colaboração todos os governos continentais quando se efetuou 
o 5° Congresso, na série, ou seja o Segundo Congresso Pau-Americano, reunido 
em Washington, em dezembro de 1915 

Perto de 2 500 pessoas participaram das suas sessões, constituindo uma das 
mais brilhantes etapas na marcha dêsses canela ves 

O Terceiro Congresso Científico Pau-Americano reuniu-se em Lima, no 
PBl u, em dezemblO de 1924 De!iberou-se então que essas 1euniões mantivessem, 
sempre que possível, um intervalo de cinco anos O seguinte congresso deveria 
realizar-se na Costa Rica, em 1929 

A crise sobrevinda nos domínios econômicos, nessa época, fêz com que êle 
fôsse transferido, realizando-se finalmente em setembro de 1935, na cidade do 
México Revestir-se-ia, porém, do mesmo entusiasmo, processando-se numa 
atmosfera de idealismo e de trabalho 

F~stes congressos têm contrihuído sobremodo para o esti'eitamento dos laços 
culturais interamericanos, desenvolvendo a solidariedade entre os cientistas do 
Hemisfério e, portanto, estimulando o progresso entre os povos livres da América .. 

O Oitavo Congresso Científico Pau-Americano, o último levado a efeito, coin
cidiu com o quinto aniversário da União Pau-Americana 

Promovido sob os auspícios do Govê1no Norte Amelicano, nêle tomaram 
parte &::; llgmas ma1s exp1essivas do mundo científico americano, que debate
teram teses concernentes aos seguintes assuntos: I - Ciências antropológicas, 
lL - Cz6ncias bwlógicas, lii - Ciências geológicas; IV - Agricultwa e con
servação, V - Saúde Pública e Medicina; VI - Física e química; VII - Esta
tísticas, VIII - I-listó1ia e Geogwfia, IX - Jwisprudência, X - Economia e 
Sociologia, XI - Educação 

No momento estão em circulação os anais do referido Congresso, uma bela 
edição do Departamento, de Estado, dos Estados Unidos da América do Norte 

'l'ranscreveremos a seguir, os tlabalhos que, de mais perto, poderão interessar 
aos geógrafos Vejamos, pois, os trabalhos classificados na secção de História 
e Geog1aj;a 

Whe1 e Histm y and Geography Meet JoHN KIRTLAND WRIGHT 
Milestones in Ame1ican Cartography RAYE R PLATT 
The Emliest Spanish Advances South1va1 d j1 orn Panamá Along the West 

Coast o f South Ame1 ica RoBERT CusHMAN MuRPHY 
Emly Explorations and Investigations in Southern South Ame1 ica and Adja

cent Antm ctic Wate1 s bi! M arine1 s and Scientists jrom the United States o f 
Ame1 ica LAWRENCE MARTIN 

Espejismos (? J Provocados por los Supuestos deZ Cano, 1523, y Mapamundi 
(Flagmento) MDXXX BUENAVENTURA CAVIGLIA, HIJO 

Ilan Ex;stido Historicamente Influencias de Origen Arne1icano en la Cultura 
Occidental? JORGE BASADRE 

Iluancavélica and Historical Synthesis ARTHUR PRESTON WHITAKER 
Influencia de la Raza' Guaraní en el Uruguay RAFAEL ScHIAFFLNo 
Bird':s Eye Geographical C1 oss - Section o f Soute1 n B1 azil and Paraguay. 

JOHN LYON RICH 
Decidtwus Forest Man in the Grassland of N01th America VICTOR E. 

SHELFORD 
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Land Policy and the Development of Tenancy in the Prai1ie States PAUL 
WALLACE GATES 
The P1otection of Nature in the America WALLACE W ATwooD 

A1 eas o f Expanding Settlements in Latin Ame1 ica - A P1 oject for Future 
Study PRESTON E JAMES 

The Services of the National Archives to Historical an(l Geographical 
Resem c h SOLON J. BUCK 

Aguas Territoriales del Rio de la Plata JUAN LAGOMARSINO 
Add1 ess to the Eighth Ame1 ican Scientific Cong1 ess NÉLSON CoELHO DE SENA • 
La Ocupaciôn de la Tierra y las Fronte1 as de la Civilizaciôn en la Hist01 ia 

de Amé1ica JosÉ COLL-CUCHÍ 
El G1and Mwiscal José de la Mar LUIS ALAYZA Y PAZ SOLD.4.N 
El Pintor Chileno Manuel Anton;o Caro LUIS ALVAREZ URQUIETA 
Influencia de la Ocupaciôn de la Tien a en la Estructw a de la Sociedatt 

Chilena DoMINGO AMUNÁTEGUI SoLAR 
Migwtion and Economic Opportunity in the Pacific Northwest JoHN B · 

APPLElON 

Cm ácte1 Econômico del Istmo de Panamá en la Epoca deZ Tráfico Intero
ceánico Plimitivo (1519-1848) RICHARD F BEHRENDT 

The Pueblo People and New Mexico LANSING B BLOOM 
Primitive and Mode1 ns Economy in the Middle Rio Balsa, Guerre1 o and 

Michoacán DoNALD D BRAND 
P1 e-Columbian Ag1 icultw e as Conditioned by Pe1iods o f Alluviation in the 

Southwest KIRK BRYAN 
El Altiplano del Titicaca fué el Atenas de Amé1 ica BELJSARIO CANo. 
El ÜJ igen del Sal;tJ e MANUEL CARRANZA M 
Spanish T1 ail Blaze1 s o f New Mexico and Texas CARLOS E CASTANEDA 
Dos Falsificaciones - La "Carta de Juan Sebastián del Cano, 1523" y un 

"Mapamundi (FJ agmento) MDXXX" BUENAVENTURA CAVIGLIA, HIJO 
Lcs 01 igenes Coloniales de Amé1 ica y el Sentido de la LibeJatad JosÉ lVIARII\. 

CHACÓN Y CALVO 

The South Ame1 ican Mission of JaeZ Roberts Poinsett, 1811-14 CHARLES 
LYON CHANDLER 

A Plan foi the Bibliog1 aphy o f Latin Ame1 icem Gove1 nment Publications. 
JAMES B CHILDES 

The Settlement and Development of the Llanos of Venezuela RAYMOND 
E CRIST 

Don José Javie1 Bustamente en Chile y en México ALBERTO CRUCHAGA OssA. 
Descubri1niento de Amé1 ica por los Fenícios y Navegación del Amazonas por 

Estas Y los H eb1 e os ENRIQUE DE LAS CASAS. 
O Teat1 o no B1 asil MAx FLE'Iuss 
Zrnal Contrastes in Land Utilization in Costa Rica between Límôn and San 

José. EDWIN J FOSCUE 

New Light on the Coronado Expediton (1540-42) GEORGE P HAMNIOND 
Regional ContJasts in the State of Pe1nambuco, Brazil RoLAND M HARPER. 
El Difícil P1oblema de Poblm el Inte1t1ôpico Ame1icano Luis HÍJAR Y HARo. 
The Nicm aguan Canal Idea to 1913 RoscoE R HILL 
Ame1 ican Antm ctic Discove1 ies, 1819-1940 WILLIAM HERBEÍh HoBBS 
The LajOJa Map of the Frontier oJ' New Spain in 1766-1767 in the National 

Arch"ves: A P1eliminmy Examination W L G JoERG 
Ab01iginal Land Utilization and Food Economy in the Antilles HERBERT 

W KRIEGFR 
Conselho Nacional de Geografia 01 ganização e Realizações CRISTÓVÃO 

LEITE DE CASTRO 
Te1m;nolcg!a Geog1ájica ELADio LíMAco 
Deltas Lineales de la Costa NOJ deste de Cuba SALVADOR MASSIP Y VALDÉS. 
Futw o P1w1 to Fluvial Meàite11 áneo del Perú ANfBAL MAúRTUA 
Compm isons and Contrasts in P1w1 to Rican and Dominican Economy. 

HOWARD A MEYERHOFF 
Notes Relatives à l'Évolution des Paysages RUI aux dans l'État de São Paulo 

(Brésil) PIERRE MONBEIG 

Un Projet Inconnn de Vice-Royauté F1 ançaise à Sante Domingue, and Les 
Premies Citoyens et les P1 emie1 s Députés Noi1 s et de Conlem La Loi du 4 Avr?l. 
Ses Antécédents Sa P1 em;é1 e Application à Sante Domigue d'ap1 és les Documents 
Inédits de l'Époque GÉNÉRAL MEMOURS 

La Atlántida Platônica y el Nuevo Mundo en los Cronistas de Indias del 
Sigla XVI (Ensayo de Inte1 pretaciôn HistôJica l F DMUNno O'GoRMAN 

Mapas Coloniales del Ecuador Lurs TELMo PAz Y MINO 
Historiqne de l'Occupation des Ten es dans l' Ile d'I-laiii et à e la Fnnnafion 

du Tenitoire Haitõen Exposé Consecutif des Questions de Frontiére et Ptinci
palement de Celle de la Frontié1e Haitiano-Dominicaine PAUL PÉREIRA 
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A Navegação Hodienw com Loga1 itmos de 1623 and The Ideal Sea and Air 

1 Navigation Tables, anà Sideíeal or Mean Time Chronomete1s, and A New Sea 
and Ai1 Navigation Chronorneter G1 aduated in Deg1 ees FRANcisco RADLER DE 
AQUINO 

Divisiones de Arnérica DOMINGO F RAMOS ÜCAMPO 
P1 oposición para las Investigaciones Futw as en los campos de Historia 11 

Geog1 afia Arne1 icanas EMILIO RAVIGNANI 
Backsight and Fmesight on l.,and Use w. R RocKIE 
La "Casa del Oceano". Escuela Geog1 á fica Renacentista Sus Twbajos en 

Panamá (Esquema de Investigación sob1 e las Actividades Geográficas de la 
Casa de la Conh atación de Sevilla Sigla XVI) ÁNGEL RuBio 

Cuarto Inj01 me del Di1 ector deZ Instituto Paname1 icano de Geog1 afia e 
Historia (Publicación número 46 deZ Instituto), and Somero Injorrne deZ Séptimo 
Cong1 eso Científico Americano ( Publicación núrnero 48 deZ Instituto) PEDRO 
c. SÁNCHEZ 

La Ciudad de Dwango, 1563-1821 A G SARAVIA, MÉxiCo 
Economic Resources and Populacion Shijts, with Special Reje1 ence to B1 azil 

ROBERTO C SIMONSEN 

A Summw Y History o f the Alaska Mining Industry PHILIP SIDNEY SMITH 
The Population Distribution and Change in the Easte1n Highland Rirn Plateau 

of Tennessee. H THOMPSON STRAW. 
Cartografia Colonial Panameiía en el A1chivo General de Indias <Sevillal 

JUAN ANTONIO SUSTO 
Ensaio de Cw ta Ge1 al das Bandei1 as Paulistas ALFONSo n'E TAUNAY 
Atlas de la CCl1 tog1 ajía Mexicana RICARDO TOSCANO 
Population and Settlement in the Upper Mississippi Hill Land during the 

Peí iod Oj Dest1 uctive Exploitation (1670-1832) GLENN T TREWARTHA 
Potencial Riqueza Pet1 ole1 a del Pe1 ú en la Cuenca del Amazonas RoBERTO 

L VALVERDE 

Ewly Silver Mining in New Spain BENRY R WAGNER 
Some Sixteenth Centw y Hist01 ies and H,ist01 ians o f Amelica A CURTIS 

WILGUS 

CIÊNCIAS ANTROPOLóGICAS 

01iÇJin oj the Arne1ican lndian ALES HRDLICKA 
El lndice Cultural y el Biotipo MANUEL GAMIO MARTTNEZ 
Relatíon between Psychology and Anth1 opology OTTO KI"INEBERG 
Folkl01 e o f the Americas iln Oppm tunity anri a Challenge STITH 'rHOMPSON 
Deciphe11nent o f the Linguistic P01 tion o f the Maya Hie1 oglyphus BENJAMI.:.Ir 

LEE WHORF 
Study o f Na tive Music in Amm ica GEORGE HErrzoc 
Classification of the llndean C'iv!lizations WENDELL c BENNETT 
il1 e as Cm acterísticas de la A1 queologia Peruana Val01 Simbólico de las 

Dec01aciones ele la Cmámica de Pwacas y Mazca en el Pe1ú Antigv.o HoRACIO 
H 0RTRAGA LÓPES 

Speculations on Andean 01 igins ALFRED V KíDDER 
Ancient Venezuelan Necklaces RAFAEL REQUENA 
Flint Tools of the West lndies IRVING RoUSE 
Estado ilctual de la Arqueologia en Cuba, Suyestiones pw a su Desenvolvi-

m'\ento Ulte1 Í01 CARLOS GARdA-ROBlOU 
Las EsjeJ as Líticas como Base de una Nuevrt Cuztum Abo1igen Cubana · 

JULIO MORALES COELHO 
Some P1 oblems Relating to the A1 chaeology oj Southe1 n Cenb al Ame? ica 

FRANCIS B RICHARDSON 
A Shell-Jillound or Kitchen JVJ.iàden in lhe State of Rio de Janeiro ANTONIO 

CARLOS Snwmms DA SILVA 
P1 acesos ele Evolución Cultw al de los lndios Ame1 icemos La Ob1 a deZ Indio 

Cspejo, P1 ecw sor de la ! ndependencia ALEJANDRO ANDRADE COELHO 
Anti apologia A bo1 igen ele los Jlntiguos Pobladm es 'del Cuzco (Región de 

Calca) SERGJo A QUEVEDO A 
P1 ehist01 ia y A1 queologia, lnsc1ipdones PétJ e as y Pictog1 afias en Bolívia 

JOSÉ MACEDONiO URQUTDI 
Amé1 ica en S1l Signo Humano ARNALDO DEL VALLE 
Psychology and Anthropology A IRVING I!ALLOWELL 
Psycholoç;ical Theon; and Method in Anth? opology HARRY F HARLow 
Mental Disease Viewed as a Population P1 oblern CARNEY LANDIS 
Effect of Pube1ty P1aecox upon the Onset ot Wallcing WAYNE DENNIS 
The Documentation of Intant Behavion and its Relation to Cultural Anthm

pology ARNOLD GESEt.I. 
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Myokinetic Psychodtagnosis · A New Techntque for Detecting the Conative 
Trends o f Personality. EMILIO MIRA LÓPES. 

Revisión de la Interpretación de la Ley de Weber. EDMUNDO GUEVARA VELASCO. 
The South American Marginal Cultures. JOHN MONTGOMERY COOPER. 
Anthropology of the Chaco ALFRED MÉTRAUX. 
Indians of the Upper Orinoco HERMANN VON WALDEGG. 
Emergent Races and Cultures: A New Field for Anthropological Research in 

South America. JoHN P GILLIN 
El Psiquismo, la Evolutión Mental, la Pareja Humana, el Vestido y el Ambiente 

Social. JORGE RoA REYES. 
Los Dos Tipos Antropológicos Primordiales en Sudamérica y el Motivo de 

SU Alta Cultura Mate1ial Antes de la Conquista ARTHUR POSNANSKY. 
El Problema de la Población en Chile CARLos E. GREZ PÉimz. 
Los Toltecas o Pueblos que Fueron del Sul. JULIO DíAz GuERRERO. 
Explorations in Oaxaca PEDRO C. SÁNCHEZ. 
A Frequent Variation of the Maxillary Central Incisors with Some Obser

vations on Dental Caries among the Jivaro (Shuw a) Indians o f Ecuador. HARRY 
BERNARD WRIGHT. 

The Historical Significance of Relative Head Height among North Amertcan 
Ind'!ans. THOMAS DALE STEWART. 

Eftect of Civilization on the Nervous System as Evidenced by the Lack ot 
Hypertencion and Coronary Occlusion in Primitive People. WILLIAM HALL HoLDEN. 

New Methods o f Analysis o f Blood Groups in Inbred Populations. FELIX 
BERNSTEINS. 

Mémoi1 e sur la Mentalité Haitienne-La Civil'!sation Haitienne-Notre Menta
lité est-elle Africaine OU Gallo-Latine? LORIMER DENIS and FRANÇOIS DUVALIER. 
Eugenesia y Homicultura en Pan-América. DOMINGO F. RAMOS ÜCAMPO. 
Variabilidad de Algunos Carácteres Ant?opométricos AnA D'ALOJA. 
Has Man Developed a Physiological Adaptation to Gold Climate? VILHJALMUR 

STEFANSSON 

Organización y Exploraciones del Instituto Nacional de Antropologia e His
tm ia de México. ALFONSO CASO. 

Review of Explorations at Piedras Negras LINTON SATTERTHWAITE JR. 
Pa1a un Plan de Investigacicnes Arqueológicas en el Perú. Luis EDUARDo 

VALCÁRCET. 
Sobre la Necessidad de Fundar un Instituto Interamertcano de Arqueologia 

Andina. JULIO C TELLO. 
A National Program tor the Conservation of Archaeologtcal Sites ARTHUR 

R KELLY 
The Yale Survey o f South American Ethnology. GEORGE PETER MuRDOCK. 

Um Raro A1tefacto dos Pianocotos (Indios do Estado do Pará, Brasil). 
ANTONIO CARLOS SIMOENS DA SILVA. 

Archaeology o f the Coclé Regton JOHN ALDEN MASON. 
Data on Archaeological Investigations Made in Nicw agua DAVID SEQUIERA. 
Discove1ies at La Venta MATTHEW W STIRLING. 
One Maya Indian's Knowledge of Nature. MoRRis STEGGERDA. 
Acculturat'!on BERNARD W. AatNSKY. 
Toltecas y Olmecas WIGBERTO JrMÍNEZ MoRENO 
Contributions to the Anth1opology of Brazil. EDGARD RoQUETE PINTO. 
Language and Culture. ETHEL G AGINSKY. 
A Woman's Language of the Karajá WILLIAM LIPKIND. 
La Lite1 atura Peruana Precolombina MANUEL BELTR6Y. 
La Voz Secreta de la Raza en el Folklme Argentino. BERNARDO CANAL-FEIJÓO 
Pre-Colombian Agriculture in Relation to Periods of Alluviaton in the 

South-west. KIRK BRYAN. 

Primitive and Modern Economy oj the Rio Balsas, Guerrero, and Michoacán. 
DONALD D BRAND 

The Role of Irrigation in Ancient Perú. PAUL KosoK. 
Divisiones de América. DOMINGO F RAMOS ÜCAMPO 
The Museum of Anthropology FREDERICK R. PLEASANTS. 
La Cont1 ibuc'!ón deZ Consejo de Lenguas Indígenas a la Educatión Indígena. 

WIGBERTo JrMÍNEZ MoRENO. 
Recent Evidence Relating to an Ea1ly Indian Occupation in North America. 

FRANK H. H ROBERTS, JR. 
Pleistocene Stratification in the Sandia Cave, New Mexico FRANK C. HrBEN. 
The Association of Man with Extinct Mammals in the Western Hemisphere. 

EDWIN H COLBERT. 
Dating the Climatic Periods trom the Eastern North American Pollen Profiles. 

PRESTON SMITH. 
Time Scale for the New World. HERBERT J. SPINDEN. 
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Plan para el Estudio de las Lenguas Indígenas Adaptado por el Gobierno de 
Colombia MANUEL JosÉ CASAS MANRIQUE. 

La Zona Arqueológica de "Cuta", Zapolitlán, Salinas, Puebla, México. JosÉ 
LORENZO Cossro, JR. , 

Aspectos de la Mo1 fologia Social deZ Perú Antiguo. J EuGENIO GARRO. 
Ab01iginal Land Utilization and Food Economy in the Antilles. HERBERT W. 

KRIEGER 
Dos Nuevas Gemas en la Arqueologia de Costa Rica JoRGE A LINES 
Exploraciones en Quinsarumioyoc y Huaccanhuayco. Lurs A. LLANos S. 
The Sigua. Southermnost Aztec outpost. s K LoTHROP. 
Psicoanálisis y sus Derivados Pedagógicos. MAGDA LouzÃN. 
Estudio Sobre la Aplicación deZ Test Colectivo de Aptitude Mental de L. T. 

Terman de 13 a 18 'Afíos. CARMEN MAGGIOLO WALTHER. 
Lenguas Indígenas deZ Ecuador. Lurs TELMO PAz Y Mr&o 
Cultures o f the Black's Fork Basin, Southwest Wyoming. E. B. RENAUD. 
The Theory o f SomatotzJping. W. H SHELDON. 
Los Idiomas Latinos se Originaron en la Lengua de los Ibero-Mediterráneos. 

LUIS THAYER-0JEDA. 
The Place o f the Olmeca J ERre THOMPSON. 
Idols and Idol Worship among the Mayas ALFRED MARSTON TüZZER. 
Razas y Lenguas Indígenas de México. JoRGE A. VIvo. México. 

Cll'!:NCIAS GEOLóGICAS 

Sobre el Ordoviciano de Antioquia. GERARDO BoTERO ARANGO. 
The Age and Relations ot the Colombian Devonian Deposíts KENNETH E. 
The Upper Paleozoíc Floras o f South America. CHARLES B READ 
Clima Reinante no Permo-Carbonífero do B1 asil MA TIAS G. DE OLIVEIRA Roxo. 
Paleozoic St1 atigraphy o f México ROEERT E KING. 
Paleozoic Glaciation in South America JuAN KEIDEL. 
A B1ief Summary ot Early Paleozoic Fmmations and Faunas ot Argentina. 

HORACIO J HARRINGTON. 
The Mesozoic ot México and Northwestern Central America. F. K. G. 

MULLERRIED. 
A General Summary of the Mesozoic ot South America and Central America. 

CHARLES E. WEAVER. 
Mesozoic Stratigraphy of Nm·thern South America HoLLIS D. HEDBERG. 
Estado Actual de los Conocimientos de la Era Mesozoica en Cuba RICARDO 

DE LA TORRE MANDRAZO. 
Tertiary Deposíts ot Northwestem South America and Panamá. A. A. 

0LSSON. 
The Tertiary Geology of Brazil. JULIA A. GARDNER. 

El Terciwio de las Regiones Aust7ales de América Meridional. JoAQUÍN 
FRENGUELLI. 

The Early Mammls o f South America GEORGE GAYLORD SIMPSON, 
The Later Cenezoic Mammalian Faunas oj South America WILLIAM 

BERRYMAN SCOTT. 
Summary ot the Fossil Land Mamrnals of the West Indies HAROLD D. ANTHONY. 
Estado Actual deZ Problema sobre el Origen de la Fauna Cubana. CARLOS 

GUILLERMO AGUAYO CASTRO. 
Mesozoic and Cenozoic Plants of South America, Central America, and the 

Antilles EDWARD W. BERRY. 
Contribución al Conocimiento de Fósiles Nuevos de la Avitauna Ecuatoriana 

en le Pleistoceno de Santa Elena. FRANZ SPILLMAN 
Structure and Physiography ot the Western Andes. JonN LYoN RrcH 
Diastrofismo Cubano JosÉ !SAAC DEL CoRRAL 
Tectonics of Northe1n México PHILIP B KING 
Structure and Gravity Field of the Cmibbean Region HARRY HAMMON HEss. 
Some Tectonic Interpretations o f the Geology o f Nm thwestern South Ametica. 

A. A ÜLSSON 
Deltas Lineales de la Costa Nordeste de Cuba SALVADOR MASSIP Y VALDÉS. 
Seismicity ot Central and South America B GUTENEERG. 
Estudio Sismológico de Chile JULIO BUSTOS NAVARRETE 
Difetenciaciones Magmáticas en la Edificación de la Cordillera Andina de 

Centro-Amér;ca ERWIN CONRADEN DEGER 
' La Cordillera de los Andes FRANCISCO URRUTIA SUÁRl?Z 

Notas sobre Explot ación de la Configuración del Relieve Submarino del Litoral 
Peruano en 1939 R ToRRrco 

Glaciaciones Cuaternarias del Valle de Jauja y su Relación con la Aparición 
del H ombre. MANUEL J. DEL VALLE. , 
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General Tectonics ot Colombia and Venezuela. L M RUTTEN. 

Contribución al Mapa Geológico de la Província de la Habana, Cuba JoRGE 
BRODERMANN 

Contribution to the Geology ot Northwestem Central America. F. K. G. 
MULLERRIED • 

Geology o f Virilla Canyon, Meseta CentJ al, Costa Rica. IRVING B. CROSBY. 

Notas Geológicas sobi;e la Región de la Gran Sabana, Estado Bolivar, Vene
zuela SANTIAGO E. AGUERREVERE, VICTOR M LÓPEZ and C DRIGADO 0 

Stratigiaphy of Noithern South America, Trinidad, and Barbados. H. H. 
RENZ 

Sôbre a Extensão de Sedimentos Mais Recentes na Capa das Camadas Erup
tivas Básicas no Estado do Paraná REINHARD MAACK. 

Evolución Histórica y Juic1o C i ítico de los Trabajos Geológicos de la Província 
de la Habana MARIO SÁNCHEZ RoiG. 

État Actuel de nos Connaissances sur la Géologie de la République Orientale 
de l'Uruguay. ROGER LAMBERT. 

Geology Ó/ the Venezuelan Oilfields PEDRO lGNACIO AGUERREVERE. 

Notes on the NatUJ e and Extent o! the Use Applied Geophysics as a Prospec~ 
ting Tool in the PetJ oleum lndustry o f the Americas EVERETTE LEE DE GOLYER. 

Geoloçf)J and Oil Prospects of Cuba. ROBERT H. PALMER. 
The Oil Fields o f the United States o f Amei ica HUGH D MISER. 

Dificuldades Específicas em Pesquisa de Petróleo no Biasil. GLYCON DE PAIVA 
TEIXEIRA 

El Petróleo en Bolívia JoRGE Mú:Noz REYES. 
Los Métodos Geofísicos Sismometricos Aplicados a la Exploración Petrole1 (f, 

en las Costas deZ Golfo de México. Lurs FLORES CoVARRUBIAS. 
Potencial Riqueza Pet1 ole1 a deZ Perú en la Cuenca deZ Amazonas RoBERTO 

L VALVERDE 

Mi1te1als and the Monroe Doctline C. K LEITH 
Histoiia y Geologia de los Yacimientos Metálicos deZ Perú. JoRGE A BROGGI. 
Geologia de los Yacimientos Metalíferos y Recursos Minerales de Venezuela. 

MANUEL TELLO BERRIZBEITIA 

Systematics and 01 e Resei ves o! the Bolovian Tin Deposits. FRIEDRICH 
AHLFELD. 

Metallic Mineral Resources of Cuba W. L CUMINGS. 

Exploración Preliminar a la Sierra de Imataca GUILLERMO ZULOAGA and 
MANUEL TELLO BERRIZBEITIA • 

Los Recursos Minei ales de El Salvador. JosÉ MEJÍA PÉREZ 

Estudio Mineragráfico Preliminar deZ Relleno deZ Filón "Columbia" (Mina 
Santa Cecilia) de la Región Andaychagua, Província de Yalui GIL RIVERA PLAZA. 

Recent Studies of the Geology of the Ceno de Pasco District, Pe1ú. J. H. 
MOSES. 

Relieve P1 imitivo y Evolución Fisiog1 á fica de los Andes; Origen de Algunos 
Depósitos Auríferos de Acarreo J F. AGUILAR REVOREDO 

Recent Studies o! the Geology ot the Moracocha Dist1 ict, Perú. O. C. 
ScHMEDEMAN 

The Application of Physical Methods to the Study of Volcanism LEASON 
H ADAMS 

Sismos y Volcanes en la Región que Debe Considermse como América Central 
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ESTATÍSTICAS 
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Ao regressar de Ituiutaba, município do Triângulo Mineiro, cujos garimpos 
percorreu, em excursão de estudos, o professor JORGE ZARUR trouxe não sàmente 
as observações que lhe permitiram a elaboração do artigo estampado no número 3 
ano III, desta Revista, como ainda valiosa coleção de têrmos e expressões usuais 
naquelas paragens, 

A principiar da própria classificação das localidades, qualificadas de 
co11utelas 

É a primeira fase dos acampamentos provisórios, que subirão de categoria, 
se forem favoráveis as condições locais 

. Embora não disponham de organização administrativa de espécie alguma, 
rema boa ordem nas corrutelas, formadas pelos próprios garimpeiros, com per~ 
missão dos proprietários dos terrenos diamantíferos. 

Usam, de princípio, madeira roliça, capim e buriti em suas construções 
Mais tarde, quando os garimpos proporcionam vantagens econômicas, 

erguem-se casas cobertas de telhas, com paredes de pau-a-pique ou tijolos, e 
esboçam-se as feições da futura povoação permanente, que poderá alcançar as 
honras de vila e até de cidade, como sucedeu na era colonial do "ciclo do ouro", 
em que se denominava arraial semelh::mte condensação de mineradores. 

Modernamente, repetem-se ocurrências análogas, de que são exemplos as 
cidades matogrossenses de Lajeado e Poxoreu, além de diversas vilas, que tam
bém começaram como simples acampamentos de garimpeiros 

Os vocábulos adiante referidos, que se usam no linguajar das corrutelas de 
Ituiutaba, foram definidos pelo mesmo professor J ZARUR. 

BAGERÉ - Cascalho que não dá diamantes. 
BATEDEIRA OU PIQUETE -Lugar onde se bate o cascalho. 
BOLICHO - Venda ou armazém da con utela 

CANALISTA - Garimpeiro que trabalha no escafandro. 
CAPANGUEIRO- Comprador de diamantes. 
CARREIRO - Caminho feito pelos animais 
CATA OU CATRA - Veja Catra ou Cata 
CATRA OU CATA - Buraco ou caldeirão, cavado, onde se procura o diamante 
CHIBIO - Diamante pequeno De 2 grãos ou 50 pontos, ou Y2 quilate De 4 grãos 

ou 100 pontos, ou 1 quilate 
CHIQUEIRO - Cercado no rio, que isola o local onde o garimpeiro vai começar 

a extrair o cascalho. 
CORRUTELA OU CURRUTELA- Ajuntamento de ranchos de garimpeiros, pró

ximo ao local onde o cascalho solta diamantes 
Aí estanciam, atraídos pelo êxito dos primeiros ensaios. Levantam os 

seus abrigos com o material colhido nos arredores, madeira roliça, capim 
e buriti Sem intuitos de longa permanência Muitas corrutelas entaperam 
ao fim de prazo variável, ao passo que outras, cujos garimpos se revelam 
mais produtivos, não tardam em transformar-se O acampamento provisório 
dos primeiros tempos adquire, então, a pouco e pouco, feições urbanísticas, 
cresce-lhe o comércio, até que lhe seja conferida a categoria administrativa, 
na escala de hierarquia das localidades oficialmente classificadas E uma 
cidade, ou vila, substituí a co11 utela, espontâneamente organizada Assim, 
no Tijuco havia, em 1941, as corrutelas seguintes: Tijutaba, Três Ilhas, Sar
gento, Ventania, respectivamente, com 300 - 150 - 260 e 250 habitações e 
aproximadamente 1 500 - 1 200 - 2 000 e 1 300 pessoas. 

CURAU o- Indivíduo que está começando a garimpar É o calouro na garimpagem. 
CURRUTELA OU CORRUTELA -Veja Corrutela ou Currutela. 
EMBURRADO -Pedra grande que se encontra entre o cascalho. 
ENTULHO - Monte de cascalho ruim. 
FAISQUEIRO - Garimpeiro que trabalha fora dos dias normais de trabalho, e 

também o comprador de diamantes, que não paga licença e só dispõe de 
pequeno capital. 
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GERENTE- Chefe do garimpo, cuida do aparêlho (escafandro), e mergulha em 
primeiro lugar. Ganha 5% da renda bruta. 

GRUMA - Garimpo nas escavações produzidas pelas águas nas ribanceiras 
dos rios. 

GRUPIARA OU GURPIARA- Cascalho de baixada e também cascalho de margem 
do rio que não está mergulhado. 

GURPIARA OU GRUPIARA- Veja Grupiara ou Gurpiara. 
LAVADEIRA -Lugar onde se lava o cascalho. 
MATAME -Entrelaçado de madeira, construído no meio do rio para quebrar a 

fôrça da correnteza e assim permitir ao garimpeiro apanhar o cascalho com 
maior facilidade. 

MEIA-PRAÇA - É o garimpeiro que trabalha de sociedade com um fornecedor 
que lhe dá a comida, para dividirem o resultado da garimpagem, metade 
para cada um. 

MONCHAO - Garimpo no sêco. 
MUCHIBA - Capangueiro que paga mal. 
PAIOL - Amontoado de cascalho diamantífero para ser lavado 
PIÇARRA - Têrmo usado pelo garimpeiro para designar o afloramento rochoso 

do fundo do rio, portanto, região rochosa sem cascalho. 
PIÇARRA DE PEDRA - Quando o fim do cascalho é pedregoso. 
PIÇARRA DE SEBO- Quando o fim do cascalho é lamacento. 
PIQUETE OU BATEOEIRA- Veja Batedeira ou Piquete. 
SEQUEIRO - Garimpeiro que trabalha em lugar de menos água. 
SERVIÇO - Trecho do rio a que o garimpeiro tem direito. Espaço cnde pode 

garimpar. - "O meu serviço é bom e tem mancha Já soltou alguns chibios". 
VIRADA- Desvio do leito do rio, por meio de estacaria e atêrro, feito de maneira 

rústica e primitiva. 
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BARQUEIROS DO SÃO FRANCISCO 

OS tipos sertanejos das margens do São Francisco não resultam 
dos elementos díspares que compuseram a população do 
Decorrem também dos diferentes ttgêneros de vida" a que 

populações ao entrarem em contacto com um meio físico diverso 

apenas do caldeamento 
vale do grande rio 
foram levadas aquelas 

Se as condições do meio físico acabaram por definir - no ten1po e no espaço -

cada tipo social já esboçado pelas circunstâncias da economia da época, a sua estruturação 

resultou, no fundo, da função antropageográfica do r~o, que o espírito de aventura cedo 

descobriu. 

A posição da corrente, em face de regiões naturais bem caracterizadas do país, faz 

do rio um traço de união, no espaço No tempo - considera.ndo~se os trechos periféricos já 

povoados do litoral e os pontos extremos mais ou menos populados do sertão - o rio se 

impôs aos povoadores, como um caminho natural favorecido pela posição e pelas condições 

de sua hidrograf a, Jogo aproveitado pela inteligência do homem, então, a braços com a 

necessidade de uma ligação ininterrupta e relativamente fácil entre aquêles núcleos demo~ 

!Jrálicos ora importantes do interior 

Condensando populações a princípio; drenando depois essas mestnas populações, o rio, 

ao mesmo tempo que ajuda a resolver um grave problema de alimentação por ocasião do 

chamado ueiclo do ouro" em nossa História Econômica, pela facilidade de transporte em 

suas águas e pelo aumento das massas humanas em suas mazgens, também vai se firmando, 

e cada vez mais, como autêntico rio da "unidade nacional", que a. História sempre demonstrou 

ser e a atual guerra veio confirmar, ao atingir em cheio as nossas plagas, revestida das 

circunstâncias dramáticas que não poderão, jamais, ser apagadas da memória 

Como via de nave{Jação a vapor, o rio São Francisco possui, sem dúvida, rendimento 

inferior ao Paraná, no trecho pampeiro, por exemplo, ou, ao Amàzonas, no norte, dado 

o pormenor, d'entre outros, de sua grande sensibilidade ao fenômeno das sêcas "Isso exi~e 

para o tráfego fluvial do grande 1 i o mineiro~baiano, um tipo especial de embarcações com 

bôca muito lar~a. e bastante rasas de calado, conforme o modêlo que o espírito prático 

do norte-americano criou para o Mississipe Essa falta de observação das condições do 

curso d' á~ua aliada à carência de uma indústria de construção náutica, fêz com que iôsse 

cometido o êrro de serem adquiridos para trafegar no São Francisco navios de comércio 

do Amazonas; gaiolas que, muito úteis no formidável curso d'água da Hiléa e seus afluentes, 

só podem entretanto trafegar no São Francisco durante o período das chuvas" (VERÍSSIMO 

E VÁRZEA, Geografia Humana, pág 178, Liv , Alves, Rio de janeiro, 1937) 

Se no trecho de Santana do Sobradinho a Pirapora oferece o São Francisco 1 328 

quilômetros de navegação franca, a ponto de constituir um aparêlho de transporte interno, 

de caráter usui-generis" no planalto brasileiro, apto a promover - como salientou MORAIS 

RÊGO - o intercâmbio do centro e do oeste de Minas Gerais com o oeste e o centro da 

Bahia mais a região interior do nordeste, dado o seu isolamento da costa, as demais seções 

apresentam, com fteqüência, rápidos e corredeiras que dificultan1 sobremaneira a navegação 

A praticabilidade e o desenvolvimento desta teriam que ser fatalmente l esolvidos, no 

início do povoamento, ainda mesmo depois como foram, não apenas pela inteligência mas, 

outrossim, pelo continuado esfôrço dos povoadores dentro das contingências da época e dos 

parcos recursos de sua técnica e economia A solução sàn1ente poderia ser encontrada, como 

foi, à custa de duras mas sempre proveitosas lições de uma prolongada experiência num 

meio diferente, à sombra das qualidades náuticas avoengas A canoa sur{Jiu, assim, como 

a embarcação número um, que havia de resolver o problema e estreitamente se vincular, 

como após se vinculou, à vida no grande rio Apareceria finalmente para se firmar como 

verdadeira unidade de agrupamento que aliás tem sido, pelo menos até agora Sobretudo, 
para o tipo do ribeirinho que, errt míseros casebres, erauidos fora do alcance das enchentes, 
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vegeta ern função do rio, levando, nos banancos, um rtpaárão de vida" sujeito às vicissitudes 

impostas pelas condições especiais do manhoso curso d'água e à ir1 egularidade de seu re(Jimen. 

A incrível vmiedade de embarcações atualmente existentes no São Francisco - de que 
o complexo paisajístico, ao lado, p1 a cura dar uma idéia geral - enconfi a, pois, sua explicação, 
em boa paz te, na p1 ópria va1 iedadc dos elementos étnicos povoadores, de que dois -
po1 tuguêses e tup:s - foram p1 epon.derantes e, por sinal, g1 andes navegadores 

Cada tipo de emhazcação não deixa, entretanto, de estar em telação também com 
certas pat ticulm idades das dde1 entes secções po1 que se divide o rio para o efeito da 

navegação Se em qualquer un1a delas, pode a canoa ser utilizada, com maior ou menor 

esfôtço, é ce1io, p01ém, que o ajoujo - reunião de duas ou três delas - constituiu o 

sistema p1 eferido pm a a b avessia 1 udimentar das "cotl edeit as" Trata~se, além do mais, 

de um me o de t1 anspotfc já ua1 tanto evoluído, que pela próplia forma, modo e material 

de que é feito, reflete, à mm avilha, o acôrdo recíproco do homem e da natureza, numa 

região de corredeiras, caatingas c criatório 

Efetivmnente o ajoujo :resulta da união de duas ou t1 ês canoas que se ligam mediante 

paus toliços, que às mcs1nas se an1a1ram com alças ou tiras de couro cru 

A vida pastm il e n de embaz cadiço fluvial (de que os mell1ores exemplos são os 

retneiros e barqueiros do S5o F1ancisco), completaram-se e se fundiram no tipo do sertanejo 

de caz actet ística.s prÓp1 ias tendo con1o uma das 1nodalidades o nomadismo inveterado, ao 
longo do tio, ou po1 sôbte as tcnas tnatginais daquêle curso d'água e afluentes Urn 

dêsscs tipos, o remcho, é wn singulaz pe1sonagem smgido do cruzamento, entre si, dos 

elemetttos 1nais humildes, já afeitos à vida pl ot:ssional nas águas do gumde rio, ou, então, 

de agdcultm es das vazantes, agregados e camaradas das fazendas de plantação 

TEODORO S.o~._MPAIO que navegou em ajoujo, rio acima, à fôrça de varas, descreveu no 

Rio São Francisco e a Chapada Diamantina, o tipo e o modo de trabalho dos Temeiros 

quando, na viajem de Atalho pata Boa Vista e Cap~·m Gtosso, a embarcação abicou para 

a tena, perdendo o caminho andado, após unl desfile triunfal, à vela, em meio a uma 

paisajern de caatinga, dotninada, ao fundo, pelas linhas caplichosas do t·elêvo: uos homens 

semi-nus que cantam a sua cantiga monótona de bm aueiros, e vão e voltam, levando as 

suas varas longas e ferradus, jogando-as firmes, ce1 tas, n' água, os peitos apoiados sôbre 

elas, tremendo sob o impulso dos músculos retesados, enquanto debaixo dos seus pés e 

impelida por êstes a emb<·ucaçiio caminha de encontzo à corrente "; "- todos os matizes 

da população polícrômica da nossa terra O caboclo legítimo, o negto crioulo, o cariboca, 

misto do neg1 o e do índio, o cabra, o mulato, o b1 anca tostado de cabelos castanhos e às 

vêzes ruivo 

Mas l01a de canoas e ajoujos, hâ tambérn, balsas e paquetes, ba1cas e vapôres, do tipo 
gaiola ou de fundo raso, de prato 

A canoa gz ande denominada paquete pelos 1 etneiros, exerce função mais ampla do que 

a normal, utilizada que é no transp01 te de r11antj.mentos, formando cargas de quarenta e atd 

cinqüenta sacos de me1 cadorias 

Alguns são de propz iedade das Cotnpanhias de Navegação, que os empregam para 
conduzir o excesso de cmáa deixada pelos vapotes nas pzaias, quando ptecisam aliviar a 

demasia do pêso na zona das "conedeiras" 

Muitas vêzes ajudmn também a passage1n dos vapores pelos rápidos, pois com suas 
grandes velas, lembrando a fo1 ma de tuna grande b01 baleia, conseguem desenvolver fôrça 

supe1 ior à produzida pelos nwto1 es alimentados à lenha 

Contando, pelo menos nos casos ordin/íz i os, dois trabalhadores - o pilôto e o proeiro 
são os paquetes, ernba1 c ações à vela, ainda do tiJJo pequeno, mas de real utilidade 11a 

i1a.vessia do do en1 )uàzebo, P1op1i6. e tantas outJas cidades das margens sanfranciscanas 

l(J. as balsas - espécies de jangadas sem velas - porém grandes embarcações de talos 

de huriti tendo cobe1 tu r a de couro, sã. o mais i1 eqüentes no rio Preto, afluente baiano da 

margem esquezda 

A torlos os tipos de en1barcações apontados, exceto o vapor, se sobrelevam, contudo, as 

barcas, cuja existência no São Francisco parece datar do fim do século XVII, a prevalecerem 
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semelhanças com as de que se faz referência nas Memórias Históricas da Província de 
,Pernambuco, de JoSÉ FERNANDES GAMA, 1884 

De tamanhos variados, as barcas podem ter de 60 a 105 palmos de comprirnento po1 

12 a 16 de largura e navegam, muitas vêzes, à vela 

Na falta de vento, a navegação faz-se a remo ou vara, mas ele qualquer maneira, 
realizam um tráfego intenso, quer no alto, quer no baixo curso do São Francisco 

É o mais poderoso meio de transporte no grande rio, depois do vapor A barca é uma 

"verdadeira casa flutuante com o seu toldo de palhas e a proa recurva" Em rigor, pelo 

que escreveu o Almitante ANTÔNIO ALVES CÂMARA (Ensaio sôbre as Construções Navais 

Indígenas do Brasil, pág 169, 2 a edição ilustrada, 1937, Comp Editôra Nacional, São 

Paulo) no alto São Ftancisco chamam barcas "a uma espécie de a.lvarengas ~randes, corn 

toldas de carnaúba, couro cru, ou madeira na proa, pôpa e meia nau, sendo que a da pÔpa, 

chamada camarote, é semelhante à dos barcos da Bahia e tem assoalho, e as outras destinadas 

às cargas não têm, e aí o porão é aberto Os pranchõcs, ou cinta.dos dessas embarcações, 

onde v arejam os barqueiros, ou vareiros, são chamados coxias As varas emp1 egadas nesse 

mistér têm de 5 a 6 mettos de comprimento e s5o fertadas em un1a das extten1idades" 

A tnaior parte do t1 ansporte dos artigos de exportação é realizada pelas barcas, as 

quais, de volta, de retôt no de suas viajens, vêm carregadas, na época normal, de mercadorias 

grossas, estivas, principalmente sal, corno observou MORAIS RÊGO (O Vale do São Francisco, 

"Ensaio de Monografia Geográfica Regional", separata da. Revista do Museu Paulista da 

Universidade de São Paulo, págs 491-706, 1936, São Paulo, Capítulo X) 

As barcas realizam efetivamente un1 tráfego intenso e podem vencer un1a distância 

de 20 a 30 quilômetros por dia caso o tempo, a carga e as condições do rio o permitirem 

No médio S5o Ftancisco, entre Paulo Afonso e Pirapora, as barcas possuem o calado 

reduzido e apresentam um feitio um tanto alongado e bojudo, com a sua proa 

arqueada trazendo na pôpa, o MURUNDU, uma tolda, singela coberta de uns 10 a 14 

p,almos de complÍmento e de largura em proporção com a da própria barca a que serve 

É de uma plataforma colocada acima da cobe1 ta que o prático, ou seja, o timoneiro, realiza 

o manêjo da barra do leme, de pé, por sôbre a n1esma 

No baixo São Francisco, as barcas, além de maiores, quanto às ditnensões e o calado, 
possuem dois ou maior número de mastros Outro tanto, duas câmaras, uma a meia nau 
e outra à proa 

lá na segunda metade do século XIX fizera I-IALFELD a descrição precisa dos tipos de 

embarcações do São Ft ancisco e mencionm a. o 1 espectivo pessoal necessário N~1s barcas 

o número de pessoas empregadas pode variar entre seis e doze, para os remos e varas 

e mais um pilôto Nelas a grandeza dos remos dependia do tamanho de cada qual e do 

das varas Algumas destas chegavam a ter de trinta a trinta e cinco palmos de comptimeni·o 

sendo, portanto, maiores do que as empregadas nos ajoujos, que possuem de vinte e dois a 

trinta palmos para uma espessura de umas duas polegadas 

Na parte média e no curso superior do rio, a raridade do uso de vela está de acôzdo 

com os 11fortes vendavais que na maior parte das estações do ano sopram att avés do rio e 

com refregas violentas produzindo pés de vento ou redemoinhos" (HALFELD, Atlas e 

Relatório concernente à Exploração do Rio São Francisco, 1860, Litografia Imperial, Edumdo 

Rensburg, Rio de Janeiro) 

Enlle Piranhas e o Oceano, as velas são, entretanto, muito emptegadas, sob1etudo quando 

os fortes ventos, de suleste para noroeste, fmrorecetn a navegação na su1Jida do rio, ao 

começarem a soprar do mm para a terra, diàriamcntc, a pm tir das noFe horas da manhã 

Viajando pelo São Ftancisco mineiro, em 1925, NORALDINO LIMA descreveu um fla.d 
!Jrante expressivo do que representa a barca na vida do São Francisco: "Além do pilôto, 
que em regra, leva nas viajens a família consigo - a exemplo do que se dá nos rios belgas 
em que famílias inteiras nascem, vivem e morrem na barca - esta tem o proeiro, que é o 
imediato e barqueiros contratados por viajem De ]anuária a Pirapora, pm exemplo, ganha 
cada um 50$000, fornecendo o dono da barca a alimentação" 
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Desde o tempo de HALFEJ.~D já era êsse o sistema usado no ajusta do serviço dos 

barqueiros Ainda hoje prevalece o da convenção entre os interessados e por travessias, 

tendo variado apenas o preço dos serviços. O professor ORLANDO VALVERDE verificou, por 

exemplo, que um remeiro, ganhava, o ano passadO, 300 cruzeiros para realizar a subida do 

rio, durante três meses, entre ]uàzeiro e Santa Maria do Rio Corrente. 

Ao tempo de HALFELD um bom barqueiro ganhava 10$000 para fazer ll viajem da 
barra do rio das Velhas para o Pôrto Salgado, e 30$000 dêste para o pôrto da Vila da 
Barra De Vila da Barra a Juàzeiro recebia 25$000 

O sistema de contrato de trabalho por tempo de serviço foi também verificado por 

ORLANDO M CARVALHO, que encontrou, em 1936, remeiros de barcas particulares, ganhando 

80 cruzeiros a 100 por viagem inteira, entre juàzeiro e Pirapora, que distam, entre si, 60 

dias de viajem em barca Em o Rio da Unidade Nacional - O São Francisco, (Comp. 

Editôra Nacional, 1937), o referido autor descreveu o 11regime de trabalho" dos remeiros 

e barqueiros numa barca do São Francisco: uTocadas a, vela quando há. vento, são impu] .. 

siona.das no resto do percuzso de subida a varejão Têm, em êeral, entre 10 e 24 homens 

de varejão, cujo trabalho começa às 4 da manl1ã e acaba ao anoitecer Não viajam à noite 
A.!sim que escurece, aportam ao barranco c se faz o jantar. O homem de vigia é obrigado 

a sustentar fôgo, renovar a água do caldeirão de feijoada e retirar a água da barc~ As 

barcas fazem água constantemente pelas juntas dos porões De madrugada, coznem a 

feijoada, às vêzes, com arroz, e vão para o varejão Ao meio dia, param meia hora e 

comem a jacuba, que consta de uma mistura de um quarto de rapadura e farinha à. discrição. 

De noite é o jantar" 

Ainda não desapareceu de iodo o costuma de chamarem as barcas os vareiros que 

acaso se encontrem ausentes dos portos, valendo-se de um instrumento de fôlha de flandres 

- búsio - Com o mesmo saúdam o encontro de outra barca e anunciam a chegada e a 

saída dos portos Há mesmo, um certo protocolo que atende à hierarquia das embarcações 
nesses cumprimentos dos embarcadiços Uma barca que se ptese não sai de sua dignidade 

para saudar - por exemplo - um ajoujo • Êste, por sua vez, passa indiferente pela 

barca Tais costumes vão, é verdade, perdendo muito do seu pitoresco devido à lei fatal 
da evolução Na prÓpria nomenclatw a das embarcações há transformações na signdicação 

de tê1 mos e expressões relativas à vida fluvial. Acentúa-se hoje a tendência para, se 
denominar barcas às embm cações rebocadas pelos vapores, enquanto vai-se aplicando o 

têrmo barco para de~ignar as que navegam isoladamente sem auxílio de embarcações mais 

poderosas Pelo menos na secção mineira do São Francisco as alterações vão se impondo com 

uma certa vertiginosidade, como observou, o ano passado, o professor ORLANDO VALVERDE 

que lá esteve em companhia do p1ofessor JORGE ZARUR 

Homens áe vida rude, os remeiros formam a.s tripulações das barcas Seu trabalho 

precípuo consiste no manejo da vara, ou zinga 

Alguns trazem no corpo a marca de seu penoso trabalho: chagas abertas no peito e 

calosidades produzidas pelas varas que êles apoiam sôbre o mesn1o, 

Em rigor, barqueiro é o próprio dono da barca Mas se dá também o ttome de 

barqueiro ao preposto do proprietário, o qual costuma ser chamado, em alguns pontos, 

encarregado quando administra a embarcação 

En1 geral, os barqueiros - e dentro desta denominação poder~se-ia entender todos os 

que trabalham nas barcas, desde o proprietário até o ren1eiro passando pelo mestre - são 

provenientes das localidades que se sal.entm am cmno centros importantes de navegação, ou 

daquelas cuja desorganização do traba.llw teve a fôrça suficiente para compelir os habitantes 

mais pobres, a uma nova profissão. 

A nota caracter'Ística das barcas do São Francisco reside na proa recurva, terminada por 

uma cabeça de animal (touro, cavalo, leão, ou um animal fantástico) g:eraimente bem traba .. 

lhada, e indispensável na tradicional embarcação do rio brasilei'!o Nessa figura de proa se 

encontra - para os barqueiros - a garantia da barca A propósito da mesma, há inúmeras 

lendas Uma delas diz, por exemplo, que a figura dá três gemidos ao ser inevitável o 
afundamento da barca Mas em verdade, até hoje ainda não se conseguiu obter uma 
explicação se,gura para. aquêles curiosos e sugestivos enfeites de proa. - ] V C P 
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GRUTAS CALCÁREAS DO SÃO FRANCISCO 

BOM JESUS DA LAPA 

A BRANGENDO uma área considerável que engloba as cabeceiras do São Francisco, 
em Minas Gerais, a forn1ação calc~tea do São Francisco se estende, acompanhando o 

rio, em rumo norte, até o Rio Gtande, seu afluente da margem esquerda, na Bal1ia, 
prosseguindo, naquela direção, tnas, pela margem direita, até as ptoxirnidades de ]uàzeiro 

Inllete dai, para o sul, pelo vale do rio Salitre para contornar, finalmente, a chapada 
Diamantina até o rio de Contas, aos 13° de latitude sul 

É dentro dessa enorme zona, que se situam as ocorrências de Grutas Cale áreas, na bacia 
do São Francisco, cujas primeiras obsetvações científicas lotatn realizadas por SPIX e 

M.ARTIUS, LIAIS, HALFELD e DERBY, no decorrer do século XIX 

Os calcáreos da série de Bambuí-Sã.o Francisco são, en1 geral, duros e escuros 
Apresentam-se dispostos em leitos e podem dar textw as mm móreas em vista do metanwdismo 
que sempre oferecem 

Levando-se em conta a disposição uniforme dos seditnentos da séde de Barnbuí-São 
Francisco, além de outras chcunstâncias, que não vem a pêlo zelembtar, é possível pensar-se 
ter havido na região uma transgressão marinha 1 ealizada posslvelnwntc no período siluriano Os 
calcáreos corresponderiam, então, às áBuas telativamente rasas, pern1itindo a sedimentação 
coralígena, conforme julgou o saudoso MORAIS RÊGO 

Não obstante não oferecerem os fósseis da série de Bambuí-São Fzancisco, artJ,umentos 
suficientes para a determinação da idade, acredita-se tz atar~se de idade p1 ov6.vel gothlandiana, 
que o Dr RUEDMANN atribuiu aos corais do gênero Favosites, encontz a dos na gruta 
de Bom Jesus da Lapa, curiosa caverna situada a 13° 15' 02" de latitude sul e 43° 25' 44" 
de longitude oeste de Greenwich, num serrote, à. margem direita do rio São Fzancisco. 

As Grutas Calcáreas do São Francisco tanto aparecem em Bom Jesus da Lapa, como 
na zona do baixo Carinhanha, ou na estrada de Chique-Chique pma Jacobina, na Bahia, 
come entre Carinhanha e Caeté, ern Minas Gerais 

Se a mais afamada éruta calcárea, err1 Minas Gerais, é, p1 incipalmenfc por sua beleza, 
a de Maouiné, ou por sua irnportância histórica, a de Latoa Santa - a que ligou seu nome 
o sábio dinamarquês Dr LVND - a de mai01 renome, na Bahia, couesponde a de Bom 

Jesus da Lapa, que firmou tradição na vida religiosa dos sc1 tanejos do São Frpncisco 

Trata-se, em Bom Jesus, de uma curiosa étuta situada rwn1 se11ote isolado, que, 
embora perdido na vasta planície em derredor, constitui, sem dâvida, um contraforte da sezra 
Ramalho, situada para sudoeste 

As escarpas da elevação foram capriclwsamente esculpidas pela erosão e cae1n quase a 
pique sôbre o rio A gruta se localiza, então, à mm a em d'água, ostentando forma curiosa, 

que lembra a de uma "catedral gótica" 

Gasto pela ação do tempo, o calcá1 eo exibe formas pitorescas, cOJ respondendo as 
grimpas, agulhas e tôzres, a pontas de ped1as, simulacro de flechas em estilo gótico, "coruchéus 
rendilhados, como escreveu TEODORO SAMPAIO, 1 ecortados, 1 ematados do nwdo 1nais esquisito 
e por vêzes com uma disposição e sin1etria tais aue vt;uece aue se levanta diante de nós um 
dêsses pagodes indianos em ruínas, cujo pito1 esco ainda nwis se salienta com o tom verde 

e corn as linllas aprunw.das e duras dos em dos que llw co1 oan1 as eminências" 

O calcáreo de Bom Jesus da Lapa é de cô1 cinzenta quase negta, aptescntando-sa 
com granulação fina e horizontalmente disposto 

Em 1880 poude ORVILLE DERBY identi.fica.1 corais encontrados no calcáreo de B01n 

Jesus da Lapa como pertencentes, pelo nwnos em parte, ao gênezo Favosites Um novo 
espécime foi, po1ém, encontrado em 1920, pelo Dt H E WILLIAMS Ç!UC, posteriormente, o 

Dr, RUEOMANN reconheceu afastar-se das fottnas pennianas Pseudofavosites, inclinando-se a 

considerá-lo mais chegado ao Siluriano À hipótese de DERBY que jul!Jou interrogativamente 
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alAuns dos corais como do Jiênero Chaetetes, Colocando-o entre o Siluriano superior e o 
Devoniano, preferiu o Dr. RUEDMANN encaixá-Ia entre o Devoniano e o Permiano 

O Morro de Bom Jesus da Lapa tem a forma de um maciço calcáreo e mede 
1 821 metros de circunferência, cêrca de 400 metros de largura e 90 metros de altura 
até a base do Cruzeiro Com a sua habitual honestidade descritiva, assim viu TEODORO 

SAMPAIO, o morro da famosa gruta: 11Um monte, ou antes, um retalho de montanha 
calcárea, isolado no meio de uma plan'Ície, com a base quase dentro d' át1ua e a cumiada 
coroadf!t de cactus e de bromélias espinhentas, entremeadas de picos, agulhas, pirâmides, 
minarefes, das mais diversas formas: eis o serrote da Lapa, que visto do lado do rio parece 

antes uma lasca de rocha pousada sôbre uma mesa que uma eminência com relêvo subor
dinado à série orográfica da região a que pertence A.s águas da lpueira banham o sopé do 
lado meridional e a barca do comerciante, que jamais passa sem aportar, como a embarcação 
mais humilde do romeiro ~ue vem de lonB.e e de tôda parte, aÍ encosta rente e deita em 
terra a sua carga p:'edosa, bem na base do monumento, que monumento é de fato essa 
curiosíssima obra da natureza" 

Na Gruta de Bom Jesus da Lapa - cuja entrada se situa a oeste do Morro, numa 
elevação de cêrca de vinte metros sôbre o nível do rio - o padre FRANCISCO DA SaLEDADE 

(então monge FRANCISCO DE MENDONÇA MAR) fundou, com efeito, um santuário, o do 
Bom Jesus da Lapa, no primeiro quat tel do século XVII e organizou, com bases sólidas, 
o culto, que no interior da Bahia, nada mais é do aue um capítulo da história bandeirante, 
um vestígio - como escreveu o historiador PEDRO CALMON - da. penetração audaz do 
continente, como o senhot do BONFIM, no litoral, é um reflexo da vida marinlleira e um 
remanescente das navegações lusitanas 

Situa-se o Santuário po1 detrás de uma arcada de pedra tendo uns seis metros 
de largura por cinco de altura O acesso até essa espécie de túnel se realiza por meio de 
um plano inclinado após a passagem por deC.zaus anteriores, a partir do terraço sôbre que 

se encontra a bôca da gruta 

A entrada natural encontra-se hoje artificialmente dividida em dUas partes por duas 
portas de madeira entre paredes ladrilhadas, 

Num recinto, então, de U:t?S auarenta metros de comprimento, encontra-se o alto de 
Bom Jesus, ficando, à esquerda, porém num plano mais elevado, a parte mais antiga da 
gruta onde, uma estalagmite de 1,10 m de altura por 1,60 m de circunferência, serve, desde 
1936 de pia batismal> segundo os dados do Pe TURÍBIO VILANOVA SEGURA, em Bom Jesus da 

Lapa - Resenha Histórica À diminuta distância, a "cova da serpente'' - com várias estala
tites - proporcionou à imaginação mística do sertanejo do São Francisco, a criação de uma 

linda fábula, que corre em tôdas as bôcas e em todos os pontos da ribeira do grande rio 

No dizer de EUCLIDES DA CUNHA, "a LAPA é a MECA dos sertanejos''. 

Com efeito, de maio a agôsto, de cada ano, é avultado o número de romeiros que, 
progressivamente, aumenta até o dia da celebração da festa trdicional do Santuário 
de Bom Jesus De vários pontos distantes do país - áe São Paulo, de Mato Grosso, 
de Goiás, do Ceará - chegam, nessa época, pessoas, em canoas, em barcas, em "paquete~', 
em vapores, a pé, a cavalo, de qualquer maneira, afim de render o seu tributo ao santo 
müagroso 

Por ocasião da festa do Orago, a 6 de agôsto de cada ano, o pôrto de São Francisco 
apresenta o máximo de seu asvecto desusado e festivo, com as centenas de embarcações 
atracadas ou em evolução A cidade parece ampliar·se sôbre a planície, ao pêso de tanta 
gente Passada, porém, a festa, que, no São Francisco apenas encontra rival na de Congo~ 
nhas de Campo, no vale do Paraopeba, vai a cidade minguando ràpidamente com a 
debandada geral particularmente intensa depois de celebrada missa da despedida no dia sete 

do mesmo mês 

Nas paredes do Santuário ficam, entretanto, as zeminiscências da pereó,rinaçiio -
retratos1 figuras de cêra, promessas de tôda sorte. 

E na memória dos romeiros, em longa debandada, a lembrança de uma quadra simpl?S 

mas suaestiva: 

"O BOM JESUS DA LAPA 
A NINGUÉM NEGA FAVOR 
SEJA POBRE, SEJA RICO 
INOCENTE OU PECADOR" - J V C P. 
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NOTICIARIO 

PROPOSTO O NOME DO SR. M. A. TEIXEIRA DE FREITAS 
PARA O "LIVRO DO MÉRITO" 

Honra insigne acaba de ser confe
rida ao sr MÁRIO AUGUSTO TEIXElRA DE 
FREITAS, secretário geral do Instituto 
Brasiletro de Geografia e Estatíscica 

Ao se ccmemorar a 28 de outubro 
p. P , o "Dia do Funcionário Público", 
O Ptesidente do D A S P , Sr LUIZ 
SIMÕES LoPES, dirigiu ao Senhor Presi
deni e da República, longa e substan
ciosa Exposição de Motivos em que pro
põe "invocando os objetivos morais que 
deram lugar a instituição do "Dla do 
Funcionário", seja o nóme do Sr MÁRIO 
AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS inscrito 
no Livro do Mérito, instituído pelo De
creto-Lei 1 706, de 27 de outubro de 
1939, pata receber e perpetuar os nomes 
de quantos hajam- ccmo é bem o caw 
daquele ilustre hrasileiro - "cooperado 
para o enriquecimento do patrimênio 
material ou espiritual da Nação e me
recido o testemunho público do seu re
conhecimento" 

Fundamentando a sua proposta, o 
Presidente do D A S P faz lig.eiro 
retrospecto da magnífica operosidade 
do Sr TEIXEIRA DE FREITAS, ao longo da 
sua carreira no Funcionalismo Civil, 
tôda ela marcada de iniciativas salu
tares visando a melhoria dos serviços, 
sob a sua orientação 

Secretário Geral do I . B G E , 
desde sua criação, Diretor do Serviço 
de Estatística da Educação e Saúde, 
Presidente por eleição, do Instituto In
teramericano de Estatística, com sede 
em Washington, O Sr TEIXEIRA DE FREI
TAS empresta ainda, as luzes do seu 
saber de estudioso atento e de pesqui
sador arguto dos problemas nacionais, 
a diversas instituições de caráter ofi
cial e privado. 

Do mérito do Sr T!i:tX'<IRA DE FREI
TAS para figurar na galeria em que já 
se encont•am os nomes recne•t<lVCl~ de 
CARDOSO FONTES, CÂNDIDO RONDON, CLÓ
VIS BEVILÁQUA, e de outros granaes bra
sileiros, diz muito bem e com o relê,vo 
e significação que lhe são próprios, a 
Exposição de motivos que, abaixo trans
crevemos, firmada pelo presidente do 
Departamento Administrativo do Ser
viço Público 

"Exmo Sr Presidente da Repúbli
ca- Sagazes observadores das tendên
cias do listado Moderno sio acordes em 
reconhecer a nítida importância da ' 
mis::;ão teservada, em sua estrutura, ao 
funcionário civil permanen~e Sociólo
gos e tratadistas proclamam, com n~8-
lismo, a significação do papel que cabe 
ao administrador, agente responsável 
pelo funcionamento de máquina gover-
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namental Um dêles chega a ~.eentuar 
que, "por importantes que pos;;am ser 
os legisladores, os juízes e mesmo o 
chefe titular do Estado, o destino dêste 
depende, realmente, mais e mais ela 
presença, na administraçã<; públi.ca, de 
uma aüequada espécie de l'lomen;;" 2 
- Elevado, assim, à categoria de "p(:;s
soa mais impm tante no seio do Estado", 
o funcionário precisa e deve encontrar, 
no reconhecimento coletivo da rclevún
ci::l. de sua missão, os estímulos neces
sários ao seu permanente progresso in
telectual e moral Ao cont.ribuir por 
outro lado, para que êsse progresso su
ba de uns a outros níveis de perfeição, 
o Poder Público concorre antes de tudo, 
para a eficiência dos seus p1 óprios ins
trumentos de ação mais direta, igual
mente, favorece a cliação daquele es
pírito de bem servir que houve sua es
sêneia na fecunda noção de interê:::se 
público 3 -- O Estado Brasileiro pos
sui a seu serviço um funcionário que -
sem se pretender desmerecer, em têr
mos de confronto, outros servidores 
também, excepcionalmente devotados a 
coisa pública - reúne todos os predi
cados necessarios a recomendá-lo como 
expoente e modêlo da classe 4- Dota
do de uma capacidade de trabalho ver
dadeiramente ímpar, dedicação exem
plar, profunda visão dos problemas na
cionais, senso de cooperação, nobreza 
moral, irredutível patriotismo, simpli
cidade pessoal, ânimo construtivo, aus
teridade de caráter e vigil8nte espírito 
público, êsse funcionário - o Sr MÁRIO 
AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS - honra
ria o Serviço Civil de qualquer grande 
nação do mun:lo, como honra, sem dú
vida, o do Brasil A sua caneira, que 
já abrange nada menos de trinta e 
cinco anos, impõe-lhe o nome ao res
peito de seus concidadãos, como um 
servidor irredutível do interêsse nacio
nal e em cuja personalidade singular a 
extraordinárta vocação ido realizador 
apenas exalta as virtudes do idealista. 
5 - Nascido em Cachoeira, no Esta
do de Bahia, em 31 de março de 1890, 
O Sr MÁRIO AUGUSTO TEIXEIRA DE FREI
TAS formou-se em Direito pela Faculda
de Ciências Jurídicas e Sociais do Rio 
de Janeiro em 1911, tendo sido laurea
do r.omo o aluno mais distinto de sua 
turma Ingressou no serviço Público 
em 1908, após brilhante concurso para 
a antiga Diretoria Geral de Estatística 
do Ministério da Viação e Obras Públi
cas, em cujo quadro logo se revelou um 
funcionário de excepcionais aptidões, a 
ponto c<e, mesmo na fase inicial da car-
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reira, merecer elogio nominal em rela
tório da Direção 6. - Ao ser comissio
nado, em 1920, como Delegado Geral d0 
Recenseamento num Estado política e 
econômicamente importante como Mi
nas Gerais, já havia ligado o nome a 
várias iniciativas técnicas, no setor de 
sua especialidade profissional. À fren
te da nova tarefa ali se houve com tan
ta eficiência, de tal sorte revelou as 
suas qualidades de administrador que, 
encerrados os trabalhos censitários o 
govêrno do Estado lhe confiou a reor
ganização e direção dos serviços esta
tísticos mineiros. Sua passagem por 
essa comissão ficou asinalada por um 
vivo e oportuno sentido renovador, mer
cê de empreendimentos sem prece
dentes na história da estatística brasi
leira Ao mesmo tempo em que impri
mia, aos serviços, orientação, por todos 
considerada verdadeiramente modelar, 
O Sr. MÁRio AUGUSTO TEIXEIRA DE FREI
rAS lançava idéias, elaborava projetos 
e concretizava iniciativas cujo alcance 
não se poderia circunscrever aos qua
dros da administração regional, pois, na 
verdade, constituíam exemplo e estí-" 
mulo para a realização de plano de tra
balho de âmbito nacional - A pu
blicação regular do Anuário Estatístico 
do Estado, numa época em que não se 
cogitava de dar continuidade ao pró
prio Anuário Estatístico do Brasil, a or
g~nização do Atlas Corográjico Muni
czpal de Minas Gerais, do Anuário de 
Legislação e Administração Municipal, 
da Carteira Estatística, da Divisão Ad
ministrativa e Judiciária de Minas Ge
rais, são iniciativas renovadoras, de 
marcante significação profissional, que, 
nas condições em que foram concreti
zadas, exprimem um notável esfôrço 
realizador 7 - Paralelamente, lança
va O Sr MÁRIO AUGUSTO TEIXEIRA DE 
FREITAs, em artigos discursos e confe
rências, ou através dos exemplos de sua 
própria experiência e operosidade ad
n~inistrativas, com uma penetrante vi
sao sociológica dos problemas brasi
leiros, as linhas mestras dos planos dt: 
organização nacional que norteiam a 
sua atuação na vida pública Destaca
se, dentre êles, o da cooperação das 
três Ólbitas de govêrno, mediante a as
sociação voluntária e harmoniosa de 
esforços e de recursos nos casos em 
que a identidade de fins desaconselhe 
o isolamento dêsses recursos e esforços 
em cada um dos três diferentes níveis 
da ação governamental - o federal, o 
estadual e o municipal Esta, aliás, a 
solução de que o Estado Brasileiro· se 
tem valido, com pleno êxito, em deter
minados ramos da administração, es
pecialmente no da estatística 9. -
Chamado a cooperar mais diretamente 
na administração federal, após a ins
tituição, em 1930, do Govêrno Provisó
rio, O Sr. MÁRIO AUGUSTO TEIXEIRA DE 
FREITAS prestou o valioso concurso de 
sua inteligência e tino administrativo à 

organização do Ministério da Educação 
e Saúde Pública inclusive nas funções 
que ainda agorà exerce, de diretor da 
antiga Diretoria de Informações, Esta
tística e Divulgação, hoje Serviço de 
Estatística da Educação e Saúde Além 
da eficiência que deu aos serviços a seu 
cargo, coube-lhe promover iniciativas 
do maior alcance na vida administra
tiva brasileira, cooperando decisivamen
te para lhes assegurar inteiro êxito 
A celebracão do Convênio das Estatís
ticas Educacionais e Conexas, e da 
Convencão Nacional de Estatística, bem 
como a· criação do Instituto Nacional 
de Estatística, atualmente Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 
assinala notáveis conquistas da per..: 
tinácia de sua pregação doutrinária 
ou de suas próprias realizações práti
cas, a exemplo de tantos outros objeti
vos a que tem servido com entusiasmo 
apostolar e ,inteligência militante, como 
é o caso da sistematização do quadro 
territorial do país, da simplificação or
tográfica do idioma nacional e da inte
riorização de nossas fôrças civilizadoras. 
med1ante a sábia política por V Excia 
tão bem concretizada com a conclama
cão dos brasileiros de boa vontade à 
''marcha para o Oeste" 10. - Seere
tário Geral do I B. G E desde a ins
talação dêsse órgão coordenador das 
atividades est:?.tísticas e geográficas do 
país, tem-lhe dado O Sr MÁRIO AUGUSTO 
TEIXEIRA DE FREITAS O melhor de SUa aS'
SOmbrosa capacidade realizadora, con
vertendo-o, em breve prazo, numa ins
tituição cujo prestígio não apenas se 
projeta dentro do país, mas ressôa tam
bém nos mais adiantados círculos téc
nicos in ternacíonais. Sendo servidor do 
Estado como Rio Branco foi Ministro, 
isto é, 24 horas por dia, desdobra-se 
em prodígios de atividade para aten
der aos deveres inerentes ao cargo que 
exerce na administração federal, sem 
prejuízo da cooperação a que o obrigam 
os compromissos de bem servir as ins
tituições administrativas cívicas e cul
turais de que faz parte, por convocação 
do próprio Govêrno ou por eleição de 
seus admiradores ou companheiros de 
ideal. Entre as organizações a que em
presta o concurso de sua cultura e pa
triotismo, ocorre citar a Secção de Se
gurança Nacional (do Ministério do Ex
terior), a Associação Brasileira de Edu
cação, a Sociedade dos Amigos de Alber
to Tôrres, a Sociedade de GeogTafia do 
Rio de Janeiro, a Ação Social Católica e 
a Liga Esperantista Brasileira. É mem
bro fundador e presidente - por eleição 
que constitui honroso testemunho da 
projeção de sua personalidade fora do 
país- t:lo Instituto Interamericano de 
Estatística que tem sede em Washing
ton; e Doutor "honoris causa" pela Fa
culdade de Direito do Estado de Goiàs, 
ao qual, tem prestado inolvidáveis ser
viços, ali reconhecidos pelo povo e Go
vêrno 11 -Com fundamento na expo-
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sição que, em rápidos traços, acabava de 
ser feita, sôbre a carreira e as qualida
des pessoais de um dos mais dignos e 
nobres expoentes do Serviço Civil Bra
sileiro- verdadeiro paradigma da clas
se- e tendo em vista que cumpre ao 
Poder Público render a homenagem de 
seu aprêço e gratidão aos bons e leais 
servidores do Estado, tenho a honra de 
propor a V. Excia , invocando os obje
tivos morais que deram lugar à institui
ção do "Dia do Funcionário", s.eja o no
me do Sr MÁRIO AUGUSTO TEIXEIRA DE 

l1'REtTAs inscrito no Livro de Mérito, ins
tituído pelo Decreto-Lei 1 706, de 27 de 
outubro de 1939, para receber e perpe
tuar os nomes de quantos hajam -
como é bem o caso daquele ilustre bra
sileiro - "cooperado para o enriqueci
mento do patrimônio material ou espi
ritual da Nacão e merecido o testemu
nho público ·do seu reconhecimento" 
Aproveito a oportunidade para renovar 
a V. Excia. os protestos do meu mais 
profundo respeito. - a)LUIZ SIMõES 
LOPES, Presidente 

0 ENGENHEIRO CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO 
ENTRE OS MEMBROS DE HONRA DA AMERICAN 

GEOGRAPHYCAL SOCIETY 

O Secretário Geral do Conselho Na
cional de Geografia, Eng.° CRISTÓVÃO 
LEITE DE CASTRO vem de ser destinguido 
com o elevado título de Membro de 
Honra da American Geographical Sio
ciety, de New York, instituição científi
ca, cujas atividades desenvolvidas em 
todo continente, o situa como o mais 
importante órgão de pesquisas geográ
ficas do Mundo. O honroso título foi 
expontâneamente concedido àquele pro
fissional brasileiro pelo Conselho Dire
tor da mesma Sociedade, em sessão rea
lizada a 18 de novembro do corrente 
ano 

Tal distinção que a prestigiosa ins
tituição científica só tem conferido aos 
mais destacados especialistas interna
cionais com meritória fôlha de serviço 
prestado à Geografia, sendo agora atri
buída ao Secretário Geral do C. N G , 
reflete, antes de tudo, o alto conceito 
alcançado pelos trabalhos geográficos 
brasileiros nos meios culturais e téc
nicos da América do Norte os quais 
se desenvolvem no País, sob a orienta
ção do órgão geográfico do I B G E , 
valendo, assim também, a deliberação 
por significativa homenagem aos que 
integram os quadros técnicos do C. N. G., 
conforme acentuou o novo titular da 
American Geographical Society, numa 
homenagem que lhe foi prestada pelos 
funcionários do Conselho 

Na carta em que o notável geógrafo 
americano IsAIAH BoWMAN, presidente 
da Comissão de Honra da Sociedade, 
escreveu ao Secretário Geral do Conse
lho Nacional de Geografia do Brasil, 
foram ressaltados a devoção pelo pro
gresso da ciência geográfica do Brasil, a 
publicação da Revista Brasileira de 
Geog1 afia, os serviços em pról do ensino 
da Geografia, a cordial e eficiente co
laboração com os geógrafos americanos 
em. geral e com a American Geogra
phzcal Society, em especial. 

Apesar de ser a mais importante do 
mundo e a que congrega maior número 
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de sócios, é entretanto, muito reduzido, 
o quadro de Membros de Honra da Arne-
1"ican Geographical Society, contando
se entre êsses, ao lado dos grandes geó
grafos norte-americanos, os mestres da 
escola geográfica francesa, PIERRE DE
NIS, ALBER'I DEMANGEON, JEAN BRUNHES 
e CAMILLE VALLoux; o renomado cien
tista dinamarquês, KNC'D RASMUSSEN; OS 
mestres da ciência geográfica italiana, 
0LINTO MARINELLI e ROBERTO ALMAGtÁ e 
o notável geógrafo inglês HERBERT JoHN 
FREURE. 

O atual Corpo de Membros de Hon
ra da American Geographical Society é 
composto dos seguintes geógrafos, mui
tos dos quais já falecidos 

1918 - PIERRE DENIS, E C AN
DREWS, ROBERT A BARTLETT, PAUL WALLE 
e MARY I. NEWBIGIN 1919 - MORTEN 
P. PORSILD, KNUD RASMUSSEN. 1922 -
ALBERT DEMANGEON, JEAN BRUNHES, JEAN 
TILHO, CHARLES ROBOT, GUILLAUME GRAN,
DIDIER, 0LINTO MARINELLI, JOSÉ J. BRA
VO, Sir. AUREL STEIN, FREDERICK J . 
TURNER, JAMES HENRY BREASTED, HENRY 
C COEWLES, MARK JEFFERSON, R DE C 
WARD, C. F. MARBUT, CHARLES RAYMOND 
BEAZLEY, JOHN LINTON MYRES, DAVID G. 
HOGARTH, Baron GERARD DE GEER, GUN
NAR A.NDERSON. 1923 - E DELVILLE. 
1924- P DE COINTE, EDWIN R. HEATH, 
HOMMER L SHANTZ, LAUGE KOCH, BYRON 
DE PROROK. 1929 - JULIO GARZÓN NIETO, 
HENRI PITTIER, ROBERTO ALMAGIÁ, HA
RALD U SVERDRUP, BEN AIELSON, HER
BERT JOHN FLEURE, HENRY B BIGELOW, 
STEN DE GEER, VERNOR CLIFFORD FINCH, 
WILLIAM B MAYO 1935- CARLOS DEL
GADO DE CARVALHO, CHARLES B FAWCETT, 
CHARLES C. COLBY, NEVIN M. FENNEMAN, 
o G S. CRAWFORD, H WILSON AHL...: 
MANN, CAMII.LE VALLOUX, C. 0 SAUER, 
LAWRENCE MARTIN. 1939 - ERNST AN
TEVS, WILLIAM E RUDOLPH, PAUL GEHARD 
ScHOTT, LUDWIG LEONHARD MECKING, LAU
RENCE DUDLEY STAMP 1943 - CRISTÓVÃO 
LEITE DE CASTRO. 
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CONVÊNIO PRELIMINAR PARA . FIXAÇÃO DE LIMITES 
ENTRE OS ESTADOS DE PERNAMBUCO E ALAGOAS 

Os Estados de Pernambuco e Ala
goas com o objetivo de fixarem em de
finitivo a linha divisória entre ambos, 
por seus representantes devidamente 
credenciados pelos dois Governos, fir
maram, no dia 23 de julho último, na 
cidade de Maceió, um convênio preli
minar de limites O Estado de Pernam
buco foi representado pelo· Sr MÁRIO 
CARNEIRO DE RÊGO MELO e O de Alagoas 
pelos Srs PEDRO BARRETO FALCÃO, MA
NUEL DIÉGUES JÚNIOR e VALDEMAR UCHÔA 
DE OLIVEIRA, assistidos pelos Srs ALOÍSIO 
LIRA, engenheiro do Conselho Nacional 
de Geogr~"fia, e ABELARDO DUARTE, repre
sentante de Instituto Histórico de Ala
goas 

Para a conclusão dos entendimen
tos preliminares, foi obedecido o prin
cípio constitucional do "uti-possidetis" 
e observadas as normas fundamentais 
da lei nacional n ° 311, de março de 
1938 

Os limites atuais entre os dois Es
tados ora seguem um curso dágua, ora 
uma serra ou são imprecisos, em linhas 
sinuosas, limites de propriedades parti
culares servindo de limites interesta
duais 

De acôrdo com o estabelecido no 
Convênio Preliminar, para a fixação dos 
limites difinitivos as linhas sinuosas se
rão substituídas pelas naturais ou pelas 
retas, sendo compensadas as pequenas 
nesgas de terra que se deslocarão para 
um ou para outro confinante, ficando, 
assim, compensadas as perdas pelos 
lucros 

Uma comissão mista, constituída 
por delegados de ambos os Estados, sob 
a orientação de um engenheiro do Con
selho Nacional de Geografia, estudará 
os limites definitivos in-loco, de acôrdo 
com o esbôço traçado por ocasião da as
sinatura do Convênio Preliminar, e tra
ça-los-á, tendo o cuidado de não deslo
car núeleos de população por ventura 
existentes 

Ao Sr Embaixador JosÉ CARLOS DE 
MACEDO SOARES, presidente do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística a 
Comissão Revisora da Divisão Territo
rial de Alagoas enviou o texto do Con
vênio, bem assim o desenho rla região 
traçado de acôrdo com o mapa da Ins
pectoria de Obras Contra as Sêcas (pu
blicação n ° 42), o qual serviu de base 
para o acôrdo, com ligeiras alteraçõeR 
na linha divisória, estabelecidas no 
Convênio, as quais estão assinaladas 
no esbôço São os seguintes os têrmos 
do Convênio: 

"CONVÊNIO PRRLTMTNAR PARA FI
XAÇÃO DE LIMITES ENTRE OS ESTA-. 

DOS DE' P~RNAMBUCO E DE 
ALAGOAS 

Aos vinte e três dias do mês de ju
lho de mil novecentos e quarenta e três, 
nesta cidade de Maceio, reuniram-se, 
em comissão mista, o representante do 
Estado de Pernambuco, Sr MÁRIO CAR
NEIRo DE RÊGO MELO, e OS representan
tes do Estado de Alagoas, S1s PEDRo 
BARRETO FALCÃO, MANUEL DIÉGUES Jú
NIOR e VALDEMAR UCHÔA DE OLIVEIRA, de
Vidamente c1eaencíados pelos dois Go
vernos, e assistidos pelos Srs ALoÍsiO 
LIRA, engenheiro do Conselho Nacional 
de Geog1afia, e ABELARDO DUARTE, re
presentante do Instituto Histórico de 
Alagoas, e considerando já terem con
cluído os prévios estudos que vêm rea
lizando, deliberaram e estabeleceram, 
em convênio preliminar, o seguinte 

I 

Os Estados de Alagoas e de Per
nambuco reconhecem o princípio do 
"uti-possidetis" estabelecido na Cons
tituição Federal de 10 de novembro de 
1937, para as questões de limites inter
estaduais, e consideram fundamentais, 
para a fixação de uma linha divisória, 
as normas estatuídas no decreto-lei na
cional n ° 31t de 2 de março de 1938 

II 

Fica estabelecida, em face do dis
posto no ítem I, como linha divisória 
entre os dois Estados, a que abaixo se 
descreve, considerando-se como elemen
tos básicos na sua fixação os mapas da 
Inspetoria de Obras Contra as Sêcas, 
dos Estados de Pernambuco e de Ala
goas, e demais documentos cartográfi
cos consultados: Partindo da foz do rio 
Moxotó, sobe-o até a barra do Manari 
ou Coité, segue águas acima pelo ria
cho A, afluente do Manari ou Coité, até 
as imediacões da fazenda Parafuso, 
onde será procurado um ponto de fixa
cão natural ficando dita fazenda do 
lado de Alàgoas; dai se procurará a 
nascente do afluf'nte B, do rio Gravatá 
(mais próximo da fazenda Parafuso) , 
e desce por êste até encontrm· o riq 
Gravatá: sobre o Gravatá até encon
trar a foz do afluente C, continua por 
êste até a sua nascente; daí pela linha 
de cum!ada das serras em direção à do 
Exu até o ponto mais alto desta, toma 
a direção do acidente natural mais pró
ximo, ficando o povoado As Negras para 
Pernambuco, procura a nascente do 
riacho D, descendo por êste até a foz 
no Capiá; continua por uma reta até 
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as nascentes do riacho Sêco, desce por 
êste até sua foz no riacho Tapera, e 
prossegue descendo-o até o Ipanema; 
daí atravessa a serra dos Bois, por uma 
reta em urocura da nascente do riacho 
Juç~ra, d·onde por outra reta vai ~té ? 
ponto mais alto da serra Branca; v1sa a 
confluência do riacho E com o rio Sal
gado; sobe o flalgado até sua nascente, 
dêsse ponto, por uma reta até encontrar 
a embocadura do rio da Risada, no Pa
raíba; sobe o rio da Risada até sua nas
cente; continua pelo divisor de águas 
de uma cordilheira que se inicia com o 
nome local de ,<;erra do Gavião, procu
rando os acidentes naturais mats pró
ximos dos limites figurados no mapa da 
Inspetolia de Obras Contra as Sêcas, 
de 1917 (publicação n ° 42), até encon
trar a ponte da rodovia Correntes Chã 
Preta; segue por uma reta até a ca
choeira das Escadas, ficando as insta
lações hidro-elétricas para o lado de 
Pernambuco, alcança a cumiada da 
serra do Caruru e vai até a nascente 
do riacho F, afluente do Mandaú, daí 
por uma reta para a confluência do 
riacho das Macas com o rio do Canhoto, 
deixando salvá para as Alagoas a vila 
Munguba, desce o Canhoto até a con
fluência do riacho G, nas proximidades 
da ponte da Great- Weste1n; sobe-o 
até sua nascente, donde tira uma reta 
para a nascente do rio Taquara, des
ce-o até o Jacuípe; continua a descel 
por êste até a foz do riacho João Mula
to, subindo-o até sua nascente nas pro
ximidades da fazenda Duas Barras, cu
ja sede continuará pertencendo às Ala
goas, daí pelo divisor de águas até a 
nascente do Persinunga, descendo pelo 
álveo dêste até o Atlântico 

III 

A linha fixada no ítem H está su
jeita à verificação pelo levantamento 
a ser feito, em trabalhos de campo, os 
quais terão início imediatamente, sendo 
utilizados os processos mais rápidos, 
modernos e convenientes, de acôrdo 
com o que estabelecerem os técnicos a 
que se refere o ltem seguinte 

IV 

Os levantamentos refelidos no ítem 
IIJ serão efetuados por turmas técnicas 
compostas de elementos dos dois Esta
dos, sob a orientação geral do delegado 
especial do Conselho Nacional de Geo
grafia, assistido por um consultor de 
cada Estado 

v 

No reconhecimento da linha esta
belecida serão respeitados os direitos 
ora vigentes dos Estados de Pernambu
co e de Alagoas, sôbre vilas e povoados 
que tiverem sob sua jurisdição, procu-
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rando-se salvá-los peía proximidade de 
acidenLes naturais que possam servir de 
pontos de amarração 

VI 

Servirá de base par~ o levanta
mento o desenho da reg1ao, anexo ao 
presente convênio, cumprindo às tur
mas técnicas observarem os 1umos in
dicados e só podendo alterar a nomen
clatura de acident.es geográficos que, 
estando localizados na posição referida 
sejam conhecidos por outros nomes n~ 
região 

VII 

As dúvidas serão resolvidas pelos 
respectivos consultores dos dois Estados 
e, caso não cheguem a acôrdo, pelo 
Conselho Nacional de Geografia 

VIII 

A carta topográfica da zona a le
vanta r será desenhada na escala de 
1 200 000 pma representação das mi
núcias necessárias; dela serão extraí
das as cópias que se fizerem precisas 

IX 

Na carta figurarão, em convenções 
cartográficas comuns, todos os aciden
tes geográficos e naturais, núcleos hu
manos, linhas telegráficas, estradas e 
caminhos, com as denominações cor
rentes e conhecidas pelos moradores, 
bem como o relêvo do solo, e, enfim, 
todos os pormenores que, para melhor 
conhecimento do terreno, possam nela 
figurar 

X 

Feito o levantamento e organiza
do o mapa da região, será o mesmo ra
tificado pelos representantes dos Esta
dos e após remetido ao Conselho Na
cional de Geografia para sua adoção 
oficial no mapa do Brasil 

XI 

Em pontos que f01am julgádos con
venientes, serão colocados marcos, quer 
assinaladores dos limites, quer referen
tes à posição astronômica 

XII 

Ratificado o mapa, como previsto 
no ítem X, os representantes dos dois 
Estados assinarão um convênio especial, 
de fixação definitiva dos limites inter
estaduais, obrigando-se mutuamente 
não só a respeitá-los, senão também a 
incluí-los na descricão a ser feita com 
a revisão administrativa a vigorar a 1.0 

de janeiro de 1944; o Convênio a que se 
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refere êste ítem será ratificado, dentro 
de dez dias após a sua assinatura, pelos 
Governos dos dois Estados e submetido 
a aprovação e homologação do Exmo. 
Sr. Presidente da República. Do seu 
texto será encaminhado uma cópia ao 
Conselho Nacional de Geografia 

XIII 

As despesas com os trabalhos de 
levantamento da região em causa, serão 
custeadas em partes iguais pelos dois 
Estados; Fica considerada como sede dQ 
escritório dos serviços a que se refere 
o presente convênio preliminar a cidade 
de Maceió, Capital do Estado de Ala
goas. 

E assim, perfeitamente entendidos 
os representantes dos EstadOs de Per-

nambuco e de Alagoas fizeram datilo
grafar e assinam o presente Convênio 
em cinco vias, sendo duas para cada 
Estado e uma destinada ao Conselho 
Nacional de Geografia 

Pero Estado de Pernambuco: 
a) Mário Carneiro do Rêgo Melo 

Pelo Estado de Alagoas: 
a) Pedro Barretp Falcão 
a) Manuel Diégues Júnior 
a) Valdemar Uchôa de Oliveira 

Representante do Conselho Nacio-
nal de Geografia: 

a) Aloisio Lira 

Representante do Instituto Histó
rico de Alagoas: 

a) Albelardo Duarte 

4.° CENTENÁRIO DA MORTE DE COPÉRNICO 

O ano de 1943 assinala a passagem 
do 4.0 centenário da morte de CoPÉRNI
co. Por duplo motivo deve ser registra
da a ocorrência pois o 1543 que viu o 
aparecimento da obra qu~ iria revolu
cionar os conhecimentos astronômicos, 
assistiu, também, à morte ào genial po
lonês. NrcoLÁu CoPÉRNrco. nasceu em 
Thorn, em 19 de fevereiro de 1473, filho 
de um padeiro, e morreu em Franeun
burg em 1543 

Em 1491 ingressou CoPÉRNICO na 
célebre Universidade de Cracovia, onde 
dedicou-se ao estudo da astronomia A 
Universidade de Cracovia, fundada em 
1364, por CASIMmo o Grande, exerceu, 
influência singular sôbrt> tôda a cultu
ra da Polônia, talvez porque fôsse a 
única em todo o Norte e Este da Euro
pa. Na Cracovia jl01·ens título con
quistado pelo seu labôr científico- flo
resci::~,pl, especialmente, as ciências ma
temáticas, em cuja cátedra pontificava 
ALBERTO BRUDZEWSKI É nas duas cadei
ras de ciências astronômicas mantidas 
por essa Universidade, onde brilha, en
tre outros, um MARTIN BIENS, autor do 
projeto sôbre a reforma do Calendário, 
em 1915, solicitada pelo Papa LEÃo X, 
que CoPÉRNico vai ser introduzido no 
campo - a Astronomia - em que o 
seu gênio iria provocar uma das maiores 
revoluções, das registradas no Mundo 
Científico 

Em 1496, CoPÉRNICo elege a Itália 
para seu campo de estudo e trabalho, 
conquistando grandes triunfos como 
aluno da Universidade de Bolonha e 
professor das ciências matemáticas em 
Roma 

Deixando difinitivamente a Italia, 
em 1505, recebe CoPÉRNicro as ordens 

religiosas e vai ser o cura da pequena 
povoação de Frauenburg, trocando a 
fortuna e a glória pela quietude de hu
milde povoado, ambiente propício às 
beneditinas e profundas perquirições 
do astrônomo sábio, que êle o foi, du
rante tôda a vida Referem mesmo seus 
melhores biógrafos que CoPÉRNico, desde 
1512, estava convencido da sentença do 
sistema hoje conhecido por Sistema de 
Copérnico, a que só deu publicidade em 
1543, ano da sua morte 

Faz, portanto, quatro séculos do 
aparecimento do imortal tratado De 
revolutionibus orbium coelestium, pu
blicado em Nuremberg sob os cuidados 
de RHÉTICUS, e que leva por prefácio a 
famosa carta-dedicatória ao Papa PAu
Lo III, em que CoPÉRcro citava os sábios 
da Antiguidade que defendiam a tese 
da mobilidade da Terra 

Contrariando as idéias admitidas 
até P.ntão, afirma CoPÉRNICO nessa obra, 
que a Terra não ocupa o centro do Uni
verso e que com os outros planetas gira 
clll tôrno 'do sol 

Da bibliografia de CoPÉRNwo cons
tam ainda, as seguintes obras, tôdas 
anteriores ao tratado já referido: Dis
sertatio de optima monetae cudendae 
ratione (1526), Narratio de libris revo
lutionum Copernici (1540), e Trigono
metria Copernici (1542) as duas \Ílti
mas publicadas por seu amigo e discí
pulo RHÉTICUS que as extraiu dos ma
nuscritos definitivos do egrégio Mestre 

Ainda que não se negue a alguns 
antigos, o presentimento do movimento 
anual, a astronomia antes de COPÉRNI-
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co, tinha encontrado o seu maior ex
poente em PTOLOMEU, que fazia da Ter
ra o centro imóvel da Universo. 

É pois ao grande astrônomo de 
Thorn, que honestamente confessava 
ter verificado da leitura escrupulosa de 

* 

* 

/ 
* 

* 

todos os seus predecessores a crença de 
NICETAS por exemplo, no movimento da 
Terra, que se deve a hipótese funda
mental cuja exatidão os trabalhos de 
GALILEU, NEWTON e outros viriam con
firmar e desenvolver 

PLANO RODOVIÁRIO NACIONAL 

Em 19 de fevereiro de 1942, o Sr 
Ministro da Viação e Obras Públicas, 
em Portaria n ° 168, designou os Srs 
YÊDDO FrúzA, Diretor do D N E R , 
Coronel-aviador LÍSIAS AUGUSTO RODRI
GUES, representante do Ministério da 
Aeronautica, Major RENATO BITTENCOURT 
BRíGIDo, representante do E M. do 
Exército, Eng o FRANCISCO GONÇALVES DE 
AGUIAR, representante da I. F. O. C S , 
Eng.o ARMANDO XAVIER CARNEIRO DE AL
BUQUERQUE, representante do D N P 
N., Eng.0 JORGE LEAL BURLAMAQUI, re
presentante do E N. E F , Eng.o MoA
CIR M. F. SILVA, representante do M 
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V O. P e Dr SEVERIA)No DE MoURA, 
secretá..:io, para em comissão, sob a pre
sidência do primeiro, procederam ao es
tudo e organização do Plauo Rodoviá
rio Nacional 

Ao ser constituída a Comissão for
mou-se logo uma espectativa confiante 
em tôrno do resultado dos trabalhos da 
mesma, porque êle se traduziria pela 
apresentação de um projeto do Plano 
Rodoviário, elaborado por técnicos de 
competência sobejamente reconhecida. 

Levando ao conhecimento do Go
vêrno, por intermédio do Ministério da 
Viação, o resultado do labor profícuo da 
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Comissão que presidiu, o Eng.0 YEDDO 
FrúZA dirigiu ao sr. Gal MENDONÇA LI
MA, em 8 de novembro último, o seguin
te ofício em que dá ciência àquele Ti
tular, da atividade administrativa da 
Comissão: 

Rio, 8 de novembro de 1943 
Exmo Snr 

General MENDONÇA LIMA 
D.D Ministro da Viacão e Obras Pú-

blicas · 
Ministério da Viacão 
Rio ·· 

Sr Ministro 
.Tenho a honra de apresentar a V 

Excra o relatório da Comissão incum
bida de elaborar o Plano Rodoviário 
Nacional 

. A portaria de V Excia que a criou, 
desrgnando os seus membros, traz a da
ta de 19 de fevereiro de 1942 e tem o n ° 
168 
_ Instituída por v Excia , a Comis

sao do Plano Rodoviário Nacional, deu, 
logo depois, início aos seus trabalhos, 
realizando, na Biblioteca do Departa
mento Nacional de Estradas de Roda
gem, sob a minha presidência, em 8 de 
ma~o _d~sse ano, a sua primeira sessão 
or<;J.mana, a que compareceram, de 
acord~ com as designações da referida 
portana, OS Srs ; Major RENATO BITTEN
COURT BRíGmo, representante do Esta
do Maior do Exército, dr ARMANDO 
XAVIER CARNEIRO DE ALBUQUERQUE, do 
Departamento Nacional de Portos e Na
vegação, dr. JORGE LEAL BURLAMAQUI, do 
Departamento Nacional de Estradas de 
Ferro; dr RAIMUNDO LEAL DE MACEDO, 
d~ S~ção de Segurança do Ministério da 
Vmçao; e O dr FRANCISCO GONÇALVES DE 
AGUIAR, da Inspetoria Federal de Obras 
Contra as Sêcas 

0 Sr RAIMUNDO LEAL DE MACEDO 
deixou, meses depois, a Comissão, sendo 
substituído, entretanto por designaçào 
de V Excia , pelo Sr 'MOACIR MALHEI
ROS FERNANDES SILVA Consultor Técnico 
dêste Ministério e r~lator do Plano Ro
doviário Nacional. 

Os trabalhos da Comissão se pro
cessaram dentro das diretivas traçadas 
por V Excia quando foi de sua insta
lação O que se teve em vista, assim, 
foi, segundo as suas próprias palavras, 
a "coOJ uenação das atividades i·odoviá
rias em todo o país", condicionadas a 
uma estrutura de caráter nacion:;J em
b~r~ intimamente ligadas, nas sua~ mi
n~cm~ econômicas e geográficas, às as
prraçoes regionais dos Estados e Muni
cípios 

~is_ porque se permite criar sub
comrssoes com o obj:etivo de proceder a 
inquéritos sôbre a economia e a viação 
rodoviária em determinadas regiões do 
p~ís assim como pedir a entidades téc
mcas a sua valiosa colaboração a êsse 
respeito 

Assim, os pareceres examinados e 
aprovados pela Comissão, afiguram-se 

estudos de grande valor não só pelo seu 
conteúdo de ~boas informações como 
pelo que possam ainda sugerir em be
nefício da melhoria de nosso sistema de 
estradas de todagem 

A Comissão reuniu-se pela última 
vez em 22 de julho p p determinando, 
nessa data, os seus trabalhos, que se 
desdobraram em trinta e três sessões 
ordinárias e uma extraordinária, du
rante pouco mais de um ano. 

Apresentaram pareceres e estudos 
sôbre os sistemas estaduais e regionais 
os srs. Majcr RENATO BlTTENCOURr BRÍ
GIDO, Cel. LÍSIAS RODRIGUES, dr MOACIR 
SILVA, dr MÁRIO DIAS, dr FRANCISCO 
GOÇALVES DE AGUIAR, dr ANTÔNIO FUR
TADO DA SILVA, dr. ARMANDO XAVIER CAR
NEIRO DE ALBUQUERQUE e O dr JORGE 
LEAL BURLAMAQUI 

Recebeu, também, a Comissão o 
apôio dos Departamentos Estaduais de 
Estradas de Rodagem, dos Municípios, 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, das Interventorias Estaduais 
e respectivas Secretarias de Viação, con
tribuindo todos, nas suas esferas e es
pecialidades, para a colimação do ob
jetivo visado por V Excia , quando bai
xou a portaria 168, a matriz do Plano 
Rodoviário Nacional. 

Eis, sr Ministro, em suas linhas 
gerais, o que fêz a Comisão que tive a 
honra de presidir durante mais de ano 
e cujas atividades se encerram com a 
apresentação a V. Excia do relatório 
anexo. 

_ Permita-me, entretanto, que a res
peito do decreto n.0 12 747, de 30 de 
julho de 1943, criando nova Comissão do 
Plano Rodoviárin Nacional, de que, 
também, sou presidente, sugira, à guisa 
de orientação para os seus trabalhos, as 
seguintes diretivas. 

a) regulamentação necessária à 
execução do Plano Rodoviá1 io N acio
nal; 

b) estabelecimento dos p1 incípios 
gerais da política rodoviária nacional, 

c) financiamento, execução e fis
calização das construções e conservação 
das linhas do Plano Rodoviário Nacio
nai, 

d) classificação das estradas de 
1ndagem, 

e) fixação de n01 mas técnicas de 
acôrdo com a classificação das estradas 
de rodagem. 

Congratulo-me com V Excia pelo 
resultado a que chegou a Comissão do 
Plano Rodoviário Nacional, aceite, com 
votos pela sua felicidade pessoal, os 
protestos de minha mais alta estima e 
consideração 

YÊDDO FIÚZA 
Presidente da Comissão do Plano 

Rodoviário Nacional e Diretor 
do D N E R. 

Na mesma data, o ofício seguinte, 
assinado por todos os membros da Co-
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missão, encaminhou ao Govêrno o pro
jeto do Plano Rodoviário Nacional que, 
aprovado, deverá ser convertido em De
creto-Lei: 

Senhor Ministro 
A Comissão incumbida por V. Excia., 

em P01 tw ia sob o número 168, de 19 
de fevereiro do ano próximo passado, 
de estudar e organizar o projeto do 
Plano Rodoviário :!'ifaCional, vem subme
ter à sua apreciação o trabalho que ela
borou, até junho último, expondo-lhe, 
no presente relatólio, as justificativas 
dêsse mesmo Plano 

2 Preliminarmente, afigura-se à 
Comissão ser necessário fixar o conceito 
de estradas de rodagem nacionais, uma 
vez que, até a data do inicio de seus tra
balhos não havia, como não há alnds,, 
nenhuma definição em tal sentido, feita 
por qualquer dispositivo legal 

3 Partido do estabelecido, pelo 
con"enso geral, de que estrarlas federais, 
estaduais e municipais são respectiva
mente, as construídas ou conservadas 
pelos poderes federal, estaduais e muni
cipais, fixou, para os ~feitos de inclusão, 
ou de exclusão do Plano Nacional, o 
conceito de estradas nacionais, abaixo 
definido 

4 São consideradas rodovias na
cionais para os efeitos do presente Pla
no Rodoviário. 

al - as que atravessarem total, ou 
parcialmente, os territórios de duas ou 
mais Unidades da Federação; 

b) - as que se dirijam para as 
fronteiras do país, ou se desenvolvam 
dentro da faixa de 150 ](m ao longo 
destas, 

cl - as que dêm acesso a portos 
marítimos, fluviais ou lacustres, de con
cessão federal; 

d) - as que apresentem interêsse 
geral administrativo, militar, turístico, 
etc, 

e) - as que se destinarem a liga
ções pan-americanas; 

/l -além dessas linhas-tronco dos 
ítens anteriores, as indispensáveis linhas 
transversais ou ligações entre êsses 
troncos 

5 A Comissão esclarece que os 
pontos de passagem principtlis indica
dos para tôdas as rodovias dêste Plano 
não visam fixar, desde já, os traçados, 
no sentido técnico, dessas estradas, mas 
apenas constituir indicações gerais de 
largas faixas diretrizes das linhas-tron
co e das ligações rodoviárias, e que, só 
após os oportunos estudos de campo, 
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poderão ser escolhidos em definitivo, os 
verclad.eiros traçados das linhas do pre
sente Plano. 

6 Considera ainda a Comissão 
êste Plano como uma primeira etapa, 
por dizer mínima, que, caso haja os 
necessários recursos financeiros para 
construir as linhas novas, ainda inexis
tentes no terreno, bem como os prolon
gamentos das construídas ou em cons
trução, poderia ser concluído, ou quase 
isso, em um decênio, ou pouco mais, de 
atividades contínuas 

7 Para facilidade de ser atingido 
êsse desideraturn seria conveniente fôs
se estabelecido um reg1me de coope
ração financeira entre a União, os Es
tados e os Municípios para atacar, no 
todo ou em parte, dentro do âmbito de 
cada um dêsses governos, a construção 
das rodovias nacionais, que interessem 
os respectivos territórios 

8 Finalmente, seria de tôda a 
conveniência, óbvia aliás, estabelecer-se 
que a construção das rodovias nacionais 
nào posam ser atacadas, no todo ou em 
parte, sem aprovação prévia do respec
tivo projeto pelo Gcvêrno da União 

São essas as consirlerações gerais 
preliminares que a Comissão julgou in
teressante coligir como introduçào in
dispensável ao seu presente relatório 

Rio de Janeiro, em 8 de Novembro 
de 1943 

Yêdclo Fiúza, presidente da Comis
são - Coronel-aviador Lísias Rodri
gues, representante do Ministério da 
Aeronáutica - Major Renato Bítten
court Brígida, representante do E M 
do Exército -- Engenheiro Francisco 
Gonçalves de Aguiar, representante do 
I F O C S - Engenheiro A1 mando 
Carneiro de Albuquerque, representante 
do D N. P N - Engenheiro J01 ge 
Leal Burlarnaqui, representante do D 
N E F -Engenheiro Ernídio de Mo
rais Vieira, representante do D A. S 
P - Engenheiro Moaci1 M F Silva, 
representante do M V O P , - Dr 
Severino de Moura Carneiro, secretário 
da Comissão 

Estampando êsses dois documentos, 
que anunciam fato de tão. prom~ssora 
significação para a economia naciOnal, 
a Revista objetiva, nfto só o documen
tário que representam, como também o 
próprio valor que contêm, por forne
cerem as diretivas seguidas pela Co
missão no tlabalho que elaborou, e o 
conceito de "rodovia nacional", por ela 
proposto 

Tão logo o Govêrno se pronuncie 
sôbre êle, a Revista publicará, na ínte
gra, o Plano Rodoviário, pela importân
cia fundamental que encerra para a 
Geografia dos Transportes 



6'16 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

INICIADA A PUBLICAÇÃO DOS PRIMEIROS VOLUMES DA 
"BIBLIOTECA GEOGRÁFICA BRASILEIRA" 

Previstas na Resolução 68, da As
sembléia Geral do c N G , foi insta
lada em 30 de setembro de 1942 - a 
comissão incumbida de supervisionar a 
organização da "Biblioteca Geográfica 
Brasileira". 

Tendo por principal finalidade _o 
enriquecimento da bibliografia cientl
fica brasileira, a B. G. B vem concor
rer no sentido de criar uma oportuni
dade para os geógrafos indígenas, esti
mulando o preparo de obras científicas, 
de pacientes trabalhos de investigação. 

Foi atribuído ao Secretário Geral 
do Conselho o encargo de dirigir a 
"Biblioteca", auxiliado por um gru~o de 
especialistas. Dêste modo compoe-se 
a comissão de 5 membros efetivos e de 
3 suplentes Integram-na o Professor 
DELGADO DE CARVALHO, Professor SÍLVIO 
FRÓIS ABREU, Coronel JOSÉ LIMA DE FI
GUEffiEDO, Professor J. C RAJA DE GA
BÁGLIA, Engenheiro FÁBIO DE MACEDO 
SOARES GUIMARÃES Engenheiro VIRGÍLIO 
CORREA FILHO, Pfofessor JOSÉ CARLOS 
JUNQUEIRA SCHMIDT e Professor JOSÉ 
VERÍSSIMO DA COSTA PEREffiA 

0 engenheiro CRISTOVÃO LEITE DE 
CASTRO, ao ter oportunidade de abordar, 
de um modo geral, essa iniciativa do 
C. N G., pôs em destaque vários dos 
seus aspectos 

Mencionou inicialmente a deficiên
cia da literatura geográfica brasileira, 
deficiência - esclareceu - que se pode 
notar em diversos sentidos Tornar o 
território pátrio mais e melhor conheci
do, que é a um tempo obra de cultura 
e obra de civísmo, constitui o primeiro 
plano, o maior objetivo do Conselho, 
neste empreendimento 

Motivos outros ainda influenciam 
A documentação geográfica, já muito 
vasta, reunida graças às atividades 
das diversas secções do Conselho, per
mite a elaboração de textos geográficos, 
novos, com dados positivos, atuais, sô
bre o nosso Pais. 

Finalmente a existência de uma 
secção de estudos no C. N G. possibilita, 
pela sua própria natureza, o desenvol
vimento de semelhante atividade 

As publicações da Biblioteca serão 
produzidas por três esforços. do autor 
da obra a criar um cor.r::o inicial de 
conceito; e de documentos, da comissão 
diretora, a verificar a orientação cien
tífica da obra, realizando uma crítica 
construtiva e da Secção de Estudos do 
Conselho que atualizará as estatísticas e 
mais dados e informações constantes 
da obra e providenciará para sua ilus
tração, a mais completa possível 

O Regimento Interno da Biblioteca, 
votado pela Resolução 116, prevê todos 
os assuntos relacionados com o empre
endimento - em particular o processo 

de seleção a que s~ sub~eter~ cada tra
balho submetido a pubhcaçao 

Estabelece por exemplo, três cate
gorias de publicações: Séri,~ A:_ -:- "Li
vros"; Série B - "Folhetos , Se~Ie C -:
"Manuais"- Esclarecendo: sera consi
derado livro, no caso, a publicação ilus
trada cujos originais compreendam um 
míni~o de 150 páginas datilografadas, 
formato almaço, espaço dois, tipo co
mum. Folheto será a publicação, em 
geral; não ilustrada, cujo texto datil<;>
grafado comportar menos de 150 pa
ginas datilografadas na forma usual; 
finalmente Manual a publicação que 
pelo seu cáráter prático, de aplicação, 
deva ter formato de bôlso, para uso 
corrente 

Determina o art 25 "Tôda publi
cação da série "livros" t~rá. um p~e~á
cio do Presidente do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, uma apre
sentação do Diretor da Biblioteca cien
tífica com espírito crítico construtivo, 
refletlndo as conclusões e indicações 
constantes nos pareceres; um indicador, 
compreendendo vários índices que tor
nem a obra de mais fácil consulta e 
manejo; uma informaçã_o ~ôbre? auto!, 
com indicação de sua biblwgrafla mais 
expressiva" 

:Êsse regimento, composto de 38 ar
tigos foi publicado na íntegra na Re
vista Brasileim de Geografia, Ano V, 
n ° 1 

A presente iniciativa do C . N _G 
já está em plena fase da concretrzaça~ 
Estão circulando, por exemplo, os dms 
primeiros volumes da Série_ B: dois ma
gníficos trabalhos, respectivamente, do 
Professor FRANCIS RUELLAN - Os méto
dos modernos do Ensino da Geografia 
- e A Conquista do Brasil pelos Brasi
leiros - do Tte. Cel LIMA FIGUEIREDO 

São duas substanciosas monogra
fias revelando, a primeira, ur~a .s~
gura orientação do mestre france~ dn·I
gida aos professores de _geografia em 
todos os ciclos de instruçao, a segunda 
encerra, justamente, o texto d!J: ~onfe
rência proferida pelo cul~o. ofiCial do 
nosso exército, peça oratona de raro 
brilho constituindo - ao mesmo tempo 
-um' rigoroso libelo contra a in verdade 
múltipla, falada ou escrita sôbre nossa 
Pátria ' 

Na série de livros foram programa
dos e encontram-se na fase final da 
confecção gráfica O Homem e o Bre
jo do Engenheiro AL~ERTO RIBEIRO. LA
MEGO Rio dos Tocantzns, do Cel LISIAS 
RODR:~GUES e, na série C, o estudo do Prof. 
DELGADO DE CARVALHO, com notas do Prof 
PIERRE MONBEIG, A Excursão Geográfica. 

0 livro do sr. ALBERTO RIBEIRO L~
MEGO virá trazer mais uma vez ao pu-

Pág. 156 - Outubro-Dezembro de 1943 



NOTICIAR! O 6'17 

blico estudioso a oportunidade de esta
belecer contacto com uma grande obra. 
o Homem e o Brejo - analisa sob 
o prisma da geografia, o cenário físico 
e a evolução sócio-histórica da Baixada 
Fluminense 

Rio dos Tocantins será um trabalho 
de fôlego, em que o autor focalizará, sob 

rigoroso método científico, a grande 
artéria fluvial e sua região, ventilando 
todos os problemas. Tema de sua es
pecialidade, sonhador que é, de há mui
to, com uma bandeira civilizadora na
quele desertão, é um livro de intensa 
brasilidade, pela sua orientação e pelo 
seu conteúdo 

EXCURSÃO DE ESTUDOS DE GEOGRAFIA REGIONAL 
LEVADAS A EFEITO NA ZONA ENTRE ANGRA DOS REIS 

E CUNHA E NA REGIÃO DO CABO FRIO. 

Entre os dias 29 de outubro e 2 de 
novembro do ano em curso, realizou-se, 
na região que abrange Cunha e Angra 
dos Reis, mais uma excursão de estudos 
geográficos da série promovida pela Fa
culdade Nacional de Filosofia com a co
laboração do Conselho Nacional de 
Geografia. Tomaram parte nessa ex
pedição científica alunos daquela Fa
culdade e técnicos do Conselho, sob a 
chefia geral do Professor FRANCIS RUEL
LAN, animador e orientador dos traba
lhos de pesquisas de campo, efetuados 
pelas duas instituições antes referidas 
O Professor RuELLAN, que é professor de 
Geografia da F N. F. e orientador ci
entífico das reuniões culturais promo
vidas pelo C N G vem, desde a sua 
chegada ao Brasil, preparando jovens 
geógrafos, professores e estudantes de 
Geografia, valendo-se dos métodos de 
ensino modernamente aplicados nos 
grandes centrbs científicos da Europa 
e dos Estados Unidos. 

A excursão, agora levada a bom 
têrmo, como as outras da série, teve 
por finalidade principal iniciar os par
ticipan:-.es da mesma na prática de tra
balhos de campo Considerando a par
ticularidade fisiográfica da zona visi
tada, ser de g1ande interêsse geográfico, 
duas outras tarefas fora10 progralna
das a interpretação científica da seua 
rlo Mar, entre Parati e Cunha e o estudo 
da parte litorânea de Angra dos Reis 

O chefe da expedição, para isso, 
organizou um programa de trabalho, 
distribuindo várias tarefas aos excur
sicionistas que, para êsse efeito, foram 
grupados em três equipes, sendo cada 
uma dessas encarrega da de deterlUina
das pesquisas, colaborando, entretanto, 
tôdas elas entre si, na interpretação 
dos fatos geográficos locais 

. Esteve a cargo rla 1 a equipe, diri
gida pelo Prof LINDALVO BEZERRA DOS 
SANTos, licenciado pela F N F e fun
c~onário da Secção de Estudos Geográ
ficos do C N G., proceder pesquisas 
de geo?lm fologia, estudos geológicos e 
top?gro.ficos na região visitada Essa 
eqmpe, secretariada pela Senhorita MA
RIA TERESINHA DE SEGADAS VIANA aluna 
da F. N F foi integrada ainda pelo 
Srs. MifiUEL ALVES DE LIMA, encarregado 
de Serv1ço do C. N G a quem foi atri-
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buido o encargo de proceder estudos de 
topografia; Pro f ALBERTO JOSÉ PÔR TO 
DoMINGUES, licenciado pela F N. F , 
assistente estagiário de Geologia da 
mesma Faculdade e funcionário da Sec
ção de Estudos Geográficos do C. N. G , 
Senhorita REGINA PINHEIRO G ESPÍNOLA, 
assistente estagiária de Geografia da 
F N F , bacharel pela referida Facul
dade e funcionária do C N. G. 

A 2 a equipe, sob a direção do Prof 
LúCIO DE CASTRO SOARES, licenciado pela 
F N F , e encauegado da Secção de 
Estudos Geográficos do C N G , en
carregou-se dos estudos climatológicos 
e sua relação com a hidrografia e a bio
geografia Essa equipe, além dêsse tec
nico, foi composta da Senhora MARINA 
LEITE DE CASTRO SOARES, encarregada de 
serviço do C. N. G. (secretária da equi
pe), Senhorita ELZA COELHO DE SOUSA, 
aluna da F N. F e o Sr HÉLmo HAVIER 
LENZ CÉsAR, funcionário do C N G 

Coube à 3 a equipe proceder estudos 
e pesquisas de geografia humana e eco
nômica Chefiada pelo Professor JosÉ 
VERÍSSIMO DA CoSTA PEREIRA, lente do 
Colégio Pedro II e 10embro da Comissão 
Diretora da Biblioteca Geográfica Bra
sileira e secretariada pela Senhorita 
LísiA CAVALCANTE, aluna da F :N F , 
essa equipe contou ainda com o Sr · 
GERALDO EDGARD VAZ, aluno da F N F 

Os excursionistas tiveram como 
chefe de Serviços Gerais Mme ANNETTE 
RUELLAN, exercendo as funções de secre
tária a Sr ELZA CoELHO DE SousA A 
farmácia de urgência esteve a cargo da 
Sta LÍSIA CAVALCANTE e O material de 
observações a cargo do Sr MIGUEL AL
VES DE LIMA Foi secretária geral da ex
cursão, administrativa e científica, a 
Prof a MARIAN TroMNo, licenciada pela 
F N F e candidata ao doutorado de 
Geografia, a qual está preparando uma 
tese sôbre parte da região observada 

O grupo, devidamente equipado, 
partiu da Estação D Pedro II, no dia 
29 de outubro às 18 h 30 em direcão a 
Guaratinguetá, onde tiveram início os 
trabalhos de pesquisas no dia seguinte, 
pela manhã Feitas as observações em 
Guaratinguetá, nesse mesmo dia 30 
realizou-se em ônibus, a viagem Gua
ratinguetá-Cunha. No dia 31 realizou
se a viagem Cunha-Parati em duas eta-
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pas: 1 a- em caminhão, de Cunha à 
Taboão; 2.a de Taboão à Parati, em 
lombo de burro No dia 1 de novembro 
foi observado o seguinte programa -
visita a Parati e viagem em rebocador 
à Ang1a dos Reis; no dia 2, de manhã, 
excursão à baía de Angra dos Reis, em 
lancha, e visita à Escola de Aprendizes
-Marinheiros À tarde, regressaram os 
excursionistas ao Rio, via Mangaratiba 

Nessa expedição, realizada em tão 
curto intervalo de tempo, parando-se, 
ent1etanto, para as observações neces
sárias, foram dispendidos grandes es
forçàs Parte do sucesso alcançado de
ve-se, à gentil cooperação dos Srs Pre
feitos das localidades atravessadas O 
Sr ANTÔNIO ACÁCIO CURSINO Prefeito 
de Cunha, chegou a acompanhar os ex
cursionistas até Parati afim de evitar 
qualquer possível embaraço no trajeto. 

Em Angra dos Reis as dificuldades 
de alojamento foram resolvidas, graças 
ao Prefeito local cuja espôsa hospedou 
em sua própria residência as jovens 
excursionistas, ficando os rapazes alo
jados, por gentileza do Sr Capitão do 
Pôrto, na Escola de Aprendizes-Mari
nheiros 

Um dos problemas que mais se fêz 
sentir aos excursionistas foi o de me
lhorar os meios e vias de transporte das 
regiões por êles percorridas, salien
tando-se o trecho de Cunha-Parati, on
de a estrada carece sobretudo de con
servação Foi outrora, essa região, uma 
das mais ricas do Brasil e acha-se hoje 
em possibilidade de renascer de uma 
grande decadência 

Pelos relatórios que estão sendo re-

digidos ter-se-à uma visão de conjunto 
dos estudos feitos pelos excursionistas 
durante essa rápida mas proveitosa ex
cursão 

Anteriormente, entre os dias 16 e 
18 de julho dêste mesmo ano, foi levada 
a efeito uma outra excursão de estudos, 
também patrocinada pelas duas insti
tuições culturais já referidas A região 
estudada foi a parte litorânea do Esta
do do Rio de Janeiro, que se estende 
desde Niterói a Cabo Frio Dirigida, 
como as outràs, pelo Prof FRANCIS 
RuELLAN, além dêste cientista fizeram 
parte dessa expedição os professores Srs 
FÁBIO DE MACEDO SoARES GUIMARÃES, 
Chefe da Secção de Estudos Geográfi
cos do Conselho Nacional de Geografia, 
ALFREDO JosÉ PÔRTO DOMINGOS, LINDAI.VO 
BEZERRA DOS SANTOS, HÉLDIO XAVIER 
LENS CÉSAR, Senhoritas LÉA LERNE, FANY 
KOIFFl\IAN e REGINA GUIMARÃES ESPÍNDO
LA, servindo esta última de secretária 

A região estudada foi a que fica 
entre os pequenos maciços litmâneos, 
seus prolongamentos e o mar Região 
geogràfleamente bem interessante, tan
to pelos seus aspectos morfológicos 
(zona de restinga, apoiada no complexo 
arqueano já bastante desgatado com 
existência de provas dos movimentos 
relativos das teuas ou dos mares), 
como também pelas peculiaridades da 
ocupação humana - a antiga, com seus 
hábitos seculares decadentes em fla
grante contradição com a nova que está 
revigorando a economia da região 

Os trabalhos e relatórios a serem 
oportunamente divulgados focalizarão 
todos êsses aspectos 

ASPECTOS GEOGRÁFICOS DO DOMÍNIO DO CANADÁ 
ABORDADOS NUMA "TERTúLIA GEOGRÁFICA", 

COM EXIBIÇÃO DE FILMES 

Perante numerosa e selecionadà 
assistência foi levada a efeito, no dia 
14 de setembro do ano corrente, na se
de do Conselho Nacional de Geografia, 
durante uma reunião da série Tertúlias 
Geográficas, à exibição de filmes refe
rentes a gente e a terra do Domínio do 
Canadá Coube ao Sr LEON MAYRAND, 
Secretário da Legação do Canadá apre
sentar os mesmos, valendo essa apre
sentação por uma interessante contri
buição cultural sôbre os vários e suges
tivos aspectos da geografia física e hu
mana canadense Assim, enquanto se 
sucediam os quadros do filme, o Sr 
MAYRAND, que conhece tão bem a sua 
terra e o povo canadense, cunseguLu 
desperlar um maior interêsse em tôrno 
da filmagem, explicando com suficiên
cia e erudição tôdas as ilustrações 

A seguir, inserimos um ligeiro resu
mo das explicações ministradas pelo Sr 

MAYRAND na interpretação dos interes
santes filmes. 

Quanto à película Ottawa. 

"Vamos mostrar-vos a capital do 
Canadá Seu nome é originário do rio 
Ottawa, que corre aos seus pés e no 
qual se lançam dois outros rios: o rio 
Rideu e o rio Gatineau 

Ottawa chamava-se outrora Bytown, 
devido ao nome do Coronel BY, que a 
fundou em 1826 A região foi conhecida 
antes de mais nada, devido ao seu canal 
estratégico, que liga o rio Ottawa ao 
São Lourenço 

Posteriormente Ottawa tornou-se 
um centro de moinhos de madeira e de 
serrarias Acêrca disso, o filme mos
trar-vos-à grande quantidade de ma
deira que desce o rio, até o momento 
em que a usina interrompe o seu per
curso. 
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Um aspecto da reuntão 

Porém, atualmente, Ottawa é so
bretudo a sede administrativa do país 
A administração federal embelezou-a 
com edifícios espaçosos e magníficos 
parques à inglêsa Notáveis o conjunto 
gótico dos imóveis parlamentares A 
cidarle conta com cêrca de 150 000 ha
bitantes, dos quais mais de um têrço é 
de origem francesa .b..sta s1tuada na 
província de Ontar~.), porém a provín
cia de Quebec se estende do outro l:J.do 
do rio Ottawa Foi, aliás, para prevenir 
as rivalidades que a rainha Vitória, 
escolheu Ottawa como capital, em 1854, 
quando as metrópoles canadenses-fran
cesa e canadense-inglêsa de Montréal e 
de Toronto disputaram essa honra 

Ot.ta-.va é um lugar ideal para os 
amadores de esportes ao ar livre A ci
dade sendo relativamente pequena, 
atinge-se em muito 'pouco tempo o 
campo - principalmente as colinas e 
os incontáveis lagos do velho escudo 
laurenciano - paraíso da caça, da pes
ca e do esqui". 

Quanto à película do Povo do Ca
nadá: 

'·Pode-se dizer que é um filme de 
geografia humana, pois, mostra a com
posição étnica dos nossos doze milhões 
de habitantes, distribuídos em 3 694 863 
milhas quadradas de seu território 

De onde vêm os canadenses '? Pois 
bem, 98% dentre nós, somos europeus 
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transferidos Os 2% restantes comure
endem principalmente 122 000 índios. 
6 OUO esquimós, 46 000 chineses, 23 000 
japonêses, e 20 000 negros - êsses últi
mos descendendo geralmente de fugiti
vos dos Estados americanos do sul que, 
na época da escravidão, vieram pro
curar refúgio e liberdade. 

Os 98% de origem emopéia podem 
ser distribuídos nas três categorias se
guintes: 

a) Quatro milhões cujos ances
trais vieram da França Êsses, natural
mente, foram os primeiros colonos, do 
que constitui atualmente o Canadá A 
maioria dos descendentes representam 
as famílias que habitam o Canadá há 
cêrca de trezentos anos 

b) Cinco mílhões e meio, cujos 
ancestrais vieram das Ilhas Britânicas" 
Êsses, na sua maioria, representam fa
milias que vieram ao país há menos de 
cem anos, se bem que a imigração bri
tânica tenha realmente comecado há 
mai.s de 150 anos, desde a conq-uista da 
Canadá pela Inglàterra A migração 
não se fêz em proporções idênticas aos 
elementos constituintes do Reino-Uni
do Enquan:o que os inglêses, na Ingla
terra, ultrapassam mais de t1ês vêzes 
em número os irlandeses, escosseses e 
gaélicos reunidos há igualdade quase 
completa aí, entre os canadenses de 
origem inglêm e os de descendência es
cossesa, gaélica e irlandesa 
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c) Perto de dois milhões e meio 
cujos ancestrais eram de nacionalidade 
européia, porém nem britânicos nem 
.franceses 

Cêrca de dois têrcos dêsses últimos 
vi _vem nas províncias" que têm campos, 
~a menos de cinqüenta anos Todavia, 
eles, em grande parte são canadenses de 
nascimento Entre nós encontram-se 
núcleos de todos os grupos nacionais da 
Europa, dos quais os principais são. 
600 000 alemães 300 000 ucranianos 
170 000 judeus, 150 000 poloneses, 150 000 
holandeses, 100 000 italianos, 100 000 
norueguese~, 80 000 suecos, 60 000 russos, 
50 000 magrares, 50 000 filandeses 35 000 
dinamarqueses, 30 000 belgas '30 000 
tchécos e eslovacos, 30 000 ru:Uenos e 
20 000 irlandeses, 20 000 iugoslavos, 
10 000 gregos e os representantes de 
uma vintena de outras nacionalidades 

Tais os rliversos elementos humanos 
que entraram no vasto cadinho cana
dense E agma, ao que concerne as ten
dências, dir-vos-ei que no curso dos dez 
últimos anos, a percentagem canaden
se-.francesa aumentou 2,1%, que a por
centagem anglo-saxã diminuiu de 2% 
e que a porcentagem dos outros grupo~ 
permaneceu mais ou menos a mesma 

Quanto à película Pm ques Reais 
"O filme que se segue, intitulado 

Parques Reais, foi feito por ocasião d8 
viagem do Rei e da Rainha ao Canadá, 
alguns meses antes da declaração da 
presente guerra 

o sistema dos presentes parques 
nacionais foi, entre nós, inaugurado em 
1885, quando uma superfície de 10 mi
lhas quadradas foi reservada para êsse 
fim, perto de Bauff, em Alberte. Hoje, 
no:,sos parques nacionais cobrem uma 
extensão de 29 000 milhas quadradas 
Existem três grupos de parques, a saber 
o grupo das Rochosas, o grupo dos 
Campos e o grupo de Leste 

O filme vai mostrar um dos parques 
das Rochosas São santuárias de ani
mais de todos os tipos, entre os quais 
os famosos bisões Quanto a êsses úl
timos, interessar-vos-à, talvez, sabe1 
que êsse animal, que a caça estava em 
vias de fazer desaparecer, multiplica-se 
novamente nesses parques Sua pele 
serve para confeção de pesados casacos 
e de casquetes para a "Monted Police" 
Além disso, em certas épocas do ano o 
bisão é encontrado nos açougues.' É 
um exemplo bastante interessante de 
proteção, pela qual o homem devolve à 
natureza canadense o que com a sua 
atividade desordenada do comêço quase 
aniquilou" 

Terminada a filmagem o Professor 
FRANCIS RUELLAN, ori.entador cientifico 
da série de Tertúlias Geog1 ájicas Se
manais, fêz algumas observações sôbre 
as paisagens geográficas apresentadas 
pelos filmes exibidos Ei<o em resumo 
as observações do Prof RUELLAN: 

No filme "Povos do Canadá, teve-se 
ocasião de observar aspectos caracterís
ticos da paisagem canadense, o escudo 

O confterencisl!t ladeado po1 pessoas y1adas entre as quais o D1 LJnTE DE CAsTRO; o Proj RUELLAN 
e o Cel av LísrAs RoDRIGUES 
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Iaurenciano depois da glaciação qua
tetnaria que o modelou completamente, 
em depressões e elevações ficou reco
berto por uma multidão de lagos e de 
florestas A região dos Grandes Lagos 
é uma resultante dêsse período de gla
ciações Na região dos campos em que 
o clima é mais sêco, a base glaciária 
d<esaparece sob .grande cobertura de 
aluviões férteis, terra essa, que é apro
veitada para a cultura dos cereais e so
bretudo do trigo A leste fica a zona 
montanhosa das Rochosas, de formação 
do tipo alpino, relativamente recente 

Teve-se ocasião de observar no úl
timo filme as formas características do 

seu reJêvo, como por exemplo, o "hog
-back" 

Uma sinclinal "perche" e as formas 
de glaciação de encosta foram também 
focalizadas; gargantas escavadas pelos 
rios onde se vê as formas de erosão 
torrencial: as marmitas. A explotação 
florestal novamente domina, nas Ro
chosas 

Falou finalmente o eng.0 LEITE DE 
CASTRo, que expressou os agradecimen
tos aos srs. : LEÓN MAYRAND e MA URICE 
BÉLANGER e enalteceu a importância do 
intercâmbio cultural entre o Brasil e o 
Canadá, intercàmbio êsse, que estreita
rá os laços de amizade que já os une 

PRIMEIRA REUNIÃO PANAMERICANA 
DE CONSULTA DE CARTOGRAFIA E GEOGRAFIA 

Entre os dias 29 de setembro e 8 de 
outubro do ano corrente, esteve reu
nida em Washington a Primeira Reu
nião Panamericana de Consulta de Car
tografia e Geografia, promovida pelo 
Instituto Panamericano de Geografia 
e História, sediado no México e levada 
a efeito sob o patrocínio da American 
Geographycal Society, sediada em New
York 

O importante certame contou com 
a presença de numerosas comissões de 
técnicos representantes dos países ame
ric::mos, inclusive do Brasil que esteve 
representado pela seguinte delegação· 
Pro f ALÍRIO H. DE MATOS, lente de Geo
desia e Astronomia de Campo da Escola 
Nacional de Engenharia e orientador da 
Campanha de Coordenadas Geográfi
cas, promovida pelo Conselho Nacional 
de Geografia, Prof. SÍLVIO FRórs ABREU, 
técnico do Instituto de Tecnologia e 
lente de Geografia do Instituto de Edu
cação e Prof JORGE ZARUR, membro do 
Diretório Central do C N G. 

Fazendo a resenha das ocorrências 
verificadas durante o certame o Prof 
ALOÍSIO DE MATOS assim focalizou OS 
principais assuntos debatidos no mes
mo 

A sessão de instalação, realizada a 
29 de setembro, teve caráter solene, 
contando t!Om o comparecimento de 
altas autoridades da administração, 
contando-se entre êssas, o Sr HENRI 
WALLACE, Vice-presidente da República, 
além de avultado número de técnicos, 
pertencentes às instituições técnicas 
públicas e privadas norte-americanos e 
do continente 

Depois da reunião solene de insta
lação, o resto do dia 29 e o dia séguinte 
foram dedicados a visita à cidade de 
Washington e seus monumentos. No dia 
1.0 de outubro instalaram-se os tra
balhos normais da importante reunião 
No programa dêsses trabalhos consta-
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ram três pontos fundamentais: O pro
blema da construção de cartas aero
miuticas, o das cartas topográficas e, 
por fim, o do estabelecimento de um da
tum continental. 

Quanto ao primeiro assunto, veri
ficou-se imediatamente que só os Es
tados Unidos se preocupam no momen
to com a construção das cartas aero
nalíticas, encarando com firmeza e de
cisão os problemas de após-guerra. Ve
rificou-se durante os debates que uma 
das preocupações mais dominantes lá 
é a da navegação aérea Tendo em vis
ta que· não é possível a multiplicação 
das linhas de navegação sem o conhe
cimento prévio das rotas, foi traçado 
um programa de levantamentos que 
está sendo executado Foi preparado, 
também, um índice de mapas abran
gendo o mundo inteiro, pois, os traba
Ums de levantamento aéreo naquele 
país, continuam em ritmo acelerado 
Para êsse fim estão sendo levados a 
cabo vôos aéreos através de diversos 
países das Américas do Norte, Central 
e Sul, e os trabalhos de restituição es
tão sendo ativamente executados em 
uma das secções do U. S Coast and 
Geodetic Survey, pelo Departamento da 
Guerra, com a colaboração das repar
tições técnicas especializadas Afim de 
que êsses mapas possam ser executados 
em breve tempo, foi evidenciada a ne
cessidade da colaboração de todos os 
países, afim de se poder obter no ter
reno os necessários pontos de apôio 
para a restituição dos mapas Entre
tanto, deve-se ressaltar que êsses ma
pas não podem de modo algum subs
tituir quaisquer outros mapas topo
gráficos, pois, não passam de mapas de 
reconhecimento feitos em escala muito 
pequena E nem era possível admitir 
que sem um conhecimento mais com
pleto do terreno fôsse possível a cons
trução de mapas detalhados em tão 
breve espaço de tempo 

-lJ-
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O segundo ítem foi o do estabeleci
mento de um datum continental Como 
é sabido, todos os levantamentos geo
désicos do território dos Estados Unidos 
estão refelidos a um único ponto Mea
dro-Ranch, situado aproximadamente 
no centro do país, no Estado de Kansas. 
No momento presente, as triangulações 
do Canadá e México já estão referidas 
a êsse datum e as triangulações já des
cem do México através da América Cen
tral para a Colômbia e Venezuela 

A América do Sul não está ainda 
triangulada e os trechos de triangula
ção existentes são esparsos, desunidos 
entre si e impossível se tornar uma co
nexão sem trabalhos complementares 
devidamente coordenados, mediante 
norm8.s uniformes de trabalho e preci
são, tendo por finalidade essa conexão. 
O vulto dessa obra, dada a área enorme 
a levantar é gigantesco e só um contí
nuo entendimento entre os governos e 
insuhuições torna1á possível a sua rea
lização 

Tendo em vista essa colaboração, foi 
prevista a composição de um comité 
geodésico e outro topográfico que se en
cauegará de efetuar os estudos neces
sários para a uniformizacão dos tl·g ba
lhos. F'icou entretanto, estabelecida a 
possibilidade ao estabelcc1nLnco ue da
ta p1 ovisó1 ias em cada pais até que se 

torne possível a ligação geral das tri
angulações 

O terceiro ponto posto em foco foi 
a confeccão dos mapas topográfic'Js. 
Nesta paÍ te foi pedido que c aLia país, 
por intermédio de seus representantes 
fizesse um breve relatório dos traba
lhos e métodos executados em seus paí
ses até a presente data 

Como se vê, êste primeiro congresso 
foi apenas uma reunião de consulta. 
Afim de que sejam postas em prática 
as medidas complementares, foi resol
vida a continuacão das reuniões e a 
próxima <>erá efefuada no Rio de Janei
ro, no próximo ano de 1944, em agôsto. 

Nos intervll.los das Secções, foram 
proporcionadas aos delegados visitas a 
tôdas as instituições que confeccionam 
mapas nos Estados Unidos 

São na ordem cronológica das vi
sitas, as seguintes 

1J Serviço Cm tog1 á fico do Exer-
cito de E U · 

2) U S Coast and Geodetic Sur
vey 

3) U S Geological Survey, (tra
balhos de levantamentos aerofotogra
gramétricos com o Trimetrogonl 

4> Sen;iço Hid1 ográjico da Mari
nha 

5) U S Coast and Geodec Survey 
(cartas aeronáuticas) . 

Grupo de delegados dos diversos países americanos à Primeira Reunião Panammicana de 
Consulta sôb1e Geografia e cmtog1aj.a durante um'! v;.•ita aos estabelecimentos 

Eastman Kodak Company. de New York. 
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6J U. S Geological Survey (ma
pas topográficos com o auxílio do Mul
tiplex. 

7) Aero Servíce Corporation, em 
Filadelfia 

8) American Geogratical Society, 
em Nova Ymk 

9) National Geog?aphical Society, 
em Washington 

Além dessas visi.tas, foram ainda 
proporcionadas aos congressistas as se
guintes: 

National Bureau ot Standw~d1 ·
(Secção de aferição de ttenas basíme
tros - círculos graduados, etc 

Fab1 ica Fairchild em New York -
(Secção de fablicacão de câmaras aé
reas fotogramétricas) . 

grametria aérea e outros com fins es
pecializados Nessa exposição foi expli
cado aos visitantes o funcionamento 
de cHda uns dos instrumentos exis
tentes. 

Em Rochester foi visitada a Secção 
de fabricação de filmes da Eastman 
Kodak Nesta fábrica foram acompa
nhados todos os detalhes da fabricacão 
dêste filme de celuloide produzido em 
rolos com cêrca 2 metros de latgura e 
muitos metros de comprimento, a colo
cação da camada sensitiva, a senslbili
zaçào do papel fotográfico até a pre
paração dos filines em rolJs de tama
nhos adequados à sua utilização É de 
ressaltar esta última parte do trabalho, 
executado por máquinas automáticas 

G1upo de delegados militares de diversos paises americanos, à Primeira Reunião Pan-Ameflcana 
de Consulta sób1e Geografia e Cartografia, d uante uma visita aos estabelecimentos Eastman 

Kodak Company, de New York. 

Ê de ressaltar a minuciosidade com 
que foram mostradas aos visitantes tô
das as minúcias da fabricação dos di
versos tipos de câmaras, A impressão 
deixada nos visitantes foi das mais en
tusiásticas, devido à prec:isão da fabri
c&-ção Em seguida foi feita a exibição 
de outros instrumentos destina.dos a 
diversos fins ccmo restituicão de foto
grafias, instrumentos de treinamento 
para diversos Iins, etc Impossível será 
resumir nestas poucas linhas o número 
de instl umentos fabricados peh Fair
child, uns em conexão com a fotogra-
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em recinto completamente escuro. A 
vastidão dos salões destinados a êsse 
trabalho é de tal ordem que, para atra
vessá-los foram gastos cêrca de 15 mi
nutos. 

A última fábrica visitada foi a Ba
usch & Lomb, fabricante de instrumen
tos óticos de tôdas as espécies Foi mos
trada a fundicão dos vidros destin-:tdos 
às lentes, fabricação de lentes objeti
vas, etc , assim corno de instrum·enlos 
Esta é a fábrica que produz os Mul
tiplex usvdos por tôdas as instituições 
dos E. U das quais o U S Geological 
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Survey, somente na sua secção de Cla
rendon, Virgínia possui 76 instrumen
tos em trabalho 

Durante as sessões realizadas no 
Salão das Américas do Palácio da União 
Pau-Americana foram objetivo de con
sideração os trabalhos apresentados 
pelas seguintes comissões. 

COMISSÃO DE GEODÉSIA- Mem
bros - Prof ALÍRIO DE MATOS (Brasil) , 
Sr F H PETERs (Canadál, Tenente
Coronel CARLOS ABARCA (Equador) Eng o 
MANUEL MEDINA (México), General 
EDUARDO ZUBIA (Uruguai) e Capitão 
CLEMENT L GARNIER (Estados Unidos) 

COMISSÃO DE CARTAS AERO
NÁUTICAS - Memb1os - Squadron 
Leader J W BURTON (Canadá) ; Ca
pitão FRANCJSCO CONTE PilADO (Chile), 
Capitão ALVARO VALESCO (Colômbia); 
Tenente-Coronel MIGUEL ANGEL YEGROS 
(Paraguai); Eng.0 HENRIQUE GONZAGA 
(Peru); Major TOMÁS R MEGA (Uru
guai) ; Tenente-Coronel GERALDO FITZ
GERALD (Estados Unidos) 

COMISSÃO DE MAPAS TOPOGRÁ
FICOS - Memb10s - Coronel FRAN
CISCO CAREAGA (Bolivia); Prof. SÍLVIO 
FRÓIS ABREU (Brasil); Capitão EDU
ARDO SAA VEDRA RoJ AS (Chile) ; Dr . JOSÉ 
INÁCIO Rurz (Colômbia) ; Capitão de 

Corveta JESÚS BLANCO SANCHEZ (Para
guai); Coronel JOSÉ M TAMOYO (Peru) 
e Sr 'I'OMÁS P PENDLETON (Estados Uni
dosJ 

COMISSÃO DELIBERATIVA 
Membros- Sr K G CHIPM&N (Cana
dá), Eng.0 ALFONSO VACA ALATORRE (Mé
Xico), Comandante K T ADAMA (Es
tados Unidos) ; Eng 0 ANDRÉ C SIMON
PIETRI (pelo Instituto Panamericano 
de Geografia e História, promotor da 
Reunião) e Dr JOSÉ GABRIEL NAVARRO 
(Equador) 

Essas comissões foram, respectiva· 
mente, presididas pelos Srs. Capitão 
CLEMENT L GARNER, Tte-Cel GERALD 
FITZGERALD, TOMÁS P. PENDLETON e Dr. 
JosÉ GABRIEL NAVARRO, sendo secretário 
da Comisstio Deliberativa o Eng.0 AN
DRÉ C SIMONPIETRI. 

As 32 Resoluções e Recomendações, 
levadas a plenário e aprovadas no cer
tame, foram 

GEODÉSIA 

I 
Que estabeleça, em caráter penna

nente, um Comitê de Geodésia 

II 

Que se autorize a êste Comité atua1 
como centro de intercâmbio de informa-

Grupo de delegados civis de diversos países americanos presentes à Primeira ReunUlo Pana
mericana de ConsuLta sôbre Geografia e Cartografia, durante uma visita aos estabeLecimentos 

Eastmant Kodalc Company, àe New York 
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mação e dados sôbre os levantamentos 
básicos de contrôle geodésico e assuntos 
relacionados com êstes, sob o contrôle 
do Instituto Panamericano de Geogra
fia e História 

III 

Que o Comitê estabeleça normas 
de precisão e métodos de processos que 
preencham os requisitos de uma rede 
de triangulação existente em cada país 
e um ponto dado para tôda a América 
do Sul 

IV 

Que se insinui a cada país que es
tabeleça rêdes básicas de trianguhção 
e nivelamento, de modo que possam in
tegrar uma triangulação contínua e 
continental com pontos adequados de 
união nas fronteiras 

v 
Que a Comissão de Cartografia e 

o Instituto Panamericano de Geog•·afia 
e História estimulem o estabelecimento 
de meJos de estandartizacão J0s ins
trumentos e equipamentos· nos rl.iversos 
países 

VI 

Que desde que não ex1stam os meios 
adequados, a Comissão fará os arran
jos necessários para a estandartízação 
dos instrumentos e equipamentos nas 
oficinas do Instituto na cidade do Mé
xico e no Bureau Nacional de Bstan
dartização de Washington, D C ou em 
outras instituições existentes 

VII 

Que os países participantes nesta 
Assembléia façam todo o uso possível 
dos meios com que conta a Comissão 
de Cartografia em tôdas as diversas 
fases dos trabalhos de campo e de ga
binete, de tal maneira que se obtenha 
a máxima utilidade do esfôrço coletivl) 

VIII 

Que a Comissão de Cartografia e 
seu Comitê de Geodésia se reúna no 
espaço de um ano, ou mais freqüente
mente, si trouxesse benefícios para os 
países participantes 

IX 

Que com o fim de fomentar esta 
importante obra as nacões da América 
dêll1 todo o auxílio possível as suas ofi
cinas cartográficas, de modo que pos
sam re~tlizar esta recomendação com a 
maior brevidade possível 
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X 

CARTAS AERONAUTICAS 

Que a Comissão de Cartografia es
tabeleça um Comitê Permanente de 
Cartas Aeronáuticas 

XI 

Que êste Comitê fique autorizado 
a considerar, dentro dos regulamentos 
do Instituto, todos os assuntos carto
gráficos, relacionados com cartas ae
ronáuticas 

XII 

Que o Comitê de Cartas Aeronáu
ticas considere particularmente a es
tandartização de símbolos e côres para 
às diferentes altitudes, escalas, proje
ções, e outros fatores cartográficos si-
milares · 

XIII 

Que o Comitê considere e recomen
de os métcdos para o intercâmbio das 
cartas publicadas 

XIV 

Que se recomende às autoridades 
aeronáuticas das Nações Americanas, 
tôdas as medidas possíveis, a fim de 
utilizar em grau máximo tôdas as fa
cilidades para a obtenção de 'fotogra
fias aéreas de reconhecimento, ade
quadas para a formação de cartas ae
ronáuticas com pequena escala, o mais 
ràpidamente possível; e especialmente, 
desde que se possa obter resultados ade
quados por meio da determinaçào de 
posições astronômicas com métodos sim
ples 

XV 

Que se recomende às autoridades 
aeronáuticas, em caráter urgente, pro
ducão de séries completas de cartas 
ae1:onáuticas, que cubram o território 
das respectivas nações · 

XVI 

Que se estimule a execução rápida 
das operações topográficas básicas pa
ra o contrôle geodésico e para mapas 
topográficos a fim de que se aperfei
çôem as cartas aeronáuticas sôbre os 
melhores dados básicos; tendo em con
ta, sem embargos, que esta necessidade 
de dados básicos não deverá, de forma 
alguma, retardar a publicação preli
minar das cartas ta.eronáuticas, com 
tanta urgência necessitadas 
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XVII 

MAPAS TOPOGRÁFICOS 

Nomear um Comitê permanente sô
bre mapas topográficos. 

XVIII 

. Autoriz3:,r a êste Comitê para que, 
sob o controle do In~tituto Ponameri
csno de Geografia e História, atui como 
centro de !~tercâmbio de informações 
e dados some mapas topográficos e 
assuntos relacionados com êles 

XIX 

Interessar ao Comitê para estabe
:~cer normas de precisão para vários 
t.Ipos e escalas de mapas. 

~nteressar, igualmente, para con
segmr que se adotem planos para a uni
formJdade de escaJas, tamanhos e inte
graçao sistemáticas dos mapas 

XXI 

Estimular o estabelecimento e ex
tensão da rêde geodésica como base 
para o melhor contrôle cartogránco 

XXII 

Recomendar a terminação rápida 
de mapas com a pequena escala para 
se, ?onseguir um conhecimento geo
grafico mais extenso de regiões que não 
o possua 

XXIII 

Recomendar que se completem nos 
mapas as escalas maiores tão ràuida
men~e guanto justifiquem as condições 
econom1eas e permita a terminacão do 
contrôle geodésico " 

XXIV 

. Soli~it.ar ao Instituto para que uti
lize sua mfluência para facilitar a com
pra dos mais modernos instrumentos e 
equipamentos para a produção de ma
pas cartográficos e fazer recomendacões 
gerais para o melhoramento na cons
trucão de tais instrumentos e equipa
mentos 

XXV 

RESOLUÇõES GERAIS 

__ A. Assembléia de representantes da 
C1encm Cartográfica Americana reu
nida em Washington com o fim de tro
car impres_:;ões a respeito dos problemas 
de Produçao e estandartização de tôda 
a sorte, de Mapas e Cartas em cada um 
dos Pa1ses da América, está de acôrdo 

em apresentar ao Govêrno dos Estados 
Unidos da AméricH um esuecial voto de 
agradecimento pela facilidade de tô
da a espécie que foi prestada para a 
reunião desta Assembléia, demonstran
do com isso nr:'Jticf!mente SPU~ SPnti
mentos de solidariedade continental e 
contribuindo para a maior aproximrrção 
dos povos americanos, mediante a uni
ficação de suas Cartas e Mapas 

(Apwvada unânimementel 

XXVI 

A Assembléia de representantes da 
Ciência Cartográfica Americana reuni
da em Washington com o fim de trocar 
impressões a respeito dos problemas de 
Produção e Estardartização de tôda a 
sorte de Mapas e Cartas em cada um 
do.s Países da América, apresenta um 
voto de agradecimento e aplauso à So
ciedade AmerkJana de Geografia ide 
Nova York pela realização de sua fe
liz idéia de haver convocado esta As
sembléia que tão ótimos e magníficos 
frutos produzirá para o adiantamento 
ela ciência neste continente e que tanto 
contribuirá para a maior aproximacão 
e solidariedade dos países americanos 

(Aprovada unânimemente) 

XXVII 

A Assembléia de representantes da 
Ciência Cartográfica Americana reuni
da em Washington com o fim de trocar 
impressões a respeito dos problemas de 
Produção e Estandartização de tôda a 
sorte de cartas de navegação, geográ
ficas, geológicas, etc etc em cada um 
dos países da América, agradece à Uni
á? Panamericana sua generosa coopera
çao para a reunião desta Assembléia 
cujos resultados ajudam a realizar m~ 
dos ideais para os quais vem elaboran
do com tanto acêrto essa entidade: A 
união efetiva dos países americanos 

(Aprovada u:nânimemente) 

XXVIII 

A Assembléia de representantes da 
Ciência Cartográfica Americana reuni
da em Washington com o fim de trocar 
impressões a respeito dos problemas de 
Produção e Estandartização de tôda a 
sorte de Mapas e Cartas em cada um 
dos países de América, está de acôrdo 
em contribuir de tôdas as maneiras e 
sobretudo por uma constante c ininter
rupta comunicação das entidades car
tográficas dos diversos países com a 
Comissão de Cartografia, a resolueão 
dos problemas nacionais e particnlai:es 
que se apresentarem, a fim de que; para 
a sua resolução, possa a Comissão as
segurar-lhes eficazmente sua assistên
cia e conselho, de acôrdo com a manei
ra com que resolveram os países que já 
os houvesse solucionado 

(Aprovada unânimemente 1 
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XXIX 

A Assembléia de representantes da 
Ciência Cartográfica Americana reuni
da em Washington com o fim de trocar 
imp1essões a respeito dos problemas de 
Produção e Estandartização de tôda a 
sorte de Mapas e Cartas em cada um 
dos Países da América, está de acôrdo 
em aceitar a proposta da representa
ção do Brasil para que a próxima reu
nião desta Assembléia se verifique no 
Rio de Janeiro, em agôsto do 1944, fi
cando entendido que a conferência seja 
de caráter panamericano e que com
preenda todos os ramos da Ciência Car
tográfica. 

(Aprovada unânimemente) 

XXX 

A Assembléia de representantes da 
Ciência Cartográfica Americana reuni
da em Washington com o fim de trocar 
impressões a respeito dos problemas de 
Produção e Estandartização de tôda a 
sorte de Mapas e Cartas em cada um 
dos Países da América, está de acôrdo 
que o fim desta Assembléia é o desejo 
que o Canadá seja convidado a parti
cipar em todos os trabalhos da Comis
são de Cartografia do Instituto Pana
mericano de Geografia e História 

(Aprovada unânimemente) 

'XXXI 

A Assembléia de representantes da 
Ciência Cartográfica Americana reuni
da em Washington com o fim de trocar 
impressões a respeito dos problemas de 
Produção e Estandartização de tôda a 
sorte de Mapas e Cartas em cada um 
dos Países da América, recomenda que 
a Comissão de Cartografia reconheça 
a necessidade de manter-se sempre em 
dia os adiantamentos técnicos que se 
alcançam em regiões situadas fora do 
Hemis1ério Ocidental nos campos que 
são de particular interêssé. 

<Aprovada unânimemente) 

XXXII 

(Uma resolução especial proposta 
pelo Presidente do Comitê Temporário 
sôbre Recomendações, o Sr Dr. Don 
JOSÉ GABRIEL NAVARRO, do Equador, sem 
prévia noticia, a Assembléia, em sessão 
de encerramento que se verificou na 
União Panamericana, que foi aplaudida 
por todos os assistentes) 

Que se dê um voto de aplauso e de 
agraaecimento ao Presidente desta As
sembléia, assim como aos Senhores Che
fes e Oficiais dos diversos Departamen
tos e agências do Govêrno dos Estados 
Unidos, tanto militares quanto civis, que 
tão bem e generosamente atenderam 
aos representantes dos países que to
maram parte nela 

(Aprovada unânimemente 1 

QUARTA ASSEMBLÉIA DO INSTITUTO PANAMERICANO 
DE GEOGRAFIA E HISTóRIA 

As dificuldades decorrentes do con
flito mundial têm retardado a realiza
ção da 4.a Assembléia do Instituto Pa
namericano de Geografia e História. Ao 
que se informa, porém, a reunião será 
realizada em Caracas, (Venezuela) , no 
próximo ano, obedecendo ao Programa 
seguinte: 

PRIMEIRA SECÇÃO 

Topografia, Cartografia, Geodésia e 
Geomorfologia 

1 --Evolução histórica da cartogra
fia na América Progresso da carta ao 
milionésimo nos países americanos 2 -
Descrição dos trabalhos aerofotogramé
tricos executados e em execução nos 
países americanos Aplicações da aero
fotogrametria à investigações arqueo
lógicas 3 - Resultados dos trabalhos 
geodésicos efetuados nos países ameri
canos nos últimos anos. 4 - Astrono
mia de posição; sua história nos países 
~mericanos e suas interpretações 6 -
Ultimas hipóteses sôbre as causas dos 
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terremotoiS em diversas regiões de 
grande atividade sísmica do continente 
americano 7 - Distribuicão das chu
vas na América e suas variações segun
do as estações 8 - Previsáo do tempo 
na zona tropical do continente ameri
cano Estudos e recomendações 9 -
Progressos realizados na preparação de 
mapas magnéticos dos países ameri
canos 10 - Os vulcões novos da Amé
rica Sua descrição, ativiqade, classifi
cação das rochas expelidas, etc 11 -
Estado das investigações de água sub
terrânea nos países americanos 12 -
Origem elos maciços montanhosos e das 
grandes depressões da crosta terrestre 
nas Américas 

SEGUNDA SECÇAO 

Geoglafia Humana e Etnografia, Geo
grafia Histórica, Geografia Biológica e 

Geografia Econômica 

1 - Influência do clima e da vege
tação na distribuição da população do 
continente americano. 2 - As tribos 
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aborígenes da zona tropical em relação 
ao ambiente geográfico 3 - Distribui
ção dos recursos vegetais naturais da 
América em relação aos fatores geográ
ficos 4- Influência do meio geográfico 
sôbre a distribuição das plantas 5 -
Zonas florísticas dos países americanos 
e sua correlação 6 - Importáncia dos 
parques nacionais e da conservação dos 
monumentos naturais Informações sô
bre os existentes Sugestões para a cria
ção de novos parques nacionais 7 -
Geografia das regiões agrícolas da 
Amériica Espanhola e Portuguêsa 8 -
Utilização econômica da terra nos paí
ses tropicais da América 9 - Geogra
fia da indústria da criação no conti
nente 10 - Estudos sôbre a zona fau
nísticas na América. 11 - Caracerísti
cas diferentes e influências das diver
sas raças na formação das nacionali
dades americanas 12 - Influência das 
indústrias mineira e petroleira nos paí
ses da América 13 - Problemas de de
nudação e destruição do solo 14 -
Progressos geográficos devidos aos mis
sionários religiosos na América 

TERCEIRA SECÇÃO 

Pré-História, História Pré-Colombina e 
Arqueologia, Histó1 ia Colonial e Inves

tigações em Bibliotecas e Arquivos 
especialmente nos espanhóis e 

portuguêses 

1 - Regime da terra na época pré
colombina e durante o período colonial 
2 - Os petroglifos na América A arte 
rupestre 3 - Necessidade de um es
tudo coordenado do jolk-lore america
no. 4 -Os grandes grupos lingüísticos 
americanos. 5 -As culturas Maias na 
Venezuela 6 - Sistema tributário du
rante o período colonial 7 - O signi
ficado nuclear das Audiências no perío
do formativo das nacionalidal.es ame
ricanas 8 - Os consulados Reais na 
América 9 - Influência do Departa
mento da América. na economia euro
péia. 10 - A cultura na América Colo
nial 11 - O Regime de trabalho nas 
Colônias da América 12 - últimos 
descobrimentos na América 13 - In
fluência das lutas contra os corsários 
na formação da consciência de naciona
lidade nos povos americanos 14 - Co
ordenação das investigações em arqi.\1-
vos para o estudo de História Colonial 
Hispano-Americana 15 - Os estudos 
genealógicos na investigação do plas
ma social americano 

QUARTA SECÇAO 

História da Emancipação das Nações 
Americanas, História da Época Inde
pendente, Organização, da Biblioteca, 
Hemeroteca, Mapoteca e Museu do Ins
tituto, como elernentos indispensáveis 

para os trabalhos iniciais de 
Gabinete 

1 - O processo revolucionário na 
América A independência dos Estados 
Unidos e sua influência sôbre a eman
cipação das colônias latino-americanas 
O pensamento econômico e o político 
dos últimos dias da Colonia 2 - o pre
cursor FFANCISCO DE MIRANDA. sua influ
ência na agitação revolucionária que 
precedeu os movimentos emancipadores 
da América. 3 - As idéias constitucio
nais na América, a raiz da independên
cia. Projeções políticas e sociais das 
Constituições apresentadas por Bolivar 
aos Congressos de Angostura (1819) e 
da Bolívia (1816) . 4 - E~tudo crítico 
dos períodos de ana1quia e ditaduras 
que tenham existido na América Espa
nhola desde 1810 até 1900 5 - Anallse 
das caracterísücas e tendênc(.as que 
tenham assumido na América· a cultura 
européia 6 - As grandes campanhas 
militares que asseguraram a indepen
dência nas diferentes regiões da Amé
rica. 7 - Orientacão e tendências dos 
estudos históricos na América a partir 
da Emancipação 8 - Estudo crítico 
do desenvolvimento das relações inter
americanas O Congi:esso do Panamá 
em 1826 Seus antecedentes e suas con
seqüências 9 - A escravidão na Amé · 
rica Sua abolição nos distintos países 
do Continente 10 - Método de orga
nizar o trabalho de investigação histó
rica com a finalidade de obter, median
te o intercâmbio de infolrmações, 10 
maior conhecimento recíproco entre os 
países da América 11 - A imigração 
na América a partir da Independência 
12 - O fator religioso no desenvolvi
mento cultural do Novo Mundo Rea
ção da mentalidade aborígene ante a 
influência da doutrina e culto cristãos 
Subrevivência de superstições e ritos 
indígenas nas tradições e costumes re
ligiosos dos povos americanos 

ADVERTÊNCIAS 

Podem ser apresentados trabalhos 
que, mesmo não estando diretamente 
relacionados com os temas fixados, ver
sem sôbre as ciências que são objeto das 
atividades do Instituto 

Os trabalhos podem ser enviados à 
Direccion del Instituto Panamericano 
de Geografia e História- Avenida Ob
servatório, n.0 192, Tacubaya, Distrito 
FederaL República Mexicana, ou à Co-
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missión Organizadora de la Cuarta 
Assembléia, Ministério de Re~aciones 
Exteriores, Caracas, Venezuela. 

É requisito essencial cada trabalho 
ir acompanhado de um resumo do seu 
conteúdo, afim de que as Comissões da 
Assembléia possam se informar, opor-

tunamente, acerca dos méritos dos tra
balhos, com as recomendações que jul
guem convenientes 

Roga-se en~arecidamente aos au
tores que despachem seus trabalhos de 
modo que sejam recebidos pela Comis
são Organizadora de Caracas 

PRIMEIRO CONGRESSO DEMOGRÁFICO 
INTERAMERICANO 

Entre os dias 12 e 21 de outubro 
do corrente ano, esteve reunido na Ca
pital mexicana o Primeiro Congresso 
Demográfico Interamericano 

Estiveram representados no certa
me, além do Brasil, os seguintes países 
Argentina, Bolívia, Canadá, Colômbia, 
Costa Rica, Cuba, Chile, República Do
miniciana, Equador, República do Sal
vador, Estados Unidos da América do 
Norte, Guatemala, Haiti, Honduras, Mé
xico, Nicaragua, Panamá, Paraguai, Pe
rú, Uruguai e Venezuela 

Em caráter de observadores, com
pareceram também ao Congresso repre
sentantes da União Pau-Americana, do 
Instituto Panamericano de Geografia 
e História, do Instituto Indigienista In
teramericano, do Instituto Internacio
nal de Estatística, da Repartição Sani
tária Panamericana, da Repartição 
Internacional do Trabalho do Depar
tamento de Economia Finanças e trân
sito da Sociedade das Nações. 

Importantes e oportunas delibera
ções foram adotadas durante as reu
niões dêsse Congresso, figurando entre 
outras a que recomendou aos govêrnos 
americanos a indagação nos futuros 
censos de características culturais das 
populações Essa recomendação, que é 
a de n ° IJI, possui a seguinte ementa 
"Que os govêrnos dos países americanos 
de economia e cultura indígenas, sigam, 
na formulação dos censos respectivos, 
processos similares aos que empreg·ou 
o México ao elaborar o Censo da popu
lação de 1940, para qual, com a ante
cipação necessária, tenham de ser de
terminados com a devida coordenação, 
as características culturais que deva 
cada país, investigar em cada um dos 
seus censos de população a partir de 
1950 

Outra Recomendacão da mais viva 
atualidade e de grandê alcance político 
adotada foi a que tomou o n ° XII, a 
qual condena q].Ialquer quesito que possa 
ser tomado como preconceito racial, 
na realização d:Js futuros censos ame
ricanos A referida Resolução, que to
mou mesmo o título de "p1 econceito 
racial" estabelece: 1) Recomendar aos 
governos americanos que repudiem em 
absoluto tôda politica e tôda ação de 
descrimingção d~ caráter rapial; 2) 
Que para tal fim o vocábulo raça não 
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seia usado em um sentido que implique 
além da herança comum das caracte
rísticas físicas, qualidades psicológica3 
e característi~as culturais religiosas e 
lingüísticas, tomando em conside1ação 
que os critérios de classificação racial 
cientificamente validos, só denotam ca
rac:teres somátiqos ~b~2reditários, ~;em 
implicação de nenhum outro caráter 
psicológico e cultural, 3) Que por a Eu
genia deve entender-se estritamente em 
sua acepção científica, como fator para 
o melhoramento biológico e social do 
indivíduo, qualquer que fôr a Jaça que 
per tença Nesse sentido se considera 
ante-científica tôda tendência que te
nha por propósito fomentar os senti
mentos de superioridade racial que 
além de serem contrários as conclusões 
da ciência negam os elevados princípios 
ele justiça social que tôdas nações ame
ricanas sustentam 

A Resolução XVIII que trata da 
Eugenia e medicina social, entre outras 
<ecomendações sugere que os govêrnos 
dos países arp.ericanos apliquem tôdas 
as medir.las possíveis e destinem os re
cursos necessários para estimular o 
crescimento ela ponulação, melhorando 
as condições biológicas, econômicas e 
higiêmco-sociais em que se desenvolve 
a vida da população, muito especial
mente aquêles destinados a elevar os 
grupos indígenas ou mestiços que as 
necessitem. 

O problema indígena americano foi 
amplamamente debatido, particulari
zando-se o Congresso na n.doção de vá
rias Resolucões sôbre êsse assunto des
tacandc-se ·a que trata da elaboração 
de uma Enciclopédia do índio Ameri
cano e Arte Indígena" A Resolução re
ferida, a XXXX a da série votada, foi 
::J.urovacla com a seguinte redação: 

Considerando: 1) Que o conheci
mento da cultura indígena é de vital 
importância para o ,desenvolvimento 
dos países americanos e que, em con
seqüência, é necessário estudar profun
da e delicadamente a mesma, 2) Que é 
de nosso dever demográfico tratar de 
salvar o índio como ente humano que 
tem direito a viver em forma civilizada 
ou a que êle mesmo decida, quando 
elevar-se o seu poder econômico e pos
sa escolher seus próprios 'destinos, con
tanto que durante o processo do seu 
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melhoramento não perca suas caracte
rísticas culturais; 3) Que é necessário 
pôr a seu alcance sua própria história, 
sua própria cultura, para fazer-lhe evi
dente sua próp!'ia alma para que viva 
em sua arquitetura, em sua pintura, em 
sua escultura e em suas próprias leis, 
em suas tradições, em sua música, em 
suas danças, em suas máscaras, em 
seus tecidos e trajes, em sua moda e em 
suas demais manifestações culturais; 

Resolve: 
1) Recomendar aos Governos, as 

Universidades e a outros Institutos cul
turais dos países americanos, que pro
movam a realização, por técnicos espe
cializados, de um plano integral de in
vestigações da arte indígena, sob os 
auspícios do Instituto Indigenista In
teramericano 

O programa do Congresso constou 
de três seccões · Secção de Demografia; 
Seccão de Etnologia e Eugenia e Secção 
de Política Demográfica 

Na Secção de Demografia foram 
tratados os assuntos concernentes aos 
aspectos estatísticos da pcpulacão es
tranoeira nos países americanos. histó
ria da imigração. condicões exigíveis da 
imigracão de após-guerra, (em relação 
a nacionalidade e os países de proce
dência), ::JS condições físicas e a capaci
dade profissional, o aparelh::Jmento de 
producão, os recnrsos econômicos dispo
níveis. a composicão familiar, as pos
sibilidanes de radiacõeo;; e a':;similacão, 
o financiamento da imigração e a pre
vidêJ'1('.i~ P "' ::J;,si~t.&n!'.ia 

Na Seção de Etnografia e Eugenia, 
como a primeira, constante de duas par
tes "composição étnica dos povos ame
ricano3" e "problemas de eugenia e me
dicina social" foram abordados os as
suntos concernentes aos dados históri
cos e teses biclógico-sociais de interêsse 
geral 

Na Secção de Política Demográfica 
as matérias discutidas foram: "Posição 
dos países americanos em relação com 
os movimentos migratórios dur11nte o 
período de após-guerra"; "Problemas 
de distribuicão e redistribuicão da po
população estrangeira"; e Migração in
ter:'lmericana nara fomentar o desen
volvimento cultural, social e econômico 
dos Países Hmericanos" 

Resumindo os pontos de vista do 
Brasil, em face nêsses problemas, o sr 
ERNANI REIS, elaborou sucinto parecer, 
em nome do Conselho de Imigração e 
Colonizarão, o qual foi presente ao Mi
nistério das Relacões Exteriores com o 
fim de ser enviado ao Congresso 

~sse parecer está assim redigido: 
"Meu parecer é que, na impossibili

dade, criada pela carência de tempo, de 
proceder a um amnlo estudo da matéria, 
o Conselho poderá, em sua resposta ao 
Ministério das Relacões Exteriores, fixar 
os seguintes pontos que considero sus
ceptíveis de exprimir o pensamento ofi-

cial dominante no Brasil a respeito dos 
problemas propostos: 

1) a imigração, que para apresen
tar condições de aproveitamento defi
nitivo pelos países que a recebem deve 
resultar das condições favo'.'áveis, no 
campo econômico e no moral oferecidas 
ao imigrante, e correlatamente da von
tade clêsse último, é por isso mesmo 
um problema de cada país; igualmente, 
é um problema estritamente de ordem 
interna de cada país a distribuição e 
fixação do imigrante, 

2) Para evitar a formação de nú
cleos impermeáveis ao clima espiritual 
e às condições econômicas do Conti
nente, e bem assim, dada a predomi
nância do jus soli na América, a cria
ção de consideráveis massas heterogê
neas na população nativa, é conveni
ente que os países americanos se man
tenham fiéis às tendências da sua evo
lução étnica e, especialmente, conju
rem qualquer ameaça de introdução, no 
quadro demográfico americano, de no
vos contingentes étnicos irredutíveis, 
dentro de curto prazo, aos padrões da 
vida americana ou nacional de cada 
país; deve ser evitada, assim, tôda cor
rente imigratória não européia, e, na 
Europa, devem ser preferidos os contin
gentes étnicos que se tenham revelado 
mais susceptíveis de assimilação; 

3) as condições de assimilação e 
o aspecto étnico da imigração devem 
prevalecer contra as preocupações de 
ordem econômica imediata; 

4) na direção dos movimentos mi
gratórios deve ser abandonada qual
quer idéia de compromisso destinado a 
garantir ao imigrante a conservação do 
seu ambiente nacional; 

5) A idéia da migração \nterame
ricana que a tese D da 3 a Secção des
tina ao fomento do desenvolvimento 
cultural, social e econômico dos países 
americanos, deve ser entendida com.o 
tendo por objeto o desenvolvimento das 
1 elações culturais e econômieas entre 
os países americanos; tal migração, po
rém, não deve ser levada a um ponto 
que possa inspirar a algnm povo, o 
receio de que os seus caracteüsticos 
nacionais sejam por ela ameaçado'3, 

6) as preocupações com o desen
volvimento de uma política imi~:atória 
não devem tender a assegurar ao imi
grante a criação de condições cte assis
tência e proteção ao trabalho superio
res àquelas de que gozam as populações 
nativas". 

Tendo em vista as recmnenda-;;ões 
e resoluções adotadas na Conferência 
Internacional de Alimentação , realiza
da em Buenos Aires, 1939), na Segunda 
Confetência Internacional de Agricul
tura (México, 1942) e na Conferência 
das Nações Unidas sôbre Alimentação 
e Agricultura (Hot-Spn:ings, 1943 l Q 
Congresso resolveu aconselhàr a apli
cação das mesmas no que se refere à 
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relação existente entre a alimentação, 
produção e política demográfica. 

Além disso, os especialistus que to
maram parte no certame, tomando em 
consideração a escassês de e:>cuclos {•sta
tísticos bem como a falta de coordena
ção de métodos e sistemas para elabo
rar os mesmos, adotaram vários aeôrdos 
visando amenisar essa sitUação Os 
principais dêsses acôrdos foram: levan
tar o Censo Continental Americano 
(1950-1951) com característie8.:> demo
gráficas, econômicas e sociais, seguir os 
processos do Censo Mexicanü C.:e 1940, 
naqueles países que possuem economia 
e cultura indígenas, no que tem de 
particular nesses assuntos; unificar os 
sistemas estatísticos de turismo; de 
função legal de mortandade, adotando 
a emitida pela Secção de Higiene de 
Sociedade das Nações em abril de 1925; 
estabelecer e melhorar as estatísticas de 
movimento de naturalização, tomando 
em conta o tempo de res'ldência, pais 
de nascimento e nacionalidade, quando 
êstes dois últimos sejam diferentes, 
uniformizar os sistemas e métodos de 

investigações dos movimentos demográ
ficos estabelecer um critério definitivo 
sôbr~ a nomenclatura de enfermidades, 
causas de morte e de nati-morte, efe
tuar inquéritos sôbre orçamentos fami
liares das massas trabalhadoras; esta
belecer cursos de Demografia em tôctas 
as universidades da América; intensi
ficar o estudo dos problemas demográ
ficos adotando métodos co·muns de ela
boração de estatísticas e de apreciação 
dos resultados; adotar uma base co
mum na elaboração e no exame dos 
índices demográficos. estabelecer, am
pliar e aperfeiçoar um sistema integral! 
de seguros sociais, pôr em vigor legisla
ções .. aestinadai' a fortalecer a consciên
cia familiar e o sentido de responsabili
dade na pré-criação. 

Como conseqüência do importante 
Congresso foi criado o Comitê Demo
gráfico Interamericano cuja finalidade 
consta em coordenar e facilitar o cum
primento das recomendações e resolu
ções do Primeiro Congresso Interna
cional. 

PRIMEIRO CONGRESSO NACIONAL DE GEOGRAFIA 
DE CUBA 

A Sociedade qeográfica de Cuba, 
cumprindo as finalidades para as quais 
foi criada e comémorando o 9.0 cin
qüentenário do Descobrimento da Amé
rica (e, portanto, de Cuba) patrocinou 
o Primeiro Congresso Nacional de Geo
grafia, realizado em Havana, nos dias 
24 a 28 de outubro de 1942 

O Congresso, que foi bem uma afir
mação do extraordinário desenvolvi
mento que tomou a ciência geográfica 
em Cuba, teve o seu êxito plenamente 
assegurado, pela apresentação de mais 
de cem trabalhos cietttíficos, dos quais 
os mais importantes foram estampados 
na Revista da Sociedade Geográfica de 
Cuba 

Publicamos, a seguir, a relação dos 
temas tratados no importante Con
gresso, do qual participaram as mais 
expressivas figuras do mundo cientí
fico cubano 

TEMAS 

I - Geografia do Descob1 imento 

Lugar onde desembarcou CoLOMBO 
em 28 de outubro de 1492 

Geografia Humana de Cuba em 
1492 
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Número de habitantes, raças; cul
turas. 

Flora e fauna de Cuba em 1492. 
Temas livres 

!I - Cartografia 

História da Cartografia em Cuba: 
Necessidade de construir um mapa 

de precisão da República de Cuba. 
Mapas de distintas regiões de Cuba 

construídos por fotografia aérea 
Forma pela qual a Sociedade Geo

gráfica de Cuba pode cooperar com os 
poderes públicos e com entidades parti
culares na construção da Carta que 
dispõe a Constituição 

III - Geom afia Física 

A estrutura de Cuba determinada 
por coulínes en échelon Antecedentes 
bibliográficos 

Os peniplanos de Cuba 
Origem das baías de Cuba 
Temas livres 

IV - Geologia e Paleontologia 

Terrenos pleh;tocênicos cubanos: 
descrição dos mais importantes e sua 
possível origem 
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Descrição dos fósseis mais antigos 
de Cuba: sua área de dispersão e suas 
conexões com os similares do continente 
americano. · 

Temas livres 

V - Mineralogia 

Estudo das rochas plutônicas do 
maciço central da sierra Maestra. 

Minerais típicos das formações que 
servem a caix::t a nossos minerais ex
ploráveis, metálicos ou não 

Existe uma distribuição regional da 
ocorrência de nossos minerais críticos 
diferente da situação das formações que 
lhes servem de depósito? 

Temas livres 

VI - Oceanografia 

O relêvo da plataforma de Cuba 
Problémas que expõe o seu estudo 
As marés de Cuba. Necessidade de 

estabelecer um mareógrafo nacional 
As correntes litorais de Cuba 
Temas livres 

VII - Meteorologia e Climatologia 

Estudo climatológico da região do 
golfo de Guacamayabo. 

As ondas frias em Cuba 
Os aguaceiros em Cuba 
O Serviço Meteorológico e a Defesa 

Nacional 
Temas livres 

VIII - Geografia M aterriática 

Recompilação e discussão ct.as coor
denadas geog1 á ficas determinadas em 
lugares de Cuba 

Temas livres 

IX - Biogeografia 

Influência do homem nas altera
ções da flora de Cuba 

Influência do homem nas alterações 
da fauna de Cuba 

A fauna dos mares que rodeiam 
Cuba 

Temas liv1es 

X - Geografia Humana 

Fatores que tenham determinado o 
crescimento da população de Cuba, de 
1899 até 1942 

Fatores que tenham determinado o 
crescimento da população urbana de 
Cuba, de 1899 até 1942 

A influência francesa e haitiana 
na região oriental de Cuba. 

Temas livres 

XI - Geografia Econômica 

Fatores ,geográficos que determi
nam a indústria acucareira 

Urgência da policultura em Cuba 
Fatores geográficos que favorecem 

o desenvolvimento da marinha mer
cante em Cuba. 

Distribuição geográfica do capital 
estrangeiro invertido em Cuba. 

O standard de vida nas distintas 
regiões de Cuba 

Temas livres. 

XII - Geografia da Guerra Mundial 

Importância da situação geográfica 
de Cuba para a defesa continental 

Influência da atual guerra na pro
dução açucareira de Cuba. 

Os minerais bél!cos de Cuba e sua 
importância para a defesa continentaL 

Temas livres 

XIII - Geografia Histórica e Histó1 ia 
da Geografia 

Descrições geográficas de Cuba con
tidas nas obras doPe. BARTOLOMÉ DE LAS 
CASAS. 

Descrições geográficas de Cuba con
tidas nas obras de PEDRO MÁRTIR ANG

HIERA 
, Descrições geográficas de Cuba con

tidas nos trabalhos do Conde MOMPOX 
e de YURACO 

Bibliografia geográfica cubana 
Temas livres 

XIV - Paisagem Geográfica 

Paisagens geográficas da sierra de 
los Organos 

Paisagens geográficas da sierra 
Maestra 

Que medidas devem ser tomadas 
para a conservação das paisagens geo
gráficas de Cuba ? 

Temas livres. 

XV - Didática da Geografia 

Técnica do ensino geográfico 
O ensino da Geografia como meio 

de promover a solidariedade continen-
tal americana ' 

O ensino da Geografia como meio 
de robustecer o ·amor à pátria 

Necessidade de intensificar o ensino 
da Geografia nos centros docentes de 
Cuba. 

Temas livres 
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VIGÉSIMA TERCEIRA REUNIÃO 
DA AMERICAN GEOPHYSICAL UNION 

A União Geofísica Americana rea
lizou a sua 23.a Reunião Anual, nos dias 
3 e 4 de abril de 1942, em Washington; 
D C , nos salões do Hal oj Gove1nment 
prosseguindo, dêsse modo, no meritório 
trabalho de investigar o aspecto e a 
física da terra, em fecunda cooperação 
nacional e internacional. 

Depois da Assembléia Geral de ca
ráter administrativo e da concessão da 
Medalha de William Bowil a L. O. CoL
BERT, O Presidente W. C. LOWDERMILK 
pronunciou o discurso de saudação, se
guido de interessante conferência do 
Sr. BRADFORD WASHBURN, diretor do 
Museu de História Natural de Nova In
glaterra, Bóston, sôbre as "Recentes 
explorações nas montanhas e geleiras 
do Alaska", ilustrada com valiosas peli-
culas em côr. . 

Os trabalhos científicos se desen
volveram de acôrdo com o seguinte pro
grama: 

SECTION OF GEODESY 

H. s RAPPLEYE; 
Investigation of the effect of heavy 

construction on nearby bench
marks. 

F. L. CULLEY: 
Use of accounting machines for 

mass transformation from geo
graphic to grid coordinates. 

L G. SIMMONS: 
Method of computing geographic 

possitions by natural functions 
and the calculating machine. 

R. M. FIELD: 
Map reading and defense training 

L M SAMUELS: 
Use of the prismatic atroslabe for 

astronomic positions by the 
Hydrographic Office. 

CARL l. ASLAKSON; 
Gravity observations in Peru and 

Colombia 
H. W. HEMPLE: 

Recent progress in geodetic surveys 
of the United States Coast and 
Geodetic Survey. 

NOEL 0GILVIE: 
Precise triangulation on the north 

shore of the Gulf of St. Law
rence in 1941. 

SECTION OF SEISMOLOGY 

D. LINEHAN: 
Seismic prospecting in New En

gland. 
JAMES T. WILSON: 

A statistical study of the periods 
and amplitudes of microseisms. 
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I 
FRANK NEUMANN; 

Prr.gress-report, United States Co
ast and Geodetic Survey -
Discussion of recent develop
ments in the study of destrutive 
earthquake motions. 

ARCHIE BLAKE; 
On the determination of elastic 

constants within the Earth ... 
from seismometric data 

SECTION OF METEOROLOGY 

HELMUT LANSBERG; 
The structure of the wind over a 

sand-dune. 
R. A. KEPNER, L. M. K. BOELTER, and 

F. A BROOKS: 
Nocturnal wind-velocity, eddy-sta

bility, and éddy-diffusivity 
above a citrus orchard. 

F A. BROOKS: 
Determination of thermal charac

teristica of soil from observa
tions of diurna! temperature
fluctuations. 

C. W. THORNTHWAITE: 
Note on the variation of wlnd with 

height in the layer near the 
ground. 

J C. OWEN and MAURICE HALSTEAD; 
The measurement of eind and mois

ture-gradients over a reservoir. 
R H. WEIGHTMAN; 

Meteorological organization in La
tiu America. 

CHARLES F SARLE: 
Recent developments in climatology 

and extended weather fore
casting. 

S. B. SOLOT andA. K. SHOWALTER: 
Computation of maximum possible 

precipitation. 
H. T. STETSON and D. S. MACKIERNAN: 

On the observation and measure
ment of the apparent shift in 
direction of the radio beam of 
an air beacon and certain rela
tions tometeorological condi
tions 

V. CONRAD: 
Interdiurnal variability of te~npe

rature. 

SECTION OF TERRESTRIAL 
MAGNETISM AND ELECTRICITY 

H. w. WELLS: 
Earth's magnetic field and actual 

heights in ionosphere. 
H. c. SrLSBEE and E. H. VESTINE: 

Geomagnetic bays, their frequen
cies and current-systems. 
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E. H. VESTINE: 
The world-wide distribution of the 

magnetic annual variation. 
H. H. HüWE: . 

Recent alterations in geomagnetica 
secular variation in eastern 
North America. 

D. G. KNAPP: 
Methods used in the production of 

the 1940 isogonic chart for the 
United States. 

M. W JoNFs and P. J. LEDIG: 
Abrupt daily chanr-e in condensa

tion-nuclei at Huancayo, Peru. 
G. R. WAIT: 

Atmospheric-electric results from 
simultaneous observations over 
the ocean and at Watheroo, 
Western Australia. 

J. HERSHBERGER ; 
Overcoming the humidity problem 

at a tropical magnetic observa
tory. 

0. W SWAINSON: 
Magnetic work of the United States 
Coast and Geodetic Survey from 

April 1941 through March 1942. 

3. A FLEMING; 
Researches in terrestrial magnetism 

and electricity at Denartment 
of Terrestrial Magnetism, Car
negie Institution of Washin
l"ton, for vear April 1941 to 
March 1942. 

SECTION OF OCEANOGRAPHY 

G. s BRYAN: 
The oceanograpbic work of the Fv

drographic Office during the 
past year 

R. R. WAESCHE: 
OrePnoP"ranhic observations by 
the United States Coast Guard. 

L. o C013ERT: 
Oce~mor>raphic activities of the 

Unitert States Coast and Geo
detic Survey. 

H. u SVERDRUP. 
Scripns Institution of Oceanogra

phv during April 1940 to April 
1941 

MARTIN A MASON: 
Related problems in shm·e-processes 

ano oceanography. 
T. H. WHITCROFT: 

United States Navy contributions 
to the oceanography of the 
Caribbean. 

MILTON J LOBELL: 
Oceanography of the Peruvian 

Coastal Current 
ROBF'R'r CTTSHMAN MURPHY: 

Pacific campairn of the Schooner 
Askoy-Darien, Colombia, Ecuador. 

SECTION OF VOLCANOLOGY 

H. R. GAULT: 
A syntectonic intrusion in eastern 

Alabama. 
R. H JAHNS: 

Origin of the Ayer granodiorite in 
the Lowell Area, Massachusetts. 

L. W. CURRIER 
Origin of the Chelmsford granite. 

Massachusetts. 
ANNA J STOSE: 

Intrusive rocks of the Blue Ridge 
Plateau 

E C H LAMMERS: 
Structural observations indicating 

an intrusive oriein for the 
Beartooth batholith. 

RoBERT BALK: 
The PPlh<>m gneiss-dome, Massa

chusetts 
AUGUSTUS 'LOCKE' 

Basement-structures under volca
noes 

W. H PARSONS and M H. STOW: 
Origin Rnd structural relation<hips 

of the agglomerate member of 
the Livingston Formation, Mon
tana 

R C STEPHENSON: 
The relations of the anortbosite 

and gabbro in the Lake Sanford 
Area, New York 

A F BUDDINGTON: 
The course of concentration of iron 

and tit:mium in magmatic dif
ferentiation 

RUSSELL G. WAYLAND: 
The Nabesna gold deposito. 
Alaska. 

EINAR JENSEN: 
The field of stability of pyrrhotite 

R R COATS: 
Formation of aegirine-:Jw!lte and 

arfvedsonite by reaction. 

SECTION OF HYDROLOGY 

W. G. HOYT: 
Report of Research Commitee on 

Runoff. 
R. E. HoRTON: 

Remarl{S on hydrologic terminology. 
R E HORTON: 

Surface and subsurface detention 
in relation to surface-runoff. 

R. E HORTON: 
Some of the problems of the chan

nel phase of surface-runoff 
H. K BARROWS: 

A study of valley-storage and its 
effect upon the flood-hydro
graphs. 

E. J. GUMBEL: 
Contrai-curves for flood-flows 
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C. R HRUSH' 
Studies in the balanced water eco

nomy of experimental draina
geareas 

N. E EDLEFSEN: 
Report of the Research Committee 

on Physics of Soil-Moisture. 
c. S. JARVIS: 

Derivation of river-discharge from 
tlibutary records 

R. E. HORTON: 
An experiment on capillary flow. 

R. E HoRTON: 
Report of Special Advisory Com

mittee on Soil-Conservation 
Research 

T. C ADAMS: 
Report of the Research Committee 

on Physical Limnology 
H. s RIES30L: 

Report of Special Coordinating 
Committee on Hydrolohy-Ame
rican Geophysical Union and 
American Society of Agricul
tura! Engineers. 

F. E MATTHES: 
Report of Research Committee on 

Snow 
W. T WILSON: 

Some observations of thermal qua
lity o f snow. 

C. H NIEDERHOF and E. C DUNFORD: 
Some errors in sanow-sampling. 

MERRILL EERNARD: 
Report of the Research Committee 

on Rainfall 
KATHERINE CLARKE-HAFSTAD: 

The spacing of raingages anrl the 
measureemnt of flood-produ
cing rain. 

L. B LEOPOLD: 
Areal extent of intense rai11falls, 

New Mexico and Arizona. 
W. W. JOHNSON: 

Interceptions of rain and snow by 
young ponderosa pine 

G. W MUSCRAVE' 
Report o f the Research Committee. 

on Infiltration 
A. L. SHARP and H. N. HoLTAN: 

Exte11sion of graphic methods of 
analysis of sprinkled-plot hy
drog-raphs to the ~lll" lysis o f 
co11trol-plots and sniall homo
geneous watersheds 

C. S HOWARD: 
Report of the Research Commit.tee 

on Chemistry of Natural Wa
ters. 

C. S. HOWARD: 
Quality of stored water available 

for use in the lower basin of 
the Pecas River, Texas. 

D. G. THOMPSON: 
Report of the Research Committee 

on Underground Waters. 
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C. F. MERRIAM: 
Measurement of natural fluctua

tio11s in groundwater-elevations. 
J. KITTREDGE 

Repm t o f the Research Committee 
011 Evaporation a11d Transpi
ration 

W. B LANGBEIN: 
Monthly evaporation and trsnspi

ration-losses from natural drai
nagebasins. 

L. G STRAUB 
Report of the Special Committee on 

Flood-Waves 
L. G STRAUB: 

Report of the Research Committee 
011 Dy11amics of Streams 

w. B LANGBEIN 
Hydraulic criteria for sand-waves. 

DoN KIRKHAM 
Modification of a theory on the 
relation of suspended to bed-ma

terial in rivers. 
W C KRUMBEIN: 

Settling velocities and flume
behavim of non-spherical par
ticle.s 

li'. W ELAISDELL: 
The use of sand-beds for comparing 

relative stilling-basin perfor
mance 

A. A KALINSKE: 
Statistical analyses relating to ini

tiaticn of sand-movement on 
streambeds. 

W. E DARROW 
The hydrologic aspects of beach

material supply 
S. K LavE and P. C. BENEDICT' 

Sediment-loacls in the Moore Creek 
Drainage-Basin, Idaho, 1939-40. 

G. M. BRUNE: 
Island-formation and channel-fil

ling on the upper Wabash Ri ver. 
J. W JOHNSON: 

The use of mass-curves in evalua
ting suspended-load observa
tions on small Piedmont 
streams. 

SECTION OF TECTONOPHYSICS 

Symp6sium and Conference on Mech
nics o f flow and crustal deforma tion. 

President L. H. ADAMS in the Chair. 

W H BurHER: 
Significance of glaciers 

A. W J OLLIFFE: 
Structm es in the Canadian Shíeld. 

ERNST CLOOS: 
Fabric analysis of rock-flowage 

W. T. THOM: 
Major control-patterns, and their 

dynamics-o'f -origin. 



696 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

CONGRESSO INTERAMERICANO DE ASTROFÍSICA 

Solenizando a inauguração do Ob
servatório Astrofísico Nacional de To
nazintla (1941), reuniu-se na cidade de 
Puebla, México, sob os auspícios do 
Govêrno Mexicano o Congresso Intera
mericano de Astrofísica, do qual par
ticiparam os melhores técnicos dos Es
tados Unidos, no campo da Astronomia. 

O certame foi inaugurado em 17 de 
feve1 eiro, com a recepção oferecida pelo 
General AVILA CAMAcno, aos membros 
do Congresso, no Palácio Municipal. Em 
Tonazintla, o Presidente da República 
inaugurou o Observatório Astrofísico 
Nacional, ato que contou com a assis
tência do Sr GoNZALo BAUTISTA, Gover
nador do Estado de Puebla, dos Presi
dentes dos Poderes Legislativo e Judi
ciário da Federação, dos Membros do 
Gabinete Presidencial, dos Reitores das 
Universidades do país, dos Represen
tantes das Sociedades Científicas na
cionais e na qualidade de Convidados de 
Honra, com a dos cientistas que parti
ciparam do Congresso 

A inauguração consistiu no discurso 
pronunciado pelo Governador GoNZALO 
BAU'riSTA e na demonstração e explica
ção da Câmara Astrográjica Schmidt 
de 61 centímetros de abertura, proce
dida pelo seu construtor, o Dr. GEORGE 
Z. DIMITROFF 

A tarde, realizou-se na Universidade 
de Puebla, a 1.a sessão inaugural do 
Congresso, na qual falaram os Drs. 
HARLOW SHAPLEY e MANUEL SANDOVAL 
VALLARTA Pronunciou o discurso de 
abertura O General MANUEL CAMACHO, 
Presidente da República e patrocinador 
do Congresso. 

Nas noites de 17, 18 e 19 realizaram
se as seguintes conferências: 

"As Superfícies dos Planetas Maio
res", ilustrada com projeções fixas, pelo 
Dr. VESTO M SLIPHER, Diretor do Obser
vatório Lowell. 

"As Protuberâncias do Sul", ilus
trada com projeções cinematográficas, 
pelo Dr ROBERT R. McMATH, Diretor do 
Observatório McMath-Hulbert, da Uni
versidade de Michigan. 

"O Significado Cosmogônico da Ro
tação das Estrêlas", pelo sr OTTO 
STRUVE, Diretor dos Observatórios Yer
kes e McDonald 

"O Estado Atual da Teoria da Evo
lução das Estrêlas", pelo sr HENRY N. 
RussEL, Diretor do Observatório de 
Princeton 

Os trabalhos científicos apresenta
dos nas diversas sessões foram: 

"Identificação das Raias e Faixas 
Interestelares". Dr. WALTER S. AnAMS, 
Diretor do Observatório de Mount 
Wilson. 

"Irregularidades no Enrubescimento 
do Espaço". Prof. JOEL STEBINS, Pre-

sidente da Sociedade Astronômica Atn~o;
ricana e Diretor do Observatório Wash
bum, da Universidade de Wisconsin. 

"0 Céu Noturno". Dr. CHRISTIAN 
T. ELVERY Diretor-ajudante do Obser
vatório M~Donald, da Universidade de 

\,Texas 
"A Teoria do Meio Interestelar". 

Dr. FRED L. WHIPPLE, do Observatório da 
Universidade de Harvard. 

"Problemas Gerais da Classificação 
Espectral". Dr. WILLIAM W. :tyl?RGAN, Di
retor-ajudante do Observatono Yerkes. 

" Classificação das Estrêlas de Pe
quenas Magnitudes". Dr. ALEXANDE~ ~ 
VYssoTSKY Diretor do Observator10 
Leander M~Cormick, da Universidade de 
Virgínia. 

"A Análise Galática e o Departa
mento "Annie J Canon" de Classifi
cação Espectral" Dr. MART J. BoK, 
Chefe do Departamento de Estudos da 
Via Láctea, do Observatório da Univer-:
sidade de Harvard. 

"Grades de Difração para os Es
pectros Fracos". Dr ROBERT W. Woon, 
da Universidade John Hopkins. 

"Contagem de Estrêlas em Placas 
da Zona do Catálogo Astrográfico. Dr. 
JoAQUIM GALLO, Diretor do Observatório 
Astronômico de Tucubaya 

"Aplicação do Método Seares de 
Exposições Proporcionais à Determina
ção das Côres das Estrelas de Pequenas 
Grandezas". Dr. CARLOS GROEF e Prof. 
FERNANDO ALVA, SUb-Diretor e Astrô
nomo, respectivamente, do Observatório 
de Tonanzintla. 

"Standarts Fotograficos nas Regiões 
C de Harvard" Dr PARIS PISHMISH, dO 
Observatório de Tonanzintla 

"Distribuição Estelar em Aquilar". 
Prof ROBERT H BAKER, Diretor do 
Observatório da Universidade de Illinois 

"0 Sistema Local". Dr. BART J. BOK, 
do Observatório da Universidade de 
Harvard 

"Os movimentos das Estrêlas de 
Clane Espectral B ". Dr. JosEPH A. 
PEARSE Diretor do Dominion Astrophi
sical Observatory, do Canadá. 

"As velocidades de Cinqüenta 
Cúmulos Globulares" Dr NrcoLAS U. 
MAYALL, do Observatório de Lick. 

"A Classificacão das Estrêlas Va
riáveis" Dr. SERGEI I. GAPOSCHKIN, do 
Observatório da Universidade de Har- , 
vard. 

"Novas Esirêlas e Estrêlas Relacio
nadas com Elas". Dra. CEcíLIA H. PAINE
GAPoscHKIN, do Observatório da Uni
versidade de Harvard. 

"As Estréias do Tipo W da Ursa 
Maior". Pro f FÉLIX RECILLAS, do Obser
vatório de Tonanzintla. 
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"As Estrêlas Variáveis e o Núcleo 
Galático". HENRIETTA :H SwoPE, do 
Observatório da Universidade de Har
vard 

"O Conceito Matemático de Tempo" 
Dr GEORGE BIRKHOFF, Chefe do Depar
tamento de Matemática da Universidade 
de Harvard 

"O Crescimento dos Cristais". Dr. 
RoBERT W Woon, da Universidade John 
Hopkins 

"Valiações nos Períodos das Estrê
las Variáveis" Dr THEODORE S. STERNE, 
do Observatório da Universidade de 
Harvard 

"Transformações em Geometria" 
Prof ALBERTO BARAJOS, da Faculdade de 
Ciências da Universidade Nacional Au
tônoma do México 

"A Emissão Solar de Partículas Ele
trizadas" Dr MANUEL S VALLARTA, do 
Instituto Tecnológico de Massachusets 

"As Protuberâncias Solares" Dr 
ROBERT R McMATH, Diretor do Obser
vatório de MacMath-Hulbert 

"Variações do Sol" Dr. DONALD H 
MENZEL, Encarregado da Estação do 
Cronógrafo em Climax, do Observatório 
da Universidade de Harvard 

No dia 23 de fevereiro os congres
sistas realizaram uma excursão à cidade 
de Morelia, onde foram recebidos pelo 
Governador do Estado de Michoacán e 
pelo Reitor da Universidade 

Finalmente, na cidade do México e 
na Faculdade de Ciências, eelebraram 

as sessões finais, nas quais foram apre
sentados os seguintes trabalhos: 

"Importância das ó1 bitas Periódicas 
da Radiação Cósmica Primária na Teo
ria das Tempestades Magnéticas". Dr 
CARLOS GRAEF, sub-Diretor do Observa
tório de Tonanzintla e Chefe do Depar
tamento de Astrofísica da Faculdade 
de Ciências. 

"Estudo Preliminar da Estabilidade 
da Família Principal de órbitas Perió
dicas Simétricas no Plano Meridional" 
Pro f J 1UME LIFSHITZ, do Instituto de 
Física da Faculdade de Ciências 

"Carta Magnética da República Me
xicana". Dr JoAQUIM GALLO, Diretor do 
Observatório Astronômico de Tacubaya 
e Chefe do Departamento de Astrono
mia da Faculdade de Ciências. 

"Medicões da Idade do Sistema So
lar" Dr ÚoBLEY D EVANS, do Instituto 
Tecnológico de Massachusetts. 

"Observações Meteorológicas com 
Aviões e Globos-Sonda na República 
Mexicana" Eng. CLEOFOS GOMES, Chefe 
do Serviço Meteorológico da Secretaria 
de Agricultura e Fomento 

"Adiantamentos Recentes no Re
gistro e na Interpretação dos Tremores" 
Dr L. DoN LEET, Chefe da Estação Sis
nológica da Universidade de Harvard 

As sessões encerram-se com uma 
bela conferência sôbre "Tempo e Va
riações na Metagalaxia", pelo Dr HAR
LOW SHAPLEY, Diretor do Observatório 
da Universidade de Harvard 

DIVISÃO E ADMINISTRAÇÃO DOS NOVOS TERRITÓRIOS 
FEDERAIS 

O Govêrno federal, pelo Decreto-lei 
n ° 5 839, de 21 de setembro dêste ano, 
baixou instruções sôbre a divisão admi
nistrativa dos cinco Territórios Federais, 
ultimamente criados, determinando 
ainda as normas administrativas que 
regularão a administração dos mesmos 

O Decreto-lei referido estabelece: 
a) O Território do Amapá será di

vidido em três Municípios com as deno
minações de Amapá, Macapá e Mazagão, 
compreendendo o plimeiro todo o Muni
cípio de igual nome, que pertencia ao 
Estado do Pará; o segundo, parte do 
Município do mesmo nome, daquele Es
tado, e o terceiro, parte dos Municípios 
de Mazagão e Almeirim, que pertenciam 
ao Estado acima referido, 

b) O Território do Rio Branco será 
dividido em dois Municípios, com as de
nominações de Boa Vista e Catrimani, 
compreendendo o primeiro a área do 
Município de igual nome, que pertencia 
ao Estado do Amazonas, e a parte do 
Município de Moura, do mesmo Estado, 
situada à margem direita do rio Anauá, 
e o segundo à parte do mesmo Municí-
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pio de Moura, situada à margem direita 
do rio Branco, e a parte do Município 
de Barcelos, também do mesmo Estado, 
situada à margem esquerda do rio 
Negro; 

c) O Território de Guaporé será 
dividido em quatro Municípios, com as 
denominações de Lábrea, Pôrto Velho, 
Alto Madeira e Guajará Mirim; o pri
meiro compreenderá parte dos Muni
cípios de Lábrea e de Canutama, do 
Estado do Amazonas; o segundo, a área 
do Município de Pôrto Velho, que per
tencia ao mesmo Estado; o terceiro, 
parte do Município de Alto Madeiro, do 
Estado de Mato Grosso; o quarto, a 
área do Município de Guajará Mirim e 
parte do Município de Mato Grosso, que 
pertenciam ao último Estado acima re
ferido; 

d) O Território de Ponta Porã será 
dividido em sete Municípios com as de
nominações de Pôrto Murtinho, Bela 
Vista, Ponta Porã, Dourados, Maracaju, 
Bonito e Pôrto Esperança; cada um dos 
quatro primeiros compreenderá a área 
do Município de igual nome que per-

-12-
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tencia ao Estado de Mato Grosso; o 
quinto compreenderá parte dos muni
cípios de Maracaju e Nioaque, do mes
mo Estado, o sexto compreenderá parte 
do Município de Miranda, e o sétimo, 
parte do Município de Corumbá, ambos 
do mesmo Estado, 

e) O Território do Iguaçu será di
vidido em quatro Municípios, com as 
denominações de Foz do Iguaçu, Cle
velândia, Mangueirinha e Xapecó, o 
primeiro compreenderá a área do Mu
nicípio de igual nome, que pertencia 
ao Estado do Paraná, e parte do Muni
cípio de Guarapuava, do mesmo Estado; 
o segundo compreenderá a área do Mu
nicípio de igual nome, que pertencia 
ao mesmo Estado; o terceiro compreen
derá parte do Município de Palmas, do 
mesmo Estado; o quarto compreenderá 
parte do Município de igual nome, do 
Estado de Santa Catarina. 

O mesmo Decreto-lei dispõe que o 
Governador de cada Território, no prazo 
de seis meses, contado da respectiva 
posse, elaborará, de acôrdo com as ins
truções gerais baixadas pelo Conselho 
Nacional de Geografia, o plano do novo 
quadro territorial respectivo, a ser fi
xado pelo govêrno federal, segundo o 
disposto no art. 16, § 1 °, do Decreto-lei 
n.0 311, de 2 de março de 1938 

A capital do Território do Amapá 
será a cidade de igual nome, a do Ter
ritório do Rio Branco, a cidade de Boa 
Vista: a do Ten i.1ório do Guaporé, a 
cidade de Pôrto Velho; a do Território 
de Ponta Porã, a cidade de igual nome; 
a do Território do Iguaçu, a cidade de 
igual nome 

O Governador, que deverá ser bra
sileiro nato, maior de 25 anos, de livre 
nomeação e demissão do Presidente da 
República, tomará posse perante o Mi
nistro da Justiça e Negócios Interiores; 
em caso de urgência, e por delegação 
expressa dêste, perante o Juiz de Direito 
da Comarca da capital do Território. 

Um Secretário Geral, de nomeação 
do Presidente da República, auxiliará 
o Governador e o substituirá nos seus 
impedimentos 

Compete ao Governador, nos têrmos 
do Decreto~ lei no 5 839: 

I - Praticar os atos necessários à 
administração e representação do Ter
ritói'io e à guarda da Constituição e 
das leis, II - cumprir e fazer cumprir 
as leis, atos e decisões do Govêrno da 
União, expedindo para êsse fim regu
lamentos e instruções, III - executar 
o orçamento do Território; JV - exe
cutar e fazer executar as ordens e sen
tenças judiciais e prestar às autoridades 
judiciárias o auxílio necessário ao cum
primento de suas decisões; V - orga
nizar os serviços públicos territoriais, 
dentro dos créditos consignados em 
orçamento e de acôrdo com o disposto 
para os serviços da União, no que fôr 
aplicável; VI - fiscalizar os serviços 

executados diretamente pelo Govêrno 
Federal e representar sôbre as suas 
necessidades e as irregularidades que 
verificar, VII - expedir decretos, re
gulamentos, instruções e demais atos 
relativos à administração do Território, 
VIII - nomear e demitir os Prefeitos 
dos Municípios; IX- nomear, aposen
tar, pôr em disponibilidade, demitir e 
licenciar funcionários ou autoridades do 
Território, quando os respectivos cargos 
e empregos não forem de nomeação do 
Govêrno Federal ou Municipal, e impor
lhes penas disciplinares, respeitado o 
disposto na Constituição e nas leis, 
X- prover à organização de uma guar
da territorial, que será civil; XI -
autorizar a admissão de extranumerá
rios para os serviços públicos do Terri
tório; XII - prover, interinamente, os 
cargos de nomeação do Pre.3idente da 
República, exceto os da magistratura, e 
licenciar, até trinta dias, os respectivos 
funcionários, XIII - conceder e soli
citar a extradição de criminosos; XIV
aprovar os projetos de Decretos-leis que 
devam ser baixados pelos Prefeitos; 
XV - organizar anualmente o projeto 
do orçamento para o Território e enca
minhá-lo, até 31 de março, ao Min,stro 
da Justiça e Negócios Interiores, XVI-
apresentar ao Presidente da República, 
por intermédio do Ministro da Justiça 
e Negócios Interiores, um relatório 
anual de sua gestão 

O Governador comunicar-se-á di
retamente com os Ministros de Estado 
e outras autoridades sôbre os assuntos 
referentes ao Território 

Definindo os crimes de responsa
bilidade do Governador, indica o De
creto-lei: I - os atos que atentarem 
contra: a) a existência da União, 
b) a Constituição; cl a execução das 
leis e tratados federais; j) a probidade 
administrativa, a guarda e o emprêgo 
dos dinheiros públicos, II - a omissão 
de providências determinadas pelas leis 
ou tratados federais, ou necessárias à 
sua execução, dentro dos prazos fixados. 

O Governador será processado e 
julgado nos crimes comuns e de respon
sabilidade pelo Tribunal de Apelação do 
Distrito Federal (Código Pro c. Penal, 
Livro II, Tít IIIl, importando sempre 
a sentença condenatória a perda do 
cargo e a inabilitação para o exercício 
de função pública pelo prazo de 2 a 
10 anos 

Passando a dispor sôbre a admi
nistração dos Municípios, determina que 
caberá, em cada um, a um Prefeito, 
brasileiro nato, maior de 21 anos e 
menor de 68, de livre nomeação e de
missão do Governador 

Aos Municípios, além das atribui
ções que lhes sã o reservadas pelo art. 
23, § 2.0 , da Constituição, e das que 
lhes forem transferidas pela União, o 
Decreto-lei confere: 
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I- o imposto de licenças; II - o 
imposto predial e o territorial urbanos; 
III - os impostos sôbre diversões pú
blicas, IV- as taxas de serviços muni
cipais 

Compete ao Prefeito, conforme o 
art. 9.0 : 

I -- elaborar os projetos de decre
tos-leis nas matérias de competência 
do Município e sancioná-los depois de 
aprovados pelo Governador, II - ex
pedir decretos-leis, independentemente 
da aprovação prévia do Governador, em 
caso de calamidade ou necessidade de 
ordem pública, sujeitando a posteriori 
o seu ato à aprovação do Governador; 
III - expedir decretos, regulamentos, 
posturas, instruções e demais atos ne
cessários ao cumprimento das leis e à 
administração do Município; IV - or
ganizar, de acôrdo com as normas fun
cionais e de contabilidade estabelecidas 
pela União para os Estados e Municí
pios, o projeto do orçamento do Muni
cípio, e sancioná-lo depois de revisto 
pelo Governador, V - nomear, apo
sentar, pôr em disponibilidade, demitir 
e licenciar os funcionários e admitir e 
dispensar extranumerários municipais, 
impor-lhes penas disciplinares, respei
tado o disposto na Constituicão e nas 
leis. VI - organizar os serviÇos públi
cos municipais e praticar todos os atos 
ne~essários à administracão do Muni-
cípio e à sua representação . 

Passarão para a jurisdição da União 
em 1 ° de janeiro de 1944 os serviços 
e.staduais compreendidos nos Territó
rios. Até essa data é assegurada aos 
Estados a percepção dos respectivos 
tributos, dentro das circunscricões ter
ritoriais que lhes pertenciam, cori.ti
nuando a cargo dos mesmos a despesa 
com a manutenção dos serviços 

Os serviços públicos dos Municípios 
que foram desmembrados continuarão a 
se1 executados sem solução de continui
dade até 1° de janeito de 1944 caben to 
às respectivas autoridades cobrar os tri
butos devidos e efetuar os pagamentos 
necessários à manutenção dos serviços. 

As autoridades judiciárias, os ser
ventuários da justiça e os funcionários 
estaduais que se achavam em exercício 
nas zonas compreendidas pelos Terri
tórios foram mantidos em seus cargos 
e funções, até serem aproveitados na 
nova organização, com os nireitos de 
que gozarem, de acôrdo com a respec
tiva legislaç§.o estadual Os que não 
forem aproveitados serão postos em dis
ponibilidade na forma da lei, o mesmo 
devendo verificar-se com relação aos 
funcionários dos Municípios que forem 
desmembrados 

Foram mantidas a competência e 
a jurisdição das autoridades judiciárias 
e do trabalho em exercício nas partes 
dos Estados que passaram a constituir 
Territórios A partir ele 1 o rle i<'lP r0 
de 1944, os recmsos das decisões das 
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autoridades judiciárias serão interpos
tos para o Tribunal de Apelação do 
Distrito Federal, os recursos das deci
sões da Justiça do Trabalho serão inter
postos para o Conselho Regional do 
Trabalho da 1.a Região. Até a referida 
data, ficará mantida a competência dos 
Tribunais de Apelação e Conselhos de 
Trabalho a que estavam subordinadas 
as áreas desmembradas dos Estados 

Serão transferidos à União, a partir 
de 1.0 de janeiro de 1944, os tributos e 
as rendas devidos aos Estados nas par
tes dêstes que passaram a constituir 
Territórios 

Dispõe ainda o Decreto-lei n.0 5 839 
que em cada Território será localizada, 
pelo menos, uma unidade de tropa do 
Exército, que será posta à disposição 
do Governador, para auxiliá-lo na ma
nutenção da ordem. 

Os estrangeiros e os brasileiros na
turalizados há menos de 10 anos, que 
sejam .foreiros, arrendatários, conces
sionários, possuidores ou detentores, ou 
que se julgarem com dileito a qe1alquer 
porção de terras dentro dos limites de 
cada Território, ou à sua utilização, 
ficam obrigados a exibir os títulos em 
que fundam o seu direito a uma das 
comissões especiais que, para êsse fim, 
serão constituídas pelo Governador. 
Essas comissões examinarão os títulos 
apresentados e decidirão quanto à sua 
legitimidade, sem prejuízo das disposi
ções especiais relativas à faixa de fron
teiras A apreciação dos títulos e a 
execução das decisões bem como as 
ações que eventualmente delas decor
rerem, obedecerão ao disposto no De
creto-lei n ° 893, de 27 de novembro de 
1938, que será observado no que fôr 
aplicável 

Aos militares que forem mandados 
servir na administração dos Territórios 
serão concedidas as vantagens assegu
radas por lei ao exercício da comissão 
militar nas regiões de fronteira; ga
rantidas as mesmas vantagens aos fun
cionários pertencentes a outros quadros 
da administração federal 

Dentro do prazo de 90 dias, a contar 
de sua posse, o plimeiro Governador de 
cada Território deverá apresentar um 
plano de organização administrativa e 
judiciária do mesmo e dos cargos a se
rem criados, tendo em vista a possibili
dade de se1 em exercidas por um só 
funcionário ou repartição, dentro de 
cada Município, Distrito ou zona, tôdas 
as atribuicões de natureza administra
tiva, fiscaí, policial ou trabalhista 

Foram criados no quadro perma
nente do Ministério da Justiça e Ne
gócios Interiores cinco cargos, em 
comissão, de Governador de Território, 
Padr2o T, e cinco cargos, em comissão, 
de Secretário Geral, padrão P. 

Os créditos orçamentários e adicio
nais destinados à administração de cada 
Território serão automàticamente regis-



700 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

trados pelo Tribunal de Contas, distri
buídos ao Tesouro Nacional e postos em 
sua totalidade, no Banco do Brasil, à 
disposição do respectivo Governador, 
podendo êste retirar mensalm~nte as 
importâncias que forem necessárias até 
atingir o duodécimo do crédito anual 
concedido, aumentado do saldo dos dou
décimos anteriores do mesmo exercício 

No caso de substituição do Gover
nador, dentro de um exercício, o Go
vernador que deixar o ca'rgo deverá 
entregar ao seu substituto a compro
vação dos adiantamentos rec~bidos e os 
saldos existentes, mediante recibo, cuja 
primeira via ficará junta ao ;processo 
A comprovação das despesas que efe
tuar com os recursos recebidos de seu 
antecessor, o novo Governador anexará 
as contas prestadas por aquêle 

No corrente exercício, serão entre
gues a cada Governador, na forma 

assim prevista, para as despesas de ins
talação, pessoal e material, as impor
tâncias cujo recebimento seja autori
zado pelo Presidente da República 

De acôrdo com o Decreto-lei alu
dido, aplicam-se aos Territórios, no que 
couber, os Decretos-leis ns 1 202, de 
8 de abril de 1939, especialmente o dis
posto nos arts. 8 °, 19, 22, 33, 35 e 44; 
1 804, de 24 de novembro de 1931, 2 416, 
de 17 de julho de 1940, 2 681, de 7 de 
outubro de 1940, 3 0'70, de 20 de feve
reiro de 1941 

Nas zonas constituídas pelos Ter
ritórios continuam em vigor as leis, 
os decretos, os regulamentos, as pos
turas, as resoluções e decisões dos Go
vernos dos Estados e dos Municípios a 
que as mesmas pertenciam, em tudo o 

·que não fôr contrário à Constituição 
e às leis federais, até que sejam revo
gadas por quem de direito 

PLANO DE TRABALHO PARA A ELABORAÇÃO DO 
"MAPA DAS AMÉRICAS" 

Sob os ausp1cws do Committee on 
Latin American Studies of the Ameri
can Studies of the American Council 
of Learned Societies" e da "American 
Geographical Society", reuniram-se, a 
7 de fevereiro de 1942, os delegados das 
duas ins~ituições para discutir os planos 
de um grande "Atlas das Américas". 

Segundo o plano da American Geo
graphical Society, o próposito do dito 
Atlas é oferecer, "em forma de mapas, 
a informação básica, selecionada criti
camente e apresentada claramente, de 
tal forma que seja do máximo valm 
a tôdas as pessoas interessadas no es
tudo dos problemas sociais, econômicos 
e políticos contemporâneos" do Hemis
fério Ocidental 

O plano, tal como está concebido, 
exigirá váriol> anos cfu investigação 

Cada um dos mapas que formam os 
Atlas será publicado, separadamente, 
logo após a sua confecção, e depois se 
editarão todos êles em conjunto 

Assistiram a conferência cêrca de 
trinta técnicos em Geografia, Geologia, 
História, Economia, Estatística, Sociolo
logia, Higiene e outros campos de in
vestig~ção A discussão versou princi
palmente sôbre o problema das fontes 
de materiais para preparar o Atlas em 
conjunto e os mapas que o formarão 
em particular 

A sessão foi aberta com um discm
so do Presidente da American Geo
grafical Society, Dr ROLAND L. RED
MOND, tendo presidido a Conferência, o 
Dr PRESTON E J AMES 

ELINA DE CORRÊA MORALES 

A 13 de agôsto de 1942, faleceu em 
Buenos Aires, a Sra. D. ELINA GONZALEZ 
ACHA DE CORRÊA MORALES, de excepcionais 
méritos culturais e de edificante exem
plo de vida laboriosa . 

Nascida em :Mercedes, província de 
Buenos Aires, a 20 de janeiro de 1861, 
casou-se com Dom LúciO CoRRÊA Mo
RALES, elemento de relêvo da cultura ar
gentina 

Iniciou-se ainda jovem no estudo 
da arte de pintura, sob a direção de 
ANGEL DELLA VALE, abandonando-a, em 
seguida, para se dedicar ao estudo das 
ciências naturais Sua obra pictórica 
reduzir:do-se a limitado número de tra
balhos, especialmente retratos, é entre
tanto de grande valor artístico 

A principal atividade cultural de 
D ELINA GONZALEZ CORRÊA MORALES ve-
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tificou-se no campo da Geografia, ten-· 
do em 1890, dirigindo uma escola ele
mentar, passando-se em seguida à cá
tedra de Geografia na Escola Normal 
de Professoras "Roque Saenz Pefí.a" e 
no Liceu Nacional de Senhoritas, como 
diretora. 

A sua dedicação pelo ensino da geo
grafia transpôs os âmbitos das salas de 
aula e foi se estender às letras geográ
ficas em livros e artigos de leitura ame
na, tratando, particularmente, da me
todologia geográfica. 

A êsses estudos dedicou sua maim 
atividade intelectual durante largo e 
fecundo período de sua existência. atra
vés decênios de acuradas observações e 
ativas investigações, armazenando eru
dição não comum, até !Seus últimos 
anos de vida otogenária 

Seus trabalhos geograficos não se 
restringiram a elucidações de pontos 
regionais limitados, abarcaram temas 
de geografia física, aspectos toponími
cos, orientações metodológicas, che
gando a ilustrações amplas sôbre figu
ras e história de geografia 

Por tão proveitosa atividade é a 
Senhora CoRRÊA MoRALES merecedora 

das homenagens dos geógrafos e pro
fessores da sua pátria 

A ela se deve a criacão da Socie
dade Argentina de Estudos Geográficos 
"Gaea", fruto de reunião de reputados 
geógrafos, realizada sob sua esclareci
da direção, em 1922 

Durante vinte anos consecutivos, 
até a sua morte, a Senhora CoRRÊA Mo
RALES emprestou à Sociedade que suce
deu ao Instituto Geográfico Argentino, 
a sua extraordinária capacidade rea
lizadora, informada por sólido lastro de 
cultura. A respeitável atividade cultu
ral da Sociedade Argentina de Estudos 
Geográficos, quer no campo da investi
gação como no da divulgação é o me
lhor testemunho da beneme1·êncía de 
Da ELlNA MORALES 

As obrl:!.s do espírito escapam às li
mitações do tempo, por isso que se re
vestem dos caracteres dos fatos de per
manência 

Felizes os que como Da ELINA DE 
CORRÊA MORALES, deixam O nome ligad0 
a instituições, de cujos benefícios apro
veita tôda a cultura de uma Pátria 

ENGENHEIRO AGRÔNOMO PAULO DE LIRA CORREIA 

Com o desaparecimento do dr PAU
Lo DE LIMA CORREIA, O Brasil perdeu um 
dos seus filhos mais empreendedores, 
um dos idealistas mais vigorosos que 
vinham dando suas energias - sua 
substancialidade - aos interêsses da 
administração - e portanto à causa 
da Pátria · 

Apanagíava-o essa capacidade de 
entregar-se apaixonadament~ ao traba
lho, indiferente a quaisquer censuras -
mesmo às recomendações do seu médi
co particular- com a superior indisci
plina de atitudes, justificável nos gran
des homens pela coerência dos atos 

A morte veio surpreendê-lo em um 
posto de luta, em que desenvolvia seu 
costumeiro dinamismo. E está fora de 
dúvidas haver a atividade intensa dos 
tempos, apressado o trágico epílogo que 
hoje lamentamos 

Secretário da Agricultura do Estadc 
de São Paulo, o Sr PAULO DE LnVIA CoR
REIA ocupava, por. êste próprio fato, a 
presidência do Diretório Regional de 
Geografia daquela unidade federativa 

Neste cargo, em um estado brasilei
to onde as atividades geográfieas estão 
particularmente desenvolvidas, o Sr 
P~uLo DE LIMA CoRREIA foi o animador 
infatigável, um presidente de largas ini
ciativas 
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Remodelou completamente a Secre
taria, modernizando os serviços, rea
daptando as funções, normalizando os 
quadros de funcionários. Enfim, cri
ando as condições necessárias para que 
aquêle departamento do Govêrno Pau
lista preenchesse melhor as suas finali
dades. 

Demonstrou visão aguda dos pro
blemas geográficos, econômicos c soci
ais. Encetou a campanha do reflores
tamento, o combate à erosão, a recupe
ração do solo agrícola, a proteção eco
nômica ao produtor, o estudo do pro
blema dos transportes, a formação do 
operário rural. Procurou aumentar a 
produção, dando para isso as providên
cias indispensáveis Conseguiu, final
mente imprimir ao Govêrno de São 
Paulo 'um cunho ruralístico forte 

Rememoremos, porém, alguns capí
tulos dessa existência fecuncla, de meio 
século, que se extinguiu agora 

Diplomou-se em 1912, pela Escola 
Superior da Agricultura "Luiz de Quei
rós", seguindo para a Europa onde faria 
o curso de zootécnica e 'economia rural 
na Escola Nacional de Grignon. 

Retornando à Pátria, entregou-se 
às lides da zootécnica aplicada notabi
lizou-se durante a fase preliminar dos 
trabalhos de seleção do gado caracu, 
realizados em São Paulo 
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Diretor do Herd Boock Caracu em 
1930, promoveu a..., primeiras demons
trações do valor da mencionada raça 
como produtora de animais para o cor
te A seguir, no Haras de Pindamo
nhangaba, desenvolveu a criação nacio
nal de equinos, traçando normas zootéc
nicas e higiênicas, hoje consagradas em 
tôdas as regiões do País, nas quais em
preendem -se uma criação racional 

Ocupou os cargos de Vice-Diretor e 
Diretor Superintendente do Departa
mento de Produção Animal semeando 
"iniciativas extremamente úteis, tôdas 
ainda hoje em vigor". 

Daquele setor passaria à Secretaria 
de Agricultura em que, além das medi
das já mencionadas, dividiu o Estado 
em 30 zonas, coordenando e intensifi
cando de mil maneiras a vida agrícola 
da gente bandeirante :Ji'êz com que as 
exposições regionais de ·ánimais se mul
tiplicassem, com benéficos resultados 
para os criadores Dividiu o Estado em 
doze distritos zootécnicos, de acôrdo 
com a maior exuberância pecuária das 
zonas hinterlândicas 

Preocupou-se com a assistência à 
lavoura, fundando as casas dos lavra
dores, espalhadas por todo o Estado 
em número de 44, e destinadas a orien
tação técnica e ao apoio material do 
agricultor De resto, era um homem 
que viajava constantemente, procuran
do conhecer e compreender os proble
mas do campo Em certo sentido foi um 
discípulo de ALBERTO TÔRRES 

Filho de Rão Paulo, da Cidade de 
Batatais, trazia no sangue a mensagem 
atávica de uma velha grei da tl·adicío
nal piratininga. Liga-se a esta circuns
tância, possivelmente, o seu o bandei
rantismo Provém daí, ao certo, suas 
virtudes espartanas na luta, a limpidez 
do seu caráter - e o sentido tranqüilo 
da sua bondade Uma bondade que 
não era a clássica apatia dos tímidos ou 
o pacifismo irritante dos débeis Mas 
era uma atitude, um gesto, ante essa 
vida que êle soube desprezar tão nobre
mente- e êsse mundo pelo qual traba
lhou com heroi$Illo e amor tão grandes ! 
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